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«Manobras» de Chirac não surtiram efeito | TESTES 


| DE CÓDIGO 
são | 
| CONHECIDOS 
ANTES | 
DOS 
EXAMES 


Diversas escolas de condução | 
são acusadas por um instrutor de | 
revelar, previamente, aos alunos | 

os exames de código. As 
fotocópias dos testes seriam 
obtidas por meios ilegais, já que 
o acesso a eles é restrito aos 
técnicos da Direcção-Geral de 
Viação. 


Mitterrand sucede a Mitterrand, 
culminando alguns dias de 
expectativa criada pela libertação 
dos reféns franceses no Líbano e 
na Nova Caledónia. Este foi, aliás, 
o acontecimento que fez tremer o 
claro favoritismo do então já 
presidente francês. Mas o rigor das 
percentagens eleitorais desfez os 
sonhos de Chirac embora não 
apagasse o fenómeno Le Pen, 
responsável único por uma 
sensível alteração do cenário 
político francês. 
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O «CP» no «Europeu» de Futebol Juniores «B» com o patrocínio de: 
1946-1988 
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PATROCINA A REPORTAGEM 
DO «COMÉRCIO DO PORTO» EM PARIS 


O «CP» NO ESTORIL C/ APOIO DE e Espinho já está cm bom porto 
tô 
pita 


«Nacional» dos 20 em hora de sobrevivência 


FRESCURA, 


“ACÇÃO... 


COMPANHA PORTUGUESA DE TÊXTEIS SA 


CONCURSO 
Portugal e os Descobrimentos 


INICIATIVA DE Comércio o hR ovto / RR) REASOENÇA 


No programa de amanhã 


«DESPERTAR» OFERECE 
TELEVISOR PORTATIL 


O programa «Despertar» de amanhã, da Rádio 
Renascença, tem para os leitores de «O Comércio do 
Porto», uma fabulosa oferta. Trata-se um televisor por- 
tátil, e está destinado ao ouvinte daquele programa que 
acerte nas respostas de três perguntas sobre o Concur- 
so «Portugal e os Descobrimentos». 

O prezado leitor do «CP» deve sintonizar a Rádio 
Renascença entre as sete e as dez horas de amanhã, e 
responder certo às perguntas que em baixo estão publi- 
cadas, todas elas respeitantes ao texto que acompanha 
o cupão de hoje. 

As respostas correctas das questões encontram-se 
no texto referido, pelo que o leitor apenas o deverá ler 
atentamente e aguardar que as perguntas sejam feitas 
amanhã no «Despertar». 

O leitor do «CP» está em evidente vantagem para 
sair vencedor deste prémio. 


UNIÃO DAS COOPERATIVAS DE PRODUTORES 
DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO, UCAL 


OS 4 TA MAIOR EMPRESA COOPERATIVA 
A MAIOR EMPRESA DO SECTOR LEITEIRO 


EM PORTUGAL, a 


CRISTÓVÃO DE MENDONÇA 
E GOMES DE SEQUEIRA 
(AUSTRÁLIA) 


Armando Cortesão, na História da Expansão Portu- 
guesa no Mundo de 1939, baseado em informações pres- 
tadas por João de Barros e em indicações cartográficas, 
admite a possibilidade de Cristóvão de Mendonça ter 
descoberto a Austrália, em 1522, numa viagem decidida 
pelo governador-geral da Índia e em que, por expressa 
recomendação real, aquele navegador devia atingir uma 
não identificada «ilha do Ouro». 

Segundo António Galvão, Tratado dos Descobrimen- 
tos, Gomes de Sequeira era piloto de um navio coman- 
dado por Diogo Rocha e enviado de Moluco a explorar o 
Norte, no ano de 1525, tendo sido nesta viagem que os 
navegadores avistaram pela latitude 9º ou 10º, um grupo 
de ilhas, depois designadas pelo nome do piloto. Diogo do 
Couto, nas Décadas dá outra versão: Gomes de Sequeira 
: dirigir-se-ia para Mindanau em busca de mantimentos, 
quando uma tempestade o desviou da sua rota, conduzin- 
do-o até àquelas ilhas; sem sabermos ao certo em que 
circunstâncias Gomes de Sequeira chegou àquelas ilhas, 
alguns historiadores têm sustentado que o piloto atingiu a 
costa Norte da Austrália, enquanto outros supõem que 
visitou Palaus e ilhas vizinhas. 

De qualquer modo a descoberta da Austrália está 
relacionada com o dissídio sobre as Molucas entre Portu- 
gal e Espanha. 

E dada a proximidade a que a Austrália fica de Timor, 
que tão cedo começámos a visitar e as facilidades que as 
correntes marítimas, ao Sul desta ilha, prestavam às via- 
gens naquela direcção, difícil se afigura que os Portugue- 
ses não tivessem alcançado as costas setentrionais da- 
quele continente. 


OS 
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RES e 


MARQUE AS 3 DIFERENÇAS EM RELAÇ, | 
ÁO-DESENHO IMPRESSO NA SEPARATA DOMINICA! ; 


QUESTIONÁRIO DO CONCURSO DE AMANHÃ 
NO PROGRAMA DESPERTAR / [RR] MOS cenca 


NOTA: OS CUPÕES PODEM SER REMETIDOS 
SEMANALMENTE EM SOBRESCRITO, 
OU ENTREGUES PESSOALMENTE A 


1. Qualo historiador que, na «História da Expansão 
Portuguesa no Mundo de 1939», se refere a Cris- 


EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A. = E 
DEPARTAMENTO DE INICIATIVAS E PROMOÇÃO tóvão de Mendonça? 
AV. ALIADOS, 107 - APARTADO 490 
ENTEREÇO = POA PORTO, CODER Que historiador se referiu a Gomes de Sequeira 
cóp. post. (NÃO DEVEM SER COLADOS EM BILHETE POSTAL) Ta abra «Tininelo dos Desaolaimentosa? 
LOCALIDADE TELEFONE 
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Uma terceira versão sobre a descoberta da Aus- 
trália é dada na obra «Décadas». Quem é o seu 
autor? 


A todos os concorrentes que entregarem até ao dia 30 


REGULAMENTO 


CONCURSO ENTROU 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» a seguir ape- 
nas denominado «Concurso» que a Empresa de «O Comércio 


do Porto» SA, adiante designada abreviadamente por CP 


NA ÚLTIMA SEMANA || 5 = ==sstses 


1.1. O Concurso teve início no dia 3 de Janeiro de 1988 e 


terminará no dia 14 de Maio seguinte. 


de Junho de 1988, na sede do CP, todos os fascículos 
publicados nas edições de domingo tal como se refere 
non. 1.2, será oferecida, sem qualquer custo, a enca- 
dermação dos citados fascículos, a qual será executada 
no prazo máximo de 90 dias após a sua recepção. 


Poderão participar no Concurso todos os leitores que 
observarem as normas acima indicadas desde que não 
sejam trabalhadores do CP ou seus côniuges, parentes 


O O sorteio final aproxima-se. Por isso, 
trate de enviar o maior número pos- 
sível de cupões. 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» caminha a passos 
largos para o seu termo. De facto, esta é a última semana de 
publicação de cupões. Segue-se, depois, no dia 19, o respectivo 
sorteio. 

Posteriormente, resta aguardar pelo sorteio final. Temos uma 
lista de prémios fabulosos, uma autêntica «montanha» de 
surpresas, como oportunamente divulgaremos. 

Por isso, aposte em cheio, a partir de agora, no envio de 
cupões. 


1.º PRÉMIO — Televisor + vídeo + «compacto HI-Fl» 
(Bondstec) 


2.º PRÉMIO -— Vídeo + «compact disc» (Bondstec) 


3.º PRÉMIO — Cabaz Supermercados Gama + fogão 
«PE» 


TODOS OS PREMIADOS RECEBERÃO, AINDA, UM 
LIVRO DA «HISTÓRIA CRONOLÓGICA DE PORTU- 
GAL», GENTILEZA DA PORTO EDITORA 


1.2. Nas edições dos domingos inicials de cada uma das 19 
semanas do período de duração do concursa, isto é, nos 
jornais dos dias 3, 10, 17, 24 e 31 de Janeiro, 7, 14,21 e 
28 de Fevereiro, 6, 13, 20 e 27 de Março, 3, 10, 17 e 24 
de Abril e 1 e 8 de Maio de 1988, o CP publicará um 
encarte com seis textos e seis Ilustrações alusivas a 
pessoas ou factos relacionados com a expansão portu- 
guesa dos Séc. XV e XVI. 

. De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP publl- 
cará, na 2.º página, com 3 pequenas diferenças, um dos 
desenhos inserido no encarte contido no jornal de do- 
mingo imediatamente anterior, sendo o texto referente 
ao conteúdo desse desenho publicado no mesmo dia. 


. Para se habilitar aos «prémios semanais» e aos «pré- 

mios finais», os leitores do CP deverão entregar ou 
enviar, até quarta-feira de cada semana, (inclusive) um 
recorte com pelo menos um dos desenhos diariamente 
publicados ao longo da semana anterior, assinalando, 
em cada desenho, com um pequeno circulo, as três 
diferenças que o mesmo apresenta em relação ao origi- 
nal constante do fascículo anteriormente publicado e 
preenchendo o cupão que acompanhará cada desenho, 
& no qual procederão à sua identificação e indicarão a 
residência. 
Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sorteio, a 
realizar na quinta-feira imediatamente a seguir, pelas 18 
horas, entre os concorrentes que assinalaram as três 
diferenças atrás referidas. 

. Cada concorrente poderá entregar ou enviar os dese- 
nhos e os correspondentes cupões que entender e pela 
forma que julgar mais conveniente, desde que endere- 
gados a «O Comércio do Porto» — «Concurso Portugal e 
os Descobrimentos» — Departamento de Iniciativas e 
Promoção, Avenida dos Aliados, n.º 107, Apartado 490 — 
4008 Porto Codex. 

No entanto, a cada concorrente apenas poderá caber, 
em cada semana, um prémio, que será aquele que tiver 
valor mais elevado. 

Nos 15 dias posteriores ao termo do concurso e em data 
e em local à anunciar com uma antecedência não in- 
ferior a oito dias, terá lugar a atribuição dos «prémios 
finais», por sorteio a realizar entre todos os leitores 
concorrentes, (quer tenham ou não acertado nas di- 
ferenças que os desenhos apresentavam), e sem excluir 
os concorrentes já beneficiados por qualquer prémio 
semanal. 

Para o eleito, todos os cupões que foram objecto dos 
sortelos semanais ficarão guardados no CP até à reali- 
zação do sorteio final referido neste número. 


ou afins em qualquer grau de linha recta (ex.: pai, avô, 
neto, genro) ou no segundo grau da linha colateral (ir- 
mãos, tios). 


. Todos os sorteios semanais respeitantes a este concur- 
so serão realizados no Auditório da sede do CP, na 
Avenida dos Aliados, 107, no Porto na presença de um 
representante da autoridade competente. 

- Serão eliminados do concurso os cupões em que o 
nome e/ou a morada dos concorrentes não se consi- 
derarem legíveis. 

Não serão também considerados desenhos e/ou cupões 
fotocopiados. 

.. Os sorteios efectuar-se-ão pelo sistema de extracção 

manual dos desenhos e respectivos cupões do reci- 
plente a esse fim destinado. 
Ao primeiro desenho/cupão a ser extraído correspon- 
derá o primeiro prémio, e assim sucessivamente. (Nos 
sorteios Remanals ivo porém ciwevargo o disponio 
nonº22,). 


. Todos os prémios, quer os «semanais» quer os «finais», 
deverão ser reclamados no prazo de 60 dias a contar da 
respectiva extracção, na sede de «O Comércio do 
Porto», na Avenida dos Aliados, n.º 107 no Porto, das 
9.30 às 12 horas e das 14 às 18 horas, 

. O CP compromete-se a apresentar no prazo de oito dias 
a contar do termo do final do prazo de 60 dias fixado no 
número anterior, uma declaração comprovativa do rece- 
bimento dos prémios. 

. No caso de os prémios não serem reclamados no prazo 
devido, ou de não ser feita a prova referida no número 
anterior, os prémios, em espécie, ou o seu valor em 
dinheiro, reverterão para um estabelecimento de assis- 
tência a designar pelo Exmo. Governador Civil, no prazo 
de 60 dias a contar da respectiva notificação. Haverá 
também idêntica reversão se, iniciadas com a participa- 
ção do público, as operações do concurso não se reali- 
zarem por qualquer circunstância os respectivos sor- 
telos ou não for possível atribuir os correspondentes 
prémios. 


A requerente compromete-se a confirmar, por escrito, 
ao Governo Civil, com a antecedência de cinco dias 
úteis, em relação às operações respectivas, as datas 
destas, e, bem assim, a identificação do seu represen- 
tante nas mesmas operações. 


Através do CP serão publicitados os nomes dos concor- 
rentes contemplados nos sorteios. 


9 de Maio de 1988 
O Comércio do Porto 


Cavaco Silva aos líderes liberais e reformistas reunidos em Sintra 


DIÁLOGO NORTE-SUL 
EXIGE PRAGMATISMO 


«Debate Norte-Sul 
só em Portugal» 


Os países mais industriali- 
zados e a comunidade inter- 
nacional devem dar uma res- 
posta positiva aos esforços 
dos países em vias de de- 
senvolvimento que aplicam 
políticas económicas prag- 
máticas e realistas, foi ontem 
defendido em Sintra por Il- 
deres liberais e reformistas. 


Essa resposta deve incluir 
o combate ao proteccio- 
nismo comercial 6 um mais 
fácil acesso dos países me- 
nos desenvolvidos às novas 
tecnologias, propõem aque- 
les Iíderes, reunidos no se- 
gundo «Lisbon Meeting», um 
encontro promovido pelo 
Partido Social Democrata 
(PSD), com o apoio da Fun- 
dação alemã-federal Frie- 
drich Naumann. 


Falando na conferência de 
Imprensa em que foram 
apresentadas as conclusões 
do encontro, o primeiro-mi- 
nistro, Aníbal Cavaco Silva, 
sublinhou que, tal como foi 
patente na reunião, Portugal 
«afirma-se cada vez mais 
como vínculo privilegiado no 
diálogo Norte-Sul», 


Cavaco Silva referiu a pre- 
sença neste encontro de três 
dos cinco países africanos 


Príncipe e Angola — e que a 
cooperação de Portugal com 
os «cinco». foi considerada 
pelos participantes na reu- 
nião, oriundos de todos os 
continentes, «uma referôn- 
cia de grande interesso». 


Participaram na reunião 
de Sintra o primeiro-ministro 
caboverdiano, Pedro Pires, o 
ministro sãotomense dos 
Negócios Estrangeiros, Car- 
los Graça, 6 O director do 
Departamento da Europa 
Ocidental e América do 
Norte no Ministério angolano 
das Relações Exteriores, Al- 
fredo Salvaterra. 

Intervindo na mesma oca- 
sião, o ministro alemão-fo- 
deral da Economia, Martin 
Bangemann, salientou terem 
sido debatidos «aberta- 
mente e sem preconceitos 
de nenhuma espécie», pelas 
cerca de seis dezenas de 
participantes, os problemas 
de desenvolvimento no 
Mundo, sem que os presen- 
tes «tenham ficado confina- 
dos aos estritos limites dos 
pardos a que pertencem», 

As conclusões do encon- 


GELDENHUYS 
REÚNE COM 
LEMOS 
FERREIRA 


Responsáveis governamen- 
tais ou militares de países en- 
volvidos no diálogo para a paz 
na África Austral estarão nos 
próximos dias em Lisboa, para 
contactos com as autoridades 

juesas, disseram ontem 
fontes diplomáticas. 

Esses contactos decorrerão 
na sequência da reunião reali- 
zada recentemente em Lon- 
dres entre representantes de 
Angola, Cuba, África do Sul e 
Estados Unidos, e pelo menos 
um dos intervenientes nessas 
conversações, o chefe das 


tro referem ter sido salien- 
tado «o notável esforço de 
vários países em vias de de- 
senvolvimento na aplicação 
de políticas económicas 
pragmáticas e realistas, por 
vezes com elevados custos 
sociais». 


«Este esforço deve mere- 
cer uma resposta positiva 
por parte dos países mais in- 
dustrializados e da comuni- 
dade internacional, impor- 
tando nomeadamente com- 
bater o protecionismo co- 
mercial e facilitar o acesso 
dos países em vias de de- 
senvolvimento às novas tec- 
nologias», adianta o docu- 
mento final. 

Os líderes liberais, refor- 
mistas e social-democratas 
participantes afirmaram tam- 
bém que, «a consciência da 
crescente interdepêndencia 
entre todas as economias 
nacionais, seja qual tor o seu 
grau de desenvolvimento, 
impõe atitudes construtivas 
e concertadas perante o pro- 
blema da dívida dos países 
do Terceiro Mundo». 

O chefe do Govemo portu- 
guês disse ter sido reconhe- 
cido no encontro que a reali- 
zação do desenvolvimento 
hoje «exige mudanças estru- 
turais, o reforço da livre ini- 
ciativa como forma mais váli- 
da de criar riqueza, esforços 
no domínio da educação e 
da formação profissional, ca- 
pacidade de inovação e uma 
política de justiça social e de 
solidariedade». 

Referiu-so ao desenvolvi- 
mento como «um processo 
global, que não pode apenas 
considerar a vertente de 
crescimento económico, 
mas também os elementos 
culturais e de identidade na- 
clonal, não sendo possível 
desligá-lo do respeito dos 
direitos do homem». 


Cavaco Silva disse que a 
ajuda internacional ao de- 
senvolvimento «deve ser en- 
tendida como complementar 
âquilo que cabe a cada país 
menos desenvolvido fazer» 
e tou O papel «de 
grande importância dos 
agentes económicos pri- 
vados». 


E sublinhou que, no en- 
contro, «ninguém apareceu 
a defender modelos do so- 
cialismo de Estado como 
forma de resolver os proble- 
mas do desenvolvimento». 


O ministro alemão-federal 
da Economia referiu-se à fa- 
cilidade com que os partici- 
pantes, ultrapassando ve- 
lhas barreiras ideológicas e 
partidárias, mas porque pro- 
venientes de áreas não ex- 
tremadamente situadas à 
esquerda ou à direita, pro- 
porcionaram um debate 
«bastante franco e amplo». 


Martin Bangemann salien- 
tou que «este debate entre o 
Norte e o Sul não seria pos- 
sível se realizado num outro 
país da Comunidade Euro- 
peia», «Aliás, esse é um dos 
grandes valores com que 
Portugal contribuiu para o 
debato político na Europa e 
ao diálogo Norte-Sul». 


Cavaco Silva disse, a pro- 
pósito, que Portugal pode 
desempenhar um lugar de 
chameira no diálogo Norte- 
Sul e contribuir para ajudar a 
resolver os problemas dos 
países menos desenvolvi- 
dos, recordando uma sua re- 
cente proposta ao Conselho 
da Europa para que Lisboa 
venha a ser a sede de um 
centro para aquele diálogo. 


Martin Bangemann afir- 
mou que o debate sobre o 
desenvolvimento não diz 
apenas respeito aos proble- 
mas das nações do Sul, mas 
igualmente aos países do 
Norte, e que no encontro de 
Lisboa — «um foro muito am- 
plo para o diálogo e cada vez 
mais importante» — se deba- 
teram, por exemplo, os pro- 
blemas que a inovação tec- 
nológica causa, sobretudo 


na Helice) de postos de tra- 


Adiantou que na reunião 
foi dado relevo à importância 
para o desenvolvimento eco- 
nómico dos valores demo- 
cráticos, da liberdade, das 
sociedades abertas, do direi- 
to à informação e do respeito 
pelos direitos do homem. 


Participaram no «Lisbon 
Meeting», que Cavaco Silva 
anunciou contar futuramente 
com novas edições, ainda 
mais alargadas, governantes 
e líderes políticos de todos 
os continentes, filiados ou 
não em liberais, re- 
formistas e social-demo- 
cratas. 


Voto da maioria prevalecerá 


LEI ORGÂNICA DO PSD 
REGERÁ PARLAMENTO 


O Grupo Parlamentar do PSD, que, como se 
sabe, detém a maloria de lugares na Assembleia da 


República, fará reger a Câmara por novas regra: 


partir de amanhã, data prevista para a votação final 
global do seu projecto de lei sobre a Lei Orgânica 
do Parlamento. Não obstante a surpreendente to- 
mada de posição conjunta de todos os partidos e 
agrupamentos parlamentares da oposição (o que 
se verificou pela primelra vez), no sentido de de- 
mover o PSD de uma posição que consideram ser 
de Irredutível recusa dos outros projectos sobre 
essa matéria, a bancada social democrata fez apro- 
var no hemicicio a sua própria Iniciativa legista- 


Não obstante, o consenso, 
como seria de esperar, não se 
gerou também na comissão 
parlamentar encarregada de 
proceder a análise na especia- 
lidade, com os deputados mai- 
oritários do PSD a «chum- 
barem» as propostas altemati- 
vas oriundas da oposição. Daí 
que tivessem sido solicitada a 
avocação de artigos ao ple- 
nário em votação da especiali- 


dade, tendo o PSD, na pas- 
sada quinta-feira voltado a fa- 
zer prevalecer unicamente os 
seus pontos de vista. Para a 
bancada maioritária que apoia 
o Governo na Câmara, apenas 
o projecto do PSD contribui 
para a modemização, prestf- 
gio e cabal funcionamento do 
segundo órgão da soberania 
da Nação. Contudo, a oposi- 
ção, do PS à Intervenção De- 


mocrática mantém a postura 
assumida em Fevereiro deste 
ano ao denunciar publica- 
mente que a futuro Lei Orgã- 
nica teria de «estar protegida 
de conjunturalista». Com isto, 
pretendia-se advertir o PSD 
que tão importante lei não 
pode ser moldada ao sabor de 
maiorias, mas sim na base do 
consenso das forças político 
partidárias que tem acento na 
AR e que exprimem, também, 
a vontade do eleitorado que 
não votou no PSD nas legisla- 
tivas de 19 de Julho. Em suma 
o projecto do PSD, segundo 
as forças da oposição, não re- 
presenta «um propósito de 
equilíbrio, de razoabilidade, e 
de preocupação por regras 
consensuais indispensáveis o 
que são tidas por essenciais 
ao funcionamento do Paria- 
mento, postura essa, viva- 
mente contestada pela maioria 


nacional —s 


que alega precisamente o in- 


verso. 

Sublinhou a oposição que 
no projecto conjunto subscrito 
pelos partidos e agrupamen- 
tos pariamentares que a com- 
ponhem se procedeu a distin- 
ção, «com o cuidado e rigor 
devidos», entre o que pensa 
«relevar a aplicação da regra 
da maioria, do que é essencial 
a defesa das minorias e, so- 
bretudo, o que é a necessi- 
dade e a exigência de encon- 
trar uma plataforma conson- 
sual sobre a organização e o 
funcionamento da Assembleia 
da República». Surdo a todas 
as propostas, o PSD faz pre- 
valecer a sua vontade, na con- 
vicção de que ser os melhores 
interesses no tocante a de- 
fesa e à preservação do pres- 
tígio e da funcionalidade do 


Parlamento. 
O tempo se encarregará de 


confirmar se a razão se oncon- 
tra ou não do seu lado. 


qualquer dia, 


nossos serviços. 


Sabemos quanto o seu tempo é precioso e como 
se torna, por vezes, difícil dispor dele. 

No intuito de lhe proporcionar a maior 
facilidade, asseguramos-lhe uma entrevista em sua 
casa ou no seu escritório, a qualquer hora, em 


O seu Banco vai até si 
Sem se deslocar, tem à sua disposição todos os 


E o que lhe oferecemos? 


Agora, à qualquer hora, 


Tê 
E 
E 


69% nos seus Depósitos à Ordem; um Gerente de 
Conta à sua disposição a quem poderá dar instruções 

uro — o Cartão Prestige 
— que lhe proporciona um incomparável conjunto de 


por telefone; um Cartão 


benefícios... e muito mais. 


Queremos ser o seu Banco. Porque sabemos que | 
podemos proporcionar-lhe o melhor. 


Telefone-nos já para marcação da sua entrevista. 
envie-nos o coupon junto 
Visitá-lo-emos à hora que mais lhe convicr 


Se preferir, 


oi a or pa al | 


Fernando Basto 
António Conta 


tem legível, tecor 
envelope digido 


Manco Comercial 
Ai 


— Lisboa 731673 


= Porto 


Mio 


Forças Armadas sul-africanas, 
Jannie Geldenhuys, deslocar- 
se-á à capital portuguesa. 

Geldenhuys, o número dois 
da delegação em Londres (o 
que releva a importância da 
questão militar), terá um en- 
contro com o seu homólogo 
português, o chefe do Estado- 
Maior General das Forças Ar- 
madas, 

O primeiro-ministro cabo- 


verdiano, Pedro Pires, cujo 


país poderá albergar a pró- 
xima ronda de conversações 
relacionadas com o conflito 
GALERIA DE ARTE 
EXPOSIÇÃO DE ESCULTURA 
Aida de Sousa Dias 


pa Na 
T 

JANTAR CONCERTO E ESPECTACULO É = 
BOÍTE COM ESPECTÁCULO 

SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nivel das melhores da Europa 

CINEMA e CAFETERIA 
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Inovação e Personalização 


AVEIRO BRAGA CASCAIS FUNCHAL GUIMARÃES LEIRIA LISBOA PORTO 
[Err TITE ProreLr Err EerT:) 


CASINO 
SOLVERDE 
ESPINHO 


ET TLC 


angolano e o futuro da Namí- 
bia, está desde há alguns dias 
em Lisboa, onde permanecerá 
até amanhã, encontrando-se 
hoje e amanhã com o presi- 
dente Mário Soares e o primei- 
ro-ministro Aníbal Cavaco 
Silva. 


9 de Malo de 1988 


«Amigos» visitaram 
Capela de Santa Cruz 


Chamar a atenção das entidades responsáveis para o 
estado de abandono e degradação a que está votada a 
Capela de Santa Cruz foi o objectivo da visita realizada on- 
tem pelos «Amigos da Covilhã». 

José Milhano, da associação regionalista os «Amigos da 
Covilhã», disse que «urge fazer a restauração das pinturas 
das telas existentes na Capela de Santa Cruz, mais conhe- 
cida por 'Calvário'. 

Esta capela foi mandada construir pelo infante D. Luís, 
quarto filho do rei D. Manuel |, em 1527, e fica situada 
extra-muros das muralhas da Covilhã, sendo célebre por nela 
sa guardar uma custódia com uma relíquia do Santo Lenho. 

A Capela de Santa Cruz está classificada como edifício 
de interssse público, por decreto de 30 de Novembro de 
1959. 


Mondego submerge 
campos de arroz 


As últimas grandes chuvadas provocaram inundações 
nos campos do Mondego, onde as culturas de arroz estão 
submersas e em risco de se perderem — informou ontem o 
presidente da Câmara Municipal de Soure. 

O engrossamento do caudal do Mondego e a falta de 
regularização do Rio Arunca fizeram com que as águas deste 
afluente se espraiassem pelo vale, na fase das sementeiras, 
tal como sucedera no Outono, quando os orizicultores proce- 
diam às colheitas . 

O presidente do Município de Soure, que volta a ser o 
mais afectado pelas cheias, disse ser indispensável «regula- 
rizar também o Rio Arunca para que os orizicultores deixem 
do andar sempre a debater-se com problemas». 

O autarca informou que, face às actuais inundações, 
alertou já es entidades responsáveis para a «gravidade da 
situação». 


Técnicos agrícolas 
discutem pastagens 


A Sociedade Portuguesa de Pastagens e Forragens 
(SPPF) concluiu, no fim-de-semana, em Monfortinho, a sua 
nona reunião de Primavera que, desde 2 de Maio, mobilizou 
250 técnicos e agricultores de todo o país. 

Foram discutidas três dezenas de comunicações sobre a 
instalação e utilização de pastagens e as condições de cré- 
dito agrícola de apoio à lavoura. 

Os oradores tiveram em conta as características da re- 
gião e apontaram soluções para a sua valorização e desen- 
volvimento, através da criação de gado. 

Frisando que a multiplicação dos efectivos de ovinos e 
bovinos passa pelo enriquecimento das pastagens, foram 
apresentados esquemas nesse sentido, mediante sementei- 
ras de trevo subterrâneo e de outras forraginosas. 

Os membros da SPPF efectuaram visitas de estudo a 
explorações agro-pecuárias dos distritos de Castelo Branco e 
Guarda, consideradas modelares. 

A sociedade conta 1.100 associados e foi considerada 
«instituição de utilidade pública», por decreto de 15 de Julho 
de 1987. 


Formação profissional 
nas pescas 


A formação profissional em curso na classe piscatória 
«já satisfaz as actuais necessidades do país», afirmou, em 
Portimão, o secretário de Estado das Pescas. 

Jorge Godinho, que participava num encontro com arma- 
dores de pesca da zona do Barlavento, disse que, no ano 
transacto, cerca de um milhar de profissionais frequentou os 
sete centros espalhados pelo país e que as previsões para o 
ano em curso apontam para o dobro. 

Recentemente, foram entregues os diplomas de fim-de- 
curso a 70 mestres costeiros, facto que Jorge Godinho enal- 
teceu, sublinhando que aquele número era superior ao regis- 
teslo em todo o período entre 1980 e 1985. 

No caso concreto do Algarve, que mantém em funciona- 

mento um centro de formação na cidade de Olhão, a sua 
quência foi de 100 alunos em 1987, prevendo-se que esse 
=úmoro atinja os 400 no ano corrente. 

Jorge Godinho referiu-se às dificuldades existentes no 
Algarve no recrutamento de pessoal para as pescas, devido à 
concorrência da actividade turística. 

Nesse sentido, referiu a possibilidade de os armadores 
recorrerem a outras comunidades piscatórias, nomeada- 
mente as de Setúbal, Sesimbra e Matosinhos. 


Sindicatos europeus 
em congresso 


O Congresso Estatutário da Confederaçao Europeia de 
Sindicatos (CES) inicia-se amanhã, em Estocolmo, com a 
preocupação de discutir os efeitos da introdução do Mercado 
Interno europeu em 1992. 

Neste congresso participa uma delegação da UGT, com- 
posta por Torres Couto, João Proença e Henrique Coelho. 

A central sindical portuguesa considera que os trabalha- 
dores «têm uma imagem negativa da Europa» e «a sua 
inquietação aumenta face à deterioração do emprego, ao 
aumento do desemprego de longa duração e à degradação 
das condições de vida». 

Para a UGT, um mercado intemo baseado unicamente 
na abolição das fronteiras para as mercadorias, os capitais, 
Os serviços e os cidadãos, irá contra um dos objectivos funda- 
mentais do Tratado de Roma, ou seja, a harmonização das 
condições de vida e do trabalho, com O progresso». 

Neste congresso, a UGT pretende que sejam estabeleci- 
dos caminhos para harmonizar o Mercado Interno com a 
justiça social europeia. 


Comunidade nasceu há 37 anos 


«DIA DA EUROPA» 
COMEMORA-SE HOJE 


Cerca de 320 milhões de cidadãos constituem 
a população da Comunidade Europela, que em 37 
anos se tornou na malor potência comercial do 
mundo. Vulgarmente designada em Portugal por 
CEE, a Comunidade Europela é também a principal 
fonte de ajuda pública ao desenvolvimento do Ter- 


ceiro Mundo. 


Celebra-se hoje o «Dia da 
Europa», que assinala o pri- 
meiro passo no sentido da cri- 
ação da Comunidade Euro- 
peia (CE) e que foi a declara- 
ção, a 9 de Maio de 1950, do 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros da França, Robert 
Schuman, sobre a criação da 
CECA — Comunidade Euro- 
peia do Carvão e do Aço. 

No rescaldo da segunda 
Guerra Mundial, o dinamismo 
e a vontade de um grupo de 
homens conduziram a uma 
opção de alcance histórico: 
pôr em comum os destinos 
dos povos europeus e lutar por 
uma verdadeira integração 
não apenas económica mas 
também política. 

A CECA, que foi a primeira 
das três Comunidades Euro- 
peias a ser lançada, seria, as- 
sim, criada em 1951 e a ela 
aderiram — assinando o Tra- 
tado de Paris, que a instituiu — 
seis países: Bélgica, França, 
Luxemburgo, Itália, Países 
Baixos e República Federal da 
Alemanha. 

Seis anos mais tarde, em 
1957, estes países decidem, 
ao assinar os Tratados de Ro- 
ma, criar a Comunidade Eco- 
nómica Europeia (CEE) e a 
Comunidade Europeia da 
Energia Atómica (Euratom ou 
CEEA). 


Roberto Cameiro, ministro 
da Educação e Cultura, pre- 
side hoje, em Lisboa, na Rei- 
toria da Universidade Clás- 
sica, à distribuição de pré- 
mios aos alunos que mais se 
distinguiram na realização 
de trabalhos realizados ao 
longo do ano, subordinados 
à temática da Europa. O acto 
é o culminar da Semana da 
Europa, iniciada na passada 
quinta-feira. 

Da serigrafia elaborada 
pela DREN, em colaboração 
com a Secção Portuguesa 
da Associação Europeia dos 
Professores, destaque para 
o Decálogo do Professor Eu- 
ropeu nela inscrito. Este con- 
junto de dez mandamentos, 
depois de alertar para o facto 
de «nunca se chamar a al- 
guém estrangeiro», pro- 
curando «unir em vez de di- 
vidir», alerta para a necessi- 
dade de «abandonar todas 
as formas de chauvinismo, 
intolerância e preconceito». 
O texto conclui recordando 
que «trabalhar activamente 
pela Europa é trabalhar pela 
paz». 


Em 1967, os órgãos consti- 
tutivos úas três Comunidades 
fundem-se para dar lugar a 
uma Comissão e a um Conse- 
lho de Ministros únicos. Surgiu 
então a designação global de 
Comunidade Europeia (CE). 

A Comunidade conheceu já 
três alargamentos: em 1973, 
Reino Unido, a Irlanda e a Di- 
namarca juntam-se aos 
«Seis» e, em 1981, a Grécia 
entra para o que passa a ser 
correntemente designado por 
os «Dez». Em 1986, a Comu- 
nidade Europeia passa a sera 
«Doze», com a entrada de 
Portugal e da Espanha. 

Um documento do Gabinete 
de Informação de Lisboa, da 
Comissão Europeia, define a 
Comunidade Europeia como 
sendo uma associação de Es- 
tados democráticos que esta- 
beleceram entre si um «Mer- 
cado Comum» com «políticas 
comuns» cada vez mais aper- 
feiçoadas, abrangendo o 
maior número possível de do- 
mínios. 

No plano comercial intemo, 
a Comunidade traduz-se por 
uma liberalização dos merca- 
dos, onde as pessoas, merca- 
dorias e capitais podem cir- 
cular livremente. 

Actualmente, apenas dez 
países formam uma «União 
Altandegária», à qual se reu- 


nirá Portugal em 1993, por be- 
neficiar de um período de tran- 
sição. 

No plano externo, a Comu- 
nidade dotou-se de disposi- 
ções comerciais comuns e pri- 
vilegia as trocas com os paí- 
ses do Terceiro Mundo, tendo 
assinado vários acordos de 
cooperação económica — Con- 
venção de Lomé, América La- 
tina, Sul do Mediterrâneo, 

ia. 


A Política Agrícola Comum 
(PAC) é de longe a mais de- 
senvolvida de todas as políti- 
cas comunitárias, pois apre- 
senta uma importância vital 
para os europeus em geral, o, 
em particular, para os mais de 
11 milhões de agricultores. 


A PAC garante a auto-sufi- 
ciência alimentar e a estabili- 
dade dos preços e dos mer- 
cados. 

A Comunidade aperfeiçoou 
também a «Política Regional» 
com o objectivo de melhor re- 
partir a riqueza e de proporcio- 
nar às suas regiões mais po- 
bres índices de desenvolvi- 
mento aceitáveis. 


Neste sentido, foi criado em 
1975 um dos três Fundos es- 
truturais da Comunidade Euro- 
peia — o FEDER (Fundo Euro- 
peu de Desenvolvimento Re- 
gional). 

O primeiro Fundo a ser cria- 
do foi o FSE (Fundo Social Eu- 
ropeu), em 1960, o qual é o 
principal instrumento da polí- 
tica social comunitária. 


O FEOGA (Fundo Europeu 
de Orientação e Garantia Agrí- 


SEMANA DA EUROPA 


5a 9 de MAIO 


A 


colas) entrou em funciona- 
mento em 1964, O FEOGA en- 
globa uma secção «Orienta- 
ção», que financia políticas de 
estruturas de produção, trans- 
formação e comercialização 
dos produtos agrícolas, e uma 
secção «Garantia» para as 
operações de mercado. 

A gestão dos assuntos co- 
munitários, tomada de deci- 
sões, a definição das políticas 
e o seu controlo são feitos por 
várias instituições autónomas, 
mas ligadas entre si: 


A Comissão é o órgão exe- 
cutivo que propõe as leis e as 
políticas comuns e faz respei- 
tar a legislação comunitária, 
sendo considerada como a 
guarda dos tratados. Repre- 
senta os interesses da Comu- 
nidade, devendo fazer propos- 
tas ao Conselho de Ministros, 
tomar posições e definir nor- 
mas de execução de políticas. 
É composta por 17 membros 
(1 português) nomeados por 
mútuo acordo entre os Esta- 
dos-membros, por um período 
de 4 anos; 

O Conselho de Ministros é o 
órgão deliberativo e legislativo 
que aprova as leis, as políticas 
comuns e as disposições que 
afectam a Comunidade e se 
tornam válidas para todos os 
países membros. É composto 
por um representante de cada 
Estado-membro, frequente- 
mente o ministro dos Negócios 
Estrangeiros. Desde 1974, os 
chefes de Estado e de Go- 
verno realizam, três vezes por 
ano, reuniões onde definem 
sobretudo questões de orien- 
tação política geral. Estas reu- 


O Comérrio do Porto 


niões são designadas por 
Conselho Europeu ou Cimeira 
Europeia; 

O Parlamento Europeu con- 
trola a vida legislativa da Co- 
munidade, aprova o orça- 
mento e pode exercer voto de 
censura sobre a Comissão. É 
composto por 518 membros 
(24 parlamentares portugue- 
ses) óleitos por cinco anos e 
por sufrágio universal directo 
nos doze países membros; 


O Tribunal de Justiça tem 
como funções garantir aos 
países membros 6 aos indivi- 
duos o cumprimento das dis- 
posições comunitárias, assim 
como interpretar os tratados e 
o Direito comunitário quando 
para tal é solicitado. É com- 
posto por 13 juízes nomeados 
por seis anos (1 juiz portu- 


guês); 

O Tribunal de Contas tem 
como função verificar a rigoro- 
sa execução do orçamento e é 

to por 12 membros (1 
português) designados pelo 
Conselho; 


O Comité Económico e So- 
cial é um órgão consultivo for- 
mado por 189 membros (12 
portugueses) representando 
empresários, sindicatos, agri- 
cultores, consumidores e 
vários outros grupos sociais e 
económicos dos países mem- 
bros. 

Os doze Estados-membros 
da Comunidade, que repre- 
sentam uma população global 
de 320 milhões de pessoas, 
ocupam uma superfício de 
2.254,4 mil quilómetros qua- 
drados. 


SOARES HOMENAGEIA 
JEAN MONNET 


O presidente da República, 
Mário Soares, homenageia 
hoje em Lisboa um dos princi- 
pais inspiradores da constru- 
ção europeia, o francês Jean 
Monnet. 


Mário Soares presidirá hoje 
à tarde, «Dia da Europa», à 
inauguração do busto, do 
largo e do edifício da Comis- 
são e do Parlamento dedica- 
dos a Jean Monnet. 

O largo frontal ao edifício, 
na Rua do Salitre, terá o nome 
de Jean Monnet e nele ficará 
instalado um busto daquele 
primeiro presidente da CECA 
— Comunidade Europeia do 
Carvão e do Aço. 

O «Dia da Europa» assinala 
O primeiro passo no sentido da 
criação da Comunidade Euro- 
peia: a declaração, a 9 de 
Maio de 1950, do ministro dos 
Negócios Estrangeiros fran- 

, Robert Schuman, sobre a 
criação da CECA. 

A homenagem a Jean Mon- 
net, que para os organiza- 
dores constitui «o ponto alto» 
das comemorações portugue- 
sas, contará ainda com a pre- 
sença do comissário Cardoso 
e Cunha, em representação 
da Comissão Europeia, do vi- 
ce-presidente do Parlamento 


ós dez anos de período transitório 


ADESÃO PORTUGUESA CONCLUÍDA 


Portugal aderiu à Comunidade Europeia em 
1986, mas só será «membro de plenos direitos e 
deveres» a partir de 1996. 


Em 1 de Janeiro de 1986 
começou a contagem decres- 
cente para a integração de 
Portugal na Comunidade Eu- 
ropeia, a qual só se realizará 
plenamente em 1996, após 
dez anos de período transi- 
tório, para adaptação da eco- 
nomia nacional às regras co- 
munitárias. 

Ao pedir a sua adesão às 
Comunidades Europeias, em 
28 de Março de 1977, Portugal 
pretendia integrar-se num con- 
junto económico, social e geo- 
gráfico para o qual se encon- 
trava já orientado. 

A assinatura em 1972 do 


Acordo de Comércio Livre en- 
tre a Comunidade e Portugal 
marcou o início de um relacio- 
namento crescente. Em 12 de 
Junho de 1985, 11 delegações 
de cada um dos Estados 
membros e da Espanha (cujas 
negociações de adesão decor- 
reram simultaneamente) des- 
locaram-se a Lisboa para assi- 
nar o tratado de adesão. 


Entre 1986 e 1996 foram e 
serão as seguintes as datas 
mais significativas da integra- 
ção de Portugal na CE: 


1 Jan/86 — Entrada efectiva 
na Comunidade; 


31 Dez/87 - Fim das restri- 
ções quantitativas à importa- 


aduaneiros à importação, pela 
Comunidade, de vinhos licoro- 
sos portugueses; 


31 Dez/88 — O desmantela- 
mento pautal no sector indus- 
trial atinge 50 por cento das 
importações para Portugal. 
Fim eventual da primeira 
etapa de transição agrícola. 
Fim do período transitório em 
matéria de prestações familia- 
res para emigrantes; 

31 Dez/89 — Eliminação dos 
direitos aduaneiros na impor- 
tação, pela CEE, de conservas 
de tomate portuguesas; 

31 Dez/90 — Balanço da 
aplicação do regime transitório 


relativo à liberdade de circula- 
ção dos trabalhadores; 


31 Dez/91 - Fim do des- 
mantelamento pautal (regime 
geral) no sentido Portugal- 
CEE, para a agricultura e 
pesca; 


31 Dez/92 — Fim da transi- 
ção industrial em matéria de 
união aduaneira e da CECA. 
Fim do PEDIP (Programa Es- 
pecífico de Desenvolvimento 
da Indústria Portuguesa). 
Adopção da pauta aduaneira 
comum. Fim do monopólio dos 
produtos petrolíferos. Fim da 
transição agrícola para os pro 
dutos de regime clássico. Fim 
do desmantelamento pautal 
(regime geral) para a agricul- 
tura e pesca no sentido CEE- 
Portugal. Fim da transição so- 


Europeu, Rui Amaral, de 
membros do Governo, de di- 
versos eurodeputados portu- 
gueses e de outras individuali- 
dades. 


Centradas na figura de um 
dos principais inspiradores do 
ideal europeu, as comemora- 
ções do «Dia da Europa» em 
Portugal são promovidas con- 
juntamente pelos gabinetes de 
Informação e Imprensa em 
Lisboa do Parlamento Euro- 
peu e da Comissão das Comu- 
nidades Europeias. 

Para os organizadores, as 
comemorações assumem este 
ano uma dimensão especial 
pela passagem, em 1988, do 
centenário do nascimento de 
Jean Monnet, pelo facto de os 
serviços da Comissão e do 
Parlamento em Lisboa es- 
tarem instalados num edifício 
com o nome daquele inspira- 
dor da construção europeia e 
ainda devido aos resultados 
animadores da última Cimeira 
de Bruxelas. 

Hoje à noite, na Aula 
Magna, realiza-se um espec- 
táculo, intitulado «Dia da Euro- 
pa ao Vivo», com a participa- 
ção de Rui Veloso, do grupo 
Madredeus e da Companhia 
de Dança de Lisboa. 


EM 1996 


bre os recursos próprios (a 
Comunidade deixará de resti- 
tuir parte das contribuições fi- 
nanceiras portuguesas), 

31 Dez/93 — Fim eventual da 
transição agrícola caso a pri- 
meira etapa tenha sido de três 
anos; 

31 Dez/95 —- Modificação 
eventual das regras transi- 
tórias para a pesca. Fim da 
transição para as matérias 
gordas vegetais. Fim do Pro- 
grama Específico de Adapta- 
ção das Estruturas Agrícolas 
(PEDAP). Fim do período de 
aplicação do mecanismo com- 
plementar aplicável às trncas 
(nos dois sentidos); 

1 Janeiro de 1996 — Integra- 
cão plena da economia portu- 
guesa nas estruturas comuni- 
tárias. 


9 de Maio de 1988 


OD Comértio do Porto 


Uma maior articulação e 
adaptação dos vários servi- 
ços estatais relacionados 
com as comunidades portu- 
guesas aos objectivos deli- 
neados pelo actual Execu- 
tivo foi vigorosamente defen- 
dida no Conselho de Minis- 
tros da passada quinta-feira 
pelo secretário de Estado 
das Comunidades Portugue- 
sas, Manuel Filipe Correia 
de Jesus. Tratou-se, de 
facto, de uma situação sem 
precedentes, já que além de 
ter sido o próprio responsá- 
vel pela política de Emigra- 
ção a apresentar pessoal- 
mente o relatório, o plenário 
ministerial ocupou grande 
espaço da sua agenda de 
trabalhos a esta problemá- 
tica, o que faz supôr, sem 
dúvida, uma ainda maior 
preocupação por parte deste 
Executivo na melhoria de 
condições de vida dos portu- 
gueses residentes no estran- 
geiro. 

Começando por se afir- 
mar, que «no passado, a 
política para as Comunida- 
des Portuguesas resumia-se 
a um conjunto de acções 
pontuais e efémeras que, em 
regra, não atingiam a ge- 
neralidade dos portugueses 
residentes no estrangeiro», 
o relatório, de cerca de três 
dezenas de páginas apre- 
sentado por Correia de Je- 
sus, sustenta que «agora 
pretende-se lançar os alicer- 
ces de uma política consis- 
tente e duradoira, de base 
dominantemente cultural e 
activa, cujas acções sejam 
de efeitos simultâneamente 
universais e permanentes». 

Enumerando os proble- 
mas e dificuldades existen- 
tes na execução da política 
da sua Secretaria de Estado, 
Correia de Jesus indicou 
ainda ao último Conselho de 
Ministros a necessidade de 
se proceder à reestruturação 
do Instituto de Apoio à Emi- 
gração e às Comunidades 
Portuguesas (IAECP), alu- 
dindo sobretudo a uma me- 
lhor distribuição dos seus 


VELOSO 
COMENTA 
«CASO ZITA» 


O dirigente comunista An- 
gelo Veloso afirmou ontem 
que a posição do seu partido 
face à CEE não consiste em 
«repetir monocordicamente» 
que o PCP é contra a integra- 
ção de Portugal. 

«Continuamos a afirmar que 
a integração foi e é um mau 
negócio para os agricultores 
portugueses (...JMas não fe- 
chamos os olhos à realidade» 
— disse Ângelo Veloso na ses- 
são de encerramento do En- 
contro Nacional do PCP sobre 
Agricultura, que decorreu em 
Santarém. 

Na sua intervenção, Ângelo 
Veloso evocou o «caso Zita 
Seabra», iniscrevendo-o no 
que considerou ser «uma 
campanha que visa dar do 
Partido Comunista uma ima- 
gem de intolerância ao diálogo 
6 à liberdade de expressão de 
opiniões». 

“A campanha da comunica- 
ção social, agora em torno do 
afastamento de Zita Seabra da 
Comissão Política, procura 
transformar um caso de disci- 
plina interna numa persegui- 
ção por motivo de diferença de 
opiniões» — disse Ângelo 
Veloso. 

A ex-deputada comunista 
Zita Seabra, considerada pró- 
xima dos «renovadores» do 
«grupo dos seis», foi afastada 
da Comissão Política do PCP, 
na última reunião do Comité 
Central do partido, sexta-feira. 


funcionários no estrangeiro — 
cerca de 80 por cento estão 
colocados em países euro- 
peus em prejuízo dos países 
de acolhimento transoceá- 
nicos. 

Aquele membro do Go- 
verno, na sua exposição, 
teve também oportunidade 
de dar a conhecer aos res- 
tantes membros do Execu- 
tivo aquilo que considera «os 
instrumentos privilegiados 
na execução da sua política» 
e que são a cobertura con- 
sular e a informação, ma- 
térias em que propôs várias 
medidas. 

É sugerido ainda, refere o 
relatório, uma ampla reestru- 
turação do Conselho das 
Comunidades Portuguesas 
(CCP) — cujo novo diploma 
regulamentador está presen- 
temente em fase de debate 
=, bem como uma maior in- 
sistência no recenseamento 
eleitoral dos emigrantes (há 
cerca de quatro milhões de 
portugueses no estrangeiro, 
estando recenseados ape- 
nas pouco mais de 180 mil), 
além da criação de institutos 
e centros de cultura lusíada 
nos vários países. 

Relativamente à Protec- 
ção Consular, cuja direcção- 
geral está agora sob a sua 
alçada o que significa uma 
maior preocupação na quali- 
dade e eficácia nos serviços 
consulares por parte do novo 
secretário de Estado, o rela- 
tório aponta como medidas 
consideradas de «emergên- 
cia» a criação já concreti- 
zada do Consulado de 
Valência na Venezuela e a 
reactivação (velha aspiração 
dos portugueses aí residen- 
tes) do Consulado de Zuri- 
que na Suíça. 

Nas acções prioritárias a 
empreender (presentemente 
em fase de levantamento da 
situação), Correia de Jesus 
aponta no seu documento 
presente em Conselho de 
Ministros, o movimento con- 
sular, O levantamento da sua 
cobertura e, finalmente, 
aquilo que considera a sen- 


sibilização dos funcionários, 
em especial dos «chefes de 
posto» para as questões re- 
lativas às comunidades. 

Para Correia de Jesus — 
16-se no documento —, outras 
das questões que considera 
igualmente prioritárias são a 
necessidade de se avançar 
com o que denomina de «In- 
formação Triangular» (de 
Portugal para as Comunida- 
des, das Comunidades para 
Portugal e das próprias Co- 
munidades entre si), a emi- 
gração clandestina, os pro- 
blemas decorrentes do Re- 
torno, os luso-descendentes, 
Os jovens empresários, os 
fundos de pensões e a in- 
fluência dos portugueses 
nas sociedades de acolhi- 
mento. 

A exposição «Portugal no 
Mundo» por ocasião dos 500 
anos dos descobrimentos e 
as consequências da livre 
circulação de pessoas no es- 
paço comunitário europeu 
são outras das preocupa- 
ções daquele membro do 
Governo. 


Insistir 
na Cooperação 
Interdepartamental 


A segunda parte do rela- 
tório, agora tomado público, 
prende-se ainda com a cha- 
mada cooperação interde- 
partamental a prosseguir en- 
tre a SECP e algumas áreas 
da Administração que digam 
respeito às questões dos 
emigrantes, tais como a Cul- 
tura (celebração de um pro- 
tocolo de cooperação), as Fi- 
nanças (importação de auto- 
móveis, conta poupança- 
emigrante e fundo de pen- 
sões), a Indústria (apoio a 
projectos de investimento 
aos portugueses regressa- 
dos) e a Educação (ensino 
da língua portuguesa no es- 
trangeiro, equivalências de 
ensino, reinserção escolar 
dos luso-descendentes já re- 
gressados e cooperação 


Relatório Correia de Jesus foi a Conselho de Ministros 


COMUNIDADES PORTUGUESAS p 
VAO TER APOIO DO GOVERNO 


António Coimbra 


com o ICALP na área cul- 
tura). 

Também os sectores do 
Emprego e Segurança So- 
cial (definição do regime de 
contratação e colocação de 
portugueses no estrangeiro 
e abertura a negociações de 
convenções internacionais 
em matéria de segurança 
social), da Juventude (as 
«Férias Jovens em Portu- 
gal», classes transplantadas 
e seminários de Verão) e da 
Comunicação Social (proto- 
colos de cooperação com a 
RTP, RDP e LUSA e apoio 
aos órgãos de comunicação 
social vocacionados para as 
questões da emigração), 
constituem o leque dos ou- 
tros departamentos que irão 
colaborar com a Secretaria 
de Estado das Comunidades 
Portuguesas na procura da 
melhor solução para os pro- 
blemas que afligem os portu- 
gueses no estrangeiro. 

Aliás, valerá a pena referir 
que é intenção do SECP pôr 
a funcionar de facto a Co- 
missão Interministerial para 
a Emigração e Comunidades 
Portuguesas criada em Ja- 
neiro do ano passado. Para 
isso, considera Correia de 
Jesus, a comissão deverá 
funcionar por secções espe- 
cializadas tendo como fun- 
damental objectivo a execu- 
ção do programa do Go- 
verno em matéria de Comu- 
nidades Portuguesas. 

Finalmente, por estas e 
outras razões é de crer que a 
política para as comunida- 
des portugueses irá ter nos 
próximos tempos uma maior 
atenção por parte do Go- 
verno de Cavaco Silva. 

Poder-se-á mesmo dizer 
que sem ter sido inicialmente 
uma das prioridades impos- 
tas pelo Executivo, a ver- 
dade é que, pela importância 
que adquiriu o último ple- 
nário ministerial, as ques- 
tões relativas às comunida- 
des portuguesas irão ter 
num futuro próximo um me- 
lhor e mais eficaz encami- 
nhamento. 
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AVISO 


OBRIGAÇÕES LONGO PRAZO TERTIR/87 — Série B 


TROCA DE CAUTELAS POR TÍTULOS DEFINITIVOS 
PAGAMENTO DE JUROS (1.º Cupão) 


Avisam-se os Senhores Obrigacionistas que a partir do dia 
30 de Maio de 1988, inclusive, poderão proceder à troca das 
cautelas por títulos definitivos, nos balcões das instituições 
financeiras onde efectuaram a respectiva subscrição. 

Simultaneamente, e nos mesmos locais, encontra-se a pa- 
gamento o cupão n.º 1, cujo juro por obrigação, ascende a 


75821. 


TERTIR — TERMINAIS DE PORTUGAL, S.A. 
O Presidente do Conselho de Administração 


DIET] [[ 


nacional-s 


Hoje, em Elvas, no «Dia do Agricultor» 


Álvaro Barreto preside hoje ao Dia do Agricul- 
tor, que se realiza em Elvas, pela primeira vez, 
numa iniciativa conjunta da Estação Nacional de 
Melhoramento de Plantas e da Associação Naclo- 
nal de Produtores de Cereais. 


O ministro da Agricultura 
dará indicações sobre os no- 
vos preços dos cereais para a 
campanha 88/89, que a produ- 
ção afirma estarem a ser esta- 
belecidos com algum atraso. 

Segundo fontes da produ- 
ção, os novos preços de inter- 
venção deverão ser aumenta- 
dos em cerca de 6% para O 
trigo, cevada e triticale, fi- 
cando congelados, pelo se- 
gundo ano consecutivo, os do 
milho e da aveia. 

«Os preços de intervenção 
— a pagar pela EPAC à produ- 
ção — estão a ser ultimados, 
devendo ser publicados ainda 
na primeira quinzena deste 
mês» — assegurou uma fonte 
do ministério das Finanças. 

Os cerealicultores têm-se 
queixado não só do relativo 
atraso na publicação dos pre- 
ços mas, especialmente, das 
ajudas à produção. 

Portugal, por ter conseguido 
um período de transição, tem 
nesta matéria uma indepen- 
dência quase total face a Bru- 
xelas, podendo estabelecer os 
seus preços internos, apesar 
da Comunidade ainda não ter 
definido os seus preços para a 
próxima campanha. 

O único limite é o aumento 
interno português não exceder 
a desvalorização efectiva do 

escudo face ao ECU, pois os 
preços dos cereais no país 
são mais elevados do que os 


comunitários, e o país tem que 
equilibrar os seus preços com 
os dos restantes países 
quando acabar o período de 
transição, em 1991. 

A produção nacional tem 
também, desde há uma cam- 
panha, uma ajuda por cada 
quilo de cereal comerciali- 
zado, numa tentativa para que 
se crie um verdadeiro mer- 
cado interno, face ao desa- 
parecimento da EPAC como 
monopólio no depósito e distri- 
buição de cereais pela indús- 
tria. 

A produção nacional tem fei- 
to nos últimos meses um 
imenso esforço organizativo, 
no sentido de se adaptar a um 
mercado ao estilo europeu, 
com contactos directos com a 
indústria (de rações, de panifi- 
cação e de cerveja), com a 
EPAC e com as estações de 
investigação e desenvolvi- 
mento — como a de Elvas — 
dependentes do Instituto Na- 
cional de Investigação Agrária. 

O Instituto Nacional de 
Garantia Agrícola, herdeiro do 
Fundo de Abastecimento, con- 
cedeu no ano passado mais 
de 40 mil contos às cooperati- 
vas de cerealicultores, para a 
aquisição de laboratórios para 
a analise da qualidade dos 
cereais e de sem-fins, para o 
seu manuseamento. 

Segundo um dos dirigentes 
da Associação Nacional de 


BARRETO ANUNCIA 
REÇOS DOS CEREAIS 


Produtores de Cereais, Flavia- 
no Cortes, «a ANPOC tem 
neste momento contratos assi- 
nados com 33 cooperativas, 
para ser sua representante 
nos contratos de venda directa 
à indústria». 


«Estamos a desenvolver 
neste momento esforços no 
sentido de uma melhoria da 
qualidade, tentando premiá-la 
com preços diferenciados, 
quando até há bem pouco 
tempo o produtor entregava à 
EPAC o seu cereal e recebia o 
mesmo, quer se tratasse de 
produto de primeira ou de fra- 
ca categoria» — sublinhou Fla- 
viano Cortes. 

Os produtores queixam-se, 
no entanto, no novo sistema 
de comercialização directa, do 
atraso com que os subsídios 
são pagos pelo INGA — «a lei 
diz que eles terão de ser efec- 
tuados até 10 dias após a en- 
trega dos processos por parte 
dos produtores, mas em 1987 
chegou a haver atrasos da or- 
dem dos 3 e 4 meses» — re- 
feriu. 

Segundo fontes próximas 
do ministório da Agricultura, 
Álvaro Barreto tem feito sentir 
junto do primeiro-ministro a 
falta de lógica que leva o INGA 
a estar dependente do minis- 
tério das Finanças, quando a 
sua actividado diz totalmente 
respeito à agricultura. 

«O ministro tem sido ata- 
cado pelos cerealicultores 
pelo relativo mau funciona- 
mento de um organismo que 
não controla» — referiu um in- 
formador. 


- Xl festival 
internacional 
de música 


a) 
programa o 


De 10 a 15 de Maio 


Dia 10 Terça-feira - Às 21.30 — Lagoa — Igrejo Ma! 
Branko Mihanovié, oboé; Andelko Ramuséak, clari 


fagote O 


Papandopulo, Pequena Suite 


Dia 13. Sexta — Às 21,30 — Portimão — Igreja Matriz — Capela Lusitana: Mário 


Marques, contratenor; Nélson Rocha, trompete, cometa; 


buxa; Gi 


, Motet 
«Pinguis est panis»; 


Dia 14 - Sábado — Às 21.30 — Alte — Igreja Matriz - Mesmo programa do dia 13, 


Dia 15 — Domingo — Às 21.30 — Tavira — Igreja da Misericórdia - Capela Lusitana: 
; Nélson Rocha, trompete; Emídio Coutinho, saca- 
órgão e direcção musical; Heliodoro de Paiva, Tento do 
Manuel Rodrigues Coelho, 7 Versos de Magni 
Schutz, Concerto espiritual «Hodie Christus natus est»; Johann Sebastian Bach, 
Prelúdio-coral «Acordai chama-nos a voz»; 4 Canções espirituais do cancionei 
o reino dos céus»; João Rodrigues 
jixas, Sonata em dó menor; João 


Mário Marques, contratenor,; 
buxa; Gerhard Doderer, 


4º To 


ro de Schemel; Pr 


erhard Doderer, órgão e direcção musical 
Tento do 4.º Tom; Manuel Rodrigues Coelho, 
Pedro de Araújo, Obra do meio registo de 2.º Tom Batalha de 6.º Tom; António 
T Solmo «Nisi Dominus»; Carlos Seixas, Sonata em dó menor; António da 


lúdio-coral «Pai Nosso n 
Esteves, Moteto «Pinguis est panis»; Carlos Sei 


Domine, si tu mortalium»; João Rodrigues Esteves, Moteto 


Rodrigues Esteves, Antifona «Regina caeli loetore». 


(é) região de turismo do algarve 


— Trio de Sopros de Zagreb: 
inete; Zvonimir Stanislay, 
F. Couperin, Les Bacchanales; F. Devieme, Trio Op. 61 n.º 2; 
Mozart, Divertimento n.º 3 [1 Darius Milhaud, Suite (d'aprês Corette); B. 


Emídio Coutinho, saca- 
O Heliodoro de Paiva, 
7 Versos de Magnificat do 2.º Tom; 


icat do 2.º Tom; Heinrich 
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Acidente de viação 
na Almirante Reis 


Quatro pessoas ficaram feridas num choque de dois 
automóveis ocorrido na madrugada de ontem, na Avenida 
Almirante Reis, próximo da Praça do Chile. 

Segundo fonte hospitalar, os quatro feridos ficaram sob 
observação médica. 


Ciência e Tecnologia 
para a Juventude 


O ministro Adjunto e da Juventude, Couto dos Santos, 
inaugurou ontem no Pavilhão das Indústrias da Feira de S. 
Mateus, am Viseu, a «Semana de Ciência e Tecnologia para 
a Juventude». 

A iniciativa pretende «estimular os jovens para a prática 
da investigação científica e a aplicação das inovações tec- 
nológicas aos vários aspectos da vida quotidiana» — refere 
uma nota do gabinete de Couto dos Santos. 

Vários «stands» temáticos, colóquios, visitas de estudo e 
um concurso denominado «Jovens repórteres de Ciência e 
Tecnologia», são alguns dos pontos de interesse da inicia- 
tiva, que visa também «fomentar o associativismo juvenil». 

A semana, que será encerrada no próximo domingo pelo 
secretário de Estado da Ciência e Tecnologia, Arantes de 
Oliveira, é promovida pelo gabinete do ministro e pela Secre- 
taria de Estado da Ciência e Tecnologia. 


Corveia portuguesa 
socorre navio alemão 


Um navio alemão federal que se encontrava a navegar 
com dificuldades nos mares dos Açores atracou ontem ao 
porto da Horta, depois de socorrido pela corveta portuguesa 
«Honório Barreto». 

O Departamento de Busca e Salvamento de Ponta Del- 
gada, que não especificou a rota da embarcação nem a 
possível causa da situação que levou à emissão do pedido de 
socorro, disse que na operação de apoio foram também 
empregues meios aéreos. 

O barco socorrido — o «Calo» — foi encontrado, na manhã 
de ontem, perto da Ilha de S.Jorge, cerca de 19 horas depois 
de lançado o alerta sobre a sua situação. 


JSD aceita 
cimeira com JS 


A JSD (Juventude Social-Democrata) anunciou ontem 
ter aceitado o convite da sua congénere socialista para uma 
segunda cimeira entre as duas organizações, a realizar na 
próxima quinta-feira, na sede da JS. 

A decisão foi tomada na reunião da Comissão Política 
Nacional da JSD, que terminou de madrugada. 

A primeira cimeira entre aquelas estruturas do PSD e do 
PS ocorreu há cerca de um ano, na sede da JSD. 

No comunicado final da referida reunião, a JSD refere 
também a sua «condenação da política do apartheid» e enal- 
tece, a propósito do «Dia da Europa», que se comemora 
amanhã, «o ideal de uma Europa mais coesa e unida, que 
faça valer a sua opiniao para lá dos interesses das duas 
super-potências». 

Sobre a recente morte de dois recrutas em manobras 
dos Comandos, a JSD «espera uma rápida conclusão do 
inquérito e o apuramento de todas as responsabilidades». 


Instrutor responsabiliza escolas pelos desvios 


ALUNOS CONHECEM TESTE 
ANTES DO EXAME DE CÓDIGO 


Algumas escolas de condução estão a «es- 
merar-se» no ensino do código, já que as suas 
técnicas passam pelo «desvio» dos testes confl- 
denciais da Direcção-Geral de Viação, possibili- 
tando aos alunos o acesso, pelo menos parcial, 
aos exames, antes de os realizarem. As acusações 
são feitas por um técnico que trabalhou em diver- 
sas escolas do Norte e Centro e que responsabiliza 
nomeadamente duas escolas dos distritos de Bra- 
ga e Bragança, tendo já entregue na Direcção de 
Viação do Norte uma exposição dos elementos de 


que dispõe. 


O instrutor denunciou a «O 
Comércio do Porto» a existên- 
cia, entre o público, de fotocó- 
pias dos originais dos testes 
de código utilizados pela 
Direcção-Geral de Viação 
(DGV), aos quais apenas de- 
veriam ter acesso alguns téc- 
nicos da própria DGV (nem as 
escolas de condução os po- 
dem ter), mas que, por inter- 
médio de «angariadores» con- 
tratados pelas escolas, che- 
gam às mãos dos candidatos 
a condutores, dias antes de 
estes serem submetidos ao 
exame de código. 

«O Comércio do Porto» está 
mesmo na posse de algumas 
dessas fotocópias, que o re- 
ferido instrutor afirma ter ad- 
quirido, por mil escudos cada 
uma, há cerca de dois anos, a 
«angariadores» contratados 
por uma escola de condução 
minhota e por outra transmon- 
tana. 

No entanto, a obtenção ile- 
gal dos testes de código da 
DGV não parece ser um pro- 
cesso exclusivo daquelas 
duas escolas, pois o técnico 
adianta os nomes de diversas 
outras a norte de Aveiro (inclu- 
sivó), nomeadamente da 
Metropolitana do Porto, que, 
entre outras ilegalidades, tran- 
saccionarão actualmente as 
preciosas fotocópias de parte 
dos testes «por dois ou três 
contos». 

«Pelo menos em Vila da 
Feira, Aveiro, Porto e 
Amarante, qualquer pessoa 
consegue arranjar facilmente 
os testes» — aponta. 

Ao que parece, as escolas 
também utilizam directamente 
os testes da DGV, desmultipli- 
cados, habituando alguns alu- 
nos a responder às questões 
oficiais, ficando estes com 
vantagem sobre os que a elas 
não têm acesso próvio. 

Segundo o instrutor, o des- 
vio pode ser total (dos testes 
completos) ou apenas da folha 
base das «prioridades em cru- 
zamentos», o que acaba por 
dar no mesmo. E isto também 
porque, havendo apenas um 
número certo de cruzamentos 
possíveis, a mesma sequência 
não aparece em mais de um 
teste e, assim, mediante o nú- 


PAQUETE 


ad 
ico Uchal:=: 


PROGRAMA DE VERÃO 
A partir de 16 de Agosto 
BOM FIM DE SEMANA 


20 A 22 MAIO 
CEUTA E TANGER 


16421 AGO. 
PORTO SANTO - FUNCHAL 


GRANDE FESTA Marie 


22 A 25 MAIO 
GIBRALTAR - CASABLANCA 


FÉRIAS NAS BALEARES 
21 A 28 AGO. 
IBIZA - PALMA DE MAIORCA 

BUERTO WARON 
FIORDES DA NORUEGA lesionados 
E SOL DA MEIA-NOITE 
116 + 226637 + 207» 317 
Parse Lito (Aid) para 
GoTENBURGO 
= 28 AGO. A 8 SET. 

R CLBIA (SARDENHA 
FÉRIAS NAS ILHAS ATLÂNTICAS ' ] 
BA I5ISET. 
FUNCHAL - ST.* C. LA PALMA 
TENEAIFE - LAS PALMAS - ARREOIE 


LIVORNO (PISA E FLORENÇA) 
MÔNACO) - BARCELONA 


FÉRIAS NAS ILHAS ENCANTADAS 


CIVITAVECCHIA (ROMA 2 DIAS) 
VILLE FRANCHE (NICE, CANNES, 


SOL E ALEGRIA NO MAR 
15 A21 SET. 
GIBRALTAR - CASABLANCA 
FUNCHAL 


FESTA NAS BALEARES 


A HISTÓRIA E O FASCÍNIO 


DOLCE VITA NO MEDITERRÂNEO | DO MEDITERRÂNEO ORIENTAL 


27 A 25 OUT. 

ITÁLIA (PISA - FLORENÇA 
CAPRI GENOVA) - SICÍLIA 
(TAORMINA - TRAPAN - ISRAEL 
EGIPTO — KUSADASI (EFESOS) 
ISTAMBUL » PIREU - ILHAS GREGAS 


Informações e reservas na sua Agência de Viagens ou no AGENTE GERAL 


TERMINALOZ 


ESA 


Av. Antônio Augusto de Aguiar 
1000 LISBOA 


Viagens e Turismo Lola | 7º: 570200 6 inhas)- Tete: 62742 -rERMN P 


148 0 


mero correspondente aos cru- 
zamentos do teste que lhe 
coube no dia de exame, o alu- 
no identifica o número do pró- 
prio teste e sabe a que «co- 
pianço» recorrer para ter as 
respostas certas. 


Escolas têm 
os testes todos 


Fonte da Direcção de Via- 
ção do Norte (DVN) disse a «O 
Comércio do Porto» que os 
testes estão guardados em lu- 
gar seguro e que «apenas dez 
minutos antes do exame uma 
pessoa os vai buscar», «Nós 
tentamos mantê-los guarda- 
dos e confidenciais, mas é 
possível que alguém consiga 
desviá-los» — admitiu. 

Por outro lado, fonte da 
Direcção-Geral de Viação, em 
Lisboa, revelou que os testes 
usados nos exames de código 
são os mesmos «há mais de 
dez anos». 

Diversos proprietários de 
escolas de condução admitem 
que é frequente interrogarem 
os alunos nos finais dos testes 
sobre o conteúdo destes e as- 
sim, «grão a grão...», conse- 
guirem em pouco tempo re- 
constituir testes iguais aos da 
DGV. 

A antiguidade dos testes fa- 
cilita, portanto, os estratage- 
mas das escolas que, não re- 
correndo a métodos ilegais, 
não deixam de ter uma atitude 
menos leal ao colocar os can- 
didatos em desigualdade de 
oportunidades, favorecendo o 
uso de «cábulas» durante o 
exame. 

Aliás, métodos que as es- 
colas cujo ensino é eficaz não 
precisam de adoptar, mas que 
contribuem também para que 
continuemos a ouvir os nossos 
automobilistas comentar as 
asneiras uns dos outros com 
vários insultos e com um 
«compraste a carta?!...» 

«O Comércio do Porto» sou- 
be, por outro lado, que a DGV. 
e a Associação Nacional dos 
Industriais do Ensino de Con- 
dução Automóvel (ANIECA) 
pensaram em tempos publicar 
os testes oficiais, à seme- 
lhança de outros países da 


quais «personal 


pri zaada 


perdi, 


As7 


Os testes de código e a folha com os cruzamentos que podem 
sair em exame são de acesso restrito aos técnicos das direcções 
de viação. 


Europa. O projecto acabou por 
não ser concretizado, conti- 
nuando portanto a ser ilegal a 
circulação dos testes entre os 
responsáveis pelas escolas de 
condução e os alunos. 

Fonte da DGV disse que os 
testes poderão brevemente 
ser reformulados, como con- 
sequência da reavaliação do 
Código da Estrada, que data 
de 1954, não havendo con- 
tudo nada acordado sobre a 
sua divulgação. 

Conhecedor de diversos 
elementos que poderão ajudar 
a DGV em eventuais medidas 
de forte fiscalização, O instru- 
tor que denuncia as irregulari- 
dades entregou um relatório 
na Direcção de Viação do 
Norte mas, devido ao incêndio 
que este fim-de-semana des- 
truiu as instalações, está já a 
elaborar novas exposições 
que enviará também para 
Lisboa. 


Carta rápida 
por 90 contos 


Porém, o instrutor levanta 
de novo «velhas» questões, 
conhecidas mas ignoradas, 
que vão desde a corrupção de 
técnicos das direcções de via- 
ção e de instrutores até aos 
meios menos claros das es- 
colas para apressarem pro- 
cessos. 


«Com 15 ou 20 contos 'de- 
senrasca-se' um exame de 
condução, com 40 ou 50 um 
de código e com 90 contos 
consegue-se uma carta rá- 


pida, que demore no máximo 
15 ou 20 dias» — revela. 

Um facto sobejamente co- 
nhecido é o de muitas escolas 
«tratarem de tudo» e o candi- 
dato não ser sequer exami- 
nado por um médico, apesar 
da escola obter um atestado. 

Admitida pela DGV, a situa- 
ção agrava-se no caso das re- 
validações, pois enquanto na 
primeira vez os técnicos con- 
tactam com o candidato, já 
quando se trata de revalidar a 
carta não há contacto físico e 
portanto é ainda mais difícil 
detectar irregularidades. 

Todavia a DGV afirma-se 
impotente para a alterar, por 
não dispor de médicos pró- 
prios e ter de considerar váli- 
dos os atestados que as es- 
colas lhe apresentam. 

Quanto às corrupções no 
caso dos exames de condu- 
ção, há que analisar o facto de 
os instrutores raramente 
acompanharem o candidato e 
o examinador, no dia do 
exame. Isto acontece desde 
há dois ou três anos e, se- 
gundo «O Comércio do Porto» 
apurou, deve-se a um pedido 
dos próprios técnicos da DGV, 
que pretendém assim mostrar 
ao público que não há «pe- 
didos». 

Apesar da medida não ser 
obrigatória e os instrutores po- 
derem acompanhar o exame 
sempre que o queiram, são ra- 
ros os que seguem no carro, 
na altura do exame. 

Diversos proprietários de 
escolas de condução revela- 


Empresa privada edita brochura 
QUINZE MIL PORTUGUESES 
PASSAM CHEQUES «CARECAS» 


O nome de cerca de 15 mil portugueses, entre os 
lidades 


sonantes da política e do espectá- 


culo», figura numa lista de «cadastrados» a quem qual- 
quer comerciante poderá recusar pagamentos em 


cheque. 


Trata-se de uma brochura 
de B0 páginas, mensalmente 
actualizada, editada e distri- 
buída por uma empresa pri- 
vada de «sistemas de controlo 
de crédito e informações», 
com sede em Lisboa. 

«S6 existimos graças aos vi- 
garistas» — disse um dos qua- 
tro angariadores da empresa, 
criada há 3 anos e presidida 
por um dirigente da Conte- 
deração do Comércio Portu- 
guês. 

Inspirada numa congénere 
brasileira, a empresa tem ac- 
tualmente cerca de 3 mil clien- 
tes, entre os quais quase to- 
dos os grandes supermerca- 
dos, boutiques, restaurantes, 
discotecas, hotéis, compa- 
nhias de seguros e até dcis 
bancos. 

Os clientes, que pagam en- 
tro 12 6 74 contos por ano, 
concentram-se nos distritos de 


Lisboa, Porto, Setúbal, Coim- 
bra e Faro. 

Os nomes «cadastrados», 
segundo a própria expressão 
do angariador, são indicados 
«exclusivamente» pelos clien- 
tes da empresa, que comuni- 
cam igualmente os cheques 
entretanto recuperados, de 
modo a que os prevericadores 
saiam da lista, no môs se- 
guinte. 


Todos os nomes permane- 
cerão, contudo, num arquivo 
da empresa de «controlo», 
onde já constam, aliás, cerca 
de 60 mil. 

Na «lista negra» figura ape- 
nas, por ordem alfabética, o 
nome do prevaricador e o nú- 
mero de cheques «carecas» 
que passou — o recorde 6 de 
46 ficando no computador da 
empresa as indicações sobre 
o montante, data e local em 


que os mesmos foram emi- 
tidos. 


A actividade desta empresa 
já suscitou «dúvidas», mas se- 
gundo um parecer do Prove- 
dor de Justiça, em Dezembro 
passado, ela «não ofende» os 
direitos constitucionais quanto 
à «reserva da intimidade» dos 
cidadãos. 

«Arranjamos por mês 40 a 
50 novos clientes» — salienta 
um dos angariadores ao referir 
que este sistema «tem disua- 
dido muita gente de passar 
cheques sem cobertura e per- 
mitido a recuperação de mui- 
tos outros», 

Alguns contratos obrigam a 
empresa de controlo a contac- 
tar com os prevaricadores, 
«fazendo-lhes ver que o seu 
nome consta de uma lista, e 
que, ou regularizam as contas, 
ou qualquer dia nenhuma loja 
lhe aceita cheques». 

Segundo adiantou, em Ja- 
neiro deste ano foram excluí- 
dos da lista os sacadores dos 
398 cheques «carecas» entre- 
tanto liquidados, o que signifi- 
cou a «recuperação» de 5.200 


Pedro Trigo 


ram que «aconselham» os ins- 
trutores a não o fazer, «para 
não melindrar ou ofender os 
examinadores com uma ati- 
tude que pode ser interpretada 
como de fiscalização». E ale- 
gam que há sempre um certo 
controlo, por os exames serem 
regularmente feitos com dois 
alunos no automóvel. 

Mas, se 6 certo que nin- 
guém se melindra, por exem- 
plo, com a actividade dos téc- 
nicos da fiscalização econó- 
mica ou de saúde, também é 
certo que nem sempre o carro 
de exame de condução trans- 
porta dois alunos. 

O instrutor salienta que nem 
sempre o aluno faz o exame 
sozinho porque o outro candi- 
dato faltou, mas porque muitas 
vezes há marcação anteci- 
pada de exame individual. 

Aquele técnico lembra 
mesmo um caso passado com 
a aluna de uma escola de Vila 
Nova de Gaia, que terá feito 
exame de condução sozinha 
mas que, tendo «chumbado», 
fez outro exame passado pou- 
co tempo e o facto nem sequer 
constou na «guia». 

Este e muitos outros casos 
poderiam ser lembrados, para 
não falar daqueles em que re- 
sidentes no Porto vão tirar a 
carta a Vila Real, ou situações 
semelhantes. 

A justificação de que algu- - 
mas direcções de viação dão 
um andamento mais rápido 
aos processos do que outras 
não pode ser tida em grande 
conta, se reparar-mos que o 
residente do local A vai tirar a 
carta a B,o de Bvaia C, mas 
o de C vaia A, o que seria 
ilógico se se baseassem na 
celeridade processual legal. 

A par de tudo isto, sabe-se 
que a tentativa de «meter uma 
cunha» ou «comprar a carta» 
parte muitas vezes dos pró- 
prios candidatos a condutores 
ou que, por outro lado, os alu- 
nos que se dizem vítimas de 
corrupção têm culpa de que 
ela aconteça, na medida em 
que se queixam verbalmente à 
Direcção de Viação mas, na 
esmagadora maioria dos ca- 
sos, recusam-se a assinar 
qualquer declaração, o que 
impossibilita eventuais atitu- 
des ou inquéritos por parte dos 
responsáveis. 

Também se sabe que os 
exames de condução são 
mais difíceis de controlar do 
que os de código ou a questão 
dos atestados médicos. Mas 
em nenhum dos casos nos po- 
demos refugiar na tese de que 
«6 uma questão de ética pro- 
fissional dos médicos, dos 
examinadores ou dos instru- 
tores, contra a qual nada po- 
demos fazer». 


contos. 

A emissão de cheques sem 
cobertura é uma «actividade» 
que segundo aquele «perito» 
não conhece distinções de 
classe social, nom poupa os 
estabelecimwentos de luxo, 
desde as saunas aos pubs 
mais requintados, um dos 
quais — acrescentou a mesma 
fonte — conta no activo com 5 
mil cheques sem provisão. 

Um decreto-lei de Dezem- 
bro de 1979 determina a obri- 
gatoriedade de os comercian- 
tes aceitarem pagamentos em 
cheque no valor de mais de 5 
contos, mas o angariador da 
empresa de «controlo» 
garante que no caso do saca- 
dor figurar na lista o comer- 
ciante pode recusar o cheque. 

A empresa, aliás, afixa nas 
lojas de todos os seus clientes 
um cartaz dizendo que há con- 
trolo dos cheques, utilizando o 
slogan: «nós sabemos que o 
seu cheque tem cobertura», 
mas «o aviso, só por si, inibe 
logo muita gente que poderia 
estar com intenção de fazer 
fraude». 
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OFERTA PÚBLICA DE VENDA - 23 DE MAIO RR RE 
DE 300.000 ACÇÕES a Portugal 


i is juem o grupo helvéti- 
(Autorizada por despacho de 08 de Fevereiro de 1988, costa oa Ermerc Bose VADE ed ei Pl pos 
n.º 10/88 do Senhor Auditor Geral do mercado de Títulos). manas, oito turbogrupos a vapor, representando uma potén- 

= cia total de 2.200 megawatts, no valor de mais de 142 mi- 
CONDIÇÕES DA OPERAÇÃO lhões de dólares: 

Os oito turbogrupos a vapor destinam-se a centrais eléc- 
tricas situadas em Portugal, Bélgica, Dinamarca, RFA, Coreia 
do Sul e Holanda. 

As principais encomendas foram feitas para as centrais a 
carvão de Pêgo, em construção próximo de Abrantes (300 
megawatts), Staudinger (RFA/550 mw) e Esjberg 
(Dinamarca/400 mw). 

As centrais de Staudinger e Esjberg foram concebidas 
para produzir ao mesmo tempo electricidade e calor para o 
aquecimento urbano. 

As encomendas foram efectuadas pelas filiais alemã 
federal, holandesa e suíça da ABB. 


A operação, a realizar em sessão especial na Bolsa de Va- 
lores do Porto, no dia 23 de Maio de 1988, será efectuada 
nas seguintes condições: 

1. Número de acções a alienar: 300.000. 

2. Preço mínimo de Venda: 3.500$00 por acção. 

3. Accionistas vendedores: Amorim & Irmãos, S.A. 

4. Ordens de compra deverão ser transmitidas aos correc- 
tores da Bolsa de valores do Porto ou a qualquer banco, 
até ao próximo dia 18 de Maio ou directamente à Bolsa 
do Porto até às 12 horas do dia 19 de Maio, em envelo- 
pe fechado, acompanhado de cheque visado. 

. Só serão aceites ordens de 20 ou múltiplos de 20 acções, 
a preços por acção, divisíveis por 100$00, iguais ou su- 
periores ao preço minimo. 


Eagle Star lidera 


ramo «vida» 


A Eagle Star Vie registou no seu primeiro ano de activi- 
al dade em Portugal um volume de prémios anualizados no 
valor de 573,4 mil contos, o que a coloca na liderança do 
mercado português em novos seguros individuais no ramo 


aa 


. A colocação da totalidade das acções é assegurada e tomada firme por um Sindicato Bancário, formado pelas seguintes vida, anunciou ontem a seguradora. 

Instituições de Crédito: Estes josaçõe porra à epouradara anunciar aos 
* BANCO DE FOMENTO NACIONAL * BANCO TOTTA & AÇORES a SRGIME QUO BET o O sc de Via da Eaqgio Star 
* BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS, S.A. * BANCO NACIONAL ULTRAMARINO Via, corno forma da investimentos ronlabiização das sis 
* BANCO PINTO & SOTTO MAYOR * BIC. — BANCO INTERNACIONAL DE CRÉDITO, S.A. espa iares, [00 ASTON irado endades 9 pao 
* CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS * HISPANO-AMERICANO — SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS, S.A Metade destes clientes tem idades compreendidas entre 
* BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA * CISF — COMPANHIA DE INVESTIMENTOS E SERVIÇOS FINANCEIROS, S.A. Edir! 20% Partórico à aih olaria sind áctço 08/18 
* UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES, S.A e 32 anos. 


= n A esmagadora maioria dos segurados (78%) é do sexo 
ADMISSÃO A COTAÇÃO masculino. 


O capital social encontra-se representado por 2 200 000 acções de valor nominal de 1 900800, tendo sido já solicitada a admis- 


são à cotação da totalidade das acções nas Bolsas de Valores do Porto e Lisboa. « Seguros Açoriana» 
IPOCORK, S.A. aumenta o capital 
Lider mundial na área dos revestimentos de cortiça orientando mais de 85% das suas vendas para os mercados CEE, COME- A Companhia de Seguros Açoriana, única seguradora 
áli: á É À ia Áfri á i il ii ã ã tutelada pelo Governo Regional, vai propor um aumento do 
CON, Austrália, Suéí a, Estados Unidos, Austria, Africa do Sul e Canadá, a Ipocork foi pioneira na introdução de Inovação o CAD “dê 200.000 para 550.000 contos, 18 
Tecnológica no fabrico de produtos em cortiça aglomerada. um informador da empresa. 
a éri: ” ii ti ão di Com o aumento do capital, a companhia projecta alargar 
Ao valorizar uma matéria natural, a Ipocork orgulha-se de a ver aplicada em sítios tão diversos como SIMPHONY HALL de o sou âmiBo do rm do nO Horário os do 
Osaka, o International Aeroport de Karachi, o Seagram's Museum em Ontário. guros de vida. À 
= is presa pública regional, que afirma deter cerca. 
EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO PATRIMONIAL (Valores em milhares de contos) pp ipespnliscçio a der ootun do 
Ú 8! ) todas as ilhas, excepto na do Corvo. 
RÚBRICAS 1985 1986 1988 (Prev.) O Tabrmando do ou oepialiasoallval our propomio à es 
Activo Circulante 1.338 1.923 2756 cretaria Regional das Finanças, que tutela a companhia. 


Activo Fixo 1.498 2.303 2.686 


«Mesquita Pires»: 
OPV quase esgota 


Na primeira Oferta Pública de Venda (OPV) de acções a 
preço fixo realizada na sexta-feira na praça de Lisboa apenas 
PES ERES E 12,8% das ordens de compra ficaram por satisfazer. 

Passivo Médio/Longo Prazo A procura global para a OPV da «Nuno Mesquita Pires — 
PASSIVO TOTAL Transportes Marítimos, SA» era de 22.940 acções contra 
uma oferta de 20.000 tendo um único corretor ficado com 
Ea 7 ordens por satisfazer no montante de 2.940 acções. 

Capital e Prestações Suplementares z . Ende Esta operação, que foi tomada firme pela «Espírito Santo 
Result T — Sociedade de Investimentos, SA». Proporcionou aos alie- 
asberenvas o Hesuhados MegsÃados” = da : nantes — Nuno de Mesquita Pires e Tomás Eugo 
Resultados Liquidos pínio Mendes Sanches da Gama, um encaixe de 46 mil 

contos. 
SITUAÇÃO LÍQUIDA A empresa solicitou já às bolsas de valores nacionais a 
= na admissão à cotação da totalidade das 80.000 acções (de 
EVOLUÇÃO DE EXPLORAÇÃO valor nominal de mil escudos) representativas do seu capital 

social 


RÚBRICAS 1985 1986 1988 (Prov.) A «Nuno de Mesquita Pires, SA» tem por objecto social a 
Actividade Total 2015 2492 3.829 prestação de serviços na área dos transportes. 
Indústria de Macau 
na Feira de Cantão 


Industriais do Macau e de Hong Kong foram os que 
realizaram as transacções mais importantes na Feira da Pri- 
mavera de Cantão, que terminou quinta-feira, com um mon- 


Custos Antecipados 
ACTIVO TOTAL 


Passivo Curto Prazo 


MARGEM BRUTA 1.992 


Outros Proveitos 


Fornecimentos Serviços Terceiros 


Despesas com Pessoal 


Amortizações e Provisões tante recorde de contratos no valor de 5.210 milhões de 
meme - pi - E dólares. 
Outros Custos A notícia foi divulgada em Pequim, pelo jornal de expres- 


são inglesa «China Daily». 

Mais de 35.000 homens de negócios representando 11 
países participaram na Feira de Cantão, um certame que se 
realiza desde 1957, duas vezes por ano. 


RESULTADOS LIQUIDOS 


A empresa não procedeu à distribuição de dividendos. 
Operação liderada por 


Banco de Fomento Nacional Feira empresarial 
(Este anúncio foi visado pela Bolsa de Valores do Porto) do dist: (+) de Setúbal 


IPOCORK — INDÚSTRIA DE PAVIMENTOS E DECORAÇÃO. S.A — Matr. na C. R. de Santa Maria da Feira sob o n.º 1443 — Cap. Social: Esc: 2 200.000 000800 — Cont. n.º 500 824 770 

Mostrar as potencialidades económicas do distrito do 
Setúbal é o objectivo da FERSET, feira empresarial a realizar 
naquela cidade entre 20 e 26 do corrente, 

A FERSET é promovida pela Associação Industrial Por- 
tuguesa e pretendo também incentivar os contactos entre os 
empresários da região de Setúbal. 

O certame visa ainda dinamizar a actividade empresarial 
da região, a qual foi atingida, nos últimos anos, por uma onda 


de recessão. 
= E Segundo os empresários de região, o distrito de Setúbal 
ipocor! tem todas as condições para o investimento, nomeadamente 
a a localização geográfica, estruturas rodoviárias e portuárias o 
INDUSTRIA DE PAVIMENTOS um vasto parque industrial. 


E DECORAÇÃO, S.A. A participação na feira está aberta às empresas industri- 
GRUPO AMORIM ais, comerciais e agrícolas da região de Setúbal. 
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ESTAMPARIA IMPÉRIO 


EMPRECNDIMENTOS INDUSTRIAIS E IMOBIVARIOS, SB. À. 


Rua do Lugarinho, 187 — Apartado 2019 — 4201 Porto Codex — Teleg. Fabricação — Telefs. 810186/211/236/261 — Telex: 23048 Estimp P 
Actividade: Indústria de Têxteis e Confecções e a Promoção e Gestão de Empreendimentos Imobiliários 
Registada na Conserv. Reg. Comercial do Porto c/ o n.º 10.893 
Capital Social 600.000.000$00 — Contribuinte N.º 500100586 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 


m 

acrivo ACTIVO BRUTO | PROVISÕES, AMORTIZA | ACTIVO LíGUIDO aero! PASSIVO E SITUAÇÃO 

QÕES E REINTECRAÇÕES] as Liquioa 

DISPONIBILIOAOES DERITOS A CURTO PRAZO 
Catra e2.ozas1o azmasio Cllentes 


Depósitos à ordem 24.471.750890 2.471.750890. Fornecedores c/ gerais 365.006. 955840 
24.553. 775800. 24.553. 775800] Fornecedores c/ letras e outros títulos a pagar 213.887.693820. 


CREDITOS A CURTO PRAZO Emprástinos bancários 251.831.514$00 
Clientes c/ gerais ass m3.912815 426, 150,908855 Sector público estatal 9.711.263880 
Cientes c/ letras e outros títulos a receber 68.454. 6a1830 À 68.081.097830 Credores por fornecimento do Imobilizado c/c a7.129.703850 
Fornecedores ee aa 956300 Baa.956830 Credores por fornecimento do Imobilizado c/ letras e outros títulos a pagar 5.669.226800 
Adiantamentos a fornecedores 2.780.216840 2.780:216840 Dutros credores c/ gerais 36.892.657820 
Outros devedores 59.262..522865 39.262. 520865 Provisões para riscos e encargos 1.631.235800. 

370.075. 208880 12.995. sa 860 557.079.701820 352.66 931890 


zoa. eoasão 


BXISTENCIAS. DEBITOS A MEDIO E LONcO PRAZO 
Mercadortas a15.882500 a1s.882500 Empréstimos bancários | 30.000.000800 | 
Produtos acabados e semi-acabados 33.519.810800 aas.a96500 32.074. 314800 | 58.000.000800 
Matérias-privas, subsidiárias e de consumo 260.576.757850 5.069.722800 255.507 .035850. TOTAL 00 PASSIVO | 1.010.866.951890 | 

314.512.449850 6.515.218500 307.997.231850 


IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS SITUAÇÃO LIQUIDA 


Participação de copitel noutras empresas 
cera 


Capital social 


IMOBILIZAÇÕES CORPOREAS 
Terrenos e recursos naturais 89.233.000500 60.233.000800 
Edifícios e outras construções 163.050.332810 É 104.536.008810 RESERVAS 
Equiparentos básicos e outras máquinas e Instalações 741.908.039820 á “24.921. 570360 Reserva legal 


Ferramentas e utensílios 15. 183.813800 12.375.601800 2.808. 212800 Reserva de reavalização de mobilizações 11.683.033800 
70.816.530815 


87..105.722855 


a.64s. 759840 


Matertal de carga e transporte 16.692.00a850 a.769.612500 11.923. 192850 Reservas Livres 
Equiparento administrativo e social e moblllário diverso 18.418.759500 2.866 605800 15.552. 15a$00 
Toras e vasilhares 250. 009500 83. 325800 166.675800 
1.015.736. 747880 295.595.939560 . RESULTADOS TRANSITADOS 
Resultados transitados 2.862. 886870 
2.862, 886870 


IMOBILIZAÇÕES INCORPOREAS 
Propriedade Industrial, outros direitos e contratos . n.670800 
Gastos de Instalação e expansão 2.228. 328800. RESULTADOS LÍQUIDOS 

2.239.998800. 669. Resultados correntes do exercício 

Resultados extraordinários do exercício 6.147.393560 

IMOBILIZAÇÕES EM CURSO Resultados de exercícios anteriores 2.695.835830 

Resultados antes de Inpostos 3.524. 705865 

Provisões para inpostos sobre os lucros 

Resultados Lquidos depois dos Impostos 39.524. 709865 


30.072.787835 


Irobllizações c/ adiantamentos 


CUSTOS ANtEcIPADOS 
Despesas antecipadas 1.813.602810 1.813.602810 TOTAL DA SITUAÇÃO LIQUIDA Ses Asian, 
Conservação plurienal 16.957. 134830. + 16.957. 138830. 

16.270. 736840] 19.770. 736340 


Total de provisões. 19.510. 765860. 
Total de amortizações e reintegrações E 


TOTAL DO ACTIVO A17.346.703820 TOTAL DO PASSIVO E DA SITUAÇÃO LÍQUIDA 


O TECNICO DE CONTAS O CONSELHO DE ROMS TRAÇÃO 

Margarido Emílio C. Cardoso henry Tíllo (Presidente) 
Alain Hilial Picelotto (vogal) 
henrique Pinto da Cruz Teles (Vogal) 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS DO EXERCÍCIO DE 1987 


EXISTENCIAS INICIAIS 
Mercadorias ans. 8828500 VENDAS DE MERCADORIAS E PROGUTOS 
Matérias prinas, subsidiárias e de consumo sa 1500 Mercadorias 300.039.008880 300.099.006880 

658. 523800. Produtos ecabados e semincabados 1.010.850.223830 | 75.339.093890 | 935.511.129840 

Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 1. 109.879800 1.109.879800 

comeras 1.312.059. 10910 | 75.339.093890 | 1.236.720.015820 
Mercadorias 143.874. 109800 nu rossoo PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 270.975. V20800 Ti 156.57] 259.816.587800 | 1.496.536.562820 
Matérias prímes, subsidiárias e de consuro 920.810. 556870 905.406. 740880 

1.064.684 .665870 1.089.280. Ba9$80 VARIAÇÃO DE PRODUÇÕES 

Existências Finais 

REGULARIZAÇÃO DE EXISTENCIAS Produtos acabados e semincabados 53.519.810800 53.519.810800 
Matérias prinas, subsidiárias e de consumo 7.335.968847 Existências Iniciais 

7.335.968$47 Produtos acabados e semiecabados 50.989. 429800 50.989. 429800 

Rumento/Redução dos Produtos 

EXISTÊNCIAS FINAIS Produtos acabados é seniscabados 2.50. 381800 2.530.381800 
Mercadorias ans. 82800 REDELTAS SUPLEMENTARES 43.827, 140800 13.827. 1a0$00 16.357.521800. 
Matérias primas, subsidiárias e de consumo 269.576.757550 1.512.894.083820 
260.992.639850 RECEITAS FINANCEIRAS CORRENTES 20.956. 572890 

OUTRAS RECEITAS 6a. 719.235875 | — 93.675.006365 

CUSTO DAS EXISTÊNCIAS VENDIDAS E CONSUMIDAS 606 .569.089885 
Mercadorias GANHOS EXTRAORDINÁRIOS 00 EXERCICIO 19.657.406800 
Matérias primas, subsidiárias e de consumo 780.736 459503 98.610. 560583 GANHOS DE EXERCÍCIOS ANTERIGRES 182. 315800 12.839 ,721400 


suecontanros. 6.208.785500 
FORNECIMENTOS E SERVIÇOS DE TERCEIROS 153.096.810890 
IMPOSTOS — INDIRECIOS ERR 168,090.639890 | 1.092.701.208573 
tPOSTOS - DIRECIOS 2.054.213800 
DESPESAS COM PESSbaL 307.755.718887 
DESPESAS FINANCEIRAS np.432.721880 
OUTRAS DESPESAS E ENCARGOS 2.121.720800 425.360,377877 
AMORTIZAÇÕES E REINTEGRAÇÕES DO EXERCICIO 49,853.673500 
PROVISÕES DO EXERCICIO 8.577.843500 S8.431.516800 | —93.795.893877 
1.576.497. 102850 


PERDAS EXTRAOROINÍRIAS DO EXERCICIO 7.510.012840 
PERDAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 2.877.750830 |  10.387:762870 
PROVISÕES PARA IMPOSTOS SOBRE OS LUCROS 
RESULTADOS LÍQUIDOS. 33.520. 7a5865 
| 1.620.409 6j0sas 


NOTA (1) — Em respeito pelo n.º 2 do artº 36.º do Decreto-Lei n.º 49381, do 15 de Novembro de 1969, declara-se que esta NOTA (2) — As contas foram 
r .º 49381, . aprovadas em Assembleia Geral de 31 de Março de 1988, conjuntamento com a seguinte 
reprodução é parcial, constituindo extracto do Relatório e Contas de 1987. A publicação prescrita pela lei será j É cá 
feita no «DIÁRIO DA REPÚBLICA». pe iodo ag di 
' Reserva Legal . a E 1.678.297830 
Resorvas Livros . à ev 31,848.508535 


TOTAL APLICADO ; 33.524.745565 
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9 de Maio de 1988 
OD Comércio do Porto 


Empresários e representantes sindicais do 
sector defenderam ontem, no último dia do Vi Con- 
gresso da Associação dos Hotéis de Portugal 
(AHP), a necessidade do Governo reformular o re- 
gulamento dos empreendimentos turísticos. Ra- 
zões opostas fundamentam as críticas ao Execu- 
tivo por parte de ambas as áreas, enquanto obser- 
vadores do sector assinalam «crescentes sinais» 
de divergências existentes entre os responsáveis 
do Ministério das Finanças e da Secretaria de Es- 


tado do Turismo. 


Nas conclusões do Con- 
gresso, que durante quatro 
dias decorreu no Porto, com a 
participação de cerca de três 
centenas de pessoas, afirma- 
se que a «filosofia de base 
deste Governo» é a de preferir 
«as potencialidades do mer- 
cado à excessiva intervenção 
do Estado», o que não acon- 
tece com o referido regula- 
mento. 

O Congresso surge, assim, 
a exigir a sua reformulação, 
«de modo a criar uma classifi- 
cação clara e credível para o 
consumidor, e que, sem por 
em causa os superiores in- 
teresses do Estado, opte pela 
redução da intervenção admi- 
nistrativa ao nível da concep- 
ção, desenvolvimento e fun- 
cionamento dos estabeleci- 
mentos hoteleiros». 

Constatando que actual- 
mente apenas é possível mi- 
nistrar formação profissional a 
10% dos trabalhadores neces- 
sários ao sector e que, apesar 


do aumento previsto, aquele 
valor não será para já superior 
a 30%, o Congresso pronun- 
ciou-se pelo «reforço significa- 
tivo das acções de formação e 
reciclagem a efectuar nas uni- 
dades hoteleiras». 

O Congresso defendeu 
igualmente tornar-se neces- 
sário compatibilizar a aprova- 
ção e comunicação dos apoios 
concedidos pelo Fundo Social 
Europeu com as necessidades 
temporais dos projectos de 
formação das empresas. 

Relativamente aos progra- 
mas de recuperação e desen- 
volvimento do turismo, cuja 
«importância e oportunidade» 
o Congresso reconheceu, as 
conclusões afirmam aguardar- 
se «com expectativa a sua 
conclusão nos prazos pre- 
vistos». 

Simultaneamente, recomen- 
dam «que se lhes junte um 
programa específico contem- 
plando acções integradas com 
vista a atenuação dos efeitos 


Terminou o VI Congresso da AHP 
EMPRESÁRIOS E SINDICATOS CRITICAM GOVERNO 


da sazonalidade e que, entre- 
tanto, sejam criadas condi- 
ções para a atenuação da fra- 
gilidade das empresas durante 
a época baixa». 

O Congresso chamou tam- 
bém a atenção do Governo 
«para a necessidade urgente 
de aumentar significativa- 
mente as verbas destinadas a 
promoção turística, de acordo 
com o montante das receitas 
geradas e a importância deste 
sector no conjunto da activi- 
dade económica do País». 

O facto de ter sido recente- 
mente publicada legislação 
considerada «importante» 
sem que a AHP fosse ouvida 
«como lhe competia,» levou o 
Congresso a exigir «de futuro 
que a associação seja consul- 
tada sobre os assuntos que di- 
gam respeito ao sector de acti- 
vidade que representa». 

Considerando «o efeito di- 
namizador que o estatuto da 
utilidade turística desempe- 
nhou nas duas últimas déca- 
das no desenvolvimento do 
sector, os congressistas de- 
fenderam ser indispensável a 
sua manutenção, «como aliás 
foi reconhecido recentemente 
pelo Governo quando da sua 
última revisão» e recomen- 
daram que não sejam reduzi- 
dos os benefícios fiscais nele 
consagrados. 

Sobre o sistema de incenti- 
vos e financiamentos ao inves- 
timento turístico (SIFIT) o Con- 
gresso da AHP reconheceu 


que a sua introdução corres- 
ponde «a anseios manifesta- 
dos por esta associação em 
anteriores congressos» bem 
como as suas potencialidades, 
tendo recomendado no en- 
tanto «a simplificação dos me- 
canismos de acesso aos res- 
pectivos recursos finan- 
ceiros». 

Finalmente, o Congresso da 
AHP concluiu «pela necessi- 
dade de privilegiar o diálogo 
permanente entre as associa- 
ções representativas dos inter- 
venientes no processo turis- 
tico, pelo que se tona neces- 
sário concretizar o projecto de 
criação da «Federação das 
Actividades Turísticas e de 
Animação», nos prazos pro- 
postos pela AHP». 


Diminuição 
do mercado britânico 


«Os hoteleiros são agentes 
essenciais ao desenvolvimeno 
do turismo do futuro como, 
aliás, o foram já no passado», 
afirmou ontem Licínio Cunha, 
secretário de Estado do 
Turismo, na sua intervenção 
na sessão de encerramento 
do Congresso. 

O responsável governamen- 
tal falaria ainda na necessi- 
dade de atender aos novos 
factores que influenciam a pro- 
cura turística, como seja o 
alongamento do período de 
férias, que introduz novos 
comportamentos na procura». 


LAS 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


Senhor Empresário 


Se tem um projecto de investimento 


'* APOIO À CONTRATAÇÃO 
DE TRABALHADORES 


Se vai criar, ou se já criou, postos de trabalho em 1988 


o INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL pode 


comparticipar 


com o apoio financeiro, não reembolsável, na base da remuneração mí- 
nima mensal, por posto de trabalho, durante um ano. 


O posto de trabalho tem que ser, no entanto, ocupado por jovens com 
mienos de 25 anos ou desempregados de longa duração com mais de 25 
anos inscritos no Centro de Emprego. 


Prazo de candidatura — até 30 de Junho de 1988 


Para mais informações contacte o Centro de Emprego da sua 


área. 


Outro factor referido pelo ti- 
tular da pasta do Turismo foi o 
dos preços que, segundo afir- 
mou, «devem ser acompanha- 
dos de inovação no domínio 
dos produtos turísticos» e, 
ainda, a desregulamentação 
do transporte aéreo que au- 
mentará a concorrência entre 
os destinos próximos e longín- 
quos. 

No capítulo da promoção, o 
secretário de Estado revelou 
que o volume de investimen- 
tos a realizar no âmbito da pri- 
meira candidatura do novo sis- 
tema de incentivos ultrapassa 
os 18 milhões de contos, o 
que, disse, «só nos pode dei- 
xar optimista quanto ao futuro 
do nosso turismo». 

Referindo que as entradas 
de estrangeiros «aumentaram 
de 15%», relativamente ao 
período homólogo do ano an- 
terior, uma taxa que classifi- 
cou de «superior aos objecti- 
vos fixados pelo Plano Nacio- 
nal de Turismo (PNT)» Licínio 
Cunha afirmou que tudo indica 
que as entradas de estrangei- 
ros ultrapassem este ano os 
17 milhões. 

Relativamente à complexa 
questão da diminuição do mer- 
cado britânico — que confirmou 
—, O responsável governamen- 
tal afirmou que «não nos in- 
teressa perder a quota de mer- 
cado do Reino Unido mas tam- 
bém não nos interessa mantô- 
la pela prática de preços avil- 
tantes», aludindo depois ao 


GESTORES 
DISCUTEM 
SECTOR 
DO ESTADO 


Debater o Sector Empre- 
sarial do Estado é o objectivo 
de um colóquio a realizar nos 
próximos dias 24 e 25, no 
Forum Picoas, em Lisboa, pro- 
movido pelo Centro de Estu- 
dos de Economia Pública e 
Social, Forum de Gestores Pú- 
blicos e Centro Europeu da 
Empresa Pública. 

Esto debate vem na se- 
quência do colóquio de aber- 
tura realizado em Fevereiro e 
em que participaram 170 ges- 
tores, quadros superiores de 
empresas e de outras entida- 
des públicas e privadas. 

Neste encontro foi feito o 
balanço do Sector Empresarial 
do Estado (SEE), delineados 
os objectivos a atingir e as 
condições a criar. 

Foram então criados seis 
grupos de trabalho, constitui- 
dos por participantes no coló- 
quio de abertura e que, desde 
então, procederam a uma. 
análise dos temas tratados é 
dos diferentes pontos de vista 
então formulados. 

Como tema fundamental 
deste colóquio, os organiza- 
dores pretendem ver discuti- 
das as questões da dimensão, 
organização e modemização 
ligadas ao SEE, 

Este encontro visa, ainda, 
promover uma análise crítica e 
uma avaliação dos aspectos 
positivos e negativos do SEE, 
designadamente quanto a mo- 
delos alternativos de estrutura 
e de funcionamento e ao seu 
enquadramento nas dinâmi- 
cas de desenvolvimento. 

Entre os comentadores das 
conclusões figuram os ex-mi- 
nistros das Finanças Morais 
Leitão, Emâni Lopes e João 
Salgueiro. 


jo de encerramento 
Estado do Turismo, Licínio Cunha. 


REVOLUÇÃO NAS LÍNGUAS 
ESTRANGEIRAS 


EQUIPA DE CIENTISTAS 
OPÕE-SE AO USO DE LIVROS 
E INVENTA A FITA GRAVADA 
QUE FAZ FALAR IMEDIATAMENTE 
TRÊS LÍNGUAS MUNDIAIS 


facto de os preços médios pra- 
ticados ao balcão, no ano pas- 
sado, terem tido aumentos su- 
periores a 20% e praticamente 
duplicado nos últimos quatro 
anos. 

«Há uma altura em que é 
preciso fazer uma opção. E 
essa opção terá de ser a de 
apostar na relação qualidade! 
preço», concluiu. 

Por sua vez, Steffano Sa- 
viotti, presidente da Assem- 
bleia Geral da AHP, afirmou, 
na sua intervenção que o fu- 
turo da hotelaria portuguesa é 
a Europa e o Mercado Único, 
revelando que a associação 
pretende internacionalizar 
este Congresso, transfor- 
mando esta reunião anual na 
grande «embaixada do 
turismo português». 


«FESHOT» critica 
legislação Insuficiente 


José Santos Marujo, coor- 
denador da Comissão Execu- 
tiva do Conselho Nacional da 
Federação dos Sindicatos da 
Hotelaria e Turismo de Portu- 
gal (FESHOT), ao falar no 
«Open Forum» que antecedeu 
a sessão solene de encerra- 
mento dos trabalhos do Con- 
greso, salientou a «evolução 
positiva» que a indústria vem 
registando em termos de cres- 
cimento de fluxos turísticos, 
assim como «o incremento do 
investimento», agora apoiado 
por fundos comunitários. 


Uma equipa de cientis- 
tas ingleses obstina-se há 
anos em resolver um 
grande problema: eliminar 
o estudo das línguas pelo 
processo da cabeça incli- 
nada sobre os livros, sole- 
trando frase por frase; 
abolindo os longos perío- 
dos de tempo e obrigando 
a falar imediatamente e 
com precisão, conseguin- 
do-se assim um conheci- 
mento prático e completo. 
Efectivamente, a perse- 
verança foi premiada. A 
equipa conseguiu inventar 
um sistema, em cassettes 
ou discos, que garante 
aquilo que antes parecia 
impossível (como a electri- 
cidade ou a conquista da 
Lua). Em pouco tempo, 
trôs milhões de pessoas 
adoptaram este novo sis- 
tema e aprenderam bem 
uma segunda língua num 
período extraordinaria- 
mente breve. Presente- 
mente, esta possibilidade 
existe também em POR- 
TUGAL, onde chegaram 


Que se envia grátis e sem compromisso, 
à experiência, em Inglês, Francês 
e Alemão 


economia 


No entanto, Santos Marujo 
sublinhou a «existência de 
problemas que não podem ser 
esquecidos», e cuja manuten- 
ção tem levado a que «ao 
longo dos anos se tenha de- 
gradado o perfil do turista» 
que visita Portugal, criticando, 
depois, alguns dos diplomas 
recentemente publicados, 
quer no domínio da legislação 
turística, quer do investimento, 
quer da formação profissional, 
considerando-os «insuficien- 
tes» ou «com erros». 

«Não se pode continuar a 
assistir passivamente a este 
estado de coisas. O turismo 
em Portugal necessita de uma 
diferente direcção e um ritmo 
adequado para O seu crasci- 
mento», afirmou Santos 
Marujo. 

Serras Pereira, director- 
geral do Turismo, interveio em 
resposta ao dirigente sindical 
— que havia suscitado da parte 
do presidente do Congresso, 
Stefano Saviotti, palavras de 
concordância — para anunciar 
a institucionalização de reu- 
niões interministeriais sobre 
turismo. 

A primeira destas reuniões 
realizou-se há dias, segundo 
Serras Pereira, mas no encon- 
tro não participaram os secra- 
tários de Estado do Ministério 
das Finanças, o que vem 
avolumar os sinais de desen- 
tendimento entre o departa- 
mento de Cadilhe a a tutela do 
Turismo. 


algumas cassettes e dis- 
cos de 45 rotações, para 
experiência e para serem 
distribuídos gratuitamente 
e sem compromisso, para 
que o interessado se con- 
vença por si próprio. Para 
receber como oferta a cas- 
sette gravada, ou o disco 
para experiência em In- 
glês, Francês e Alemão, 
assim como um folheto 
descritivo com as respecti- 
vas instruções, basta es- 
crever para INSTITUTO 
LINGUAPHONE - (CP 
388) — VALENTIM DE 
CARVALHO, CI, SARL — 
Rua Nova do Almada, 97 — 
1200 LISBOA. Repetimos 
que não há qualquer com- 
promisso e que a cassette 
gravada ou o disco não de- 
vem, de qualquer modo, 
ser restituídos. Uma se- 
gunda língua, aprendida 
rapidamente e bem, é um 
património que vale mais 
do que o ouro. Escrevam 
IMEDIATAMENTE: o ma- 
terial gratuito para experi- 
ência é limitado. 


1- economia 


Vinte e cinco por cento dos 
bancos espanhóis passarão a 
funcionar também no período 
da tarde, a partir de Julho pró- 
ximo, na sequência de um 
acordo assinado entre a orga- 
nização patronal e os sindi- 
catos. 

Os bancos espanhóis fun- 
cionavam com horário conti- 


LPS 


INSTITUTO DO EMPREGO E 
DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


Abrirão também à tarde 


BANCOS ESPANHÓIS 
VÃO MUDAR OS HORÁRIOS 


nuo, das 9.00 às 15.00 horas 
(o atendimento ao público ter- 
mina uma hora antes), es- 
tando abertos também aos sá- 
bados de manhã. 


No entanto, com a entrada 
em vigor do horário da tarde 
nos dias úteis, os bancos dei- 
xarão de funcionar aos sába- 


Centro de Emprego do PORTO 


APOIO À CONTRATAÇÃO DE TRABALHADORES 


dos de manhã. 

O funcionamento dos ban- 
cos no período da tarde faz 
parte de um novo contrato 
colectivo de trabalho, assi- 
nado quinta-feira, o qual prevô 
aumentos salariais e estabele- 
ce as retribuições aos ban- 
cários que passarão a traba- 
lhar nos dias úteis à tarde. 


O acordo assinado, com li- 
geiras modificações relativa 
mente a um outro negociado 
pelos sindicatos, mas recu- 
sado pelos trabalhadores em 
referendo, irá alterar muitos 
aspectos da actividade econó- 
mica é financeira da Espanha 
— salientaram observadores. 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


A «Fábrica de Acabamentos da Vitória, Lº» 
completou 90 anos de actividade. 

Para assinalar o acontecimento, a fábrica 
levou a cabo quatro iniciativas: um almoço de 
confraternização de trabalhadores, gestores in- 
cluídos; uma visita às instalações para sócios e 
familiares, que decorreu após o período de la- 
boração; uma Missa por alma dos sócios-funda- 
dores e seus familiares e trabalhadores, tam- 
bém após laboração; e um jantar de confraterni- 
zação de sócios e filhos. 

'A «Vitória» procede a acabamentos de teci- 
dos de algodão e similares. O tipo de acaba- 
mentos que faz destaca-se pela sua elevada 
qualidade e pela sua variedade, abarcando as 
àreas de tinturaria, anti-ignífero, impermeabili- 
zações (designadamente do tipo «scotsch- 
gard»), cardação, colagem, gomagem, resina- 
gem, calandragem. 

Tecnologia moderna, uma base económico- 
financeira saudável e racionalização de meios 
humanos, são meios de que a «Vitória» dispõe 
para projectar no futuro o «know how» dos seus 
90 anos, que fazem dela uma das têxteis mais 
antigas e prestigiadas do sector. 

Saliente-se que a «Fábrica de Acabamentos 
da Vitória» foi fundada em 3 de Maio de 1898 
por André Peixoto Braga, que contou com o 
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«VITÓRIA» COMPLETA 
90 PRIMAVERAS 


apoio de quatro dos seus (sete) filhos — António, 
António José, João e João António. 

A cidade de Braga foi o local inicial da em- 
presa, que depois transitou para o Porto, para a 
Rua Duque de Loulé, a que se seguiu a Rua da 
Vitória, e, por fim, a Rua António Granjo, ambas 
da capital do Norte. 

Ao longo dos tempos, enquanto a fábrica 
registava mutações diversas, mais ou menos 
profundas, conforme as épocas, o seu símbolo 
gráfico mantinha-se, e mantém-se, inalterável. 
O símbolo representa a vitória, através de uma 
mulher de pé numa biga romana puxada por 
dois cavalos, que a romana conduz segurando 
as rédeas com a mão esquerda, ao mesmo 
tempo que com a outra mão levanta um facho. 

A gestão da empresa foi sempre da respon- 
sabilidade de membros da família Peixoto 
Braga. 

Assim, após a gestão do fundador sucedeu- 
se a dos filhos, e a esta a actual, constituída por 
três dos (20) netos do fundador. Esses gestores 
são Carlos Morais Peixoto Braga, André Pei- 
xoto Braga e António Marçal Peixoto Braga. 

Uma nota final para referir que a «Vitória» é 
assinante de «O Comércio do Porto» há sete 
décadas, o que a coloca no topo da escala de 
antiguidade de audiência do nosso Jornal. 


VINTE JORNALISTAS 
| | PRETENDEM MIL CONTOS 


Senhor Empresário 


O Centro de Emprego do Porto organizará, todas as quintas-feiras, sessões de 
informação onde serão facultados os formulários de candidatura e prestados 


todos os esclarecimentos sobre o Programa de Apoio à Contratação de | 


Trabalhadores. 


Para mais informações contacte: 
Centro de Emprego do Porto 


Rua Guedes de Azevedo, 212 
4000 PORTO — Tel. 23353/20024 


CONCURSO 
O COMÉRCIO 


E VOCÊ! 


ESTABELECIMENTOS FILIADOS 


— Lima & Moreira dos Santos, Lda. 
Shopping Center Brasilia - Loja 82-A 


— Uma Rosa 
Rua Formosa, 273 
— Colomar, Lda. 
Rua Serpa Pinto, 102 


— Armazéns do Norte 
Rua das Carmelitas, 94 


— Centro Comercial Dallas 


Av. da Boavista, 1586 
- Dorsal/Mobiliário 


Rua da Constituição, 2277 


— Stop Shopplng Center 
Rua do Heroísmo, 329 


— Dorsal/Mobillário 


Rua da Constituição, 2277 


— Cacimbus, Lda. 


Rua 31 de Janeiro, 129/133 


— Casa dos Noivos 

Rua 31 de Janeiro, 175 
- Saint - Trop 

Rua Júlio Dinis, 927 


RE 


E 


— Macjólas — Joalheiros 


Rua do Freixo, 1735 
— Centro Comercial Dallas 
Av.' da Boavista, 158! 


— Casa Cassilda 
Rua 31 de Janeiro, 167 

— Lúcio Alves de Carvalho 
Rua André Resende, 74 

— Lotarlas Pavilhão Portuense 
Praça da Batalha, 10 

— Casa Lourenço 
Rua do Bonjardim, 417 


— Amaro Freitas & Jones, Lda. 


Rua Fernandes Tomás, 910 
— Dorsal — Mobiliário 

Rua da Constituição, 2277 
— Capitólio Perfumaria 


Rua de St. Catarina, 458 
— Carvalho Baptista & C.*, Lda. 
Rua do Almada, 79/83 


— Oculista Confiança 
Rua de Cedofeita, 343 

— Armazém das Flores 
Rua das Flores, 90 


Vinte jomalistas, represen- 
tantes da Imprensa e Televi- 
são, concorreram aos prémios 
«McCann de Jomalismo», or- 
ganizados pela empresa de 
publicidade «Infoplan Portu- 
gal», a qual atribui um prémio 
no valor de 1 000 (mil) contos. 

O prazo para a entrega dos 
trabalhos concorrentes termi- 
nou no passado dia 31 de 
Março, tendo sido entregues 
46 produções. Ao prémio de 
Rádio não se apresentou qual- 
quer concorrente. 


Estes prémios de jornalismo 
integram-se nas comemora- 
ções dos 85 anos da 
«McCann-Erickson/Hora» e 
dos 60 anos da fundação da 
agência Manuel Martins/Hora, 
a primeira empresa publicitária 
criada em Portugal e de que 
foi funcionário o poeta Fer- 
nando Pessoa. 


A significativa acorrência de 
vinte jornalistas profissionais 
reputados prova a oportuni- 
dade dos prémios de jor- 


nalismo lançados por aquela 
empresa publicitária. 

Os trabalhos apresentados 
serão classificados por um júri 
constituído por cinco jomalis- 
tas representantes da Asso- 
ciação de Jornalistas e Ho- 
mens de Letras do Porto, José 
Vialle Moutinho; da Casa da 
Imprensa, Afonso Serra; do 
Clube de Jornalistas, Eugénio 
Alves; do Clube Português de 
Imprensa, Helena Maria Mar- 
ques e do Sindicato de Jor- 
nalistas, Jorge Peixoto. 


e: e 
up a MK 


A «Infocomer — Informações Comerciais, 
Lda.», empresa especializada em trabalhar 
com o estrangeiro, no domínio da exportação 
de serviços, foi recentemente galardoada com o 
troféu ao «melhor serviço e qualidade — Portu- 
gal 1988». 

Aquele troféu, que visa premiar as empre- 
sas que mais se notabilizaram no seu campo de 
actividade durante o ano transacto, foi entregue 
aos gerentes da «Infocomer» durante um jantar 
de gala numa unidade hoteleira de Lisboa, onde 
estiveram presentes diversas personalidades 
dos sectores industriais, comerciais e de servi- 


Carlos Plantier, director da «Infoplan Portugal», explica aos elementos do júri as razões da 
atribuição de um prémio de mil contos ao melhor trabalho jomálístico. 


«INFOCOMER» GALARDOADA 
A NIVEL INTERNACIONAL 


gos, portugueses e estrangeiros. 

A «Infocomer», sendo uma empresa jovem 
no mercado, com apenas quatro anos de activi- 
dade a celebrar em Agosto próximo, vê assim 
reconhecido a nível internacional o prestígio e a 
qualidade dos serviços que presta, mercê da 
colaboração de profissionais especializados. 

No prosseguimento das suas actividades a 
«Infocomer» abriu recentemente escritórios na 
Cidade do Porto e delegação no Algarve, além 
de ter consolidado a sua participação na cadeia 
internacional «Internet» de que é membro fun- 
dador. 


«ENI» VENCE TROFÉU 


A «ENI — Publicidade Naval e Industrial, SA» acaba de ser galardoada com o troféu 
ao «Melhor serviço e qualidade Portugal/88», instituído para premiar as empresas que, 
pelos seus múltiplos esforços mais se notabilizaram no seu campo de actividade. 

A entrega do troféu celebrou-se no passado mês de Fevereiro, num jantar de gala 
acontecido numa unidade hoteleira de Lisboa, com a presença de personalidades do sector 
industrial e comercial. 


PROGRAMAÇÃO SÓ PARA 9/5 
18.30 PONTO POR PONTO 

19.00 FORMULA ONE 

20.00 CIDADE NUA 

21.30 TEATRO 


ASSISTA [u(/3 AO SORTEIO NA 


com a colaboração de uma promoção 


O Comércio do Porto [CORNEIO Ec ssitido 


Tel. 4106164 -4106173/4 


INFORMAR FORMANDO 


ER 


9 de Maio de 1988 
O Comércio do Porto 


Segundo a PJ 
140 MIL CONTOS 
DE «CARECAS» 
EM ABRIL 


Rondou os 140 mil contos o montante de che- 
ques sem cobertura assinalados pela 5.º secção da 
Directoria do Porto da Polícia Judiciária do Porto, 
durante o mês de Abril último. Este número repre- 
senta uma duplicação em relação a igual período 


do ano transacto. 


De acordo com os dados agora divulgados 
pelo Gabinete de Imprensa da PJ, deram entrada 
810 cheques «carecas» correspondentes a 454 
processos no montante global de 13.957.538$30. O 
número de processos concluídos por aquela sec- 


ção ascendeu a 655. 


De referir ainda que o cheque de maior mon- 
tante envolvia a soma de 16 mil contos, enquanto 
que o menos valioso foi de 1.500 escudos., 


Em igual período do ano anterior tinham sido 
registados 526 cheques, referentes a 345 proces- 
sos entrados que envolviam a quantia total de 
783.471.344$90. Os «carecas» oscilaram então en- 
tre os mil escudos e os 1.873.400 escudos. 


Cabelo seco ou ole- 
oso, caspa ou comi- 
chão, pele branca a 
aparecer bem visível 
sob o cabelo que co- 
meça a rarear no 
topo da cabeça, as 
«entradas» a tonare- 
m-se progressiva mas 
irremediavelmente 
mais marcadas... 
tudo isto são sinais 
mais que prováveis 
de calvície masculi- 
na típica. 


SALVE 
A SUA APARÊNCIA 


A EUROCABE pode 
ajudá-lo, substituindo 
o cabelo perdido por 
cabelo novo perfeita- 
mente igual ao seu. 
Esse novo cabelo é 
entretecido com o 
que resta do seu, por 
um processo tão per- 


feito que você pode 
lavá-lo, penteá-lo, 
dormir ou até mesmo 
nadar sem se preocu- 
par com ele. O novo 
cabelo é entretecido 
apenas onde é neces- 
sário. Quanto menos 


NÃO DEIXE QUE A FALTA DE CABELO 
PREJUDIQUE A SUA APARÊNCIA 


cabelo precisar, me- 
nos paga. 

À medida que for 
sendo necessário po- 
de-se ir acrescen- 
tando mais cabelo, 
nos pontos onde a 
calvície progredir. 


GRÁTIS 


Para permitir a um 
número, cada vez 
maior, de pessoas be- 
neficiar de melhor 
tecnologia no entrete- 


E 


cimento de cabelo, os 
centros EUROCABE, es- 
palhados por todo o 
mundo, sentem-se 
felizes por poderem 
anunciar a Quinzena 
do Cabelo que tanto 
êxito tem conhecido. 
Técnicos especializa- 
dos examinarão o seu 
cabelo e dar-lhe-ão 
um diagnóstico com- 
pleto, totalmente gra- 
tuito e sem qualquer 
compromisso da sua 
parte. 

A Direcção pre- 
tende esclarecer bem 
o público de que a 


CONTROLE DESDE JÁ A SUA PERDA DE CABELO 


porto/metrópole -1: 


«ASES>» DE PALMO E MEIO 
«ACELERARAM 


A II Corrida de Carros de Madeira para jovens 
com idades compreendidas entre os 8 e os 12 
anos, realizada ontem e Integrada nas Festas do 
Senhor de Matosinhos, constituiu, mais uma vez, 
um Indiscutível êxito, particularmente pelo convi- 


vio que motivou entre os mais 


pequenos. O ele- 


vado número de inscrições (cerca de 70) diz bem 
do Interesse que a Iniciativa despertou. 


Pelo terceiro ano consecu- 
tivo, a Comissão de Festas do 
Senhor de Matosinhos aderiu 
à iniciativa da Oficina Tecma e 
da firma Fernando Mendes e 
Cº Ld* que, para o efeito, cons- 
truíram oito automóveis, em fi- 
bra de vidro e madeira, «alta- 
mente competitivos». À única 
diferença entre estes e os car- 
ros de competição, garantiu- 
nos um dos organizadores, é 
que a velocidade depende da 
inclinação da pista e não da 
aceleração. Este facto 
garante, à partida, igualdade 
de circunstâncias, depen- 
dendo depois o sucesso da 
maior ou menor «queda» dos 
concorrentes para a con- 
dução. 


Quinzena do Cabelo 
significa exacta- 
mente isso e que não 
podem garantir a 
continuação de con- 
sultas gratuitas de- 
pois deste período. 

Durante a Quinzena 
do Cabelo a EURO- 
CABE estará aberta 
diariamente das 9,30 
às 19,30, e aos sába- 
dos das 9,30 às 13 
horas. 

Tendo em conta a 
afluência que se irá 
verificar, faça desde 
já a marcação da sua 
consulta privada e 
GRATUITA pelos tele- 
fones 556682 de Lis- 
boa, ou 318347 do 
Porto. 


Os centros 
EUROCABE 
encontram-se: 


LISBOA 
Rua Barata Salgueiro, 31-2.º 


PORTO 
Rua Sá da Bandeira, 331-4.º 


A 


Verifique qual o esquema que mais se aproxima do seu caso. O 
número índica-lhe o grau que você atingiu no processo de calvície 
masculina típica. Uma vez este processo desencadeado ele não 
pode ser travado. Mas a EUROCABE pode ajudá-lo a ultrapassar o 
mau efeito que ele produz no seu aspecto geral. Quanto mais cedo, 
melhor, mas nunca é tarde de mais, dizem os técnicos. 


A jornada automobilística, 
realizada no «autódromo» da 
Rua Augusto Gomes, junto à 
Escola Preparatória de Antó- 
nio Nobre, Matosinhos, ini- 
ciou-se cerca das 10 horas e 
prolongou-se até cerca das 
18, altura em que assistimos a 
uma final emocionante. 


Depois de várias mangas de 
apuramento, chegou a hora da 
verdade. Havia à partida seis 
concorrentes, mas Sandro 
Braga, de 9 anos, residente no 
Bairro dos Pescadores, Mato- 
sinhos, foi o mais rápido, cor- 
tando a meta isolado. Com 
este feito, o vencedor da Ill 
Corrida de Carros de Madeira 
recebeu, como prémio, para 
além de uma bicicleta e um 
relógio, outros presentes, a 
exemplo do que aconteceu 
com os restantes participan- 
tes. Entre os prémios contara- 
m-se várias embalagens de io- 
gurtes, sumos e leite chocola- 
tado, oito jogos didácticos e 
outras surpresas — numa 
oferta de «O Comércio do 


» EM MATOSI 


NHOS 


Dois dos cerca de 70 concorrentes da Ill Corrida de Carros de Madeira, preparam-se para iniciar 
mais uma prova de classificação. 


Porto», um dos patrocinadores 
oficiais da iniciativa. 

Para além do aspecto com- 
petitivo, levado muito a sério 
pelos concorrentes, registe-se 
também a enorme afluência 
de público durante as provas 
ali disputadas. 

Paralelamente, notou-se já 


ontem grande animação junto 
à Igreja do Senhor de Matosi- 
nhos, onde habitualmente são 
colocadas as barracas de di- 
versão e de comes e bebes. 
Embora não esteja ainda tudo 
a postos, pode dizer-se que a 
festa já começou. Em força e 
bem. 


Do programa oficial das 
Festas de Matosinhos consta, 
como próxima realização, a re- 
presentação de uma peça de 
teatro pelo Grupo Dramático é 
Musical «Flor de Infesta», na 
próxima sexta-feira, pelas 
21.30 horas, no salão nobre 
dos Paços do Concelho. 


Iniciativa inédita da Junta de Santo Ildefonso 


ALUNOS E PROFESSORES 
EM FESTA NO COLISEU 


Muitas centenas de crianças encheram ontem a 
sala do Coliseu do Porto para assistirem a um espectá- 
culo de varledades promovido pela Junta de Freguesia 
de Santo Ildefonso, que proporcionou momentos de ver- 
dadelro convívio e de alegria entre alunos, professores e 
familiares desta autarquia portuense. 


O espectáculo de varieda- 
des, que durou cerca de três 
horas, teve início cerca das 
9.30 horas, depois duma distri- 
buição de chocolates e balões 
por toda a pequenada, feita 
pela comissão organizadora. 

A animar a festa estiveram, 
gratuitamente, Natércia Maria, 
Duo Broa de Mel, Patrícia, os 
ilusionistas Maury and Tany, 
Manuel Morais, Primavera, 
Vera Mónica, os palhaços 
«Pintarolas», o declamador 
Júlio Couto e ainda, a acom- 
panhar alguns destes artistas, 
um conjunto musical dirigido 
pelo maestro José Quelhas. 

A Sala estava repleta, e O 
entusiasmo e participação dos 
mais pequenos no trabalho 
dos artistas que passavam 
pelo palco foi um facto do prin- 
cípio ao fim do espectáculo. 


«É pena que a Junta de Fre- 
guesia de Santo Ildefonso seja 
a única a realizar este tipo de 
iniciativas que proporcionam 
momentos de grande convívio 
entre os alunos e professores 
das escolas desta autarquia. 
Não oferecemos espectáculo 
para estas crianças só em 
épocas festivas como é o caso 
do Natal. Oferecemos também 
durante o ano, o que não é 
nada fácil, porque existe um 
conjunto de situações que difi- 
cultam estas iniciativas» — re- 
feriu-nos Wilson Faria um dos 
elementos desta organização. 


Contudo, e apesar das gran- 
des dificuldades o espectáculo 
realiza-se desde 1986 e sem- 
pre com éxito. 


Inquirido quanto à possibili- 
dade de uma maior participa- 
ção dos professores e alunos 
na realização da «sua própria 
festa», o presidente da Junta, 
Albino Alves Teixeira, adian- 
tou-nos que «ainda este ano, 
possivelmente, vamos inau- 
gurar a nova sede, o que nos 
possibilitará a criação do nos- 
so próprio espaço físico para a 
participação, a 90 por cento, 
dos alunos é professores». 

De salientar, ainda, a pre- 
sença do presidente da As- 
sembleia Municipal do Porto, 
Ferrer Loureiro, e do presi- 


dente da Câmara, Fernando 
Cabral, que referiu ao «CP» 
que, «mais uma vez, a Junta 


A actuação dos palhaços «Pintarolas» foi um dos momentos que a pequenada e os adultos 


de Freguesia de Santo Ildefon- 
so está de parabéns. A festa 
dedicada às crianças (e tudo o 
que seja realizado em prol das 
mesmas, nomeadamente este 
tipo de espectáculo) constituiu 
um motivo de enaltecimento a 
quem o promove, pois estas 
iniciativas demonstram cari- 
nho pelos alunos e, em parti- 


cular, àqueles cujos pais care- 
cem de meios para a participa- 
ção em espectáculos deste 
género». 


Um domingo diferente para 
a maioria daquelas crianças, 
porque são raras as oportuni- 
dades de convívio entre quem 
educa, quem ensina e quem 
aprende. 


presentes apreciaram com grande entusiasmo entre gargalhadas e aplausos. 


Para a sua Empresa O MELHOR... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 
MÉDIAS 
E DE GRANDE PORTE 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


* Lider mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve situações até agora impossíveis de 
solucionar com qualquer outro sistema 

e Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem. 

e Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 


* Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer) 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, Lº 


LISBOA — A. Dr. José Batista do Sousa, 27 — 1500 LISBOA — Tolefs. 7142511/7145021 (15 linhas) 
Telox — 15824 LROCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


di dana ra dá vida CA AVE 


3 hd DRd Di 21132 


Rasa ritrrtssrsnritawi is 


| hereesidi 


PRESERVE uv dad ad 


2-porto/metrópole 


Reunião da Assembleia 
Municipal do Porto 


A Assembleia Municipal do Porto vai reunir hoje, pelas 
21 horas, em sessão extraordinária. 

Segundo a ordem de traballhos deverão ser apreciadas 
a «prioridade estabelecida para obras a realizar nas Juntas 
de Freguesia, de forma a que possam ser contemplados, no 
próximo financiamento a atribuir através da Direcção Geral 
da Administração Autárquica», a «proposta da nova redacção 
da tabela e licenças em vigor e proposta de reclassificação de 
funcionários de tesourariados SMGE-». Previstas estão, igual- 
mente, a «reapreciação da proposta do regulamento dos 
períodos de abertura e funcionamento dos estabelecimentos 
de venda ao público e prestação de serviços no concelho do 
Porto» e «elaboração de parecer sobre as propostas de 
alteração dos projectos de revisão referentes ao título VII da 
parte Ill da Constituição, sobre a Poder Local». 


«Brecha» lança 
revista 


A «Brecha», Cooperativa de Animação Cultural de Mato- 
sinhos, vai lançar uma revista bimestral das artes, letras é 
ideias do burgo portuense. 

A revista «Pediculus», que será lançada em colaboração 
com a delegação do Porto do FAOJ, será apresentada no 
próximo dia 15. 

O primeiro número conta com a colaboração de Artur do 
Souto, Jorge Vasques e Vânia Cosme. 


Fim-de-festa na Póvoa de Varzim 


QUEIMA DAS FITAS 
TERMINOU EM BELEZA 


«Happy End» para a X edição da Queima das 
Fitas/1988 da Academia do Porto, este ano, de 
novo, patrocinada pelo nosso jornal. O ponto mais 
alto da praxe aconteceu com o «Fim de Festa» na 
discoteca D. Pedro. De resto, já durante a tarde, a 
Garralada tinha sobressaído, creditando-se, mais 
uma vez, como uma festa ímpar, onde imperou, 
como complemento do cortejo, a sátira, sempre 
académica, aos sectores nevrálgicos da vida estu- 


dantil, e não só. 


Como habitualmente é na 
cidade da Póvoa de Varzim 
que tudo chega ao fim. Deve 
dizer-se que ontem, foi mesmo 
dia cheio naquela cidade mi- 
nhota que, desde manhã 
cedo, até altas horas da ma- 
drugada, sentiu toda a anima- 
ção e irreverência da estudan- 
tada. Inundada por completo, 
aquela nóvel cidade assistiu à 
festa e participou na despe- 
dida de uma das semanas 
mais marcantes e importantes 
da vida dos estudantes por- 
tuenses. 

O pontapé-de-saída aconte- 
ceu com a largada de toiros, 


sempre vivida com esfusiante 
alegria, mas também com al- 
guma preocupação, pois há 
quem arrisque demasiado e 
depois... Ontem, felizmente, 
tudo correu dentro da normali- 
dade, a «malta» divertiu-se à 
grande, milhares de pessoas 
assistiram a hilariantes cenas 
protagonizadas pelos mais 
corajosos. Um excelente 
aperitivo para o almoço que 
antecedia a Garraiada. 

Como sempre, a Monumen- 
tal Praça de Toiros esteve 
completamente cheia, na sua 
grande maioria com finalistas 
de todas as faculdades inter- 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


SETÚBAL 


NOVOS INVESTIMENTOS 
NOVAS EMPRESAS 
NOVOS EMPRESÁRIOS 


26 a 29 de MAIO 1988 


PROGRAMA 


26 Maio º Feira 


15H00 — Seminário a realizar no Porto Sheraton 

Hotel sobre «CONDIÇÕES INFRA- 

ESTRUTURAIS PARA O INVESTI- 

MENTO EM SETÚBAL», com a pre- 

sença do Senhor Secretário de Estado 

do Desenvolvimento Regional. 

Participações: 

* Direcção-Geral do Desenvolvimento 
Regional 

* C. Coord. da Região de Lisboa e 
Vale do Tejo 

- Instituto de Emprego e Formação 
Profissional 

* Universidade Nova de Lisboa 


27 Mai Feira 


08H00 — Deslocação em autocarro para Setú- 
bal e alojamento na Torralta (Tróia), 
com a partida prevista da sede da A.l. 
Portuense. 
(Av. da Boavista, 2671 — Porto) 

13H00 — Almoço-Volante em Tróia 

15H00 — Visita guiada à Região de Setúbal 
(Instalações Industriais disponíveis e 
não utilizadas — Porto — Sector Urbano 
- Caminhos de Ferro — Centros de 
Formação Profissional) 

21H00 — Jantar-buffet oferecido pela Direcção- 
-Geral do Desenvolvimento Regional 
na Pousada de Palmela, com a Pre- 
sença do Senhor Ministro do Plane- 
amento e Administração do Território. 


28 Maio 


Sábado 


09H30 — Seminário a realizar em Tróia sobre 
«INCENTIVOS AO INVESTIMENTO 
EM SETÚBAL», com a presença do 
Senhor Secretário de Estado da In- 


dústria. 
Participações: 
» IAPMEI 


» Grup. de Operação Integ. do Dist. 


de Setúbal 


* Empresário de Setúbal 


13H00 — Almoço no Clube de Golfe de Tróia 
oferecido pela Torralta 


venientes no salutar e habitual 
despique do título de «os me- 
lhores». 

O desafio aconteceu dentro 
e fora da «arena», uns com a 
garganta mais afinada, outros 
com a «valentia» mais apura- 
da. Lá esteve o Genaralíssimo 
Tó Mané, que com o relato em 
directo, as «bocas» e o seu 
apurado sentido de humor 
conseguiu contagiar toda 
aquela gente. Na nossa edi- 
ção de amanhã falaremos 
mais em pormenor deste 
acontecimento que teve na tri- 
buna importantes individuali- 
dades políticas, como, por 
exemplo, o dr. Lucas Pires. 

Seriam já altas horas da ma- 
drugada quando tudo te 
nou, com o «Fim de Fest: 
que decorreu, como já referi- 
mos, na discoteca D. Pedro e 
nas piscinas da SOPETE, in- 
suficientes para albergarem 
tanta gente, tal foi o interesse 
manifestado pela grande mai- 
oria dos académicos. 

Hoje já há aulas, mas nem 
isso fez «quebrar» os ânimos 
daquela estudantada que vi- 
veu os últimos minutos desta 
«Queima», divertindo-se como 
nunca num dos locais mais im- 
portantes e animados da bo- 
nita cidade poveira. 


A noite do 
baile de Gala 


Entretanto, registe-se que já 
na sexta-feira à noite, a Quei- 
ma se havia mudado para a 
Póvoa de Varzim, que fez do 


Todos os materiais serviram para as 
tema 


Monumental Casino o Quartel- 
General dos universitários da 
cidade invicta. 

Tudo começou com o es- 
perado Baile de Gala que to- 
dos os anos constitui progra- 
ma imprescindível para qual- 
quer finalista. 

O preço foi de quatro mil es- 
cudos por pessoa e na quinta- 
feira já não havia bilhetes, pois 
O programa era aliciante. As- 
sim, o Baile abriu com a parti- 
cipação da orquestra de She- 
gundo Galarza, seguindo-se 
depois a orquestra do Casino 
e ainda a orquestra Contra- 
Tempo. 

Às 0.30 horas foi servida a 
Ceia e às três horas da madru- 
gada teve lugar o «show» que 
incluiu uma estudante do IS- 
CAP, que depois de ter actua- 
do o ano passado pela primei- 
ra vez e em virtude do sucesso 
então obtido, conseguiu vários 
contratos que a têm lançado 
no mundo artístico. 

Depois, como já vem sendo 
hábito foi a festa até às tantas 
da madrugada. Foi mais um 
grande noite proporcionada 
pela Comissão Executiva da 
Queima com a colaboração da 
SOPETE e na qual estiveram 
presentes várias individualida- 
des que não deixaram de se 
associar a esta importante ma- 
nifestação estudantil. 


Chá Dançante 
é obrigatório!... 
Depois do Baile de Gala, já 


no sábado, teve lugar, ainda 
no Casino, o também já fa- 


! 


foi «Os Descobrimentos». 


crianças de Aldoar mostrarem a sua cria 
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moso Chá Dançante que ne- 
nhum universitário, finalista ou 
não, desperdiça. Por esse mo- 
tivo é que os bilhetes já esta- 
vam esgotados há algum 
tempo, oscilando os seus pre- 
gos entre 800$00, sem jantar, 
e dois mil escudos, com jantar. 

Este Chá Dançante teve o 
seu início às 17,30 horas, 
sendo de imediato servido 
com os respectivos aperitivos. 
Seguiu-se às 21 horas o jantar 
e por volta da uma da madru- 
gada a respectiva Ceia. Pos- 
teriormente foi servido um Ca- 
cau Quente que caiu em pleno 
depois das habituais «cerve- 
jolas». 

Ao longo de todas estas ho- 
ras, a orquestra do casino ac- 
tuou exclusivamente para a 
estudantada, que fez assim a 
sua «peminha» de dança. 

Com o Baile de Gala, o Chá 
Dançante, a largada de toiros, 
a Garraiada e o Fim de Festa 
chegou ao seu termo mais um 
edição da Queima das Fitas 
da Academia Portuense. Fez- 
se poesia, fez-se praxe. Agora 
a hora é de estudar que os 
exames estão à porta. 


Juca Magalhães 


Ler 
jornais 


é 
saber 
mais 


Í 


«Descobrimentos» é o tema 


ALUNOS DE ALDOAR 
EXPOEM TRABALHOS 


15H00 — Visita guiada «POTENCIALIDADES 


21H00 — 


TURÍSTICAS DA REGIÃO DE SETÚ- 
BAL» 


Jantar-buffet nas Caves José Maria 
da Fonseca oferecido pelo Instituto do 
Emprego e Formação Profissional, 
com a presença do Senhor Ministro do 
Emprego e Segurança Social 


09H00 — 


Regresso ao Porto 


Está a ser preparado um programa social 
para acompanhantes para os dias 27 e 28 


de Maio. 


CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 


A inscrição deverá ser feita até ao dia 20 de Maio 
directamente para a Associação Industrial Portuense 
Avenida da Boavista, 2671 — 4100 Porto 


Promovida pela Junta de Freguesia de 
Aldoar está patente ao público, na sua sede 
social, uma exposição de desenhos, subor- 
dinada ao tema «Os Descobrimentos». Os 
trabalhos foram elaborados por centenas de 
alunos de escolas desta autarquia, com ida- 
des compreendidas entre os 7 6 0s 11 anos. 


Este certame foi inaugurado recente- 
mente em cerimónia que contou com a pre- 
sença de várias entidades, nomeadamente 
do presidente da Câmara do Porto, Fer- 
nando Cabral. Os trabalhos em si revelam 
um verdadeiro empenho das crianças na 
exploração deste tema, tomando-se a inicia- 
tiva essencialmente recreativa e aliciante 
para os mais jovens. 


«As crianças aderiram com muito entu- 
siasmo, visto que o tema foi bastante suges- 
tivo. Porerh, os órgãos da Comunicação So- 
cial desempenharam um papel que, em nos- 
so entender, foi bastante favorável, na me- 
dida em que as incentivou e influenciou po- 
sitivamente, para a sua participação nesta 
mostra» — salientaram alguns dos profes- 
sores presentes. 

A principal preocupação na criação de um 
desenho elucidativo deste tema foi, sem dú- 
vida, o aproveitamento de símbolos relacio- 
nados com os «Descobrimentos», desde o 


astrolábio náutico, caravelas, mapas, entre 
outros. 

O material utilizado na elaboração destes 
trabalhos foi escolhido (e bem...) pelos pró- 
prios alunos. Uns limitaram-se a desenhar, 
outros optaram pelo relevo, utilizando para 
isso, palitos e fósforos, preenchendo desta 
forma os paineis ali expostos, criando um 
certame de grande imaginação. 

De referir ainda o valioso trabalho, tam- 
bém exposto nesta mostra, de um ancião da 
freguesia, António Tavares, reformado, com 
cerca de 70 anos, que ocupa o seu tempo 
na construção de barcos e caravelas em 
madeira, retratando alguns deles situações 
vividas por este homem, em África. Uma 
verdadeira obra de arte, saliente-se. 

Estes trabalhos, que estarão expostos até 
a próxima quarta-feira, serão avaliados por 
um júri constituído pelo presidente da Junta 
de Freguesia de Aldoar, Domingos Soares, 
pelo presidente da Camara do Porto e es- 
posa, e ainda pelo dr. Adriano Vasco Rodri- 
gues, os quais entregarão prémios simbóli- 
cos aos desenhos mais imaginativos. 

A propósito, saliente-se que Domingos 
Soares adiantou já a possibilidade de se 
realizar, para O próximo ano, uma outra ex- 
posição integrada em comemorações do gé- 
nero. 
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DISSIDENTES SOVIÉTICOS 
QUEREM FORMAR PARTIDO 


Grupos dissidentes reuniram-se em Moscovo 
para estudar a criação de um partido que defenda 
o pluralismo político e uma economia mista para a 
União Soviética, pretendendo criar uma alternativa 
ao poder oficial, revelaram fontes afectas a cír- 


culos dissidentes. 


Dimitri Volchek, redactor da 
revista «Glasnot», (Trans- 
parência), declarou à agencia 
«EFE» que mais de 200 pes- 
soas provenientes de diversas 
repúblicas soviéticas se reu- 
niram na quarta-feira para for- 
mar a «União Democrática», 
considerando-a um partido de 
altemativa ao poder oficial. 

Volchek referiu que, apesar 
das forças policiais terem ten- 
tado impedir o encontro, os 
promotores da iniciativa conti- 
nuaram a sua reunião ontem, 
tencionando elaborar os esta- 
tutos deste novo partido poli- 
tico na segunda-feira. 

De acordo com a mesma 
fonte, os organizadores deste 
encontro obtiveram licença 
das autoridades para efectuá- 
lo num local oficial, mas, 
quando lá chegaram, não pu- 
deram entrar porque o edifício 
estava fechado e cercado pela 
Polícia, acabando por se reu- 
nir num apartamento privado. 

Mitiunov, membro do grupo 
«Perestroika 88» (Restrutura- 
ção), disse que o objectivo do 
encontro foi reagrupar todos. 
os organismos independentes 
do Partido Comunista Sovié- 
tico. 

Alexander Lukachov, mem- 
bro da comissão organiza- 
dora, apelou a uma verdadeira 
democracia, afirmando que 
ela passa pela «criação de 
numa oposição política». 

Volchek adiantou que se de- 
verá realizar em breve na capi- 
tal soviética uma reunião de 
representantes de 24 publica- 
ções independentes de Mos- 
covo, Leninegrado e outras ci- 
dades, com o objectivo de 
criar uma clube que agrupe as 
publicações periódicas não 
oficiais e que sirva de altema- 
tiva à Imprensa oficial. 


O Partido Comunista da 
União Soviética tem dirigido o 
país desde a revolução de 
1917 e ainda não deu indícios 


de aceitar qualquer oposição 
organizada. 

Até agora, as tentativas de 
organizar qualquer partido de 
oposição têm acabado com 
detenções e exílios. 

O antigo preso político, Ser- 
gei Grigoryants anunciou que 
O objectivo da «União Demo- 
crática» é criar uma sociedade 
pluralista, onde o Partido Co- 
munista deixe de ter um papel 
central. 

Segundo ele, 250 pessoas 
de Moscovo, Leninegrado, No- 
vosibirsk e Ucrânia juntaram- 
se para debater os objectivos 
do grupo e preparar documen- 
tos com os princípios defen- 
didos. 

As mais recentes notícias 
dizem que a reunião está a de- 
correr num prédio junto ao mo- 
demo edifício onde funciona o 
governo da federação russa, a 
maior das 15 repúblicas sovié- 
ticas. 

Também reunidas em Mos- 
Covo, este fim-de-semana, es- 
tão representantes de 30 pu- 
blicações independentes que 
têm surgido nos últimos anos, 
apesar do monopólio oficial do 
Estado quanto a qualquer ma- 
terial impresso. 

Tais reuniões são consi- 
deradas por correspondentes 
estrangeiros indícios da cres- 
cente tolerância do poder so- 
viético em relação àqueles 
que pensam de maneira di- 
ferente da do Partido Comu- 
nista. 

Mikhail Gorbachov tem 
vindo a defender, desde há 
três anos, que no próprio 
aparelho partidário se au- 
mente o debate àcerca de di- 
versas questões. 


Riga: fuga de 
ácido nítrico 


Uma fuga de ácido nítrico de 
uma firma farmacêutica das 
proximidades de Riga, capital 
da Letónia, causou no sábado 


Gorbachov (na foto, com a esposa Raisa durante a visita a uma fábrica) enfrenta os «bons» frutos 
da sua política de abertura. (Telefoto Reuter/Lusa) 


problemas respiratórios a 37 
pessoas, disse a agência 
«TASS». 

A «TASS» noticiou que a 
fuga, na localidade de Olaine, 
a sudoeste de Riga, foi contida 
em duas horas e meia e que 
as autoridades tomaram medi- 
das para protecção da popula- 
ção face a um envenenamento 
da atmosfera. 

«O acidente não provocou 
mortes, mas 37 pessoas re- 
correram a assistência mé- 
dica, queixando-se de mal-es- 
tar respiratório», disse a 
«TASS», que acrescentou não 
estarem em perigo de vida. 

Não foram fomecidos por- 
menores sobre as causas do 
acidente ou a quantidade de 
ácido que escapou para a at- 
mosfera. 


Comboio chocou 
com autocarro 

Seis pessoas morreram e 
24 ficaram feridas quando um 
comboio soviético de merca- 
dorias embateu contra um au- 


Numa liturgia em Montevideu 


tocarro, partindo-o em dois, 
numa passagem de nível em 
Tashkent, revelou ontem a 
agência noticiosa soviética 
«TASS». 

A causa do acidente foi uma 
«grave violação das normas 
de segurança de trânsito», 
acrescentou a agência, sem 
no entanto referir a data do de- 
sastre. 

O jornal diário do Partido 
Comunista, «Pravda», escre- 
veu que há indicações de ne- 
gligência por parte do condu- 
tor do autocarro e de funcio- 
nários dos caminhos-de-ferro. 


Vaivém soviético 
será tripulado 


O primeiro voo do vaivém 
espacial soviético deverá con- 
tar com uma tripulação de dois 
cosmonautas, disse ontem a 
«TASS», contrariando infor- 
mações prévias de um voo 
não tripulado. 

«A nave espacial reutilizável 
soviética levará provavel- 
mente duas pessoas no seu 


voo inaugural, tal como o vai- 
vém dos Estados Unidos fez 
na sua missão de teste», disse 
a «TASS», citando o respon- 
sável pelo treino dos cosmo- 
nautas, Vladimir Shatalov. 

A 18 de Março, Alexander 
Dunayev, director da agência 
espacial soviética Glavkos- 
mos, disse numa conferência 
de Imprensa que cientistas tra- 
balhavam activamente nos 
preparativos do primeiro lan- 
camento do vaivém espacial, 
previsto para antes de Junho. 

Na altura afirmou que O pri- 
meiro voo não seria tripulado, 
dando a entender que a URSS 
se preocupava mais do que os. 
Estados Unidos com a se- 
gurança das tripulações. 

O programa do vaivém es- 
pacial norte-americano conti 
nua imobilizado desde a 
morte, em Janeiro de 1986, de 
sete astronautas do «Chal- 
lenger». 

Peritos ocidentais afirmam 
que os soviéticos também já 
perderam cosmonautas em 
missões espaciais e treinos. 
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Massacre de trinta 
monges tibetanos 


A Polícia chinesa invadiu o principal mosteiro de Lhasa, 
a capital do Tibete, e matou 30 monges à paulada, numa 
tentativa para reprimir uma rebelião ocorrida em Março, noti- 
cia ontem o jornal britânico «The Observer». 

Numa reportagem em «exclusivo mundial», «The Ob- 
server» diz que as autoridades chinesas negaram o mas- 
sacre que terá ocorrido dia 5 de Março, o último dia do 
«Monlam», o festival sagrado do novo ano tibetano. 

O Jornal diz ter ouvido de centenas de testemunhas 
oculares que mais 20 mortes por espancamento ou exe- 
cução se segulram ao massacre. 

O jornal cita um monge dizendo que a Polícia entrou 
no templo e começou a bater em todos quantos pareces- 
sem tibetanos. «Mataram 30 monges. Mais tarde, levaram 
os corpos para o exterior como se fossem animais mortos e 

Iseram-nos em dois camiões», diz o monge. 

O artigo diz que as mortes ocorreram após os mon- 
ges terem exigido a libertação de um lama e atirado 
pedras à Polícia, matando um deles. 


Barcelona: «manif» 
de professores 


Dezenas de milhar de professores, alunos e pais partici- 
param ontem numa manifestação pacífica em Barcelona pe- 
dindo melhor educação. 

A Polícia calculou em mais de 25 mil os manifestantes, 
que interromperam durante duas horas o trânsito no centro 
da cidade. 

Os manifestantes pediram um maior orçamento para a 
educação e melhores salários para os professores e protes- 
taram contra os prejuízos escolares causados pelas recentes 
greves dos professores. 

Uma série de greves dos professores, por motivos salari- 
ais, deixou seis milhões de alunos sem aulas durante 11 dias 
nos últimos dois meses. 


BBC: Doença 
dos legionários 


Um surto da doença dos legionários entre o pessoal da 
sede da «BBC» (British Broadcasting Corporation) já causou 
19 casos confirmados e 45 não confirmados. 

Quarenta e uma pessoas foram hospitalizadas e nove 
encnpratios seriamente doentes, disse um porta-voz da 

Os médicos esperam que novos casos se revelem nos 
próximos dias. 

A doença dos legionários, que produz sintomas seme- 
lhantes a pneumonia, é muitas vezes causada por bactérias 
provenientes de sistemas de ar condicionado. É mortal em 15 
por cento dos casos. 

O seu nome deriva do facto de ter sido pela primeira vez 
diagnosticada em 1976 durante uma convenção da Legião 
Americana. 


Banco 


PAPA DEFENDE 
O MATRIMÔNIO 


O Papa João Paulo Il defendeu sábado o 
matrimónio cristão e disse que «a fidelidade 
não passou de moda». 

Na primeira cerimónia litúrgica da sua 
nona viagem à América Latina, perante 
80.000 pessoas reunidas no estádio cente- 
nário de Montevideu, João Paulo Il afirmou 
que a unidade e o amor cristãos, «que en- 
contram a sua plenitude na Eucaristia, têm 
uma forma particular de expressão no matri- 
mónio e na família». 

O Uruguai, o país de maior tradição laica 
na América Latina, legalizou o divórcio em 
1907 e admitiu em 1912 a separação por 
única vontade da mulher. 

A uma multidão que agitava bandeiras 
do Vaticano, o Papa acrescentou: «Não te- 
nhais medo dos filhos que possam vir, eles 
são o dom mais precioso do matrimónio». 

Por outro lado, disse que os bispos ca- 
tólicos norte-americanos devem «reflectir» 
quanto ao seu controverso documento so- 
bre o recurso a preservativos como forma de 
evitar a SIDA. 

«Os bispos norte-americanos sabem 
qual a doutrina da Igreja a este respeito e 
devem encontrar a sua própria expressão 
de acordo com a doutrina universal da Igre- 
ja» — afirmou. 


Papa confiante nos planos 
de reforma de Gorbachov 


O Papa João Paulo Il disse ter confiança 
nos planos de reforma do líder do Kremlin, 
Mikhail Gorbachov, noticiou ontem a Im- 
prensa espanhola. 

«Mas não é fácil levar por diante refor- 
mas, especialmente a democratização num 
sistema que é por definição totalitário e dita- 
dura de um partido», afirmou o Pontífice. 

João Paulo Il acrescentou não ter moti- 
vos para não confiar em Gorbachov, que 
introduziu a política de «Glasnost» (aber- 
tura) e a «Perestroika» (reestruturação), no 
sentido de tornar a URSS mais democrática. 


O Pontífice falava para jornalistas espa- 
nhóis a bordo do avião que o transportou, 
sábado, de Roma para Montevideu. 


A favor dos pobres 
da América Latina 


O Papa João Paulo II, ainda durante a 
viagem, afirmou que os povos pobres da 
América Latina envolvidos no mundo da dro- 
ga «necessitam de ajuda e não de san- 

Durante o diálogo que manteve com os 
jornalistas o Papa falou sobre a Polónia, a 
droga, o V Centenário da Evangelização, a 
instrumentalização política das suas via- 
gens, Cuba, Stroessner, Lefêbvre e a SIDA, 
entre outros temas. 

Comentando o V Centenário do Cristia- 
nismo nos países ibero-americanos, o Papa 
afirmou que a «Igreja universal comemora a 
Evangelização e não a colonização». 


Bolívia: Suspensão 
da greve da fome 


A central sindical boliviana decidiu sus- 
pender, no sábado, a greve da fome iniciada 
há 12 dias por cerca de cinco mil trabalha- 
dores. 

A central sindical disse que a suspensão 
foi decidida para não perturbar a visita que o 
Papa João Paulo Il inicia segunda-feira ao 
país. 

Os sindicatos, que rejeitam o projecto de 
descentralização da educação e da saúde 
públicas, defendem as empresas públicas 
do Estado, e a promulgação de uma lei es- 
pecial sobre a folha da coca. 

A «trégua» terminará quando o Congres- 
so boliviano, depois da visita de uma se- 
mana do Papa João Paulo II ao país, reco- 
meçar as suas sessões para aprovar o orça- 
mento do Estado e a lei de substâncias con- 
troladas. 
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Grupo Espinto Santo o Créd Agricole 


Sede; Avenida Fontes Pereira dé Melo, 27-1013 Lisboa Codex 
Capital Social: 4 100 000 000800 


Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o n.º 62 365 
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PAGAMENTO DE DIVIDENDOS RELATIVOS AO EXERCÍCIO DE 1987 


Nos termos legais avisam-se os Senhores Acclonistas de que, de acordo com o deliberado na Assem- 
blela Geral, se encontram a pagamento, a partir de 16 de Malo, os dividendos relativos ao exercicio de 
1987 no valor abaixo Indicado. 


Nominativas e ao Porta 
dor registadas ou depo- 
sitadas nos termos do 
DL. 408/82 que te- 
nham apresentado a de- 
claração modelo n.º 114 


tador regis 
depositadas nos ter- 
mos do D.L. n.º 408/82 


Nota: Só têm direito a receber dividendo as acções números 1 a 2 500 000. 


O prazo limite para a apresentação da decli ão modelo n.º 11 é o de 31 de Malo de 1988. 
A apresentação do modelo n.º 11 respon! o Senhor Accionista a Inclulr na declaração do Imposto Comple- 
mentar, este dividendo e seguintes, até cancelar o mesmo registo, com o modelo n.º 12. 


Lisboa, 3 de Maio de 1988. 
BANCO INTERNACIONAL DE CRÉDITO, S.A. 
O Conselho de Administração 


-tispngNÊas- 
“-estrangeiro 


Grande vitória de Mitterrand (54%) sobre Chirac 


IGUAL 


A DE GAULLE . 


O presidente François Mitterrand ganhou on- 
tem o seu segundo mandato na Presidência da 
República Francesa, ao obter cerca de 54 por 
cento dos votos, segundo revelavam as primeiras 
previsões feitas por computador. De acordo com 
as mesmas previsões, elaboradas pela cadeia de 
Televisão «Antenne 2», Mitterrand conseguirá a 
malor votação alguma atingida numa eleição presi- 
denclal desde a vitória de Georges Pompidou em 
1969, quando este antigo Chefe de Estado chegou 


aos 58,2 por cento. 


Entretanto, o primeiro-minis- 
tro Jacques Chirac, reconhe- 
ceu a sua própria derrota, de- 
clarando: «Os franceses esco- 
lheram. Eu respeito essa es- 
colha e desejo-lhes boa 
sorte». 

Em declarações à Televi- 
são, este dirigente conserva- 
dor disse ainda: «Numa demo- 
cracia, o público é quem 
manda e eu inclino-me 
perante a sua escolha». 

Quanto ao candidato de ex- 
trema-direita, Jean-Marie Le 
Pen, derrotado na primeira 
volta destas eleições, apesar 
de ter surpreendido os mais 
atentos analistas políticos ao 
obter 14,4 por cento dos votos, 
justificou a vitória de Mitter- 
rand afirmando que a direita 
tradicional era «a direita mais 
estúpida do mundo». 


O líder da Frente Nacional 
acusou Chirac de ser respon- 
sável pela vitória de Mitterrand 
e declarou: «Hoje, a França 
está de novo num beco sem 
saída». 

Com 71 anos, François Mit- 
terrand tornou-se no único 
presidente reeleito por mais 
sete anos, desde que o fale- 
cido general De Gaulle fundou 
a Quinta República, em 1958. 

Imediatamente após o en- 
cerramento das umas, Pierre 
Beregovoy, responsável pela 
campanha eleitoral de Mitter- 
rand, afirmou que a vitória 
deste socialista «é a vitória da 
razão e da esperança». 

De acordo com dadós do 
Ministério do Interior, os resul- 
tados parciais desta segunda 
volta das eleições presiden- 
ciais, obtidos com base nos 21 


por cento de votos então 
apurados, eram de 53,11 por 
cento para o candidato socia- 
lista e 46,88 para Chirac. 

Quanto à «Antenne 2», as 
suas mais recentes previsões 
são de 53,9 por cento para 
Mitterrand e 46,1 por cento 
para o dirigente neogaulista, 
Jacques Chirac, 

Mais de 38 milhões de pes- 
soas estavam inscritas nos ca- 
demos eleitorais. 


Primeira 


declaração 
de Mitterrand 


O presidente reeleito Fran- 
gois Mitterrand declarou on- 
tem que a vitória o obriga a 
fazer ainda mais e melhor, à 
frente dos destinos da França. 

Num discurso feito ao princí- 
pio da noite, o presidente de- 
fendeu a solidariedade nacio- 
nal e a igualdade de oportuni- 
dade para todos os cidadãos. 

O desenvolvimento dos paí- 
ses pobres e o desarmamento 
foram também temas do pri- 
meiro discurso feito por Mitter- 
rand, depois de se saber que 
estava reeleito. 

«Viva a República. Viva a 
França», foram as palavras fi- 


UMA FES 


Militantes socialistas celebraram ontem nas 
ruas de Paris a reeleição do presidente François 
Miltterrand, repetindo os festejos de 1981. Garrafas 
de campanhe foram abertas na sede do Partido 
Socialista, na margem esquerda, quando Mitter- 
rand apareceu na televisão para comentar a sua 


vitória. 


“A França votou com o 
coração», disse o responsável 
pela campanha de Mitterrand, 
Pierre Beregovoy. 

Nas ruas, milhares de pes- 
soas dançavam de alegria. 

“Conseguimos duas ve- 
zes», cantavam os apoiantes 
de Mitterrand, acenando com 
rosas vermelhas, o símbolo do 
Partido Socialista. 


O secretário geral socialista, 
Lionel Jospin, manteve-se 
sem revelar qualquer emoção 
até às 20h00 (19h00 de Lis- 
boa), quando foram anuncia- 
das as primeiras previsões, 
explodindo então com um 
grande sorriso. 

Ainda antes do fecho das ur- 
nas, começaram os preparati- 
vos para uma grande festa na 


Praça da República, com mui- 
ta aparelhagem video e de 
som e um ecran gigante. 

O trânsito foi cortado e mui- 
tos milhares de pessoas reu- 
niram-se no local. Em 1981 os 
socialistas fizeram uma festa 
semelhante, na Praça da Bas- 
tilha, que durou dois dias. 


Fazendo uma breve decla- 
ração em Chateau-Chinon, ci- 
dade do centro da França 
onde foi presidente da Câmara 
durante muitos anos, o presi- 
dente reeleito disse: 

=Actuarei com fidelidade 
aos princípios da República, 
da liberdade, da igualdade, do 
respeito dos outros todos, não 


nais do breve discurso, proferi- 
do já perto das 21h00 locais 
(quase 20h00 em Lisboa). 


Jacques Chirac 
reconhece 
derrota 


Os franceses decidiram ou- 
torgar a responsabilidade do 
Estado a François Mitterrand e 
eu inclino-me perante a sua 
eleição, disse ontem o primei- 
ro-ministro francês Jacques 
Chirac. 

Poucos minutos depois de 
conhecidas as projecções que 
davam a vitória ao candidato 
socialista Mitterrand, o candi- 
dato conservador fez esta de- 
claração, acrescentando um 
desejo de boa sorte à França e 
aos franceses. 

Chirac agradeceu ainda aos 
que «lhe concederam a con- 
fiança» e prometeu que, 
«aconteça o que acontecer, 
todos os que se agruparam 
em torno da minha candida- 
tura são portadores de uma 
esperança a que todos juntos 
daremos vida, e faremos cres- 
cer em união». 

Primeiro-ministro desde 
1986, Chirac não indicou 
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quando apresentará a demis- Com 71 anos, François Mitterrand tornou-se no único Presidente reeleito por mais sete anos desde 
que o falecido general De Gaulle fundou a V República, em 1958. 


A NAS RUAS 


são do seu Gabinete. 


admitindo qualquer exclusão», 
disse Mitterand. 

«Na coesão social reside a 
capacidade da França em fa- 
zer brilhar no mundo, e espe- 
cialmente na Europa em cons- 
trução, a sua economia e a 
sua cultura». 


«Porque a vida da humani- 
dade depende disso, agirei 
com paixão em vosso nome 
pelo desenvolvimento dos paí- 
ses pobres, pelo desarma- 
mento e pela paz». 


O antigo presidente francês 
Valéry Giscard D'Estaing, um 
centrista que apoiou Chirac, 
disse que a vitória de Mitter- 


rand representa uma derrota 
para a política do Governo de 
centro-direita. 

«O presidente vai nomear 
um novo Governo», disse. 
"Vamos julgá-lo pelos seus 
actos. Não devemos decidir 
previamente votar contra ele. 
Votarei a favor das leis com 
que concordar e voltarei contra 
as leis que desaprovo», disse. 

O «Joumal du Dimanche», 
único periódico que se publica 
ao domingo em França, fez 
sair uma edição especial de 
quatro páginas depois de co- 
nhecidos os resultados, apre- 
sentando na primeira página 
uma grande fotografia de Mit- 
terrand. 


Uma empresa fabricou 
2.000 cartazes com o presi- 
dente que foram colocadas 
poucos minutos depois de fe- 
chadas as umas nos painéis 
da capital. 

Uma casa editorial ia pôr na 
rua ainda à noite 23.000 
exemplares de uma publica- 
ção dedicada a Mitterrand, já 
com os resultados das elei- 


Em Madrid, o Governo do 
primeiro-ministro Felipe Gon- 
zalez expressou a sua satisfa- 
ção pela vitória de Mitterrand, 

A sua reeleição «ó um 
triunfo dos usos e das institui- 
ções democráticas num país 
vizinho e amigo que pertence, 


DE NOVO MITTERRAND 


Por ANTÓNIO TORRES, enviado especial em Paris 


Como nós, à CEE, e com quem 

a Espanha tem desenvolvido 
muito boas relações nos sete 
anos do mandato do presi- 
dente Mitterrand», disse um 
porta-voz governamental. 

Chirac teve como premio de 
Consolação a vitória por 90 por 
cento na Nova Caledónia, ter- 
ritório francês do Pacífico agi- 
tado por ventos separatistas, 
Onde ele é apoiado pelos colo- 
nos franceses brancos. 

O boicote contra as eleições 
decretado pelos melanésios 
canacas, que pretendem a in- 
dependência, parece ter sido 
cumprido, disseram as autori- 
dades locais, sendo a absten- 
ção superior a 40 por cento. 


François Mitterrand fol, ontem, reeleito Presi- 
dente da República Francesa, com cerca de 54% 
dos votos expressos, enquanto o primeiro-minis- 
tro, Jacques Chirac, apesar dos seus esforços dos 
últimos dias da campanha pars impressionar os 
franceses, obtinha, aproximadamente 46%. 

O índice de participação nesta volta das Presi- 
denciais situou-se nos 86% com 83% de votos 
válidos. A abstenção (13,5%) não terá tido assim 
um papel afinal muito importante neste escrutínio 
e o número alcançado pelo presidente eleito com- 
prova o seu prestígio pessoal, que o levou mesmo 
a superar os 51% de há sete anos. 


Jacques Chirac, na sua primeira e curta decla- 


ração após a divulgação do novo vencedor, ape- 
póde reconhecer laconicamente a di 
agradecendo a todos quantos o apolaram. 


rota, 


Em Château-Chinon, no selo da sua «família 


socialista», Mitterrand agradeceu a confiança ex- 
pressa e apelou à solidariedade e à coesão social 
para o desenvolvimento, dedicou uma palavra es- 
pecial à juventude, defendeu o desarmamento, o 
auxílio aos países pobres, a construção de uma 
Europa unida, com um futuro 
Issor. 


Imente pro- 


O líder socialista não deixou também de fazer 
uma breve referência ao «próximo Governo», na se- 
quência do que Já havia anteriormente afirmado na 
sua campanha eleitoral. 

A continuidade de Mitterrand no Palácio do Ell- 
seu torna evidente que a maioria continua a apolar 
a tolerância e os valores fundamentais da demo- 
cracia aberta à participação construtiva de todos 
quantos Integram a sociedade francesa. 

De novo Mitterrand na Presidência apolado por 
mais de um milhão de pessoas que Chirac. Em 
quase todos os departamentos (províncias) de 
França, o presidente reeleito consegulu ultrapas- 


MALHAS EXTERIORES 


sar o primeiro-ministro cessante, 

As consequências directas da vitória de Fran- 
gols Mitterrand serão visíveis nos próximos dias, 
em termos de reformulação do elenco governativo, 
mas sabe-se já que membros do PSF e personall- 
dades Independdentes constituirão por certo o 
novo Executivo. 

A França entra assim num novo período que se 
pretende seja de estabilidade, apesar de todas as 
clivagens que a segunda volta fez emergir, entre 
um eleitorado que nitidamente apolou a direita e o 
centro e um outro que deu toda a sua confiança à 
esquerda. 
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OS PIORES RESULTADOS 
DA DIREITA DESDE 1958 


Os previstos 46 por cento para o primeiro- 
ministro Jacques Chirac nas eleições presiden- 
clais de ontem são o plor resultado para a direita 
francesa, desde a fundação da Quinta República 


em 1958. 


Os 54 por cento, previstos 
pelos cálculos para François 
Mitterrand, correspondem, por 
outro lado, à maior margem de 
vitória em eleições 
ciais, desde que Georges 
Pompidou conseguiu 58,2 por 
cento em 1969. 


Nas primeiras presidenciais 
da Quinta República, em 
1965, o general Charles De 
Gaulle bateu Mitterrand por 
55,2 contra 44,8 por cento. 

O seu sucessor, Pompidou, 
venceu facilmente Alain Poher 
em 1969, e em 1974 o candi- 


Uma decisão nos pr 


dato do centro-direita Valéry 
Giscard D'Estaing conseguiu 
vencer Mitterrand com 50,8 
por cento. 

Mitterrand pôs fim ao domí- 
nio da direita em 1981, ba- 
tendo Giscard por 51,8 contra 
48,2 por cento. 

Na primeira volta das presi- 
denciais, em 24 de Abril, os 
votos da direita dividiram-se 
pelo partido neogaulista de 
Chirac, pelo candidato cen- 
trista Raymond Barre e pelo 


mos dias 


dirigente da extrema-direita 
Jean-Marie Le Pen. 


Le Pen disse que os seus 
14,4 por cento foram um terra- 
moto político e recusou-se a 
apoiar Chirac na segunda 
volta. 


Segundo as sondagens, os 
eleitores que na primeira volta 
votaram na Frente Nacional de 
Le Pen dividiram-se ontem por 
Chirac (60 por cento), por Mit- 
terrand (18 por cento) e pela 
abstenção (22 por cento). 


NOVO GOVERNO 
SEM DISSOLUÇÃO 


A reeleição ontem de François Mitterand para 
o seu segundo mandato como presidente da 
França implica a formação Imediata de um novo 
Governo, mas não a dissolução da Assembleia 
Nacional, disse várias vezes o próprio presidente. 


O primeiro-ministro  candi- 
dato derrotado, Jacques Chi- 
rac, apresentará nos próximos 
dias a sua demissão e a do 
seu Gabinete. 

«Fá-lo-ei no prazo mais bre- 
ve, de acordo com as tradi- 
ções republicanas», disse ele 
antes da votação. 

Mitterrand designará um 
novo primeiro-ministro depois 
de oficialmente tomar posse, 
das mãos do Conselho Consti- 
tucional, do novo mandato, o 
que ocorrerá no prazo de dez 
dias a partir de ontem. 

O actual mandato do presi- 
dente termina à meia-noite do 
dia 20 de Maio, sendo prová- 
vel que tome posse nesse 


mesmo dia. Ele formará um 
novo Governo «não ao fim de 
uma manhã, mas dentro de al- 
guns dias», conforme disse na 
passada semana. 

Esse novo Governo integra- 
rá personalidades indepen- 
dentes ou do centro perten- 
centes à maioria que apoiou o 
Governo de Chirac, de modo a 
reflectir a nova «maioria presi- 
dencial» resultante da eleição 
de ontem. 

Não se sabe quem ocupará 
a presidência do novo Gabi- 
nete, mas meios políticos di- 
zem que Mitterrand poderá de- 
signar o dirigente socialista Mi- 
chel Rocard, ou Pierre Bere- 
govoy, chefe da sua campa- 


nha eleitoral. 

As mesmas fontes dizem 
que se tratará de um Governo 
provisório, enquanto se es- 
pera que a nova «maioria pre- 
sidencial» se transforme numa 
nova maioria parlamentar. 

As novas eleições legislati- 
vas não tôm que ocorrer antes 
de Outubro, mas Mitterrand 
pode anteceder essa data. 

Mitterrand não parece in- 
teressado em dissolver de 
imediato a Assembleia Nacio- 
nal, apesar da sua ampla vi- 
tória de ontem poder ajudar a 
derrubar a maioria de centro- 
direita e a constituir uma maio- 
ria de centro-esquerda. 

Círculos próximos do Palá- 
cio do Eliseu dizem que ele 
prefere que a responsabili- 
dade da dissolução do Paria- 
mento parta da própria maioria 
ontem derrotada. 

Por isso, os analistas pen- 
sam que ele poderá, através 


do novo Governo provisório, 
lançar uma série de acções 
políticas que considera priori- 
tárias e que a maioria de cen- 
tro-direita terá que aceitar, sob 
pena de se ver penalizada 
perante a opinião pública, no- 
meadamente sobre Ensino, 
subsídios mínimos para a po- 
pulação necessitada e medi- 
das de saneamento e Se- 
gurança Social. 

Cabe ao presidente, através 
do Governo, estabelecer o 
ritmo das iniciativas apresen- 
tadas ao Parlamento, o que 
poderá fazer cair a actual mai- 
oria através de um bloqueio 
institucional. 

Esse seria o momento ade- 
quado, acrescentam as fontes, 
para dissolver a Assembleia 
Nacional «perante o boicote à 
acção do Governo», sem Mit- 
terrand ficar com a responsa- 
bilidade de levar a França a 
um novo processo eleitoral. 


Jacques Chirac, o grande derrotado da jomada eleitoral de ontem em França, terá comprometido 
irremediavelmente o seu futuro político. (Telefoto Reuter/Lusa) 


FELICITAÇÕES DE SOARES 


O presidente Mário Soares classificou on- 
tem de «histórica» a reeleição do Presidente da 
República Francesa, François Mitterrand. 

Em telegrama enviado para Paris, escas- 
sos minutos depois de anunciada a vitória de 
Mitterrand nas eleições presidenciais france- 
sas, Mário Soares envia-lhe em seu nome e em 
nome do povo português «as mais calorosas 
felicitações neste momento tão significativo 
para a França e para a Europa», 


Telegrama de Constâncio 


O secretário-geral do Partido Socialista 
Português, Vítor Constâncio, enviou ontem um 


sas de ontem,os resultados eram: 


estrangeiro - 15 


telegrama de felicitações ao Presidente da Re- 


pública Francesa. 


«Neste momento de grande alegria pela 
sua vitória, quero expressar-lhe fratemalmente 
as minhas felicitações» — disse Constâncio a 


François Mitterrand. 


Por outro lado, o líder do PS enviou tam- 
bém um telegrama ao primeiro secretário do 
Partido Socialista Francês, Lionel Jospin. 

Nele se afirma que, na ocasião da vitória 
de Mitterrand, o secretário-geral dos socialistas 
portugueses saúda fratermalmente os seus ca- 
maradas franceses e formula votos de que con- 
sigam enfrentar as «novas responsabilidados» 


que os aguardam. 


ACIMA DOS 54% 


Contados 81,8 por cento dos votos nas eleições presidenciais france- 


Mitterrand ... « 54,45 por cento 
Chirac... « 45,55 por cento 


A afluência às urnas estava calculada em 84,7 por cento, menos do 


PERFIL 


DO VENCEDOR 


François Mitterrand nas- 
ceu numa família católica 
praticante, mais próxima 
da direita do que da es- 
querda, suficientemente 
abastada para nunca falar 
de dinheiro à mesa. 


O avô materno, Jules 
Lorrain, possuía uma cen- 
tena de hectares de vinha 
e uma fábrica de vinagre. 
Era republicano, mas gos- 
tava de referir, meio a 
sório, meio a brincar, que 
era primo afastado da fa- 
mília real britânica. Fran- 
gois Mitterrand teve sem- 
pre o bom senso de não se 
vangloriar deste paren- 
tesco. 


Embora longínquo, o 
parentesco é incontestá- 
vel. Jules Lorrain descen- 
dia de Jean de Barbezieres 
e Clemence D'Orgemont, 
tal como Leonore Desmier 
D'Olbreuse, que casou no 
século XVII com o duque 
de Brunswick-Luneboug- 
Celle. Uma das suas filhas, 
Sophie Dorothee de Celle, 
casou com Georges de 
Brunswick-Hanovre, que 
iniciou a actual dinastia bri- 
tânica ao ser proclamado 
rei com o nome de Jorge |. 


O pai, Joseph Mitter- 
rand, estudara Humanida- 
des, falava grego e latim, 
sonhou ser jornalista, mas 
acabaria por se empregar 
nos caminhos de ferro. Era 
chefe da estação de An- 
goulôme quando se demi- 
tiu, em 1919, para fundar 
uma fábrica de vassouras. 
Uma dezena de anos mais 
tarde, herdaria a fábrica de 
vinagre do sogro, mas 
nunca revelou grande vo- 
cação para os negócios. 


ER 


Muito devoto, responsá- 
vel regional da Conferência 
de São Vicente de Paula e 
da Federação Nacional 
Católica, organismo criado 
em 1924 para defender a 
escola religiosa, era parti- 
dário do Catolicismo soci 
«O meu pai criticava se- 
veramente o patronato, o 
capital, o dinheiro. As suas 
opiniões marcaram-me 
profundamente». 

François Mitterrand nas- 
ceu em Jamac, na Cha- 
rente, em 26 de Outubro de 
1916, sob o signo do Es- 
corpião e o ascendente 
Balança. 

Quinto dos oito filhos de 
Joseph Mitterrand e Yvon- 
ne Lorrain, revelou desde 
cedo uma forte personali- 
dade: inteligente, teimoso, 
secreto e ambicioso, gos- 
tava de correr riscos, que- 
ria ser sempre o primeiro. 

Frequentou pouco a Es- 
cola Primária, dois padres 
iam dar-lhe lições a casa. 
Fez o Curso Secundário 
como interno num colégio 
católico de Angoulôme. 
Medíocre em Matemática, 
devorava Gide, Martin Du 
Gard, Claudel e Valéry. 
Doistoievsky e Tolstoi fi- 
zeram-no descobrir a «in- 
felicidade do mundo». 

Em 1934, vai para Paris, 
hospeda-se numa residên- 
cia dos padres maristas, li- 
cencia-se em Direito e em 
Ciências Políticas. É bom 
aluno, mas vai pouco às 
aulas. Participa nas activi- 
dades da JUC e da Con- 
ferência de São Vicente de 
Paula, os seus amigos são 
de direita ou mesmo de ex- 
trema-direita. Não se entu- 
siasma com a Frente Po- 


pular, mas toma partido 
pela Etiópia contra a Itália 
eindigna-se com os crimes 
da Alemanha nazi. 

Publica então os seus 
primeiros artigos, em que 
revela já o gosto pela escri- 
ta que caracteriza os seus 
livros do memórias e de re- 
flexão política, como «La 
paille et le grain», «Ma part 
de verité» e «lci e mainte- 
nant», 

Mobilizado como sar- 
gento no início da Segunda 
Guerra Mundial, é ferido 
em combate em 1940 e 
condecorado com a Cruz 
de Guerra. 

Aprisionado pelos ale- 
mães, consegue evadir-se 
à terceira tentativa e al- 
cança a zona livre. Arranja 
em 1942 um emprego no 
comissariado dos prisionei- 
ros de guerra, em Vichy, é 
condecorado por Pétain, 
mas já fornece então docu- 
mentos falsos aos resis- 
tentes. 

Após a ocupação da 
zona livre, organiza o pri- 
meiro movimento de resis- 
tência dos prisioneiros de 
guerra. Parte clandestina- 
mente para Londres em 
1943 e passa à Argelia, 
onde tem os primeiros de- 
saguizados com o general 
De Gaulle. Regressa a 
França algumas semanas 
depois, para continuar a lu- 
ta contra os alemães. Em 
1944, conhece Daniele 
Gouze, enfermeira no 
«Maquis», com quem casa 
alguns meses mais tarde. 

Em 1946, 6 eleito depu- 
tado pela Nievra, sob a eti- 
queta da UDSR (União De- 
mocrática e Socialista da 


Resistência), um pequeno 
partido do centro-direita, e 
com a ajuda financeira do 
riquíssimo marquês de 
Roualie, director-geral das 
conservas «Olida». 


Impõe-se no Parlamento 
como orador, como pole- 
mista e como hábil nego- 
ciador. Aos 30 anos, em 
1947, é nomeado ministro 
dos Antigos Combatentes. 
Será onze vezes ministro 
até ao final da Quarta Re- 
pública. 

Evolui para o centro-es- 
querda, continua a ser um 
adversário implacável dos 
comunistas, não se distin- 
gue da classe política do- 
minante, salvo no que diz 
respeito ao problema colo- 
nial, em que manifesta, 
embora com muitas tergi- 
versões, uma atitude mais 
liberal e pragmática. 

Em 1953, ministro do Ul- 
tramar, adopta uma política 
favorável à progressiva 
emancipação das colónias 
africanas. Em 1954, minis- 
tro do Interior, não hesita 
na repressão da rebelião 
argelina. «Este é o dogma 
da nossa política: a Argélia 
6 a França». Não tarda, no 
entanto, a advogar uma 
dependência em associa- 
ção com a França, o que a 
extrema-direita nunca lhe 
perdoará. 

Se a Quarta República ti- 
vesse continuado, Mitter- 
rand viria certamente a ser 
o chefe de um dos seus 
efémeros Governos, igual 
a tantos outros que já nin- 
guém recorda. O regresso 
ao poder do general De 
Gaulle vai dar-lhe um des- 
tino. 


que os 85,9 por cento das eleições presidenciais de 1981. 


E TECIDOS 
D5 FUTURO 


No futuro dos têxteis 

portugueses, o progres- 

so imparável da Fitor 

Fonte inesgotável de 

imaginação. Fios e tecr 
dos do futuro. 


+-Fegiões-— teto 


Na freguesia de Celeirós 
JUNTA EXIGE «PREPARATÓRIA» 
E PLANO DE PORMENOR 


A Junta de Freguesia de Celelrós exige a ins- 
talação de uma escola preparatória (CCS) para as 
crianças das dez freguesias daquela área — revelou 
o presidente da autarquia. 


Manuel Marques dava conta 
de uma proposta aprovada na 
Assembleia de Freguesia, na 
qual se denunciam a «existên- 
cia de forças exteriores e mo- 
vimentações de bastidores, na 
tentativa de inverter o sentido 
lógico e equilibrado na distri- 
buição dos edifícios escolares 
a servir a população estudantil 
espalhada pelo concelho». 

Esta autarquia anuncia que 
vai continuar a desenvolver 
acções, «pela porta principal», 
a fim de conseguir a criação 
da escola, solicitando, a breve 
prazo, uma audiência ao dr. 
Femando da Conceição, pre- 
sidente da Comissão Parla- 
mentar da Assembleia da Re- 
pública para a Educação e En- 
sino, de modo a entregar-lhe o 
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«dossier» que caracteriza a 
realidade actual da freguesia 
de Celeirós. 

Outras diligências da Junta 
de Freguesia de Celeirós es- 
tão previstas junto da Direcção 
de Equipamentos Educativos. 

Outra preocupação da Junta 
e Assembleia de Freguesia de 
Celeirós reside na falta de um 
Plano Director Municipal e de 
um Plano de Pormenor para a 
freguesia. 

Estes documentos — se- 
gundo a Assembleia de Fre- 
guesia — são instrumentos que 
são necessários para pôr 
termo à «| de cons- 
truções clandestinas» e ao 
crescimento desordenado da 
localidade. 

Face a este situação, a au- 
tarquia de Celeirós solicita à 
Câmara Municipal para que 
desencadeie «todos os esfor- 
gos que encaminhe os servi- 
gos no sentido de que o Plano 
Director Municipal seja apro- 
vado no mais curto espaço de 
tempo». 

Se este plano for impossível 
de concretizar a curto parzo, a 


Assembleia de Freguesia soli- 
cita, em alternativa, que os 
«Serviços de Planeamento da 
Câmara apresentem o Plano 
de Pormenor para a fre- 
guesia». 

A Assembleia de Freguesia 
lamenta que os melhores ter- 
renos agrícolas tenham sido 
inutilizados pelo Parque Indus- 
trial o que o Ministério da Agri- 
cultura mantenha como re- 
serva agrícola parcelas de ter- 
reno de valor duvidoso para a 
actividade agrícola. 

A Assembleia de Freguesia 
rejeita que Celeirós seja trans- 
formada em mais um dormi- 
tório da cidade e defende que 
deve ser respeitada como «o 
principal pólo concelhio de de- 
senvolvimento». 


Teatro Negro 

de Praga apresenta 
a «Semana 

dos Sonhcs» 


O Teatro Negro de Praga 
(Checoslováquia) apresenta 
amanhã, no Teatro Circo, a 
«Semana dos Sonhos», numa 
Iniciativa conjunta da Compa- 
nhia de Teatro de Braga e do 
pelouro do Ambiente e Cultura 
da Câmara Municipal. 


O espectáculo começa às 


21,45 horas, e representa o 
sonho de um taxista ao recor- 
dar no seu subconsciente ou- 
tros tantos passageiros quan- 
tos os dias da semana. 

O Teatro Negro de Praga é 
o movimento dos objectos 
plásticos impulsionados pela 
música, ou seja, um espectá- 
culo onde actores e objectos, 
numa combinação de ballet, 
pantomina e marionetas, se 
movem sob a inspiração da 
música. 


Médicos católicos 
exigem o diálogo 


A Associação de Médicos 
Católicos Portugueses, atra- 
vós da sua delegação em Bra- 
ga, exigiu das entidades com- 
petentes que «fomentem um 
ambiente de diálogo respon- 
Sável e sereno que evite a cris- 
pação existente». 

Em comunicado tornado pú- 
blico, o dr. Pimenta Femandes 
sublinha que, «independente- 
mente das alterações que haja 
a introduzir nas estruturas da 
saúde, a reforma não deverá 
fazer-se contra ninguém, mas 
com todos aos serviço de 

No documento emitido a 
propósito da onda de greves 


dos médicos, a delegação de 
Braga da Associação de Médi- 
cos Portugueses recorda que, 
a continuar a «crispação», «os 
prejudicados acabarão por 
ser, mais uma vez, os mais 
doentes e os mais desprote- 
gidos». 

Esta associação «solidari- 
za-se com todos os que pre- 
tendem instaurar em Portugal 
um serviço digno para o 
doente e o profissional da saú- 
de e repudia qualquer mano- 
bra que coloque em perigo a 
estabilidade da profissão mé- 
dica e a tentativa de atribuir a 
esta classe a culpa exclusiva 
da má gestão da saúdo». 


Curso de Jornalismo 
na Casa dos Crivos 


O Centro de Formação de 
Jornalistas do Porto está a 
preparar um curso para a im- 
prensa regional do Distrito de 
Braga, com a duração de 48 
horas distribuídas por seis fins 
de semana. 

Este curso inicia-se em 28 
de Maio e termina a 2 de Ju- 
lho, decorrendo na Casa dos 
Crivos, aos sábados de ma- 
nháã e de tarde e aos domingos 
de manhã. 


S. PEDRO DO SUL QUER | 
COMBATER A EUCALIPTIZAÇÃO 


A ameaça da eucaliptização na Serra da Gra- 


lheira e o acesso de S. Pedro do Sul à Via Rápida 
(IP5) foram dois temas candentes e que mere- 
ceram a maior atenção dos deputados na última 
reunião da Assembleia Municipal sampedrense. 


A plantação de eucaliptos 
nas zonas ardidas ou de pas- 
tagens, pertencentes na sua 
maioria a particulares, a reali- 
zar por empresas de celulose, 
levou o executivo municipal a 
repudiar tal prática, invocando, 
entre outras, razões de ordem 
ecológica. 

Esta posição, posterior- 


mente dada a conhecer à AM, 
foi igualmente repudiada na úl- 
tima reunião deste órgão deli- 
berativo, o qual aprovou, por 
unanimidade, uma moção em 
que se considera particular- 
mente grave o problema que 
pode levar, a médio prazo, à 
desertificação de toda a zona 
serrana concelhia. 


Carreira dos técnicos sanitários 


PROCESSO DURA 
HÁ TRÊS ANOS 


Dura quase há três anos o processo da carreira dos 
técnicos de diagnósticos e terapêutica. Porém, mau grado o 
impasse e os sucessivos compromissos dos diversos gover- 
nos, «fomos agora confrontados com a mentira e a falta de 
ética política da ministra Leonor Beleza», sublinhou a «O 
Comércio do Porto» o delegado sindical no Distrito de Viseu, 
Viriato Lemos. 

Assim, «ao contrário do que nos tinha sido afirmado, ou 
seja, que o Ministério da Saúde teria enviado à secretária de 
Estado da Administração Pública um projecto de diploma 
para revisão da actual carreira dos técnicos sanitários, foi-nos 
garantido, em reunião, pela Direcção Geral da Administração 
Pública que, desde 1983, não tinha dado entrada nos servi- 
gos qualquer documento referente a este sector». 

Esta situação «veio a ser confirmada quando em 9/3/88, 
por ofício do D.R.H. da Saúde, nos é solicitado o nosso 
parecer quanto à revisão da actual carreira, significando por 
tal que só agora o Ministério da Saúde deu início ao processo 
e que, portanto, durante mais de um ano, andou a mentir aos 
técnicos sanitários». 

Colocada perante esta situação, «entendeu a direcção 
do Sindicato enviar uma proposta de revisão da actual carrei- 
ra que, equiparando os técnicos sanitários aos técnicos de 
dignóstico e terapêutica, permitisse que, em futuras modifica- 
ções da carreira de diagnósticos e terapeutica, estas se apli- 
cassem automaticamente à carreira dos técnicos sanitários, 
para além de propormos a contagem do tempo de serviço dos 
«tarefeiros para efeitos de carreira e de aposentação». 

Paralelamente a esta acção, solicitou-se uma reunião ao 
gabinete técnico encarregado de elaborar o projecto, para 
serem discutidas as diversas alternativas que se colocam, 
assim, como a hipotética portaria de extensão que, de uma 
vez por todas, resolveria o problema da desigualdade de 
tratamentos na classe paramédica. 

Entretanto, «porque entendemos não existirem condi- 
ções para continuar à cspera de soluções que já «cheiram a 
mofo», fizemos saber já ao Ministério da Saúde que, a não 
ser resolvida a situação, levaremos à prática formas de luta 
extremas e nunca usadas pela nossa classe». 


O acesso de S. Pedro do 
Sul à Via Rápida Aveiro-Viseu- 
Vilar Formoso foi outro as- 
sunto quente da AM, a propó- 
sito da prevista das 
estradas nacionais da JAE 
para a tutela das câmaras. 


O presidente do executivo 
informou ser essa, de facto, a 
pretensão do Governo. Mas, 
sublinhou, a Associação de 
Municípios está a negociar o 
assunto com o ministério res- 
pectivo, na medida em que as 
câmaras não estão dispostas 
a aceitar mais er sem 
que lhes sejam oferecidas as 
indispensáveis comparticipa- 
ções financeiras, não apenas 
no problema das estradas mas 
em muitos outros sectores que 
o poder central quer empurrar 
para as câmaras municipais. 


Nos projectos do ministério 
apenas a EN 227 ficaria no 
concelho, tendo a Câmara pe- 
dido que fosse considerada, 
em substituição daquela, a EN 
16, servindo esta de acesso à 
Via Rápida na zona de Cam- 
bra, de modo a servir S. Pedro 
do Sul e Vouzela, para o que 
será necessário executar trôs 
grandes obras: variantes às 
termas e a Vouzela e uma 
ponte sobre o Rio Vouga, in- 
viáveis se o Orçamento do Es- 
tado não abrir os cordões do 


Foi ainda aprovado, na AM 
de S. Pedro do Sul, o lança- 
mento de uma derrama de 10 
por cento sobre os impostos 
do próximo ano, bem como, 
com incidência já na próxima 
época balnear, o aumento das 
novas taxas de utilização do 
centro termal, que ficam, no 
entanto, ainda aquém da mé- 
dia das praticadas noutras es- 
tâncias do género. 


Entretanto, soubemos na 
«Dão-Lafões», a estância ter- 
mal das Termas de S. Pedro 
do Sul vão ser alvo de uma 
intensa animação cultural que 
irá ser também alargada a ou- 
tras estâncias da região, e 
lembramos que são seis. Até 
aqui a natureza foi pródiga em 
dotar o Distrito de Viseu com 
potencialidades invulgares 
que urge aproveitar no seu 
todo. — R. B. 


Ampliação 

do Mercado 
Municipal 

de Mangualde 
custa 40 mil contos 


Entre o edifício do Mercado 
Municipal e o parque de para- 
gem dos autocarros de trans- 
porte colectivo de passagel- 
ros, na cidade de Mangualde, 
vai ser erigida uma construção 
polivalente, adjudicada por 40 
mil contos. 


O projecto terá o seguinte 
aproveitamente: o piso subter- 
râneo destina-se a garagem 
para os veículos dos serviços 
administrativos, o intermédio a 
sanitários públicos, o rés do 
chão a um centro comercial 
para diversas lojas, reservan- 
do-se o primeiro andar para 
escritórios, em parte dos quais 
será instalada a sede da Junta 
de Freguesia de Mangualde, 
actualemente instalada no edi- 
fício dos Paços do Concelho. 

Este projecto interligar-se-á 
com o Mercado Municipal, 
dando-se a ambos um melhor 
tratamento arquitectónico ex- 
terior conjunto. 

Entretanto, após concurso 
público a que procedeu, a C&- 
mara de Mangualde adjudicou 
os trabalhos de pavimentação 
da estrada municipal Santa 
Luzia-Pinheiro, por cerca de 
14.200 contos. 

Trata-se de uma estrada até 
agora inexistente, mas que se 
reveste da maior importância 
no contexto da rede viária in- 
terna do concelho. 

Este novo acesso à povoa- 
ção de Santa Luzia irá servir 
todas as habitações que se 
foram construindo para sul de 
Pinheiro de Baixo e que, 
sendo já numerosas, tinham 
difíceis condições de acesso; 
e na parte intermédia será a 
via de penetração na zona in- 
dustrial de mais de 30 ha onde 
começaram já os trabalhos 

a construção da nova fá- 
brica da SIA (Grupo SONAE). 

Tomando-se urgente a ne- 
cessidade de concluir a cons- 
trução da nova avenida de 
acesso à estação, em Man- 
gualde, no troço em falta que 
liga Cubos à estação, o execu- 
tivo mangualdense deliberou 


adjudicar os trabalhos por 
valores que rondam os 10 mil 
contos. 

Para que possam instalar- 
se em Mangualde novas in- 
dústrias, a Câmara vendeu 
terrenos a uma unidade indus- 
trial de processamento de fru- 
tos secos e secagem de fruta 
fresca; a mais duas para a ins- 
talação de fábricas de confec- 
õão de vestuário; e a uma ou- 
tra, terreno destinado à ins- 
talação de serração e carpin- 
taria. 


Seis mil contos 
para dois caminhos 
agrícolas no Sátão 


Vão ser construídos dois ca- 
minhos agrícolas no Sátão. 
'Um, entre a Silvã de Cima e o 
Pontão do Pedragal, o outro 
desde a Silvá de Baixo a Pe- 
dragal. Os empreendimentos 
consistirão nos movimentos 
de terras, obras de arte e pavi- 
mentação. 

Para os dois investimentos 
serão canalizadas verbas à 
volta dos seis mil contos. 

Por outro lado, foram tam- 
bém adjudicadas as obras de 
construção de um reservatório 
de água na povoação de Al- 
dela Nova — Ferreira de Aves. 

Entretanto, a Junta de Fre- 
guesia do Sátão vai poder dis- 
pôr de instalações mais fun- 
cionais. Para recuperação do 
imóvel a isso destinado a Câ- 
mara cederá, ainda, 1.000 
contos à Junta.em causa. 


«Pensar família» 


Promovido pelas associa- 
ções dos Médicos e Enfermei- 
ros Católicos e Profissionais 
de Saúde de Viseu, realizar- 
se-á, no Seminário Malor, nos 
próxinos dias 20 e 21, um en- 
contro subordinado ao tema 
«Pensar família». 

Nos trabalhos falar-se-á da 
sexualidade e educação, anti- 
concepção e fecundidade. 

O encontro destina-se parti- 
cularmente aos jovens. 

As inscrições poderão ser 
feitas no Departamento de 
Formação Contínua do Hospi- 
tal de Viseu. 


O Comírcio do Porto 


SEGUNDAS JORNADAS 
CIDADE-BERÇO/88 


A Câmara Municipal vimaranense, através do seus servi- 
gos de desporto e tempos livres, vai realizar, no ano em 
curso, mais concretamente entre os dias 28 do corrente e o 
dia 10 de Julho próximo, as designadas «Segundas Jornadas 
Desportivas Amadoras Concelhias», mais genericamente de- 
signadas por «Jornadas Desportivas Cidade-Berço 88». 

Pretende-se, com esta acção, acima de tudo, fomentar a 
cultura física, a participação desportiva, bem como a ocupa- 
ção dos tempos livres, como forma de participação individual 
e colectiva dos vimaranenses e suas instituições na vida 
cultural e desportiva do concelho. 

De acordo com o vereador do pelouro, «as Segundas 
Jomadas Desportivas serão motivo de orgulho dos vimara- 
nenses se a particiração dos agentes desportivos e atletas e 
associações se empenhar nesta realização». 

O mesmo responsável camarário referiu ainda que, 
«neste sentido, para se poder planificar esta acção, convida- 
m-so os atletas, associações e colectividades de Guimarães 
a indicarem até 20 de Maio a seu interesse nesta iniciativa 
para os serviços de desporto e tempos livres da Câmara 
Municipal». 


Subsídio de gasóleo para 1988 


Tal como temos vindo a noticiar, continuam abertas as 
inscrições para subsídio de gasóleo para o ano em curso, 
devendo os agricultores interessados inscrever-se, segundo 
o calendário pró -estabelecido, na Cooperativa Agrícola Con- 
celhia de Guimarães, à Rua da Raínha, nesta cidade. 

Nos próximos dias, deverão inscrever-se, segundo tal 
calendário, os agricultores das seguintes freguesias: hoje, 
Donim, Arosa 6 S. João de Vizela; amanhã, Costa e Polvorei- 
ra; quarta-feira, Tagilde, Figueiredo e Serzedo; quinta-feira, 
Balazar, Tabuadelo, e Infantas; sexta-feira, Santo Tirso de 
Prazins, Gondomar e Conde. 

Os interessados deverão apresentar, na altura da inscri- 
ção, o Bilhete de Identidade, número fiscal de Contribuinte, 
número de conta bancária (depósito à ordem), os livretes e 
registo de propriedades dos tractores, a marca, modelo e 
número de quadro dos motocultivadores, motoceifeiras e mo- 
toenxadas e a prova de inscrição se se é alugador de má- 
quinas. 


QUINTA DE GEÃO 
TEM PLANO APROVADO 


Somente com um voto contrário, foi aprovado o plano de 
pormenor para a Quinta de Geão, na cidade de Santo Tirso, 
na respectiva Assembleia Municipal. 

A área-plano é constituída por um conjunto de terrenos 
com cerca de 22 hectares, situado entre a zona central de 
Santo Tirso e as áreas periféricas. 

Morfologicamente, a área-plano define-se a partir de um 

vale, onde serpenteia o rio Sanguinhedo, e por um conjunto 
de encostas mais ou menos acentuadas, que nele con- 
vergem. 
Na área envolvente situam-se o campo de jogos do 
Futebol Clube Tirsense, Hospital, Lar de Terceira Idade, Cen- 
tro de Diagnóstico Precoce (cancro) e Escola Secundária D. 
Dinis. 

O programa-base a instalar diz respeito à habitação e 
equipamentos. As áreas habitacionais envolvem 37 moradias 
isoladas, 20 moradias geminadas, 13.908 metros quadrados 
de área de habitação social, que correspondem a 126 fogos. 
Para a promoção privada, prevôem-se 12.600 m2, que cor- 
respondem a 100 fogos, área de estacionamento em gara- 
gem colectiva, área de estacionamento a público, área de 
comércio e área de equipamentos. 

Na zona de lazer e equipamentos, a instalar, que irá 
beneficiar todo o concelho de Santo Tirso, prevê-se a criação 
de um posto da Guarda Nacional Republicana, uma biblio- 
teca e centro de congressos, um centro de saúde, zona de 
equipamento tivo com balneários e apoios, creche- 
infantário, edifícios de apoio à habitação social, sede da 
Junta de Freguesia de Santo Tirso e, junto à ponta velha, o 
restauro de um edifício característico para fins vários, nomea- 
damente os culturais. 

Como se pode ver, tão importante plano só será possível 
se executado ao longo de vários anos e dentro de uma 
planificação que tem a ver com o actual andamento dos 
trabalhos do Plano Director Municipal. 

Santo Tirso precisa de se desenvolver e, agora que se 
aproxima a «Operação Integrada de Desenvolvimento», há 
que apresentar as propostas e infraestruturas que cuidem do 
crescimento harmonioso de um concelho tão importante para 
a riqueza do país, como é Santo Tirso. 


IGREJA DE QUINTIÃES 
FOI ASSALTADA 


Na madrugada de segunda-feira transacta, os gatunos, 
depois de terem escalado o telhado da Igreja de Quintiães, 
conseguiram entrar na sacristia e daí passarem ao interior 
daquele templo. 

Uma vez no interior da igreja, arrombaram as caixas das 
esmolas, levando o dinheiro que nelas se encontrava e trans- 
portaram para o exterior do templo o cofre onde se encontra o 
Sacrário, para mais facilmente o arrombarem. 

Aberto o mesmo, foi deixado abandonado no meio de um 
campo, assim como tudo quanto nele se encontrava, inclu- 
sivó o vaso, em prata, que continha as partículas. 

O produto do dinheiro roubado das caixas das esmolas 
foi avaliado em cerca de 1.500 escudos, mas os estragos 
causados no cofre e no Sacrário são avultados. 

Só de manhã, o sacristão, ao dirigir-se à Igreja para 
chamar os fiéis para a missa da manhã, verificou que a porta 
da mesma se encontrava aberta, 
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nova estrada será 
omotorde 
desenvolvimento 
paraa nova 
cidade. Depois de 
concluída, a via 
rápida permitirá 
que uma viagem 
entre o Porto e 


Via rápida Porto-Amarante impõe novas infra-estruturas 


O bloco 
residencial 
de Fonte da 
Cruz está 
praticamente 
concluído. 
Entretanto, 
novas 
habitações 
sociais vão 
ser 
construídas 
em Penafiel. 
Parajá 218 
fogos estão 
projectados 
para diversas 
freguesias 

« daquele 
concelho. 


PENAFIEL: «OUTRA CIDADE » 
DENTRO DE UMA DECADA 


Cidade há 218 anos, Penafiel prepara-se para 
receber a «revolução» urbana, no final da década. 
Toda a sua fisionomia estará totalmente renovada 
sem os espaços apertados que se notam, hoje, em 
cada rua. Um dos principais factores desse pro- 
gresso é a construção da vla-rápida Porto- 
Amarante — com três nós de acesso à cldade — que 
impõem a criação de novas Infraestruturas. Já 
nasceram as primeiras ruas camarárias com liga- 
ção ao «IP4», os primeiros blocos habitacionais 
que vão albergar os residentes das zonas mais 
degradadas, uma rede de abastecimento de água a 
todo o concelho que, no dizer do presidente da 
Câmara Muncipal, «val chegar para dar e vender 


àgua» e outros 


tados empreendimentos que 


definem a marcha Irreversível para a futura confl- 
guração urbana de Penafiel. 


Os tempos de mudança já 
se notam em Penafiel, cidade 
com profundas raízes históri- 
cas, localizada numa encosta 
do Vale do Sousa de onde se 
observa uma planície de rara 
be! -:a natural. Factores de 
ví va ordem são apontados 

lo presidente da Câmara 
r«unicipal parc. «ssa metamor- 
fose que terá de acontecer, 
sem, no entanto, adulterar o 
traçado fisionómico da parte 
velha da cidade. 

Um dos factores mais im- 
portantes da modemização é 
a construção da via rápida 
Porto-Amarante que passa no 
concelho de Penafiel. Três nós 
de acesso à cidade vôo ser 
construídos, permitindo um 
melhor escoamento de trá- 
fego, eliminando um dos maio- 
res problemas de trânsito na- 
quela localidade. Um dos nós 
ficará localizado em Louredo e 


será o troço de acesso mais 
rápido ao centro da cidade, 
através da Rua de Pedro Gue- 
des que, para tal, será amplia- 
da. Um outro troço está a ser 
construído em Vila Irene, 
Santa Marta, permitindo o 
acesso pelo lado norte, e final- 
mente, o ultimo nó ficará em 
Guilhufe, na parte sul da ci- 
dade, com ligação imediata à 
zona industrial. 

Uma das vantagens desta 
nova via rápida é permitir que 
uma deslocação entre Pena- 
fiel e o Porto demore cerca de 
20 minutos, quando actual- 
mente, pela Estrada Nacional, 
demora cerca de uma hora, 
Contudo, adverte o presidente 
da Câmara Municipal, «a via 
rápida pode ser um forte 
motivo para que as pessoas 
que seguem viagem para o 
Nordeste deixem de parar 
em Penafiel, facto que agora 


não tem acontecido, mas es- 
tou convencido que quem 
desejar vir a Penafiel, não 
será a estrada que Impossl- 
bilitará, antes pelo con- 


Justino do Fundo mostra-se, 
assim, confiante no progresso, 
convict que o futuro vai trazer, 
apesar de tudo, novas preocu- 
pações, as quais terão de ser 
solucionadas na altura própria. 

«É necessário que os co- 
merclantes locals pensem 
em criar atractivos em vez 
de se preocuparem com o 
facto das pessoas se deslo- 
carem ao Porto, com mais 
facilidade», salienta. 

«A via rápida Impõe que 
sejam criadas Infraestru- 
turas adequadas e, por Isso, 
a Câmara planeou a amplia- 
ção da Rua de Pedro Gue- 
des que ficará a ser uma das 
mais Importantes avenidas 
desta cidade», explica o au- 
tarca penafidelense adian- 
tando que as obras da via rá- 
pida estão a decorrer com 
muita rapidez. 

Esta nova avenida vai esta- 
belecer um melhor acesso à 
zona desportiva, onde decor- 
rem actualmente importantes 
construções. É o caso do pavi- 
lhão gimnodesportivo de Pe- 
nafiel, obra orçada em cerca 
de 100 mil contos. 

Relacionado com o des- 
porto, Penafiel passará a dis- 
por de um campo de ténis, cu- 
jas obras terão início logo que 
o seu projecto esteja definiti- 
vamente concluído. Refira-se 
que o município apenas dis- 


põem do Estádio Municipal de 
25 de Abril. 


Cidade cresce 
para poente 


Dois dos principais empre- 
endimentos de Penafiel são o 
complexo habitacional da 
Fonte da Cruz e a zona indus- 
trial da Vila Gualdina, onde de- 
correm neste momento obras 
de acesso directo à via-rápida. 

Neste local, está a ser aca- 
bado um bloco de habitações 
sociais, destinadas a albergar, 
fundamentalmente, os habi- 
tantes que residem junto à Es- 
trada Nacional, no sentido 
Paredes-Penafiel. Neste local 
decorrem com ritmo acelerado 
obras de arruamentos entre o 
«cemitefio-tapadinha», com 
infraestruturas adequadas, 
que vai facilitar a ligação à Es- 
trada Nacional 15, perto de um 
dos nós da via rápida. 

Ainda no plano de constru- 
ção de habitações sociais, a 
autarquia penafidelense pro- 
jectou, pelo menos, 128 fogos 
em diversas freguesias do 
concelho. Assim, numa primei- 
ra fase, está prevista a cons- 
trução de 28 fogos na fregue- 
sia de Novelas, 20 em Guilhu- 
fe, 20 em Galegos, 20 em Eja, 
& ainda mais 64 fogos, numa 
segunda fase, na zona resi- 
dencial de Fonte da Cruz. 

Entre outros empreendi- 
mentos importantes conta-se 
o início da construção de uma 
Escola Secundária e Prepara- 
tória na freguesia de Paço do 
Sousa, cujo projecto está 


Justino do Fundo: sete anos de mandato 


«AINDA É CEDO 


PENSAR NA RECANDIDATURA» 


António Justino da Costa Luís do 
Fundo (Telles), 54 anos, comerciante, 
é 0 presidente da Câmara Municipal de 
Penafiel, no seu segundo mandato. 
Começou por ser um homem ligado ao 
futebol, ocupando a presidência do F. 
C. de Penafiel durante 14 ópocas. Pos- 
teriormente, abraçou a vida autárquica 
como vice-presidente da Comissão Ad- 
ministrativa do Município entre 1974 e 
1976. Mais tarde, em 1977, concorreu 
à presidência da edilidade, integrando 
uma lista do Partido Socialista, cargo 
que conquistou e que ocupou até 1982. 
Em Janeiro de 83, volta a integrar as 
listas socialistas e, com maioria no 
Executivo Camarário, assume a presi- 
dência da Câmara Municipal de Pena- 
fiel. 

A cerca de ano e meio das próximas 
eleições autárquicas, Justino do Fundo 
não quer avançar certezas sobre uma 
possível recandidatura, alegando que 
«ainda é cedo para dizer qualquer 
col 

«Não sou profeta para adivinhar o 
futuro. Nessa altura, caberá a mim e 
a Deus tomar uma decisão», explica 
o autarca penafidelense, 

Mas nem tudo parece correr bem. As 
relações com o líder do Partido Socia- 
lista não são as melhores s essa po- 
derá ser a razão da ambiguidade da 
sua resposta. 

O litígio entre o autarca penafidelen- 


se e o secretário-geral do Partido So- 
cialista terá nascido nas últimas elei- 
ões legislativas. Vítor Constâncio pas- 
sou por Penafiel 6, não sendo recebido 
pelo presidente da Câmara, teria afir- 
mado aos órgãos de Comunicação So- 
cial que iria «dar um puxão de ore- 
lhas ao camarada de Penafiel», afir- 
mação que desagradou a Justino do 
Fundo que protestou junto do Secre- 
tariado da Campanha, alegando que o 
secretariado tinha conhecimento da 
impossibilidade do autarca estar pre- 
sente por compromissos assumidos 
anteriormente com o município. 

No dia seguinte, o Secretariado da 
Campanha desculpabilizou Justino do 
Fundo e esclareceu publicamente as 
razões da ausôncia do presidente da 
Câmara, através da página do mesmo 
jornal. Mesmo assim, o autarca escre- 
veu pessoalmente a Vítor Constâncio 
solicitando uma explicação para o su- 
cedido. 

Contudo, «a resposta nunca che- 
gou» e Justino do Fundo voltaria a in- 
sistir, «mas o secretário-geral do Par- 
tido Socialista fechou-se em copas». 

O silêncio teve para o autarca o sig- 
nificado do desprezo, o que o levou a 
«demarcar-se» do Partido que o ale- 
geu para e Câriara, posição que diz 
manter enquanto «não for desagra- 
vada a situação». 

«As relações com o líder do Par- 


tido não são boas porque ele fez de- 
terminadas declarações públicas, 
que a Imprensa diária publicou e a 
que reagi numa carta que lhe enviei 
há olto meses, mas a resposta não 
chegou. Isto quer dizer que que algo 
val mal, até porque a secção local do 
PS mostrou-se solidária comigo e 
escreveu ao senhor doutor Vítor 
Constâncio, mas também não ob- 
teve resposta. Logo, Isso significa 
que eu e o senhor secretário-geral 
estamos em lados distintos. Será 
que serel eu a «personna non grata» 
dentro do Partido?», interroga-se 
Justino do Fundo. 


Embora seja cedo para se prever a 
decisão do autarca, a verdade é que 
nenhum candidato poderá dispensar o 
apoio partidário nas eleições autárqui- 
cas e dentro de ano e meio o presi- 
dente da Câmara de Penafiel terá uma 
palavra a dizer. 


Até que ponto a recandidatura do ac- 
tual autarca é dado adquirido ninguém 
sabe. Citando Justino do Fundo, «para 
já Penaflel cresce, graças ao empe- 
nho de todos os órgãos autárqui- 
cos, desde o Executivo à Assem- 
blela Municipal, e a última palavra 
caberá ao povo porque fol ele 
me elegeu. A recandidatura está 
ainda no segredo de Deus e de 
mim». 


aprovado. Esta escola vai ser- 
vir para «reforçar» as actuais 
existentes no concelho, desig- 
nadamente a Secundária de 
Penafiel e a CCS de Pinheiro, 
superlotadas de alunos. 

Em matéria de turismo, a 
zona das Termas de S. Vi- 
cente serão beneficiadas den- 
tro de algum tempo com a 
construção de uma via altema- 
tiva à existente. 

«Actualmente, a única es- 
trada que liga à marginal de 
Entre-os-Rios atravessa as 
Instâncias termals e Isso im- 
pede de certa maneira uma 
melhor dinamização das 
nossas potencialidades 
turísticas», adverte Justino 
do Fundo, explicando que 


De resto, «todas as fregue- 
silas do concelho estão 
neste momento com obras» 
salienta o presidente da Ca- 
mara de Penafiel, destacando 
as ligações entre as fregue- 
sias de Luzim-Ribaçais (Abra- 
gão), da Avenida Egas Moniz 
(na cidade) à freguesia de 
Marecos, passando pelo rio 
Cavalum, e de S.Mamede-Es- 
trada Nacional 211, ao lugar 
de Casal, passando pela igreja 
daquela localidade. 

«Para esta onda de pro- 
gresso é preciso muito arro- 
jo» refere o autarca: «As 
obras na cidade têm o objec- 
tivo de progredir mas, tam- 
bém, de restituir a carac- 
terística secular de Pona- 
flol». 

Com efeito, toda a pavimen- 
tação da avenida principal foi 
alterada, tendo o asfalto sido 
substituído pelo granito. 

«Os passelos e a avenida 
ficaram completamente mo- 
dificadas», afirma Justino do 
Fundo, referindo que «se pro- 
cura agora reformar o largo 
d” Ajuda, restituindo-lhe o 
tanque que outrora all 
existiu». 

Outro empreendimento de 
vulto está previsto para a zona 
do Sameiro. A Quinta das La- 
jes, recentemente adquirida 
pela Câmara, já tem um plano 
de pormenor elaborado. Ali 
será instalado o novo «campo 
da feira», que existe actual- 


mente em frente ao quartel, 
um parque de exposições, pis- 
cinas municipais, o novo edifi- 
cio dos Paços do Concelho e 
ainda o mercado municipal 
que funciona, actualmente, no 
centro da cidade. 
«Pensamos que todos es- 
tes projectos serão financia- 
dos pelos fundos comunt- 
tários, a exemplo de outras 
obras em curso no conce- 
lho» — adianta o presidente da 
Câmara que afirma «não es- 
tar tristo com as ajudas con- 
cedidas a Penafiel». 


Penafiel poderá 
vender água 
a outros concelhos 


A conclusão da rede de 
abastecimento de água ao 
concelho solucionará um dos 
mais graves problemas com 
se debate o município. Este 
abastecimento é feito através 
da captação de âguas do rio 
Tâmega, em Entre-os-Rios, 
permitindo a cobertura total 
das 37 freguesias do con- 
celho. 

«Concluída a obra tere- 
mos água com fartura. Inclu- 
sivé, se outros concelhos do 
Vale do Sousa estiverem In- 

, nós até podere- 
mos vender àgua», salienta o 
autarca. 

Aliás, a colaboração com 
câmaras do Vale do Sousa 
tem sido a melhor. Justino do 
Fundo explica que «em cola- 
boração com a Câmara Mu- 
nicipal de Paredos está a ser 
construída uma Estação de 
Tratamento de Águas Resl- 
duals (ETAR) que val resol- 
ver multas questões om am- 
bos os concelhos». 

A cimentar a colaboração 
entre os muniéipios do Vale do 
Sousa está já prevista a cria- 
ção de uma Associação de 
Municípios, alargada ao Baixo 
Tâmega e que englobará os 
concelhos de Amarante e 
Marco de Canaveses. 

O nosso interlocutor mostra- 
se confiante nesta associação, 
esperando que com esta me- 
dida «a união do Vale do 
Sousa soja reforçada para 
que cresça uma forte região, 


Reportagem de José Vinha (texto) e Ricardo Júnior (fotos) 


no sentido de se fortalecer 
as nossas vantagens». 

Inserida na região, mostran- 
do-se participativa, a autarquia 
penafidelense está consciente 
que é necessário a união para 
fazer a força. 


Câmara val adquirir 
convento de Bustelo 


Uma das mais importantes 
aquisições da autarquia será a 
compra do imóvel do convento 
de Bustelo e de terrenos ane- 
xos. Aquele importante ediff- 
cio, poderá vir a ser as futuras 
instalações da Escola do En- 
sino Politécnico, da Escola In- 
dustrial Agrícola. 

«Por enquanto estão a de- 
correr as neg nes- 
se sentido», salienta o au- 
tarca penafidelense. 

Entretanto, mais projectos 
estão em fase de acabamento 
relacionado com as obras que 
contribuirão para a «nova ci- 
dade». Projectos que passam 
pela elaboração de um Plano 
Director Municipal, documento 
que já foi posto a concurso e 
que na ultima reunião do Exe- 
cutivo Camarário fol apre- 
clado. 

Por último, o presidente da 
Câmra Municipal de Penafiel 
confirmou que está agendada 
a visita de dois representantes 
do Govemo a Penafiel. «Os 
secretários de estado da Ha- 
bitação e das Vias de Comu- 
nicação estão convidados a 
visitar-nos para que sintam 
de perto as tranformações 
de uma cidade e de um con- 
celho que será totalmente 
nova no futuro», concluiu o 
edil. 

É ainda de salientar que nas 
festas do Corpo de Deus, im- 
portante festividade do conce- 
lho, será assinado um proto- 
colo entre a povoação espa- 
nhola de Penafiel, tendo em 
vista a geminação das duas 
localidades. Penafiel (Valla- 
dolid) e Penafiel (Porto) pas- 
sarão a serem «duas irmãs 
gémeas». Mais um importante 
passo nas relações extemas 
da mais antiga cidade do Vale 
do Sousa que se prepara para 
o maior passo da sua história 
moderna, da última metade do 
século! 


Justino do Fundo (à direita) mostrou à reportagem de «O Comércio do Porto» as infra-estruturas da 
«nova cidade». Um autarca dinâmico que se propõe desenvolver todos os «cantos» do concelho, 


que conhece muito bem.. 


1s-regiões 


Nas praias da Barra e Costa Nova 
PROIBIÇÃO CAMARÁRIA 


DO COMÉRCIO AMBULANTE 


A Câmara Municipal de Ílhavo aprovou por 
unanimidade a afixação de um edital prolbindo o 
comércio ambulante nas pralas da Barra e Costa 
Nova, à excepção do comércio de gelados, bola- 
cha americana e doces regionais, bem como a 
venda de peixe, crustáceos e moluscos provindos 


da pesca artesanal na Costa Nova. 


A deliberação do Município 
de Ílhavo, embora reconheça 
de alguma utilidade para o pú- 
blico frequentador das referi- 
das praias, considera a grande 
afluência de vendedores am- 
bulantes foco de indisciplina e 
de degradação do ambiente, 
«independentemente da per- 
turbação que provoca ao trân- 
sito e transeuntes». 

O Município ilhavense deci- 
diu retirar validade às licenças 
concedidas no ano findo para 
a actividade ambulante nas ci- 
tadas praias, dada a precari- 
dade da sua concessão. 

Refira-se também que a 
edilidade ilhavense decidiu re- 
centemente dotar o Parque de 
Campismo da Barra e os pos- 
tos de turismo da Costa Nova 
8 Ílhavo com os meios huma- 


tir inscrições de pessoal até ao 
próximo dia 16 do corrente, 


lhecimento de que 
a Direcção Geral de Turismo 
autorizou o funcionamento do 
Parque de Campismo da 
Costa Nova a título precário, 
até final do ano corrente. 
O Município de llhavo pro- 
cedeu também à abertura das 


propostas dos concorrentes à 
empreitada de impermeabili- 
zação do Museu Marítimo e 
Regional de Ílhavo e, no âm- 
bito da política de legalização 
das casas clandestinas das 
zonas de intervenção da 
Costa Nova, deliberou isentar 
de agravamento a licença de 
construção de todas as habita- 
ções clandestinas já construí- 
das e que constam dos levan- 
tamentos efectuados pelos 
daquela autarquia. 

«A presente decisão tem 

como objectivo fundamental 


na Costa Nova uma maior 
celeridade no processo de le- 
galização das referidas habita- 
ções», refere uma nota do Mu- 
nicípio de Ílhavo. 


A actualização do recensea- 
mento eleitoral na freguesia de 
Eixo, que decorre até ao fim 


do mês, funciona na sede da 
Junta de Freguesia, todas as 
quartas e sábados, pelas 20 
horas. Para os cidadãos resi- 
dentes em Azurva, o atendi- 
mento é feito no edifício da an- 
tiga escola primária 

lugar, nos dias 15, 22 e 29, 
das 9,30 às 12 horas. 


Secretaria 
da Emigração 


Tem lugar amanhã de ma- 
nhã, pelas 11,30 horas, a inau- 
guração das novas instala- 
ções da Secretaria de Estado 
da Emigração nesta cidade. 

Estará presente o secretário 
de Estado da Emigração, Cor- 
reia de Jesus, e a presidente 
do Instituto de Apoio à Emigra- 


instalações da Assembleia 
Distrital. 


restaurante D. QUIKOTE 


FRENTE AO PINGO DOCE 
ABRIU HOJE AO PÚBLICO 


zado pelo INATEL. A delega- 
ção de Aveiro daquele orga- 
nismo promove 17 espectá- 
culos, na sua maior parte de 
autores portugueses. Em 
Aveiro há espectáculo no dia 
14, tal como em Valega, Cal- 
vão e Palhaça; no dia 21, em 
Ventosa do Bairro, Oliveirinha, 
Ovar e Pejão; dia 22, em Bela- 
zaima; dia 28, em Valongo, 
Espinho, Cimo de Vila (Ovar) e 
Macieira do Cambra; e dia 29 
na Quinta do Picado e Fo- 
gueira. 


V Congresso 
da Associação 
Internacional 
de Investigação 


Vai realizar-se nesta cidade 
mais um congresso — o V da 
Associação Internacional de 
Investigação —, dedicado à 
pessoa do professor 

Esse congresso decorre de 
25 a 28 de Junho. 

A propósito, o dr. Girão 
Pereira diria aos vereadores, 
quando esteve em foco o sub- 
sídio solicitado pela organiza- 
ção, que Aveiro está perante 
um dilema, ou dar acolhimento 
às múltiplas solicitações de 
congressos e similares, com 
os convenientes que isso traz 
ao comércio e sector hoteleiro, 
ou terá de recuar, dado que os 
encargos são enormes. 
Porém, medidos os prós e os 
contras entende-se que este 
investimento é rentável. A pro- 
pósito, o vereador Celso infor- 
mou que, neste momento, já 


vão em mais de cinco mil con- 
tos os custos destes con- 
gressos. 

Girão Pereira diria que Lis- 
boa gasta por ano, neste sec- 
tor, mais de cem mil contos, 
segundo um desabafo do pre- 
sidente Abecasis. 


Concerto 
na Sé 


O Coro da Sé Catedral do 
Porto realiza na Sé desta ci- 
dade, no próximo dia 11, pelas 
21,15 horas, um concerto de 
música sacra, com o patroci- 
nio do Município aveirenso, 
numa iniciativa da Irmandade 
de Santa Joana Princesa. 


indus- 
pela «F 5.6». 
Esta mostra é o início de um 
ciclo de actividades que o 
Português do Atlântico 
pretende levar a efeito nas 
suas instalações nesta cidado, 
procurando abarcar as mais 
artísticas 
e sempre que possível tendo 
como intérpretes autores 
oriundos da região aveirense 
ou temas com ela relacio- 
nados. 


9 de Malo de 1988 


OD Comérrio de Porto 


Pelo Lions de Águeda 


AREDE FERNANDES 
FOI HOMENAGEADO 


Uma autêntica vida de sacerdócio em prol do seu seme- 
lhante tem sido a do dr. António Arede Fernandes, que 
exerce a clínica há mais de 42 anos, com um altruísmo 
deveras invulgar, como foi salientado na homenagem que o 
Lions Clube da cidade de Águeda lhe pestou. A esta homena- 
gem associaram-se a Câmara Municipal, os Bombeiroes 
Voluntários, Instituto Superior Militar, Santa Casa da Miseri- 
córdia, Hospital Distrital, Rotary Clube, Conferência de São 
Vicente e Paróquia de Águeda. 

Por este elenco, de todos os extratos socais, religiosos 
ou civis, se mostra o quanto o povo admira este médico, que 
se evidencia na humildade, na sobriedade, no serviço aos 
outros sem deles estar à espera de recompensa. 

O dr. Horácio Marçal, médico e figura bem conhecida 
nos meios sociais e médicos, diria que o dr. António Arede se 
entregou à comunidade por paixão e amor, sendo um exem- 
plo paradigmático do profissional brioso, competente, zeloso, 
dedicado e abnegado. 

O homenageado, depois de ouvir várias intervenções, 
diria que nada merece desta comunidade, não deixando, no 
entanto, de recordar que a doença não tem fim de semana. 
Nesta passagem está bem patente o que este médico tem 
feito naquela região de Águeda, sendo de enaltecer a dispo- 
nibilidade e entrega gratuita no serviço aos outros. 

Natural das Talhadas, no concelho de Águeda, António 
Arede fixou-se em Águeda há 42 anos, depois de se ter 
formado na Universidade de Coimbra. 

Dedicou-se à medicina interna, de modo especial à car- 
diologia, um dos percursores desta especialidade na região 
da Bairrada e na de Aveiro. 

Trabalhou durante 40 anos para o Instituto Superior Mili- 
tar. E o director clínico, dr. Ademar Raimundo, diria na sua 
ntervenção e vincando bem o seu esforço, que o dr. Arede 
2hegava a trabalhar 48 horas por dia. 

O Instituto Militar atribuíu-lhe diversos louvores e a CA- 
mara Municipal a Medalha de Prata do Município. 

A Igreja Diocesana também definiu este médico pela 
boca do seu responsável, d. António Marcelino, que afirmou 
ser um homem e um cristão preocupado com os outros, para 
os tornar felizes. 

Ramos Lopes, catedrático em Coimbra, diria que o dr. 
Arede foi um dos melhores, na vida académica, profissional 
humana, a 150 por cento. 

Várias outras intervenções definiram o homem, o cristão, 
o médico á 

No decurso da homenagem ao dr. Arede Fernandes, o 
Lions Clube de Águeda anunciou a oferta de seis aparelhos 
de sutura mecânica para a cirurgia dos tumores malignos do 
intestino, no valor de muitos milhares de contos. Este equipa- 
mento vem colmatar uma grande lacuna e necesidade da- 
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REGIÃO NORTE CONTINUA 
A APROXIMAR-SE DA GALIZA 


Está marcada para a primeira semana do mês 
de Novembro do corrente ano a realização do Con- 
gresso Galécia, que terá por cenário as cidades de 
La Guardia e Póvoa de Varzim. 


Durante uma reunião em 
que estiveram presentes as 
respectivas autarquias, bem 
como outras entidades dos es- 
paços geográficos galego e 
nortenho, foi estruturado o res- 
pectivo program: indo 
prevista a abertui Con- 
gresso na Póvoa de Varzim e 
o encerramento em La 
Guardia. 

As afinidades entre as duas 
localidades, sobretudo no que 
concerne ao foro marítimo, 
foram recordadas durante o 
encontro preliminar, no qual 
estiveram ainda presentes di- 
versos patrocinadores. 

O dr. Augusto de Sousa, 
responsável pelo pelouro da 
cultura do Município da Póvoa. 


de Varzim, dirigiu uma sauda- 


mento, quase como um «virar 
de costas» secular da Galiza 
com o norte de Portugal, ten- 
dência ancestral que urge con- 
trariar liminarmente. 

Por seu tumo, Diaz Ligero, 
alcalde de La Guardia, referiu 
certos aspectos comuns que 
caracterizam estas áreas e 
manifestou a sua disponibili- 
dade para o estreitamento de 
relações de que o Congresso 
irá implementar. 

Outras pessoas, entre elas 
O conhecido industrial Nelson 
Quintas, Alberto Eiras, os es- 
critores Fernandez de La Ci- 


CÂMARA COMPRA 
«PALACETE FOLHADELA» 


O «Palacete do Barão da Trovisqueira» ou «Palacete 
Folhadela», o mais «valioso» da cidade, foi adquirido pelo 
Município de Vila Nova de Famalicão por 22.500 contos, 
revelou o gabinete do presidente. 

A Assembleia aprovou, por unanimidade, na sua última 
reunião, a compra do edifício, considerada de grande impor- 
tância, não só porque permite a sua preservação, mas tam- 
bém concretizar uma estrutura museológica na cidade. 

O edifício é conhecido por «Palacete do Barão de Trovis- 
queira» ou «Palacete Folhadela» (hoje Tribunal de Trabalho, 
escritórios e Orfeão Famalicense), e é construído em alve- 
naria, revestido de azulejo em relevo na fachada orientada 
para a rua. 

O «Palacete do Barão de Trovisqueira» é, ainda hoje, o 
edifício mais valioso da cidade, tendo em conta a sua arqui- 
tectura, as suas dimensões e os seus interiores. 

O edifício fica situado no centro da cidade, na Rua Adria- 
no Pinto Basto, a 200 metros da Câmara Municipal. 


gona e Eliseo Alonso, bem 

como Sousa Dias e Afonso do 

Paço, produziram interven- 
sobre 


até 15 de Setembro, perante o 
Ayuntamiento de La Guardia, 
no que respeita aos represen- 
tantes da Galiza, e para a Uni- 
versidade Minhota do Autodi- 
dacta e da Terceira Idade de 
Viana do Castelo, para os con- 
gressistas portugueses. 

Estão previstos actos com- 
plementares que estimulem as 
relações mútuas e também 
uma exposição sobre a flora o 
fauna da Galiza e do norte de 
Portugal. 


Cursos de mergulho 
em apnela 


O Clube de Vela de Viana, 
através do seu 
Cultural Aquário/Centro de 
Biologia Marinha, vai promo- 
ver cursos de mergulho em 
apneia, na piscina do Hotel 
Viana Sol, a partir do próximo 
dia 16, com uma carga horária. 
de 20 horas de aulas, exame 


dos. Neste curso, destinado a 
alunos com idade igual ou su- 
perior a 14 anos e que saibam 
nadar regularmente, serão mi- 
nistrados conhecimentos téc- 


Portuguesa de Actividades 
Subaquáticas (FPAS) fizeram 
em Itália, junto da federação 
congénere daquele país. É por 
essa razão que, depois de ob- 


tido o «brevet» de apneísta, o 
aluno pode ingressar num cur- 
so de escafandrismo com a 
duração de, 10 aulas. 

O Clube de Vela de Viana 
prevô, também, para muito 
breve, o seu primeiro curso de 
mergulho com garrafas, ao 
qual terão acesso imediato os 


gulho em apneia será ministra- 
do pelo monitor da FPAS, dr. 
Mário Leitão, e contará com o 
apoio médico do Clube de 
Vela de Viana, através do dr. 
Carlos Ribdeiro, do departa- 
mento médico do clube. 


FAOJ promove 
curso de Iniciação 
ao teatro 


A delegação regional do 
FAOJ de Viana do Castelo val 
realizar um curso de iniciação 
ao teatro, na vila de Ponte de 
Lima, entre 31 de Maio e 12 de 


dirigir 
FAOJ ou à Casa da Cultura da 
Juventude, onde entregarão 


As áreas a ministrar no cur- 
so serão: o teatro e o meio 
social, o teatro amador como 
arte específica, o animador e 
as relações humanas, a dinã- 
mica de grupos, o trabalho do 
actor, a trajectória da encena- 


CARTÓRIO NOTARIAL 


O ministro da Justiça recebeu, da Associação 
Comercial e Industrial de Vila Real, uma exposição, 
documentada, dando conta da Incapacidade do 
Cartório Notarial desta cidade, situação invocada 
para justificar a necessidade da criação urgente de 


um novo cartório. 


Assiste-se em Vila Real — 
segundo a mesma Associação 
— & um apreciável surto de de- 
senvolvimento comercial e in- 
dustrial nesta região de Trás- 
os-Montes, onde se pretendo 
lutar contra o «fatalismo da in- 


mista — acrescenta a mesma 
organização — «está o teste- 
munho da promissória consti- 
tuição de apreciável quanti- 
dade de sociedades institul- 
das no primeiro trimestre do 


sição, a Associação 

e Industrial fez seguir cópias 
de 17 escrituras de socieda- 
des comerciais publicadas 
num jornal local durante os 
meses de Janeiro, Fevereiro e 
Março de 1988. 

No texto da exposição, su- 
blinha-se ainda que 60 por 
cento das escrituras são lavra- 
das em cartórios notariais es- 
tranhos ao concelho de Vila 
RRal, facto que «resulta da in- 
capacidade do Cartório No- 
tarial desta cidade, normal- 
mente congestionado pelo ele- 
vado número de utentes que 


tentes — para além do natural 
transtorno que provoca aos in- 
teressados, pode, eventual- 
mente, tornar-se desencora- 
jante para o estabelecimento 
nesta região, tão carenciada 


de novas unidades industriais, 
geradoras de postos de tra- 
balho. 


De referir também que esta 
petição dos comerciantes e in- 
dustriais de Vila Real foi comu- 

oficialmente, à Ca- 
Municipal que decidiu 
dar-lhe total apoio. 


Montalegre prepara 
geminação 

com cidade 
norueguesa 


A Câmara Municipal de 
Montalegre está a preparar-se 


100 quilómetros de Oslo e 
com características geográfi- 
cas é económicas bastante 
semelhantes ao Barroso. 

Nesse sentido o concelho 
de Montalegre foi já visitado 
por uma delegação daquela 
comarca norueguesa, chefia- 
da pelo presidente da Câmara 
local. Em Montalegre, a dele- 
gação tomou contacto com a 
realidade local nos domínios 
da educação, da saúde, da 
agro-pecuária e da administra- 
ção local. 

A comarca de Stange situa- 
se no interior nordeste da 
Noruega, é forte produtora de 
energia eléctrica e tem na agri- 
cultura é na pecuária empre- 
gue 15 por cento dos seus 
cerca de 18 mil habitantes. 


Importantes 

empreendimentos 
vão ser debatidos 
na AM de Chaves 


A Assembleia Municipal do 
Chaves vai reunir na próxima 
quarta-feira, a partir das 14,30 
horas, no salão dos Bombei- 
ros Voluntários flavienses, 
com uma agenda bastante re- 
cheada de pontos de interesse 
vital para os destinos do muni- 
cípio. 

Empreendimentos futuros 
de enorme alcance para o pro- 
gresso do concelho de Chaves 
irão ser debatidos no plenário 
e poderão ter um grande 
avanço após a discussão 
Jendada. 


ag » 

De facto, será apreciada o 
votada na Assembleia a pro- 
posta sobre o Plano de Por- 
menor do Tabolado, discutir- 
se-á o empreendimento hidro- 
eléctrico do Rio Polo e será 
também debatida a autoriza- 
ção dos terre- 
nos do Largo do Tabolado 
para cumprimento do Plano de 
Pormenor. 


A mesma sessão pronun- 
clar-se-á sobre a criação do 


Industrial e também sobre a 
participação da Câmara de 
Chaves no capital social da 
LAR. 


A constituição de uma asso- 
ciação entre a Câmara Munici- 
pal, a Região de Turismo do 
Alto Tâmega e Clube de Cam- 
pismo e Caravanismo de Cha- 
ves para aproveitamento de 
potencialidades existentes 
neste sector será também um 
ponto a debater na Assem- 
bleia. 
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Exprimindo-lhes a sua solicitude 


JOÃO PAULO Il RECEBEU 
BISPOS MOCAMBICANOS 


A meados do passado mês de Abril, o Romano 
Pontífice recebeu o conjunto do Episcopado mo- 
çambicano, ao qual dirigiu um importante discur- 
so, em que transparece a solicitude de Sua Santi- 
dade pela Igreja moçambicana, numa linha de es- 
perança de que este povo de que não esconde o 
martírio, saberá encontrar o caminho do futuro. 


Completamente identificado 
com os caminhos traçados 
pelos chefes da Igreja Católica 
neste país, o Papa aprofundou 
com eles as situações comple- 
xas lá vividas, não só pelo 
carácter específico desta visita 
«ad limina», mas também em 
razão da visita que em Setem- 
bro próximo fará a este país de 
expressão portuguesa. 

Falando perfeitamente em 
Português, o Papa ouviu um a 
um os bispos de Moçambique 
e recebeu-os em audiências 
gerais, além de com eles ter 
celebrado a Eucaristia. 

O Papa citou várias vezes a 
última encíclica sobre a solici- 
tude em matéria social e re- 
feriu vários pontos do relatório 
apresentado pelos bispos. 
Através do discurso de sua 
eminência, poderemos ver as 
preocupações da Igreja de 
Moçambique, que são certa- 
mente também as preocupa- 
ções do povo moçambicano. 
O que se não sabe é se serão 
as preocupações do Govemo 
e daqueles que o manipulam... 


A mentalidade 
de violência 


Os relatórios dos bispos de 
Moçambique apresentavam, a 
julgar pelo discurso do Papa, a 
mentalidade de violência ge- 
neralizada e a aspiração à paz 
como um dos problemas mais 
sérios para o anúncio do 
Evangelho ao homem moçam- 
bicano. Como outrora o colo- 
nialismo, é hoje a violôncia 
que coloca moçambicanos 
contra moçambicanos, impe- 
dindo a construção da paz e 
da faternidade, que 6 como se 
sabe o compêndio do Evan- 
gelho. 

«A mais notória é a situa- 
ção conflituosa que há tem- 


O VATICANO CONVI- 
DADO PARA O MILE- 
NÁRIO DA RÚSSIA — O 
autêntico romance que 
tem constituído a ida ou 
não do Papa à URSS co- 
nheceu novos desenvol- 
vimentos com o convite 
feito ao Papa João Paulo 
Il para que envie uma 
delegação ao milenário 
da URSS. 

Não se trata, como no- 
ticiaram alguns meios de 
Comunicação Social, 
dum convite feito ao Papa 
para se deslocar pessoal- 
mente, mas sim dum con- 
vite feito ao Papa para 
que envie uma delega- 
ção. O anterior convite ti- 
nha sido feito não ao 
Papa, mas ao cardeal 
Willebrands, presidente 
do Secretarido para a 
Unidade dos Cristãos, 
havendo portanto um pro- 
gresso. 

As pressões no sentido 
de que não se tratava 
dum convite ao Papa, 
mas antes dum convite 
feito ao Papa para que 
envie uma delegação, 
foram feitas pelo porta- 
voz do Vaticano, Navarro 
Vais, a propósito das no- 
tícias entretanto veicula- 


pos avassala a vossa Pátria, 
com o seu cortejo de morte, 
desolação, carestia, nudez, 
fome, doença, que vêm jun- 
males endémicos 
ainda não totalmente de- 
belados; há depois o condi- 
clonalismo que torna Inefi- 
cazes se não impossíveis, 


as tentativas e esforços de 
boas vontades para socor- 
rer os necessitados. Quero 
fazer o meu pedido, que tan- 
tas vezes tendes feito, que 
se procure, se favoreça e se 
cultivo a paz, com todos os 
melos ao alcance». 


O problema 
dos alojados 
e dos refugiados 


O Papa faz um apelo aos 
povos e à comunidade interna- 
cional, para que tenha em 
suas prioridades os milhares e 


milhares de desalojados e re- 
fugiados que são objecto da 
preocupação pastoral dos bis- 
pos de Moçambique. 

Depois de fazer alusão ao 
trabalho dos bispos e à visita 
do cardeal Etchgaray, o Papa 
faz o confronto entre a venda 
de armas pela comunidade in- 
termnacional e a ajuda humani- 
tária: «Quando, por um lado, 
subsistem dificuldades ou 
mesmo a impossibilidade de 
organizar e levar ajuda ur- 
gente, com bens de primeira 
necessidade e de estabele- 
cer programas de assistên- 


cla sanitária, educacional, 
social, moral para ti r- 
mãos e por outro lado se 
verifica que o comércio de 
armas e suas circulação 
vence todos os obstáculos e 
transpõe todas as fronteiras 
há motivos para Interrogar- 
se». 


Família 

e Interesse 
dos jovens 
pela religião 


Devido ao esforço que tem 
feito o Episcopado moçambi- 


D. Manuel Vieira Pinto, arcebispo de Nampula, quando se encontrou com o Papa João Paulo Il. 
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das por alguns meios de 
Comunicação Social. 

É possível que esta in- 
flexão da Igreja Ortodoxa 
tenha sido feita devido a 
uma maior abertura por 
parte das autoridades so- 
viéticas que por parte das 
autoridades eclesiás- 
ticas. 

Entretanto, o Papa 
mandou uma carta à Igre- 
ja da Ucrânia, clandestina 
na Rússia e espalhada 
pelo mundo, que teve 
uma grande repercussão. 
Nessa carta, o Romano 
Pontífice saúda ases- 
peranças que está 
vendo o povo russo duma 
maior liberalização e 
afirma o direito dos ucra- 
nianos católicos viverem 
em plenitude a liberdade 
religiosa. 


REVISTA «COMMUNIO» 
— É dedicado à problemá- 
tica da fé no mundo con- 
temporâneo e às razões 
que motivam a atitude 
crente, o número 2 deste 
ano da Revista Interna- 
cional Católica, «Commu- 
nio», acabado de publicar 
sob o tema geral: «Por- 
quê acreditar?» 

Neste fascículo cola- 
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boram, entre outros, Wal- 
ter Kasper (Orientação à 
fé. Porquê e como?); An- 
seimo Borges (A ques- 
tão do homem como 
questão de Deus); Antó- 
nio Vaz Pinto (Dificulda- 
des para crer hoje em 
Portugal); D. Armindo 
Lopes Coelho (A tarefa 
da transmissão da fé às 
gerações futuras); D. Ho- 
rácio Cristino (O acto de 
evangelizar e os conteú- 
dos doutrinais da evan- 
gelização e da cateque- 
se) e Adérito Barbosa 
(O anúncio de Jesus 
Cristo aos jovens como 
problema de inculturação 
de fé). 

Além dos habituais de- 
poimentos, este número 
inclui alguns poemas 
marianos da autoria de 
Maria de Lourdes Bel- 
chior. 
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REVISTA IGREJA E 
CULTURAS - Depois das 
edições em francês, in- 
glês e espanhol, é publi- 
cada agora também em 
italiano «Chiesa e Cul- 
tura», Boletim do Pontifi- 
cio Conselho para a Cul- 
tura. Simples na sua 
apresentação tipográfica, 
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mas rica de informações, 
a nova revista cobre um 
espaço muitas vezes dei- 
xado de lado pela impren- 
sa católica. 

Fiel aos objectivos do 
Pontifício Conselho para 
a Cultura, que são a 
evangelização das cul- 
turas e a promoção do 
homem, «Chiesa e Cul- 
tura» dá um quadro da 
actividade cultural da 


| DOM 


au! UU un ] 


um 


Igreja, com o empenha- 
mento das suas institui- 
ções, com as iniciativas 
das igrejas locais, com o 
dinamismo dos centros 
culturais católicos. Além 
disso, informa sobre a 
política cultural da 
UNESCO e do Conselho 
da Europa. 


MICHAEL RAMSEY 
FALECEU AOS 83 ANOS 
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Max Thupian 
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cano na linha da pastoral da 
família, o Papa manifesta o 
seu empenho na evangeliza- 
ção da família e no desenvolvi- 
mento das vocações dentro da 
tradicional ligação entre a 
alma africana e os antepas- 
sados. 

Parece notório o facto tam- 
bém, dado que Sua Santidade 
lhe faz referência, de os jo- 
vens se desinteressarem cada 
vez mais do partido que não 
dá explicações suficientes da 
situação em Moçambique e se 
voltam cada vez mais para a 
Igreja, que tem perspectivas 
de futuro e que fala aos jovens 
dos verdadeiros problemas. 

Referindo-se aos jovens em 
particular e à sua situação 
neste país, afirma o Santo Pa- 
dre: «Notel, com satisfação, 
que depois da vossa visita 
ad limina anterior, tem havido 
um interesse crescente dos jo- 
vens pela religião. Isto é mo- 
tivo de agradecimento ao Se- 
nhor e de esperança para o 
futuro. Como é momento fa- 
vorável para atender os seus. 
anseios por ideais nobres, que 
satisfaçam os desejos que os 
domina de serem livres sem 
desregramentos, úteis sem 
instrumentalização e protago- 
nistas na busca do bem co- 
mum sem egoísmo, como 
construtores de uma socie- 
dade mais humana, mais justa 
e fraternal, onde haja lugar e 
voz para todos». 


Maior incremento 
da evangelização 


No seu discurso, o Papa cita 
um cada vez maior incremento 
da evangelização em Moçam- 
bique. «Seria — afirma — o mo- 
mento oportuno para render 
uma homenagem aos mis- 
slonários o fazer o ponto da 
situação: em que fase está o 
avanço do reino». 

Depois, sublinha como im- 
portantes os progressos feitos 
em campos seguintes: valori- 
zar a prata da casa, dar maior 
incremento aos catequistas e 
animadores de comunidade, 
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— Michael Ramsey, arce- 
bispo anglicano de Can- 
tuária de 1961 a 1974, 
morreu em Oxfordo aos 
83 anos de idade. 
Durante o tempo em que 
esteve à frente da Igreja 
anglicana viajou por 
vários países, sendo de 
destacar a visita que 
efectuou a Roma, em que 
deu o beijo da paz ao en- 
tão Papa Paulo VI. 

Em 1967, este homem 
de grande abertura ecu- 
ménica opôs-se violenta- 
mente aos bombardea- 
mentos efectuados no 
Vietname e em 1970, 
durante uma visita à Áfri- 
ca do Sul, criticou dura- 
mente o regime segrega- 
cionista de Pretória. 


SEGUNDA VISITA DO 
PAPA À ÁUSTRIA — De 
23 a 27 de Junho terá lu- 
gar a segunda visita do 
Papa à Áustria, tendo 
como tema geral, «Sim à 
fé, sim à vida». A primeira 
viagem teve lugar de 10 a 
13 de Setembro de 1983 
por altura do Katloliken- 
tag dos católicos austri- 
acos. 

Além dos encontros ofi- 
ciais e com o Episcopado 
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religião - 1º 


A palavra 
de Arnaldo 
de Pinho 


aprofundar e desenvolver o 
apostolado dos leigos, desen- 
volver as comunidades de 
base. 

Mas não deixa de sublinhar 
a necessidade de dar às co- 
munidades, o mais cedo pos- 
sível, Os seus sacerdotes, as- 
sumidos dentre essas comuni- 
dades para as presidir. 


Recomendações 
para o futuro 


Entre as recomendações 
para o futuro, o Papa sublinha 
a necessidade de os bispos 
continuarem a animar, hu- 
mana e espiritualmente, as vi- 
timas da fome, da guerra, e da 
tortura, quer estes actos sejam 
perpetrados pelo regime ou 
pelos que se lhe opõem. 

Que se aumente e desen- 
volva o apreço e as formas de 
vocação contemplativa entre 
os africanos. 

Que se desenvolva e apro- 
funde a missão dos leigos na 
Igreja. 

Que aumente a formação 
para o clero e o seu número. 

Numa Igreja marcada pela 
guerra e a violência, desde os 
tempos do colonialismo, conti- 
nuada na pós-independência, 
a Igreja, manifesta-se em Mo- 
cambique, como na Idade Mé- 
dia entre os povos europeus: 
mão das Nações, vai fazendo 
a sedimentação de aportações 
várias, como única instituição 
desinteressada ao serviço do 
homem. 

Sem olhar para o passado 
com ressentimento, pergunta- 
se o trabalha para que o futuro 
traga ao povo de Moçambique 
aquilo que os seus chefes e 
contraditores, ainda não foram 
capazes de construir: a paz ao 
serviço do homem de Moçam- 
bique. 


austríaco, o Romano 
Pontífice encontrar-se-á 
com a comunidade judai- 
ca, muito numerosa neste 
país, e fará uma celebra- 
ção ecuménica numa 
igreja protestante no dia 
27 de Junho. 

O último Papa que foi à 
Áustria antes de João 
Paulo Il, foi Pio VI em 
1782. 


MAX THURIAN CON- 
VERTEU-SE AO CA- 
TOLICISMO — Tornou-se 
pública nestes dias a con- 
versão de Max Thurian 
ao Catolicismo. Este teó- 
logo de muito mérito, de 
origem suíça e formação 
calvinista, era membro da 
comunidade ecuménica 
de Taizé e acaba de ser 
ordenado sacerdote pelo 
bispo Giordano, de Ná- 
poles, diocese a que 
agora pretence. 

Esta conversão já data 
de há algum tempo, mas 
Max Thurian manteve-a 
em segredo por motivos 
ecuménicos. Cheguei à 
conclusão — afirmou — 
que a Igreja dos Padres 
é a verdadeira e de que 
esta Igreja subsiste ho- 
je na Igreja Católica». 
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3 HORAS DE EMPOLGANTE FASCI 
Às 15.306 21.30 = M/16 anos 
NO ESPLENDOR DO ÉCRAN DESTE CINEMA 
O «BEST-SELLER» DE MILAN KUNDERAL 
UMA HISTÓRIA DE LIBERDADE, AMOR E DE SEXO... 


«A INSUSTENTÁVEL LEVEZA DO SER» 
OBRA DE ALTÍSSIMA QUALIDADE DE PHILIP KAUFMAN. 


[S a Às 14.15-16.30 021.45 e M/12 
UM CASO SÉRIO DE CORRUPÇÃO!... 


«JOGO DE SOBREVIVÊNCIA» com MIKE MORRIS. 


galatebé — 3.* SEMANA! —. 


Às 14.10-16.20- 18.300 21.45 0 M16 
«O PERFUME DO AMOR PROIBIDO» de NORIFUMI SUZUKL. 


SEDUÇÃO E MAGIA... 


CINEMA DO TERÇO 


As 15.30 e 21.30 horas (Malores de 12 anos) 
Os caça crimes contra-atacam! 


OS PUNHOS DE HONG KONG 
Com: JACKIE CHAN 
AMANHA: MISSÃO SUICIDA 


NS AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura — Dolegação Regional do Norte 


DIA 9 DE MAIO, ÀS 21.30 HORAS 
TEATRO NEGRO DE PRAGA 


APRESENTA 


«SEMANA 
DOS SONHOS» 


COM O PATROCÍNIO DA EMBAIXADA DA CHECOSLOVÁQUIA 
$ 


Depois de começado o espectáculo, não é permitida a entrada na sala 
Desconto de 50% para Cartão Jovem, Reformados e Estudantes até 25 anos 


MARUSCHKA DETMERS — em DIABO NO CORPO 
FORTE E ESCANDALOSO, COMO O ROMANCE DE BADIGUET! 
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HOJE ÀS 15.00-18.00-21.30 H. — (M/6 ANOS) 

ELES VIVIAM UMA VIDA PERFEITA DE SOLTEIRÕES, 
ATÉ APARECER... MARYI 


EEE 
TRÊS HOMENS E UM BEBÉ 


Com: TOM SELLECK - STEVE GUTTENBERG - TED DANSON 


— 15.* SEMANA 
HOJE, à 14.15-16.90-1845 0 2145 » (W/15 ANOS) 
A EXPLOSÃO DE UM AMOR DE GELAR AS VEIAS 


ATRACÇÃO FATAL 


Com: MICHAEL DOUGLAS — GLEEN CLOSE - ANNE ARCHER 


Telef. 25196 


AUDITÓRIO NACIONA L 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura - Delegação Regional do Norte 


G APRESENTA: 
«O ACONTECIMENTO DO FESTIVAL D'AVIGNON» 


«LA PATIENCE» 


A PARTIR DE UM QUADRO DE BALTHUS 


«GRAFFITIS» 


DE GEORGES APERGHIS 
PELA COMPANHIA 


«BEAUX QUARTIERS» 
TERÇA-FEIRA, 10 DE MAIO e 21.90 HORAS 


Depois de começado o espectáculo, não é permitida a entrada na sala 
esc de 7 ara Caro em, formados Estudantes é 2 ans nad sto ac 


HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
j NS Folga da Ci hi 
ima AMANHA, ÀS 2145 HORAS 

dt 


AS CALCINHAS AMARELAS 


XIV Festival Internacional começou ontem 


e Espectáculos 


CAPITAL DO CINEMA 
«MORA» EM SANTAREM 


«A balada da prala dos cães», do realizador 
português José Fonseca e Costa, abriu ontem o 
Festival Internacional de Cinema de Santarém, Il 
Festival de Vídeo. Durante oito dias serão exibldos 
mais de uma centena de filmes — dols terços dos 
quais irão a concurso — subordinados à temática 
do homem e a terra e a agricultura e melo am- 


blente. 


Para além de Portugal estão 
representados nesta XIV edi- 
ção do festival, mais trinta paí- 
ses, que atestam o interesse 
crescente que o certame tem 
vindo a conquistar junto da ci- 
nematografia mundial. 

João Matos Silva, director 
técnico do festival, afirmou 
mesmo que estão criadas as 
condições para que o Festival 
de Santarém possa dar um 
grande pulo de afirmação, de 
qualidade e de públicos. 

Adiantou que «depois da ex- 
celente resposta dada pelo ex- 
terior, cabe agora aos escala- 
bitanos responderem ao desa- 
fio de terem na cidade um fes- 
tival internacional». 

No que respeita aos filmes 
em presença, João Matos 
Silva salientou estar a organi- 
zação empenhada, cada vez 
mais, na qualidade, como ver- 
tente essencial na educação e 
formação de novos públicos. 

Está nesta linha o | Ciclo de 
Cinema para a Juventude, sob 
a temática do Ambiente, e que 


A Companhia Profissional do Teatro Experi- 
mental do Porto (TEP), está a desenvolver os últi- crianças». 
mos ensaios da comédia de Moliêre, «Médico à 
força», cuja estreia se prevô para o dia 13 do mês 
em curso, na sala Estúdio, no Porto. 


Segundo um elemento desta Companhia, 


«este será provavelmente o último espactáculo do 
TEP para adultos, porque estão bem encaminha- 


das as negociações com a companhia do Teatro 
Estúdio de Arte Realista (TEAR) para a possível 


vai decorrer nas duas escolas 
secundárias da cidade. 

Outros três ciclos marcam a 
edição deste ano, nomeada- 
mente, «O Homem e a Terra» 
— temática das longas metra- 
gens a concurso — «Agricul- 
tura e Meio Ambiente» — temá- 
tica para as curtas metragens 
- e a «Vida Rural Portugue- 
sa», tema para o Il concurso 
de vídeo. 


Lopes Ribeiro 
será homenageado 


Outra das fortes componen- 
tes deste certame é, sem dú- 
vida, a presença do cinema 
português, que atingirá o 
ponto mais alto no dia 15 com 
a homenagem ao realizador 
António Lopes Ribeiro que vai 
estar presente nesse dia. 
Quanto aos filmes a concur- 
so, a programação de ontem 
foi preenchida com «O homem 
que plantava árvores», filme 
que já conquistou um óscar 


em 1971 e que veio do Ca- 
nadá, e com um outro — «O 
marginal» — de nacionalidade 
checolosvaca. 

Entretanto, e no âmbito do 
ciclo dos melhores títulos de 
cinema europeus, foram tam- 
bém projectados os filmes 
«Couraçado Pomtenkine», de 
Eisenstein, e «O leopardo», de 
Visconti. 

Neste encontro de cinema 
de Santarém, estão presentes 
cerca de 30 personalidades 
estrangeiras, que se deslocam 
a convite da organização, des- 
tacando-se a presença do ac- 
tor brasileiro Armando Bogus, 
e da crítica francesa Suzette 
Glenadel, dois nomes que 
farão parte do júri do festival. 

A curta-metragem «A cego- 
nha branca», do realizador 
João Ponces de Carvalho, é a 
única produção cinematográ- 
fica portuguesa presente a 
concurso nesta XIV edição do 
Festival de Cinema de San- 
tarém, e está integrada num 
lote de 70 produções concor- 
rentes na secção curtas-me- 
tragens sobre Meio Ambiente. 

No capítulo de longas-me- 
tragens, subordinadas ao 
tema genérico «O Homem e a 
Terra», são 18 — mas nenhu- 
ma portuguesa — as produ- 
ções a concurso. 

Contrariamente ao que a 
denominação genérica do 


concurso possa sugerir, os fil- 
mes nele incluídos não terão 
de reflectir «exclusivamente o 
problema agrícola ou ecoló- 
gico», podendo tratar igual- 
mente «todos os problemas 
que o homem enfrenta para 
sobreviver como ser social». 

As curtas-metragens, em 35 
ou 16 milímetros, têm, como 
temas fundamentais, a Agri- 
cultura e o Meio Ambiente, o 
mesmo acontecendo com o Il 
Concurso de Vídeo que se re- 
aliza paralelamente ao fes- 
tival. 

Feita a soma de longas e 
curtas-metragens e vídeos 
participantes, o Festival exi- 
birá em seis salas mais de 120 
produções. Deste total, 88 vão 
a concurso — 18 longas-metra- 
gens e 70 curtas-metragens e 
vídeos — e 21 são apresenta- 
das extra-concurso. 

Do grupo das longas-metra- 
gens a concurso, uma tem 
vindo a suscitar, por variadas 
razões, a curiosidade dos ci- 
néfilos. Trata-se de «A vida 
presa por um fio», do realiza- 
dor alemão-federal Viada Ma- 
jio, um filme sobre o drama de 
Pedro (o primeiro de Portugal) 
e Inôs de Castro, com actores 
portugueses nos principais pa- 
péis. Entre eles, Teresa Ma- 
druga, Fátima Isabel da Mata 
Inácio, António Montez e João 
Grosso. 


A última para adultos 


TEP PREPARA A PEÇA 
«MÉDICO À FORÇA» 


fusão num novo grupo profissional de teatro para 


«O médico à força» é da responsabilidade de 
Roberto Merino, na encenação e direcção artística, 
e de Baptiste Lully — italiano e colaborador de Moli- 
gre — na parte musical. 

José Manuel Pereira tratará dos figurinos, e a 
interpretação estará a cargo de Josefina Ungaro, 
Femanda Gonçalves, Isabel Meneses, Margarida 
Machado, Eunice Basto, Alberto Quaresma, José 
Pinto, Mário Sancho, Frederico Pereira, Paulo Cas- 


tro e José Pinheiro. 


«Ciclos de cinema» 
para todos 
os gostos 


Presença tradicional nos 
festivais, os «ciclos de ci- 
nema» têm também no de 
Santarém a sua vez e hora: 
«Cinema para criancas», no 
período da manhã, e especial- 
mente destinado às escolas 
primárias, «Cinema para jo- 
vens», às 14h30, este ano 
com a apresentação de peli- 
culas subordinadas ao tema 
«O mito da selva», «Presença 
do cinema portuguôs», às 
19h00, e «O ciclo das 24h00», 
por onde passarão alguns dos 
melhores filmes da história do 
cinema europeu. 


O ciclo «Presença do ci- 
nema português» tem progra- 
mada a exibição de quatro fil- 
mes, designadamente, «Fe- 
pórtor X», de José Nasci- 
mento, «O meu caso», de Ma- 
noel de Oliveira, «Uma rapari 
ga no Verão», de Vitor Gon- 
çalves, e «Duma vez por to- 
das», de Joaquim Leitão. 


Para julgar os filmes a con- 
curso foram nomeados trôs 
júris, nomeadamente, o de «ci- 
nema e vídeo sobre Agricul- 
tura», O de «cinema e vídeo 
sobre Ambiente» e o de «lon- 
gas-metragens». 


Frise-se que esta suposta mudança de atitude 
na orientação a imprimir ao velho teatro, fundado 
um dia pelo saudoso António Pedro, virá, tudo o 
leva a crer, na linha de sucessivas transtorm: 


ações 


por que tem passado esta companhia, verdadeiro 


tos tem 


«ninho» de muitos dos grandes actores que des- 

filam pelos nossos palcos. De facto, nos últimos 

anos, tem-se assistido, com alguma tristeza, a inú- 

meras vicissitudes a que só o querer de uns quan- 
resistido. 


MERCADO PORTUGUÊS 
«INUNDADO DE ÁLBUNS» 


Novos álbuns de Martin Stephenson and The 
Dalntees, Scorpions, A-ha, Bobby McFerrin e Tho- 
mas Dolby, foram recentemente editados no mer- 
cado discográfico português. «Gladsome Humour 
and blue» é o titulo do álbum de Martin Stephen- 
son, um autor-intérprete britânico que se revelara 
há dois anos com «Boat to Bolívia». Produzido por 
Paul Samwell-Smith, ex-Yardbirds, ex-Cat Stevens, 
o álbum tem 11 faixas originais e a colaboração, 
entre outros, de Virgínia Astley. 


O álbum dos Scorpions, gru- 
po de hard-rock alemão que 
esteve para vir este mês a 
Portugal em visita de promo- 
ção, tem por título «Savage 
amusement» e é publicado 
quatro anos depois de «Still lo- 
ving you», que durante 10 se- 
manas a fio foi primeiro lugar 
do top português, vendendo 
mais de 100 mil exemplares. O 
álbum de que foi retirado, 
«Gold ballads», vendeu mais 
de 60 mil cópias. 

Os Scorpions começaram 
há 16 anos com o álbum «Lo- 
nesome crow», iniciando uma 
carreira que conta já com 13 
álbuns gravados. 

«Stay on these roads» é o 
título do álbum dos noruegue- 
ses A-ha, o terceiro da sua 
carreira de éxito iniciada há 
três anos com «Hunting high 
and low». Composto por 10 te- 
mas, este disco inclui o actual 
Single, com o mesmo nome, € 
o tema do filme de James 
Bond «The G Caylights». 


Bobby McFeerrin 
só voz e assobio 


Vencedor de cinco «gram- 
mios», o equivalente na mú- 


sica aos óscares, Bobby 
McFerrin lançou há dias no 
mercado português o seu se- 
gundo álbum, «Simple plea- 
sures», em que só há voz e 
assobio. 

Saído com o selo «Manhat- 
tan», a etiqueta pop da 
Capitol/Emi, o álbum inclui 
cinco recriações dos anos 60: 
«Drive my car» (Beatles), 
«Goog lovin» (Rascals), «Su- 
zie Q» (Creedence Clearwater 
Revival), «Them changes» 
(Buddy Miles) e «Sunshine of 
your love» (Cream). 

«O que vocês ouvem sou eu 
a pensar em voz alta», diz 
Bobby McFerrin, filho de um 
barítono e de uma soprano. 

George Gershwin, Janis Jo- 
plin, Jimi Hendrix, Joni Mit- 
chell, Miles Davis, Keith Jarrett 
eos Beatles são as influências 
confessas de Bobby McFerrin 
que afirma: «no último Verão 
comecei a pensar em toda a 
música de que gostava e em 
todas as coisas que costumo 
ouvir e decidi que queria ho- 
menagear a música com que 
cresci durante os anos 60». 

«Aliens at my buick» é o ti- 
tulo do novo álbum de Thomas 


rir Qu SPAS SE ep 


Dolby, um dos mais consagra- 
dos produtores de música pop 
(«Steve McQueen», dos Pre- 
fab Sprout, e «Dog eat dog», 
de Joni Mitchell). 

Composto por sete faixas, 
entre as quais uma — «Buda- 
pest by blimp» - com uma 
quadra em húngaro e dois ver- 
sos em francês, o álbum tem 
produção repartida pelo pró- 
prio Thomas Dolby e por Bill 
Bottrell. 


Grupos do Porto 
marcam presença 


«Um projecto global», di 
Alexandre Soares, e «Surreali- 
zar», dos Ban — dois nomes da 
música portuguesa oriundos 
do Porto — foram os discos de 
produção nacional editados ul- 
timamente no mercado. 

Este disco é a estreia a solo 
de Alexandre Soares, membro 
fundador, primeiro vocalista e 
compositor principal dos 
«GNR», grupo de que se se- 
parou por divergências musi- 
cais. 

Gravado na sua casa do 
Porto, o álbum é constituído 
por 10 faixas, das quais trôs 
instrumentais: «Chambo», 
«Vozes» e «Recordo-me?». 

Todas as músicas são de 
sua autoria — nas letras assina 
Alexandre S. — à excepção de 
«Luzes de hotel» que tem letra 
de Pedro Ayres de Magalhães 
(dos «Heróis do Mar») 6 «Hi- 
bemar» com letra de Mafalda 
César Machado. 


O primeiro trabalho dos 
Ban, um nome também do 
Porto, inclui nove faixas inédi- 
tas do grupo, entre os quais o 
Bxito radiofónico «irreal so- 
cial», 

Os Ban surgiram em 1981 
com o nome de «Bananas». 
No ano seguinte ganharam um 
concurso da Rádio Comercial 
e em 1983 editaram o primeiro 
single «Identidade». 


Liderado por João Loureiro, 
os Ban publicaram, ainda, em 
1984, um mini-LP e em 1986 
um masi, «Santa», produzido 
por Ricardo Camacho, consi- 
derado o mais inteligente pro- 
dutor português. 


já uma das revelações deste 
ano. 


Com Nuno da Câmara Pereira 


FADO NO ZOO 
AINDA SEM DATA 


O espectáculo de Nuno da Câmara Pereira, previsto 
para quarta-feira passada no Jardim Zoológico de Lisboa 
ainda está por se realizar, devendo-se o seu cancelamento 
ao mau estado do tempo. 

Aos portadores de bilhetes foi nessa tarde explicado que 
dentro de dois dias se decidiria se haveria ou não noutra data 
a noite de fado em suspenso. 

De qualquer modo, — disseram funcionários do Zoo — os 

res poderiam vir a escolher entre o espectáculo (se 
ele fosse marcado para outra data) ou o reembolso do dinhei- 
ro gasto. Sábado à tarde, porém, ainda não havia dinheiro 
disponível. 

A actuação de Nuno da Câmara Pereira deveria inau- 
gurar um programe de animação cultural dos Jardins do 
Conde de Farrobo, programa a decorrer durante alguns 
meses. 

Tal programa, designado «Animazoo», insere-se numa 
campanha de angariação de fundos para o Jardim Zoológico, 
dado que os habituais preços de bilheteira (275$00) não 
estão a cobrir as despesas feitas com a manutenção de 
tantos animais. 


9 de Maio de 1988 
O Comércio do Porto 


passatempo —?! 


1284 567891011 


Ferdinand 


DULADAS 


PALA 


HORIZONTAIS 


1 - Aproveita. Paredes. 2 — Tétrico. 3 - Qualquer. Superfícies 
delimitadas. Prefixo de negação. Aspecto. 4 — Chegar. Período de 
tempo. Naquele lugar. 5 — Grande afeição. Ossuoso. 6 — Suave ao 
tacto. Agregada. 7 — Estabelecer. Rio da Alemanha, afluente do Fulda. 
8 — Quadril. Maior. Acolá. 9 — Descoberto. Apenas. Aquiesceu. Artigo 
(pl). 10- Respeitantes aos insectos. 11 — Ardósia. Guamecida de asas. 


UM COIOTE AVIVAR 
TRÊS VEZES,UM MO- 
GHO PIOUIA MEIA-NOI 


TENHO vIsTO 
SINAIS MUMO 
MISTERIOSOS 


20 DE CHUVA 
PARA HOJE 


O QUE SIG- 
NIFICA 560? 


VERTICAIS 


1 — Elogiam. Passagem subterrânea. 2 — Piegas. Indivisível. 3 — 
Infusão. Cavalos de pequena estatura. Pronome pessoal. 4 — Invulgar. 
Delineamento. Artigo (pl). 5 — Aprazível. Capa sem mangas. Quer 
muito. 6 — Estado da Ásia, a O. do Vieiname. Prefixo que designa 
«todo», «toda». 7 — Espaço de tempo. Argola. Roufenha. 8 — Antigo 
nome da nota «dó». Engana. Cursos de água. 9 - Zomba. Bitola. Gasia. 
10 Escavada. Tipo. 11 — Chupa. Bravia. 


EI! EstTOU A GO 
TAR DESTA, TEM 
vm CERTO Rimo! 


NO MEU POSTO, TEM 
QUE SE MANTER. 
UM eERTO NÍVEL. 
PARA OS 
IMPRESSIO — 
NAR. ai 


“1800 King Features Syrcato, Ie. Vora right reserved. 


NA VILA Do VALE 
NÃO GOSTAM DE 
BOAS PESSOAS ! 


Soluções na pág.28 


ti, 


OS TELLES 
DE ALBERGARIA 


(romance de C. Malheiro Dias) 


Albergaria começava por contar ao Men- 
donça a véspera de Natal nas Amoreiras, 
abandonado pelos seus — e como o teelegra- 
ma, anunciando a agonia do irmão, o fora en- 
contrar nessa triste hora de desapego e amar- 
gura. Partira logo para o Porto no comboio da 


noite, na única carruagem de terceira classe 
que esse trem de mercadorias conduzia. Mas 
chegara a tempo de o ver morrer e de ouvir as 
últimas vontades a esse querido irmão despre- 
zado. 

Fizera-lhe o enterro, deixara-o no jazigo 
da Lapa, ao lado dos ossos daqueles que ti- 
nham sido seus pais, e onde ele mesmo qui- 
sera um dia descansar, na última gaveta de- 
voluta, que esperava o derradeiro sobrevivente 
da geração. Antes de morrer, Manuel pedira- 
lhe para recolher a filha a sua casa e nessa 
mesma tarde ele voltaria às Amoreiras, trazen- 
do-a consigo. Tratava-se de prevenir D. Mar- 
garida do sucedido e avisá-la da chegada da 
sobrinha. 

Albergaria encarregava dessa missão o 
velho Mendonça e abraçava-o por esse favor — 
que estava certo lhe faria - em nome de uma 
amizade quase tão velha como o século. 

Mendonça guardou a carta no profundo 
bolso do capote, limpou com agastamento a 
vergonha de umas lágrimas e chegou à 
varanda para mandar um criado ao abade a 
pedir-lhe o cavalo para um estirão de duas 
léguas. — A Vitória arrebenta — pensara... 

Decidiu partir logo depois do almoço, de 
maneira a estar nas Amoreiras antes do meio- 
dia, e à pressa, sem tempo de mudar as rou- 
pas húmidas, sentou-se à mesa, para almoçar. 
Mas pouco comeu, perdido o rijo apetite que 
enchia de orgulho a sua velhice. Calado, rumi- 
nava o seu plano, na previsão de uma resistên- 
cia desesperada de D. Margarida em receber 
nas Amoreiras aquela intrusa, filha de hereje, 
uma Albergaria ainda! Rebento da raça amaldi- 


çoada! Porque não escrevera Albergaria à mu- 
lher, participando-lhe a morte do irmão e a ida 
da sobrinha? Com o que via, andara ele avi- 
sado em ficar solteiro, resistindo à tentação do 
casamento, com o seu horror de sogras, de 
saias e filharada! E fulminava, exasperado, es- 
sa fraqueza humilhante do amigo. Boa gente, 
aquelas Mascarenhas, de onde saíra a D. Mar- 
garida! As irmãs mancebas de padres, o pai 
um bêbedo sanguinário, epiléptico de nas- 
cença, o avô ladrão de cargueiros de diaman- 
tes em Minas-Gerais, no tempo de D. João VI! 
Boa ideia que tivera Manuel de morrer, dei- 
xando a filha solteira. 

Furioso, maltratou a criada, uma viúva que 
o servia há vinte anos, recusou desabrida- 
mente o café com leite de cabra, e partiu como 
uma trovoada, sem deixar'dito para onde ia e 
quando voltava. 

Até às Amoreiras foi um desabafo de cóle- 
ras, bufando de mau humor e de zanga, atro- 
ando os pinhais de ameaças ferozes. Estava 
servida com ele a senhora D. Margarida! Tal- 
vez a desalojasse dos seus aposentos para 
dar à pobre pequena! Teria que ver... E com 
certeza ia mostrar-lhe o que era um homem e o 
que ela perdera em não ter dado com um mari- 
do à feição dele! 

Chegado em face ao portão, entre os ce- 
dros, puxou violentamente a corda do sino, 
pondo em alarme a casa. Vinha imundo, com o 
capote salpicado da lama esparrinhada dos 
atoleiros sobre as patas de cavalo em frente 
aos degraus do alpendre. 

O Tomás, que acudira de dentro, disse 
então, desolado, que o senhor tinha partido 


havia quatro dias, sem que ninguém lhe sou- 
besse do paradeiro. 

— Sei-o eu, é quanto basta — rosnou Men- 
donça, apeando. — Diga à senhora que preciso 
falar-lhe. 

O moço da cocheira levou logo pelas cam- 
bas do freio o cavalo suado e Mendonça subiu 
as escadas com o capote enlameado até ao 
cabeção. Mesmo o Tomás vacilou se devia 
recebê-lo na sala, assim sujo de lama; e aca- 
bou por introduzilo na casa de jantar, que 
nunca mais se esfregara desde que o senhor 
Joaquim partira para Lisboa. 

D. Margarida, prevenida da visita do Men- 
donça, desceu sem demora, muito agitada, 
adivinhando que se tratava do marido. Mas 
conseguira ocultar a sua agitação, apareceu 
serena, com um chale preto traçado no peito, a 
face impenetrável, com os lábios franzidos de 
indiferença. 

Mendonça desfechou-lhe à queima-roupa 
a notícia da morte do cunhado e a chegada do 
marido com a sobrinha. 

D. Margarida fez-se muito pálida, pergun- 
tou, puxando as pontas do chale num gesto 
brusco: 

— E o doutor sabe se essa criatura vem 
para cá morar? 

E toda a sua pessoa tinha um arzinho de 
provocação e de ataque, sibilando muito os ss. 

Mendonça olhou-a por cima das lunetas, 
fungou desabridamente: 


(continua) 


22- roteiro 


09.00 - ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - SELVA DE PEDRA 
Simone fica triste ao 
ver Cristiano «apron- 
tando» mais uma 
mentira e briga com 
Miro. Caio diz a Cintia 
que Laura tem que 
sair da vida de Aristi- 
des. Caio diz a Aristi- 
des que não vai mais 
casar com Fernanda, 
caso Laura continue 
morando com eles. 
Sebastião continua a 
peregrinar com a fa- 
mília. Caio sai de casa 
e vai para um hotel, 
revoltado com a situa- 
ção que Laura implan- 
tou na família. Cristia- 
no sai com Miro para 
fazer a sua despedida 
de solteiro. Os dois 
apanham um carro é 
acabam sofrendo um 
acidente. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.35- CICLO 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 - ABERTURA 

17.36 - SUMÁRIO 

17.40 — JUVENTUDE 
E FAMÍLIA 
Coisas do Mundo 

18.05 - ESTÚDIO 4 

19.30 - TELEJORNAL 


DE ANTENA 

20.30 — ROQUE SANTEIRO 
Malta, FIÔ é Zé das 
medalhas ficam a sa- 
ber da existência de 
um dossier Roque 
Santeiro através da 
Mocinha. Malta 
manda os capangas 
revistar a casa de Ro- 
que. Mas a busca 6 
feita em vão. Quando 
Roque chega a casa 
tem consciência do 
perigo que corre e 
avisa o Padre Albano 
que a sua igreja será o 
próximo alvo das bus- 
cas. Zé permite a Lulu 
que parta em viagem 
com os filhos. Ro- 
naldo ameaça Matilde 
de a deixar. Malta as- 
susta Roberto de tal 
maneira que este de- 
cide assumir a pater- 
nidade do filho de 
Marilda. Tania vê a 
Igreja de Albano re- 
virada do avesso. Pre- 
ocupada, procura 
Malta e vô que ele tem 
o dossier Roque San- 
teiro nas mãos. 

21.20 - MÁTRIA 

21.50- COM PÉS 
E CABEÇA 

23.25 - 24 HORAS 

24.00 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 — Bom Dia. 10.00 — 
Dez. 12.15 — Selva de Pedra. 
13.00 - Jornal da Tarde. 13.35 
— Ciclo Preparatório TV. 17.35 
— Abertura. 17.36 — Sumário. 
17.45 — Brinca Brincando. 
18.10 — Estúdio 4. 19.30 — 
Telejornal. 20.00 — Bolsa Dia a 
Dia. 20.05 — O Tempo. 20.10 — 


Vamos Jogar no Totobola. 
20.30 — Roque Santeiro. 21.25 
— Programa da Direcção de In- 
formação. 22.25 — Assassínio 
Misterioso. 23.30 — 24 Horas. 
00.05 — Remate. Encerra- 
mento. 


13.15 ABERTURA 

13.16 TOTALLY LIVE 

14.10 - AGORA ESCOLHA 

15.45 — RECITAL KIRI 
TE KANAWA 
O papel de Condessa 
Almaviva nas Bodas 
de Figaro em 1971 no 
Covent Garden foi 
para ela o trampolim 
para o sucesso inter- 
nacional. Universal- 
mente é uma das mai- 
ores cantoras da nos- 
sa época. Dame Kirite 
Kanawa é não só uma 
estrela dos mais pres- 
tigiados teatros de 
ópera, mas é também 
conhecida como reci- 
talista, solista com or- 
questra, e ainda pelas 
suas gravações e pa- 
póis desempenhados 
no cinema e televisão. 

16.45 — TRINTA MINUTOS 
c 


OM... 
17.10- OS IMIGRANTES 
18.00 - PONTO POR PONTO 
19.10 - FORMULA ONE 
20.00 — CIDADE NUA 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 - MONTRA DE Lk 


Ano Europeu do Ci- 
nema e da TV: «As 
Senhoras das 5.ºs 
Feiras» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 - 13.15 — Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.45 — Dallas. 16.30 — Trinta 
Minutos Cor 17410 — Imi- 
grantes. 18.00 — Ponto por 
Ponto. 19.10 — Formula One. 
20.00 — Cidade Nua. 21.00 — 
Jornal das 9. 21.30 — Montra 
de Livros. 21,35 — Lá em Casa 
Tudo Bem. 22.00 — Cinema- 
dois: «Detective». Encerra- 
mento. 


19427 


6.45 - MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHÃ 
9.00 - O IMPERDOÁVEL 
10.50 — DINASTIA 
12.00 - BENITO Y 
CECILIO 
1230- TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55- PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - ACÇÃO EM MIAMI 
15.30 - TAL E QUAL 


17.05- LOS MUNDOS 

DE YUPI 
17.30 A CAIXA MÁGICA 
18.00 A MEIO DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15- O PREÇO JUSTO 


2 BRUJULA — risnosrorto 
Sus AJUDA AO AUTOMOBILISTA, 


TELEF. (02)21243 * RUA NOVA DA 


ALFÂNDEGA, 19 — 4000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 


AVISE-NOS URGE 
ÚNICA EMPRESA 


NTEMENTE. 
ESPECIALIZADA 


NA PROCURA DE CARROS 
ROUBADOS A NÍVEL 
NACIONAL 


24 HORAS POR DIA AO SERVIÇO 
DO SR. AUTOMOBILISTA 


E.BI cÉ NE RF Est veda 
esct 


| 


at apena | 


21.45 ALFRED 
HITCHCOCK 
APRESENTA... 

22.15 - DOCUMENTOS TV 

23.20 — TELEDIÁRIO 

23.40 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


10.45- MIRA TÉC- 
NICA 


10.59 - ABERTURA 

11.00- PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 

14.00 - TELEJORNAL 

14.30 - DESCOBRIMENTOS 
SUBAQUÁTICOS 

15.30 - VOLTA À ESPANHA 

EM BICICLETA 

MUSICAL 


16.30 - 


18.00 - CAPITÓLIO 

18.25 - OS MEDICAMENTOS 
AMIGOS E 
INIMIGOS 

18.40 — AVEC PLAISIR 

19.00 - OLHAR UM 

QUADRO 

19.30 - O ESTRANHO 
CASO DE... 

20.00 — EL MIRADOR 

20.15 - VOLTA À ESPANHA 
EM BICICLETA 

20.50 - CINE CLUBE 
Ciclo Truffaut «Uma 
Rapariga Tão De- 
cente Como Eu» 
(1972 = 93) de Fran- 
gois Truffaut, com 
Bernardette Lafont, 
Claude Braseur, Hen- 
ny Farrelis, Guy Mar- 


23.05- A LEI DE 
LOS ANGELES 
DESPEDIDA 


NO Er 


11.00- BOAS TARDES 
11.02- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.05- ENTRE NÓS 
12.40 A MULHER 
BIÓNICA 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 
14.30 - TELENOVELA 
«Namorada» 
18.00 - BOAS TARDES 
18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 
18.30 - DOUTOR WHO 
19.00 - VISIONS 
19.30 — CAMINHO DE LUZ 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - TODO BASQUET 
21.30 A VIBORA NEGRA 
22.00 - TUMBA ABERTA 
23.00 - TELEJORNAL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


ADORÁVEL IMPOSTOR 

De Dorian Walker 

com Judd Nelson e Jonna Lee 

Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 19 
21.30 horas. M/12. Preço: 
225 escudos. 


JOGO DA SOBREVIVÊNCIA 

De Herb Freed 

com Mike Morris e Deborah 
Goodrich 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.15, 16.306 21.45 horas. 
M/12. Preço: 200 a 300 es- 
cudos. 


O PERFUME DO AMOR 
PROIBIDO 

De Norifumi Suzuki 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
250 escudos. 


ENTRE O AMOR E O MEDO 

De Daniel Petrio 

com Liv Ullmann e Kiefer Su- 
therland 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


MR. MOM, PROFISSÃO: DO- 
MÉSTICO 

De Stan Dragoti 

com Michael Keaton e Teri 
Gar 


1 = GMeNMA css 


tersge 


TV 


SATÉLITE 


SATÉLITE EUTELSAT 


PER CHANNEL 


06.00 — Supertempo 
08.00 - Filhos e las 
08.50 — Follos 

«Aprer Em lêsu 
09.05 - Coxinha Chinesa 


11.00 - O Mundo Nos Nosso Pés 
«A partir da Sydney Opera 


06.15 — UNO Manhã 
«Programa da manhã da 
RAI, com entrevistas, mú- 
sica e passatempos» 

08.35 — Telefilme 

09.30 — Notícias 

09:40 


House até a uma pequena) 11.00 


aldeia dos confins da Aus- 
trália, 20 carros diferentes. 
e seus condutores tomam 
parte numa corrida bas- 
tante louca» 


17.30 — Procura-se morto ou vivo 

18.00 — Comédia 

18.30 — Docuimentário 
«Alrvês do deserto - Uma 
equipa de aventureiros 
viaja através do deserto do 
Sahara num baião de ar. 
quente e realiza, no fim, 
uma espectacular descida 
em pára-quedas» 

19.30 - Comédia 

20.00 - Dempsey And Makopeaca 

21.00 — Noticiário Alargado 

[21.35 — Futebol 

[22.35 — Luta 

[23.25 — Fórmula 1 

00.25 — Video Pix; Fecho 
«Os postais com os vídeos 
pedidos podem ser remti- 
dos para Videophs, Music 

Box, Po Box 4DX, London 

WIA, Uko 


KY CHANNEL 


05.30 — Bom Dia Escandinávia 
sfrearama com notícias 
da Escandir 


FILMINET 


[06.00 — Racing With The Moon 
[08.00 — Resurrection 
00 — R 


18.00 — Palooka 
[20.00 — The Karate Kid 
22.00 — The Fui 
00.00 — Gala) 
02.00 — Mischief 
04.00 — Gator Bait 


Terror 


THE ARTS CHANNEL 


00.00 — Baltado 
«La VCathedrale En-| 


y 
«Natasha» 

01.20 — Documentário 
«Franz Kline»; fecho 


«Espectáculo ao vivo, com 
música, dança, interven- 
ções directas dos especta- 
dores, passatempos paras 
as crianças, etc.» 
2.30 — Telejornal 

1558 = Naúiias 

13.00 — Está... é da RAI? 

13.15 — Documentário 

14.00 — Crónica italiana 


«Grupos de crianças no 
estúdio participam em 
várias brincadeiras, em jo- 
gos, em canções é músi- 
cas. Há ainda muitos nú- 
meros cómicos» 

16.35-- Série 

16.55 — Hoje no Partamento 


ue do dia seguinte 
po faz? 
al 
«Depois deste noticiário, a 
programação noctuma da 
AÍ é variada. Filmes, 
transmissões directas da 
ópera, bailados é futebol. 
Grande parte das vezes a 
emissão da RAI termina 
muito tarde. Por esto mo- 
tivo, não nos é possível 
dar a indicação precisa da 
imp /Ogramação». 19.30 — 


20.40 = Flme; Telejomal; filme 
18.40 — det do dia seguinte 


amém: 
Que tempo faz? fecho 


05.00 - Magazine 
05530 - Programa da manhã 


07.35 - Série 

06.00 = Noticiário 
08.07 - Série 
08.30 — Filme 


15.50 - Informação 

15.55 — Jornal do dia 

16.00 — Série 

16.50 — Noticiário regional 
RTL-Notícias 


21.45 — Jornal do dia 
22.00 - Resumo; lecho 


CANALIO 


07.00 — Programas Infantis 
07 30 — Comédia 


Desporto ou documentários 
Série 


15.30 — Acção/drama 

16.30 — Programas Infantis 
18.00 — Comédia 

18.30 — Acção ou documentários 
19.30 — Acçãoidrama 

20.30 — Comédia 

21.00 - Filme 

22.90 — Aegdoldrama ou desporto 


06.30 — Serie 


KINDERNET 


06.00 — Os Estrumpis 
06.30 — O Feiticeiro de Oz 
07.00 — Bromto 


07.30 — Na 
08.00 — Era Uma Vez... 
08.30 Doc 

«O paraíso azul» ; fecho 


TVv3 


05.30 Os Estrumpis 
06.00 - Flipper 
16.30 = WÃO's lho Boss 
19.00 — Notícias 

19.30 — Em Linha 


2 
230 = Palha Nocturna; fecho 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos atra- 


sos e eventuais alterações destes programas televisivos. Alguns 
programas apenas enviaram a programação-tipo, isto é, não 
especificaram o nome das séries, filmes, magazines, documen- 
tários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve ser tomada 


como linha global de programação e não como definitiva. 
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Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


15.00 — The Money Pit 
16:30 - Caplião Haro 
16.55 — Street Legal 
1ásIA Realização DE 
«The Runaway Train» 
18.20 — The Fourth Wiseman 
19.35 — Clube do Filme 
20.00 — Arriving Tuesday 
21.25 — Knighis And Emeralds 
23.00 — The Horror Star 
00.25 — Going Home 
.05 — Sledgehammer 
02.30 — Dancing To The 
Hits; fecho 


04.55 Tele Goláio 


8.00 — Cinema 
08.55 — Tele 5/Noticiário 
09.00 — Programa Infantil 
09.55 — Tele 5/Noticiário 
10.00 


10.55 — 
1100 = Joral 


lube Desportivo 

ele 5/Noticiário 
1400-Desporto 
14.55 Tele 5/Noticiário 


5.00 — Musical 
15.55 Tele oiobgário 
16.00 — Musi 
1655 — Tele SMoiiário, 
17.00 - Programa Infantil 


32.00 = Musica Ã 
23.00 — Expresso da Noite 
00.00 — Musical 

01.00 — Video Non Stop 


05.00 — Programa da manhã 
08.05 — Resumo 

08.10 O Meu Amigo Ben 
08.35 = Kimia, O Leão Branco 
Ee Informação 


Os Wallons» 


13.10 - Kimba O Leão Branco 
13.35 - Série 

«O Meu Amigo Ben» 
14.05 — Série 

«Os Waltons» 


formação 
18.00 — Entretenimento 
18.10 — Série 
19.00 — O tempo 
19.05 — Informação 
1910- Série 
Hunter» 
20.00 - Informação 
0,10 - Fl 


e 
23.35 - Resumo; fecho 


15.05 — Dossler 
16.05 — Telefilme 
«Dominiques 
ima juvenil 


18.00 — Novo mundo 
19.00 — Variedades 
20.00 — Teleromance 
21.00 — Jornal Televisivo 
21.30 — Documentário 


«Todas as fotogralias aca- 
bam por ser parecidas»; 


fecho 


09.00 lt Figures 
09.30 — Procurando o amanhã 
Is sun signs, 


pa da manhã 


Zoe it van 
112850 grande jogo 
12.30 - Culinária 
12.35 — Saly Jess show 
13.00 — Procurando o amanhã 
13.35 — Tribunal — Divórcio 
14.00 — Este é O seu 

modo de vida 
14.05 O jovem Ramsay, fecho 


SCREENSPORT 


15.00 - Golfe 
16.15 - Inside the PGA 
16.40 - Conferência esperta, 


unda parte) 
18.55 - fon R 


s 
20.10 — Noticiário 
20.15 - Beisebol 

22.45 — Luti 
23.30 — Esqui; fecho 


15.20 - Noticiário Infantil 
16.30 — À Abelha Maia 
17.00 — Tas Desportivo 
18.00 — Hoje 
18.22 — 3SAT-Estúdio 
18.30 — Bastidores 
«Magazine musical» 
19.15 Ponto Duplo 
- «Magazine juvenil» 
20.00 - Espectro 
20.45 — Jomal Cultura 
20.55 - Tempo Desportivo 
1.00 — Tempo em quadro 2 


5 2 3SAT Bo Note 
Musical; fecho 


LA CINQ 


04.00 — Jornal Permanente 
06.15 — Animação 

S640 = Sérit 

07.05 — Séri 

07.30 — E grama Infantil 


1940 Série 
11.00 - Magazine 
11.35 = 0 Jomal Magazine 
12.00 — O Jomal 
12.30 — Programação 
12.35 — Série 
13.40 - Série 
14.50 - Telefilme 
15.55 —- Magazine 

Programa Infantil 


19.35 — Filme 
21.15- Série 

22.05 - Série 

23.00 — Jornal da Meia Noite 
23.10 Série 

00.20 — Série 

01.30 — Musical; fecho 


5600 - Intervalo 
conomia 


Intervalo 


67002 
0730 


08.00 — Intervalo 
09.00 — Antevisão do dia 
12.00 — Directo de Los Angeles 
14.00 — Notícias do dia 
15.00 — Hora intemacional 

ias do dia 


05.00 = Noise pela noite 
04.00 — Magazine 


05, go cruzado 
05.30 — Espectáculo 


EUREKA 


05.00 — Radio TV. 

08.00 — América hoje 
(simultâneo com 
Worldnel) 

09.00 — Noticiário 

09.15 — Documentário 

09.40 — Defesa do consumidor 

10.00 — Noticliário 

10.:15- Documentário 

10.40 — Documentá 

19.00 — Fecho do 1 h “periodo 


18.00 - Noticiário” 
18.05 — Documentário 
18.40 — Série 


agazine 

20.00 — Programação simultânea 
com a Woridnet 

21.00 — Jornal do dia 

22.00 — Filme; fecho 


E CHILDREN 
CHANNEL 


05.00 — Jack na caixa 

06.30 — Roustabout 
sem palavras 
ta 


06.00 — América hoje 
"Notícias, tempo, reporta-| 
ns 
18,90 - histórias — 
13.25 — Americano — Inglês 
13.40 = Máquina desportiva 
13.55 — Notícias 
14,00 — Worldnet em diálogo; fecho 
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Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/6. Preço: 225 es- 
cudos. 


TRÊS HOMENS E UM BÉBÉ 

De Leonard Nimoy 

com Tom Selleck, Steve Gut- 
tenberg e Ted Danson 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas, M/12. 
Preço: 225 escudos. 


NA VIGÍLIA DA NOITE 
De Ridley Scott 
com Tom Berenger e Mimi Ro- 


REMÉDIOS DE AMOR 

Júllo Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


WALL STREET 

De Oliver Stone 

com Michael Douglas, Charlie 
Sheen e Daryl Hannah 

Lumiêre (A) — tel. 381722 — às 
15,17.45621.45 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bernardo Bertolucci 

com John Lone 

Lumiêre (L) tel. 381722 às 


15.156 21.15 horas. M/12. 
Preço: 275 escudos. 


DIABO NO CORPO 
De Marco Bellocchio 


gers 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 225 
escudos. 


Exposições 


A galeria Módulo — Centro Difusor de Arte do Porto, tem 
patente ao público nas suas instalações à Avenida da Boa- 
vista, 854, uma exposição de pintura de Pedro Saraiva. 

Natural de Lisboa (1952) onde vive e é actualmente 
assistente de Desenho na ESBAL, P. Saraiva expõe pela 
primeira vez individualmente nesta Galeria, embora tenha 
vindo desde 1986 a praticipar em exposições colectivas nas 
duas Galerias do Centro de Arte e integrado selecções de 
artistas do Módulo no exterior, no país como no estrangeiro. 
Desses contactos surgiu um convite dirigido pela Galeria 
Redies, de Dusseldor!, para uma exposição individual no seu 
novo espaço dedicado a novos artistas. 

A presente exposição reúne trabalhos sobre madeira e 
sobre papel. 

Ambos revelam um notável sentido da composição onde 
uma técnica da veletura permite jogar com a transparência de 
diferentes registos sobrepostos criando pinturas misteriosas 
e provocadoras para o olhar. Uma cor surda com escassos 
momentos estridentes dão uma grande dimensão poética a 
estas pinturas. 

A exposição estará aberta até 12 de Maio, de segunda a 
sábado das 16 às 20 horas, excepto feriados. 


MARTA SEIXAS: «A FORMA 
E O SENTIDO DA COR» 


O artista, quando reproduz, também inventa. Ao definir- 
se levanta interrogações sem fim. 

No caso de Marta Seixas, que agora nos oferece, pela 
primeira vez, uma exposição (individualizada) dos seus traba- 
lhos, estamos na presença de uma criadora que de há muito 
descobriu os largos e vastos horizontes da imaginação. 

Aparentemente, para o seu notável feitio de retratar, tudo 
resulta fácil. Mas é a força da expressão pictórica, onde a 
forma e o sentido da cor assumem as parcelas mais domi- 
nantes das preocupações da autora, dissimulando aí as atitu- 
des de «Voyeurista» que todo o pintor possui em si. Com 
efeito, Marta Seixas desenvolve também actividade junto das 
crianças, em acção de ensino da pintura, e de grupos de 
teatro e de dança, para os quais completa o seu desenvolvi- 
mento narrativo pela via da cenografia. 

Esta exposição, na Galeria «Quadrado Azul» (à Rua de 
Costa Cabral, no Porto) pode ser o início promissor de uma 
carreira de uma jovem a cuja obrea iremos estar, doravante, 
atentos. 


Agostinho Chaves 


com Marusschka Detmers, Fe- 
derico Pitzalis e Anita Lau- 
renzi 

Nun'Álvares — tel, 668562 — 
às 15.30, 186 21.45 horas. 
M/12. Preço: 225 escudos. 

Stop 2 — tel. 568894 — às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
Preço: 225 escudos. 


ATRACÇÃO FATAL 

De Adrian Lyne 

com Michael Douglas e Glenn 
Close 

Passos Manuel — tel. 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
225 escudos. 


O IMPÉRIO DO SOL 

De Steven Spielberg 

com John Malkovich, Miranda 
Richardson e Nigel Havers 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 13.50, 16.25, 
19.05 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 

Stop 1 — tel. 568894 — ses- 
sões às 15.15, 18.15 e 
21.45 horas. Preço 225 es- 
cudos. 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. Preço: 200 
escudos. 


SEXO NO COLÉGIO ll 

Sá da Bandeira - Tel. 23595 
— às 1230, 15, 17,190 
21.30 horas. IM/18. Preço: 
350 escudos. 


O FEITIÇO DA LUA 

De Norman Jewison 

com Cher e Nicolas Cage 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 225 escudos. 


A INSUSTENTÁVEL LEVEZA 
DO SER 

De Philip Hauttman 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


DEBAIXO DE OLHO 

Cine Teatro Valongo — tel. 
9110002 — às 21.30 horas. 
Ma. 


NORTE 


AMARANTE 

A MAIS LOUCA ODISSEIA 
DO ESPAÇO 

Cine-Teatro Amarante — às 
15.30 621 h.M/12. 


GUIMARÃES 

A VINGANÇA DO COMANDO 

Cinema São Mamede — às 
15.30 h. M/16. 


PAREDES 

CONTINUAM A CHAMAR-ME 
TRINITÁ 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21.30 H. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

SEGREDO DA BALA DE 
PRATA 

Cine-Teatro Garrett - às 16 
2145 h. M12. 


DUELO IMORTAL 
Estúdio Santa Clara às 16e 
21.45h. MZ. 


VILA DO CONDE 

PLATOON, OS BRAVOS DO 
PELOTÃO 

Cinema Nelva — às 21.45 h. 
M16. 


CENTRO 


AVEIRO 

GRITA LIBERDADE 

Teatro Avelrense — às 15.30 
e21.30h. M/12. 


IMPÉRIO DO SUL 
Estúdio 2002 - às 166 21.45 
h MZ, 


3.º FESTIVAL DE CINEMA DE 
LÍNGUA OFICIAL PORTU- 
GUESA 

Estúdio Olta — às 10.30, 15, 
186 21.30h. 


ESPINHO 

GRITA LIBERDADE 

Casino Solede — às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


AS BRUXAS DE EASTWICK 
Estúdios Gemini 1 — às 15.30 
e21.30h. M16. 


VISEU 

EDIÇÃO ESPECIAL 

Cine S. Mateus — às 21.30 
horas. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


CICLO A MULHER NO Cl- 
NEMA FRANCÊS 

A PALAVRA E O GESTO 

De P. Leray 


«JE 


UM PROCESSO 


roteiro -23 


TOP SECRET 


Altamente impressionado com o desempenho de Maria 
Zilda na novela do meio dia (daqui a uns mesitos ainda 
vamos ter a novela do dia e meio e a do dia inteiro), ando com 
um dilema terrível por causa da Linda Bastos que não pára de 
telefonar para a redacção do «CP» a procurar pela minha 
morada. Isto vai resultar num conflito altamente confiituoso, 
como diria o fazendeiro Malta, e ele não é fazendeiro que 
minta. Enfim, é um dilema cá muito meu — a Zilda continua a 
ser aquela mulher que se impõe e a Linda Bastos também. 
Acho qwe vou optar pelas duas, porque o Roque também tem 
optado por mais que tais e não se tem dado nada mal, 
embora comece a surgir um pouco chupado de cara. 

Enquanto se vai preparando a cimeira da gente impor- 
tante de Asa Branca, onde não deverá ser discutido um 
aumento miserável de 30% para os deputados, pobrezinhos. 
seres do burgo, Mocinha resolve meter mais achas na foguei- 
ra que está a ser preparada ao chupado de cara, revelando a 
Sinhózinho e a Florindo Abelha que existe um processo top 
secret (primo espúrio do top less) sobre a vida de Roque 
Santeiro. 

Malta esfrega as mãos de satisfeito e coloca os peões 
emjogo. Trocando por miúdos, quer isto dizer que o fazendei- 
ro manda os seus capangas procurar em tudo quanto é canto 
em casa de Roque o badalado processo. A importância deste 
processo é grande e até pode levar o Roque para trás das 
grades, o que levará o povo a ter de apurar o ouvido para o 
folclore e espera-se que até saia uma musiquinha para ver se 
os lusos «botam figura» no Eurofestival (ainda há quem se 
acredite nestas coisas. Em vitórias morais ninguém nos 
come). 

O badalado Zé das Medalhas espanta hoje meio mundo 
ao consentir que a esposa vá dar um passeio, sem dama de 
companhia, para ir ver as criancinhas, tadinhas, que estão há 
tanto tempo sem ver a rapariga. 

«Tu val Lulu, mas deixa que eu tou de olho em cê. 
Não conte que val andar por aí a deixar me ficar mal outra 
vez» — ela diz que não, mas a gente até sabe que pelo 
caminho tudo muda. O Ronaldo prepara-se para curtir outra 
vez a doce e tema senhora de Asa Branca que viu o santo 


quando era pequenina e que ainda continua a ver, só que 
agora em forma de diabo... 

Os capangas de Malta não perdoam uma. Em pouco 
tempo viram a casa de Roque de pemas para o ar (isto já é 
quase break dance), só que não encontram nada. O homem 
chega a casa e vê as camisas fora do sítio, tudo em desalinho 
8 apressa-se a ir contar ao padre Albano, quando o mais 
lógico seria ir contar ao Feijó, Provavelmente, o delegado 
continua ocupadíssimo a investigar a Ninon. 

Roque diz a Albano que os capangas vão com toda a 
certeza passar a igreja a pente fino, ou a escova de dentes, 
que vai dar ao mesmo. Só que mais uma vez não chegam a 
tempo de evitar a desarrumação e, mais grave que isso, não 
impedem que os capangas passem a luva no processo. 
Quem dá com a igreja em desalinho é a Tânia. Aqui surge 
outro problema, igualmente gravoso — que anda a rapariga a 
correr todos os dias para a igreja do padre vermelho? Quer- 
me parecer que ela não anda numa de ir para freira. Daí que 
comecem a surgir algumas suspeitas em relação à relação 
(desculpem a repetição e agora a rima) do padre vermelho e 
da Tânia trigueira, que tem alimentado os sonhos de muitos 
românticos. 

Por tudo isto, é de crer que o Roberto venha a saber 
destas histórias e vá arrumar de uma vez por todas com a 
vida amorosa do casal, muito embora ele esteja a ser tam- 
bém pressionado por Sinhôzinho para assumir a paternidade 
do filho que a Marilda tem na barriga. Mas tem mesmo? 
Enfim, há filhos que se fazem... 


Organização do Cineclube do 
Porto, 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — Tel. 24540 — às 
21.30 horas. 


NORTE 


FAFE 

REPÓRTER X 

De José Nascimento 

com Joaquim d'Almeida, Pau- 
a Guedes, Fernando 


leitor. 
Cineclube de Fate — Às 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 


FAZER A FESTA — VII FESTI- 
VAL DE TEATRO PARA A 
INFÂNCIA E JUVENTUDE 

O grupo de Theaterkiste da 
Alemanha Ocidental vai 
apresentar a peça «Cami- 
nhos do Amor», em várias 
escolas do Porto. 


SEMANA DOS SONHOS 
Pelo grupo Teatro Negro de 
Praga (Checoslováquia). 
Auditório Naclonal Carlos 
Alberto — Rua António 
Cardoso, 175. Às 21.30 

horas. 


Turno 17 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Correla de Araújo — Rua de 
Santa Catarina, 259 - tel. 
25644 

Corujeira - Rua de São Ro- 
que da Lameira, 1473 - tel. 
51928 

Figueiredo — Rua Cedofeita, 
125 - tel. 21620 


Guarani — Rua de Pedro His- 
pano, 367 - tel. 62250 
Lousada — Rua do Campo 
Lindo, 52 - tel. 480953 


Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão, 202 - tel. 7822052 

Rio Tinto: Central - Praça da 
Estação, 261 — tel. 
9890022. 


Dia e noite 


Amial — Rua do Amial, 1227 
(Circunv. São Mamede). 
Tel. 823557 

Cruz — Rua de Costa Cabral, 
1082 - tel. 480041 

Ferreira — Praça de D. Afonso 
V, 55-B - tel. 681975 

Parente — Rua das Flores, 144 
= tel. 21611 

São Lázaro - Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 299 - tel. 
568316 

Arcozelo: Portuense — Corvo 
— tel. 7623946. 

Ermesinde: Mag — Rua 5 de 

Outubro, 1132 - tel. 
0228. 


— Rua 25 
tel. 9830039. 


Mala - Castêlo: Castólo — 
Santa Maria de Avioso — 
tel. 9810003 

Matosinhos: Faria - Rua Ro- 
berto Ivens, 126 — tel. 
930285. 

Perosinho: Azevedo — Bran- 
dariz - tel. 7623082 

Senhora da Hora: Azevedo — 

Rua de Joaquim Pinto, 64 - 
9510040 


Valadares: Campolinho — 
Avenida de Coelho Moreira 
= tel, 710123 

Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
(Suzão) — tel. 9114433, 

Vila Nova de Gala: Portela — 
Rua Marquês Sá da Ban- 
deira, 238 — tel. 300719 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo 
António Cândido — tel. 
422248. 

Barcelos: Oliveira — Av. Com- 
batentes da Grande Guer- 

|. 


Cândido Sotto Mayor — tel. 


22662. 

Esposende: Gomes - Rua 1.º 
de Dezembro - tel. 
961297. 

Fate: Sousa Alves — Rua 

—tel. 491335. 

Reis — Rua de 

Rebelo de Carvalho - tel. 


922640. 

Guimarães: Dias Machado — 
Rua da Rainha — tel. 
416424. 

Lixa: Morais — Rua dr. Oliveira 
Salazar — tel. 483359. 
Lousada: Fonseca — Largo de 
Santo António — tel. 

912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República 
= tel, 52332. 

Paredes: Confiança. 

Penafiel: Confiança — Av. Sa- 
cadura Cabral, 61 — tel. 
23131. 

Póvoa de Varzim: Cardoso — 
Passeio Alegre, 78 — tel. 
62338. 

Santo Tirso: Formandes Ma- 
chado — Rua de Sousa Tre- 
pa- tel. 52908. 

(San- 


Trofa: Barreto — 
tiago de Bougado) — tel. 
42321. 


Vila do Conde: Lusitana. 
Vila do Conde — Caxinas: 


Central. 

Vila Nova de Famalicão: Ca- 
meira 

Vila Real; Barreira — tel. 
22862. 


CENTRO 
Dia e noite 


Avelro: Oudinot — Rua Eng. 
Oudinot, 30 — tel. 23644. 

Colmbra: Barros — Eiras — tel. 
31643. Adriana — Praça da 
República, 20-22 — tel. 


23609. 

Lamego: Parente - Rua Al- 
macave, 90 — tel. 62764. 

Letra: Central — Rotunda de 
Santana, 11 — tel. 32318. 

São João da Madeira: Cen- 
tral - Rua Padre Luís Ri- 
beiro — tel, 22139, 

Viseu: Marques — Avenida Al- 
berto Sampaio - tel. 
24341. 


HOJE: 

Céu pouco nublado tem- 
porariamente muito nublado 
nas regiões do Norte. Vento 
fraco a moderado de Norte. 


EM 8 DE MAIO 
DE 1988 


T62,2 às 00,00 h 
765,2 Estável 


27 às 1740h 
NW 


cs. 


Er 


EAEe- 
FA SA 
ESSA 


Marés 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
09 09.56-22.17 03.31-15.57 


10º 11,13-23.30 04.49-17,15 
" -12.17 05.56-18.19 
ALTURAS 
09 2,60-2,90 1,10-1,30 
10 2,70-3,00 1,00-1,20 
“ -2,90 0,90-1,00 
soL 
Nasce às 05,23 horas 
Ocaso às 19,40 horas 
LUA 


Quarto Minguante, hoje, dia 9 de 
Maio 


GRANDE PORTO 


PINTURA 

De Nuno Sta. Cruz 

Galeria JN — Rua Gonçalo 
istóvão, 195. Aberto to- 

dos os dias excepto domin- 

gos e segundas-feiras, das 
14.30 às 19.30 horas. Até 
135. 


ia Roma e Pavia — 
Aberta de segunda a sá- 
bado das 14.30 às 20 ho- 
ras. Até 12/5 

PINTURA 

De Eduardo Chaves 

Galeria de Arte «O Primeiro 
de Janeiro» — Rua Santa 
Catarina, 326. Patente ao 
público todos os dias das 
15 às 20 horas, quintas, 
sábados e domingos das 
21 às 23 horas. Até 17/5. 


DESIGN GRÁFICO 

Mostra de trabalhos realizados 
pela maioria dos alunos 
que frequentam as discipli- 
nas de Design de Comuni- 
cação. 

Escola Superior de Belas Ar- 
tes do Porto — Patente ao 
público das 10 às 12.30 ho- 
ras e das 14 às 19 horas. 
Até 20/5. 


SANTO AFONSO MARIA DE 
LIGÓRIO 


Exposição histórico-bibliográ- 
fica, com a colaboração da 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. 

Biblioteca Municips! - Ao 
Jardim de S. Lázaro, 
Aberta das 14.30 às 19.30 
horas. 


| 


2s-diversos/sufrágios 


Teatro 


EM BRAGA 
A ARMA DE BOGART 
E DO TEATRO 


Única companhia nortenha subsidiada este ano pela 
SEC, a Companhia de Teatro de Braga anuncia para 1988 
três estreias (uma já consumada) e duas reposições. 

Estas duas são «Fantasio» (de Musset) e «Sá de 
Miranda, o poeta em cena». No primeiro caso, a Temporada 
(que é a oitava da Companhia) contempla autores portugue- 
ses. São três peças, espectáculos diferentes, tempos dist 
tos: o de hoje («Com a arma de Bogart», de Renato Solnado); 
o de ontem («Frei Luís de Sousa», de Almeida Garrett) e o de 
dantes («Comédia de Rubena», de Gil Vicente). 

O primeiro destes autores é um jovem dramaturgo, pro- 
fessor de Filosofia num liceu da linha de Cascais e ligado por 
laços familiares a Raul Solnado, seu tio. 

A sua novela é, ao que julgo, o primeiro livro que publi- 
cou, emprestando-lhe um diálogo vivo, com um delicioso 
«nou sense», em ritmo bem calibrado (exceptuando o longo e 
desnecessário intróito inventado pelo encenador António 
Fonseca). 

Na base do espectáculo (com muitas referências ciné- 
filas, à volta do culto da sedução incamado em Humphrey 
Bogart) há um percurso de aflição em um homem que pro- 
cura desde o início, uma ideia original, encomendada pelo 
seu patrão. 

Percorrendo o mundo (numa narrativa idêntica ao do 
gato das botas ou dos heróis de contos populares) ele acaba 
por ser confrontado com as mais inesperadas dificuldades: 
cedo descobre que não é fácil conseguir a originalidade. À 
sua frente perfilam-se e deslizam figuras entre o onírico e o 
acentuado realce da realidade, mostrando-se ou ocultando- 
se em jogos de trajectórias não-adivinháveis à partida: o 
polícia e a prostituta; o vizinho e o político; o patrão e a 
secretária; o vagabundo e o burocrata; o soldado e o clérigo. 

Aproveitando as virtualidades muito especiais do recanto 
do Teatro Circo onde o CENA apresenta agora os seus 
trabalhos, a Companhia de Braga constrói uma série de 
momentos teatrais esfusiantes, ao jeito de sucessão de 
«saga» bem elaborada, onde os actores se integram com 
eficiência, movimentando-se segundo orientações transmu- 
táveis num espaço rico e abundante onde, como acontecia já 
em «Fantásio», os elementos cénicos, sóbrios e interligados, 
propiciam a essência principal do ritmo do espectáculo, aju- 
dados que são por efeitos de luz exemplares. 

De certa forma, a partir de um texto de novela, seco e 
«out sider», foi o trabalho dos actores, constante e fértil, que 
propiciou (com os ensaios que o grupo, curiosamente, coligiu 


em forma de «diário de bordo» — neste caso «diário de 
bordogart» — distribuindo-o aos espectadores, num desafio 
semiótico e semântico e em forma de programa impresso) o 
seu sucesso na forma teatral definitiva, laminada e lajeada 
em tomo de algumas ideias (também) originais, indiscutíveis 
e que, no espaço onde os intérpretes se movem, atingem 
alguma fulgurância. Nada mais farei, por certo, que dar-vos 
conta da boa produção deste ano do CENA, uma companhia 
onde se antevê um futuro consequente e um projecto na 
cidade (e na região) que pode garantir ao seu público (espe- 
cialmente o juvenil e estudantil) uma fruição teatral responsá- 
vel e agradável. 


«Com a Arma de Bogart». Autoria: Renato Solnado. 
Encenação: António Fonseca. Música: Firmino Neiva, inter- 
pretada por Manuel Beleza (piano) e Braz (gaita de foles). 
Sonoplastia: Paulo Lobato Costa. Luminotécnia: António Fon- 
seca e Paulo Lobato Costa. Carpintaria: Mestre Oliveira. 
Guarda-roupa: Maria Goretti e Rosa Gonçalves. Interprota- 
ção: Ana Bustorff, António Durães, Carlos Feio, André Gago, 
Isabel Marado, Maria Mota e Jorge Silva. 23. produção do 
CENA — Companhia de Teatro de Braga. Estreia: 10 de Abril 
de 1988, no Teatro Circo (Braga). 


Após o jogo com o Atl. Valdevez 


COMUNICADO 
DO VIEIRA SC 


A Direcção do Vieira SC decidiu em reunião extraordinária 
ontem efectuada, «lamentar e protestar publicamente contra 
os incidentes ocorridos no final do jogo Valdevez-Vieira SC, a 
contar para a 33º jornada do Campeonato Nacional da Ill 
Divisão. Incidentes esses que constaram de agressões a 
vários jogadores e directores do Vieira SC quando ainda se 
dirigiam para as cabinas, sendo posteriormente alvos de uma 
esoera por parte de numeroso público, instigado por alguns 
directores do Atlético de Valdevez, perseguindo e agredindo 
selvaticamente a quase totalidade dos nossos jogadores, 
face à impotência da força policial da GNR presente e em. 
pequeno número. Todavia, a GNR ainda impediu que os 
acontecimentos tomassem maior gravidade. não obstando 
que vários jogadores fossem barbaramente agredidos, tendo 
necessidade de receber assistência médica imediata e inclu- 
sivamente três atletas e um director de recorrer a tratamento 
hospitalar. 

Assim, e face à gravidade dos factos ocorridos, vem esta 
colectividade alertar a opinião pública e as autoridades des- 
portivas deste país, de modo a que se tomem medidas urgen- 
tes para que cenas destas sejam banidas do desporto nacio- 
rala e se procure uma maior segurança nos campos de fu- 
tebol», 


: 
mnatsinaloauncm 


DIVISAO DISTRITAL 


S. Pedro Cova, 7 
S. Romão, O 


jo em S. Pedro da Cova. 
rbitro: Belmiro Rocha. 

S. PEDRO DA COVA: Vi- 
nhas (José); João, Vieira, Dino 
e Tó Maria; Santos, Jorge e 
Hilário (Delfim); Alcino, Tózi- 
nho e Cadete. 

S. ROMÃO: Agostinho; Lívio 
(Maia), Domingos, Américo e 
Gomes; Lúcio, Jorge e Fer- 
nando Santos; Manuel, Olivei- 
ra e David (Sousa). 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Tózinho (20 e 
84 m.), Cadete (32 m.), Santos 
(40 m.), Delfim e e78m)e 
Tó Maria (82 m.). 

Cartões amarelos: Tó Maria, 
Américo, Sousa e Domingos. 

Jogo fácil para a equipa lo- 
cal que nunca teve dificulda- 
des em levar de vencida o seu 
adversário. O resultado final 
pode-se dizer que é lisongeiro 
para a turma forasteira tal foi o 
domínio exercido pelos ho- 
mens de S. Pedro da Cova. De 
salientar a correcção de todos 
os atletas neste E o que 
veio a dar algum brilho ao en- 
contro. 

Arbitragem excelente. 


Castelo, 2 
Pedras Rubras, 1 


Jogo no Castelo da Maia. 

Árbitro: Rui Lixa. 

CASTELO: Emesto; Abel, 
Nelito, Armindo e Zé Fer- 
nando; Ruca, Gomes (Ro- 
mariz) e Rui Freitas (Sá); 
Américo, Mário e Carlos Al- 


berto. 

PEDRAS RUBRAS: Mário; 
Sérgio, Lucas, Ramos e Car- 
los Alberto; Teixeira Il (João), 


Bino e Cândido; Vieira, Re- 
galado e Cacheira. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Mário (52 m.) 
sá (72 m.) e Cândido (88 m., 


Po). 

Bánões amarelos: Cândido, 
Américo, Rui, Lucas e Ruca. 

Estiveram frente a frente 
duas turmas maiatas. Assistiu- 
se a uma partida muito emo- 
tiva, embora sem grandes pri- 
mores técnicos. À equipa do 
Pedras Rubras jogando com a 
sua defesa em linha tentou 
surpreender a turma da casa 
e, na verdade, isso aconteceu 
por várias vezes, pois os dian- 
teiros locais foram apanhados 
na posição de fora de jogo. 
Também por algumas vezes o 
perigo rondou a baliza de Er- 
nesto. 

Na junda metade os lo- 
cais rectificaram alguns erros 
que tinham cometido na pri- 
meira parte e então já se prati- 
cou melhor futebol. Aos 52 mi- 
nutos, Mário com um pontapé 
forte abriu o activo, para aos 
72 minutos Sá, depois de boa 
jogada individual, elevar para 
dois a zero. Aos 88 minutos, 
os visitantes reduziram para 
dois-um após a marcação de 
uma grande penalidade, falta 
esta que nos deixou algumas 
dúvidas. 

Nada há a opor a esta vitória 
da turma local que tudo fez 
para a alcançar; a equipa visi- 
tante bateu-se com toda a dig- 
nidade pos melhor resultado 
possível. 

A arbitragem, com o senão 
do erro já referido, esteve 
bem. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


VALONGO 


t 


JOAQUIM GONÇALVES 
DE SOUSA VALE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Mar- 
garida Maria de Alaco- 
que Moreira de Castro, 
filhos e restante família 
agradecem reconheci 
dos por este ÚNICO 
MEIO, às pessoas que 
assistiram ao funeral do 
saudoso extinto bem 
como àquelas que de 
qualquer forma lhes 
manifestaram o seu pe- 
sar. Pedem desculpa 
por qualquer falta que 


involuntariamente hajam cometido e participam que a mis- 
sa do 7.º dia por sua alma se celebra amanhã, terça-feira, 
pelas 19 horas, na igreja matriz, agradecendo desde já a 
todos os que se dignarem assistir a este pisdoso acto. 


VALONGO, 9 de Maio de 1988 
A FAMÍLIA 


Armador, Gabriel Moreira 


SERMONDE - VILA NOVA DE GAIA 


EDUARDO DE OLIVEIRA FÉLIX 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


SEUS FILHOS, NORA, 

GENRO, NETOS, BISNE- 

TOS, e restante fa- 

miília, vêm, por este 

ÚNICO MEIO, muito 

reconhecidamente, 

agradecer a todas as 

pessoas que se dig- 

naram assistir ao fu- 

neral do seu ente que- 

rido ou que de qual- 

quer modo lhes mani- 

festaram o seu pesar e 

participar que as MIS- 

SAS DO 7.º DIA, pelo 

eterno descanso de 

sua alma serão cele- 

bradas amanhã, terça-feira, às 8 HORAS, no MOSTERIO 

DE GRIJÓ e às 18.45 HORAS, na IGREJA PAROQUIAL DE 

SERMONDE, agradecendo desde já a todos quantos 
participarem nestas cerimónias. 


Sermonde, 9 de Maio de 1988 


J. Gomes (Placo) - Armador 


9 de Maio de 1988 
O Comércio do Porto 


a EM, soma E SEGUE 


nome idade. 

morada telef. 

localidade cod. postal ! 
profissão Nº registo tv ' 


tema escolhido 


Envie para APARTADO 41 


Dad 1 
nome = idade 

morada telef. 

localidade cod. postal ú 
profissão Nºregistotv 1 


pais escolhido I 


CARLOS JOAQUIM FERREIRA 


(Despachante Oficial) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e demais família profun- 
damente sensibilizados pelas provas de amizade e pesar recebidas por 
ocasião do falecimento e funeral do seu ente querido vêm, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a sua indelével gratidão. 

Comunicam ainda que a missa do 7.º dia, em sufrágio de sua 
alma, será celebrada amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja de 
Cristo-Rei (à Avenida Marechal Gomes da Costa). 


Laurinda Quintas de Sousa Ferreira 
Maria Margarida Quintas Ferreira Borges de Avelar 
Dr.º Maria Alice Quintas Ferreira de Andrade 
Maria Helena Quintas Ferreira Puga 
Carlos Alexandre Quintas Ferreira 
Zélia Maria da Silva Branquinho Mota 
Augusto Robert Guyard Borges de Avelar 
Dr. José Manuel Pinho de Andrade 
Manuel Cunha Puga 
e Família 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes, Lda. 


CARLOS FERREIRA & EMÍLIO DE ALMEIDA 


Despachantes Oficiais, Lda. 


Vêm, por este ÚNICO MEIO, tornar público o seu testemunho de 
gratidão para quantos se associaram ao seu pesar aquando do faleci- 
mento e funeral do seu fundador e sócio-gerente, Senhor Despa- 
chante Oficial CARLOS JOAQUIM FERREIRA e comunicar que a missa 
do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, será celebrada amanhã, terça- 
feira, pelas 19 horas, na Igreja de Cristo-Rei (à Avenida Marechal 
Gomes da Costa). 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes, Lda. 


RAMALHO, FERREIRA & G.!, Lo! 


Agentes Transitários 


Vêm, por este ÚNICO MEIO, tornar público o seu testemunho de 
gratidão para quantos se associaram ao seu pesar aquando do faleci- 
mento e funeral do seu fundador e sócio-gerente, Senhor Despa- 
chante Oficial CARLOS JOAQUIM FERREIRA, e comunicar que a missa 
do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, será celebrado amanhã, terça- 
feira, pelas 19 horas, na Igreja de Cristo-Rei (à Avenida Marechal 
Gomes da Costa). 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes, Lda. 


9 de Maio de 1988 


O Comércio do Porto 


MATOSINHOS 


t 


ANTÓNIO JÚLIO TEIXEIRA BASTOS 


FALECEU 


Sua esposa, filho e demais família cumprem o doloro- 
so dever de participarem às pessoas das suas relações e 
amizade o seu falecimento é que o funeral, com missa de 
corpo presente, se realiza hoje, às 15 horas, na Igreja 
Paroquial do Bom Jesus de Matosinhos, encontrando-se 
o féretro depositado na capela mortuária da Santa Casa 
da Misericórdia, seguindo para jazigo de família no cemi- 
tório de Agramonte. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense «Stº Catarina- 


t 
«SEMITAL» 


ELECTRO SEPARADORA 


É com profundo pesar que participa aos seus estima- 
dos amigos, clientes e fornecedores o falecimento do seu 
sócio-gerente, sr. ANTÓNIO JÚLIO TEIXEIRA BASTOS, 
e que o funeral com missa de corpo presente, se realiza 
hoje, às 15 horas, na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos, 
encontrando-se o féretro depositado na capela mortuária 
da Santa Casa da Misericórdia. 


Companhia Funerária é Decorativa Portuense «Stº Catarina» 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


(9) A APOSTA NA QUALIDADE 


U 


D. ADELAIDE ALBERTINA VASCONCELOS 
SORRES DA COSTA MARQUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, nora, genro, netos, irmã, sobrinhos e de- 
mais família, muito sensibilizados vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer penhoradamente a todas as pessoas 
que se dignaram tomar parte no funeral, bem como âque- 
las que de alguma forma os acompanharam na sua dor, e 
participam a celebração da missa do 7.º dia pelo seu 
eterno descanso amanhã, terça-feira, às 19,30 horas, na 
Igreja das Antas. 


Funerária e Decorativa Portuense «St Catarina» 


t 


ÁLVARO FERREIRA & FILHO, LDA, 


Vem por este ÚNICO MEIO agradecer aos seus esti- 
mados amigos, clientes e fornecedores que assistiram ao 
funeral da sr! D. ADELAIDE ALBERTINA VASCON- 
CELOS SOARES DA COSTA MARQUES, sogra e avó 
dos seus sócios, bem como aos que de algum modo 
manifestaram o seu pesar, e participa a celebração da 
missa do 7.º dia amanhá, terça-feira, pelas 19,30 horas, 


na Igreja das Antas. 


J. MARQUES & C.:, LDA. 


Por este ÚNICO MEIO agradece reconhecidamente 
aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores que 
se dignaram tomar parte no funeral da sr.! D. ADELAIDE 
ALBERTINA VASCONCELOS SOARES DA COSTA 
MARQUES, avó dos seus sócios, bem assim aos que de 
qualquer modo manifestaram o seu pesar, e participa a 
celebração da missa do 7.º dia amanhã, terça-feira, às 
19,30 horas, na Igreja das Antas. 


necrologia/sufrágios/Imotivações - 2 


PEROSINHO — VILA NOVA DE GAIA 


NECROLOGIA 


t EDUARDO MIGUEL 


JOÃO MARQUES RIBEIRO || ,, ns 


VASCONCELOS 
Na sua residência, sita à 
(Industrial Padaria) 
FALECEU 


Rua da Beneditina, 125 — Foz 
do Douro, faleceu, com 72 
anos de idade, o Sr. Eduardo 
Miguel de Lima Vasconcelos. 

Sua esposa, filhos, O saudoso extinto era casado 
noras, genro, netos e || com a Sr.* D. Maria Olinda 
demais família, cum- Porfírio Evangelista Vascon- 
prem o doloroso dever | | celos, deixando ainda mergu- 
de participar o faleci- | | lhados em profunda dor suas 
mento do saudoso ex- irmãs e demais família. 
tinto e que o funeral se O funeral, a cargo da Casa 
realiza hoje, segunda- | | Anselmo Lages, realiza-se ho- 
feira, pelas 17.30 ho- | | js, com missa de corpo pre- 
ras, na sua residência, sente, pelas 15.30 horas, na 
à Rua 25 de Abril, 1438 igreja paroquial da Foz do 
Perosinho, Gaia, para a | | Douro, onde o féretro se en- 
igreja paroquial com | | contra depositado, indo de se- 
missa de corpo pre- guida a inumar em jazigo de 

sente e responsos saindo a inumar em jazigo de família família no cemitério local. 

no cemitério local. 


Perosinho — Gaia, 9 de Maio de 1988 


Armador, António de Oliveira Gomes (Martinho) 


U 


D. ISABEL BATISTA PEREIRA 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhas, genros e netos agradecem por 
este ÚNICO MEIO, às pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral da extremosa extinta ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa 
do 7.º dia se celebra amanhã, terça-feira, às 19.15 horas, 
na igreja de S. Sacramento (a Guerra Junqueiro) reno- 
vando o agradecimento a todos que assistirem a esta 
eucaristia. 


José Miguel 

D. Maria Celeste Santos 
Viriato Dias dos Santos 
D. Maria José Morgado 
António J. O. Morgado 


Armador, Anselmo Lages. 


[ DIVERSOS ] 


ANTIGUIDADES 


PAGAMOS O MELHOR PREÇO 


[ PEDIDOS ]h 


NOR'LIMPA 


ALCATIFAS 


LAVAGEM POR PROCESSOS MECANIZADOS 


LIMPEZAS GERAIS EM INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS E PARTICULARES 


ESPECIALIZADOS EM TODO O TIPO 
DE PAVIMENTOS 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 


TELEFONE 7827286 


LAR Ná: DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
PREÇO 25.000500 
TELEFONE 9481906 


ANGEIRAS - RUA DE ANGEIRAS, 445 


SRS. INDUSTRIAIS 
E EXPORTADORES 


INSTALEM A VOSSA EMPRESA EM MADRID 
CENTRO DE NEGÓCIOS 
MAIS IMPORTANTE DA PENÍNSULA 


A NOSSA ORGANIZAÇÃO ENCARREGA-SE DA 
SOLUÇÃO DE TODOS OS VOSSOS PROBLEMAS 


ESTUDOS DE MERCADO; Exposição dos vossos produtos; 
Compras; Vendas; Cobranças; Financiação; Presença em 
reuniões com assistência «bilingue» durante as vossas visi- 
tas; Permanência telefónica; Telex; etc., etc.. 


Cont.: ABEL HENRIQUES, Rua Campo Alegre, 606, Ap. 
312 — Tel. 399918, até ao dia 15 (das 9 às 12 hoi 


ANTIGUIDADES 
MOBILIÁRIO PORTUGUÊS 
(Contadores, Cómodas, etc.) 
JÓLAS + OURO POPULAR » PRATAS 
LOUÇAS DAC.A DAS ÍNDIAS, PINTURA, ETC. 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
ã A DINHEIRO 

A LEILOEIRA INVICTA 


DO NORTE, LDA. 
R. Latino Coelho, 54 — Porto 
Telofs. $67401/578059 


COMPRAM-SE 


Terronos para hotéis 
em Lisboa, Porto, 
Colmbra, Faro, Braga, 
Famalicão e Setúbal 


a) Nos centros, c/ possi- 
bilidade de 2.500 a 
4.500 m? de cons- 
trução; 

b) Junto às principais vias 
de acesso, 5 a 10 mil 
metros quadrados. 
Resp. à Rua Eugénio de 

Castro, 280-1.9/128 — 

4100 Porto. 


Rua de 


ENSINE 


o lado direito antes de 
atravessar arua 


OURO 
PRATA — JOIAS 


GALERIAS DA VANDOMA 


A. Mouzinho da Silveira, 181/Porto 
«= 21288 


Márcia = Pintura iara = Louça - Santos 
Moedas Tere 


as = Pianos - Vieines 
PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 


NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAÍS 


ANTIGUIDADES 
OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


STOCKS 


DESDE 500 A 30.000 CONTOS 


Confecções homem, senhora e criança 
qualquer espécie tecidos a metro « algo- 


RTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 
COFRES — srgoRincos - 
DÊ COSTURA, ESCREVER E 
VISORES — GRAVADORES — ETC 


PRATA - JOIAS — CAUTELAS DE PENHOR 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


ente Menores, 51 — Telef. 20402” 


1PROXIMO AQ HOSPITAL DE ST" ANTÔNIO! 


O SEU FILHO “« 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


Casal sem filhos, com idade entre 30 e 50 anos, com conheci- 
mento de cozinha, alguma lavoura e jardinagem, tratamento de 
cães. Se possível carta de condução, para pequena quinta nos 


arredores de Viana do Castelo. 


OFERECE-SE: 


Alojamento, água, gás e electricidade 


Ordenado a combinar 
Pedem-se referências 


CONTACTAR: TELEFONE — LISBOA 553988 


OFERECE-SE: 


VENCIMENTO-BASE 
ACOMODAÇÃO 
COMISSÕES 
BÓNUS DE VENDAS 


IDADE MÍNIMA: 30 ANOS 


ALGARVE 


PRODUTO DE QUALIDADE 
(TIMESHARING/ALBUFEIRA) 


VENDEDORES PRECISAM-SE 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 220 


MADRID: cont. Dr. PEREIRA — Tel. 43949 
PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA. 


€)) A APOSTA NA QUALIDADE | 
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ALUGUERES 


CY ou sem meo, no Gronde Porto e ore. 


| €> | Intermotor | 


ADMITE PARA A SUA OFICINA DE ASSISTÊNCIA 
EM VILA NOVA DE GAIA: 


ADMINISTRATIVO/A 
Para desempenhar funções polivolentes & diversificadas 


EXIGE-SE: 


O/72 e Bi mê, em prédio comeca de ctg, 


sora Av. a Repúbica - Ga 
TELEFONES 303967-308986 


ICINA — CURSO COMPLEMENTAR DE CONTABILIDADE E ADMINISTRA- 
SA ENCARREGADO DE ORIGIN GÃO OU EQUIVALENTE FÉRIAS NO ALGARVE 
e RECEPCIONISTA — IDADE COMPREENDIDA ENTRE 25 E 35 ANOS Aluga o T2, na PRAIA 
e FACTURISTA — RAIA DE PECULOCHALAS BRROCHA, im casas de da 

A ” — CONHECIMENTOS DE FRANCÊS E INGLÉS do roupa louça O mars do 
e MECÂNICOS DE 1. — SITUAÇÃO MILITAR REGULARIZADA Doris open 2 de o 
e ELECTRICISTA AUTO Teleton VT, e ie, aids 
 NOTonSTa da 

= EM SÓLIDA E CONCEITUADA EMPRESA 

e LAVADORES/LUBRIFICADORES — BOAS PERSPECTIVAS DE VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL DIGA SIM 
e APRENDIZ — VENCIMENTO SUPERIOR À MÉDIA q 


— OUTRAS REGALIAS EM VIGOR NA EMPRESA 


À VIDA 


FALAR NA AV. DA REPÚBLICA, 754, EM V. N. DE GAIA, 
DURANTE AS HORAS DE EXPEDIENTE, NO DIA 10 
DE MAIO (TERÇA-FEIRA), A PARTIR DAS 10 HORAS. 


RESPOSTA EM CARTA MANUSCRITA COM «CURRICULUM 
VITAE» DETALHADO PARA: 


DIRECTOR DA DIVISÃO CINPRESS 
Apartado 8 
4471 MAIA CODEX 


CIN — CORPORAÇÃO INDUSTRIAL DO NORTE, SA. 


Estrada Nacional 13 (Km 6) x Apartado 8 x 4471 MAIA CODEX x PORTUGAL 
Telef. (02) 9481313 x Telex 25435 CIN P x Fax (02) 9485661 


| Comiribuime 1.º 800078906 + CaptaiSociat: 4000000080» Consery. Reg. Com Porto — Matriculan* 7873 


Procis-so c/ onrada para viaturas 
armazies para alegar 


AOS AMBICIOSOS 


Este anúncio destina-se a todas as pessoas que querem aumentar 


SEJA VISTO 


CY 150 0 300 rm pora retém, nos Antas, 
Marquês, Bonfim e periferias. 


a sua qualidade de vida, ao realizarem um part-time pós-laboral — TELEFONE 308966 — 


(19/20) onde o vencimento é de 55.800500/mês. Marque entrevista 
informativa pelo telefone 383673. Não são vendas! Possibilidade de 
formação. 


CC) INFORMAR FORMANDO 


JIPE TONOTA-7 lugares MORADIA 


Pd Pronta a habit to do Mindelk és 
ronta a habitar, ao cruzament indelo, com rés- 
POSSÍVEL TROCA do-chão amplo, preparado para café ou restaurante, 
STAND VITESSE anexos 100 mº, 2 entradas de garagem e jardim. 


TELEFONE 9721115 — TELEFONES 052/661703 DAS 19 ÀS 21 HORAS — 


MORADIA BEM LOCALIZADA NA FOZ 


De 4 frentes, construção de óptima qualidade, vistas para o mar e zona marítima, zonas 
social privada e serviços, garagem 3 carros e lavandaria exterior. Investimento na ordem dos 
65.000 contos. ó EE. 
LEDOS IMÓVEIS — TELEFS.: 323167 e 

RUA SÁ DA BANDEIRA, 819-7.º ESQ. — PORTO 


USADOS SIM, 
MAS 


rantia 
O oficinas 


CONFECÇÃO DE PELES 


Vende-se pequena e rentável indústria de confecção de 
casacos de pele, sem encargos, com pouco pessoal, 
localizada nos arredores do Porto, pelo preço de 35.000 c. 


“sbrindo todo o país. 


Telofs. 30 86 82/30 83 39 


CENTRAL DE BETÃO 


VENDE-SE 


CONTACTAR 
PELO TELEFONE: 052/43134 TROFA 


art 
Alguns dos € 

EN BX 16 TAS (c/ ar 
CITROEN EX 16 (Carro de nico 
CITROEN BO e 
EN AX SPORT (Carro do Serv! ' 
a OÊN AXIORE E 

EN Vi RA 
CRROEN 2 cv 6(Carro: de Ee 
CITROEN GSAX3 


Centro Eurocasion 


MOTA- PORTO 
Ea TG | 44 Tee. S68604-4300 PORTO 


INTERRUPTORES DE CORTE VISÍVEL 
DTHN 
TELERGON 


Rua do Pinto 


MARQUISES 


VOLVO 245 DL 


CARRINHA 


Tinta plástica — litro 
COMO NOVA Tijoleira Vila Flor-1.º Mº 
STAND VITESSE 


TELEFONE 9721115 


a horas do axpedianto). 


2 ESTABELECIMENTOS 
Novos GAVETO RUA TARALHÃO, 335 C/ RUA REGO, 8 
r. O JORNAL COM MELHOR TELEFONE 98: 18 P.F. « ONDOMAR 
reto omel so ireme | PEER Pose e 
Eron er 


VA E N D E M -.S E — Abertura e fecho bruscos, independentemente da velocidade do operador 


JAGUAR XJ6 2.8 — Câmara de sopro em matéria antiarco e autoextinguivel, com lâminas 


” h) [4 
metálicas desionizantes 
— 1970 — a 9 
cost” | | GRANDES INSTALAÇÕES» A RÁPIDA» RAMALDE | |] 5-2 :552. assis ns mo vo 
durante 48 horas. 
STAND. VITESSE Com amplos escritórios e armazéns, Salas — Autoprotegidos das correntes de curto-circuito, ou seja, as correntes super- 
TELEFONE 9721115 d = Ss a 7 A iores a 7 KA próduzem um efeito que resulta no aumento da pressão dos 
e recepção, Sala de conferências, Grande contactos móveis sobre os fixos, impedindo a sua separação, ainda que se 
Salão de Exposições, Parque automóvel. actue no comando. 
Cais acostável. Este efeito cessa quando terminar o curto-circuito ou tenham actuado as 


Adaptável a qualquer ramo de negócios ou protocçtea ima] Irninlições 


indústria, stand de automóveis e oficinas. 
Área coberta cerca 5.000 metros quadra- SIEMA 
ESTABELECIMENTO dos. Óptima construção. , 
Rede telefónica em todas as zonas do edi- ===. 4)» X 
p fício, telex, cabina trifásica 55 
sao rara IDeolras Ne Acesso a todas as vias abas do País e Sociedade de Instalação Geral de Material Eléctrico, Lda. 
Central da cidade. Tele- RUA FARIA GUIMARÃES, 109 -TELEFS. 492058 - 493148 - TELEX 23481 SIGMA P - 4000 PORTO 
fone: 499261. auto-estradas. FILIAL: AV.S DE OUTUBRO, 10 SALA 10 - TELEFS. 571118 -TELEX 15600 FUNDIS P -1000 LISBOA 


Resposta a JSB — Rua de Ceuta, 34-1.º - PORTO 


idas 
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Ecos Lc] 


motivações /avisos/editais — 27 


SEsmespr Pa 


Evo |) 


[VENDAS | 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 

(Vende: SULIMAR — Tget. 694222 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ANDAR NOVO T2 


CU garagem, pronto para habitar, 
junto à praia, em Espinho. 


TELEFONES 303967-308986 


ANDARES - APARTAMENTOS 
No Porto é em Ga, em construção, boas cm 
dições para investidores e não só. 

TELEFONES 303967-308986 


ANDAR 


3+1 quartos, demais dependências e garagem 
privativa, em Oliveira do Douro — Gai. 


TELEFONES 303967-308966 


ALFA ROMEO 
JULIETA 1800 


RIGOROSAMENTE NOVO 
STAND VITESSE 


TELEFONE 9721115 


FORD FIESTA XR2 


1987. NOVO. 10.000 KM. EXTRAS. 
PARTICULAR. 


— TELEFONE 492972 — 


PORSCHESAT.2,4 rato 
VOLKSWAGEN GOLFGT! 1.800, PRETO ... 
BMW T3O 


JEEPSANTANAS. 410 ia 
MOTO KAWASARY GPZ 1000 RX, /7 000 KUS. 


empresas. 


N cimpomóvel norte 


VEÍCULOS AUTOMÓVEIS. S.A.R.L. 
Est Ex Cicunvalação, 10.742 - Tell. 9516142 - SENHORA DA HORA - MATOSINHOS 


S USADOS 


RETOMAS DE VEICULOS NOVOS SCANIA 
— AUTOMÓVEIS — 


FORD - DO - 307 — 3.500 KG 
EBRO E 702 — 7.000 KG .... 


Representanto e distribuidor para o Norte dos CAMIÕES (CANTA 


PORSCHE 924, / AR CONDICIONADO E OUTROS EXTRAS 


ALFARONEO ALETIAGIV62.5, O TODOS SEXTAS 
ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA 


AUTOMÓVEIS 
NOVOS e USADOS 


RUA 5 DE OUTUBRO, 605 — TELES. 62044 E 691937, 


ÁREA COMERCIAL 


Grande área comercial no centro do 
Porto. Óptima para companhias segura- 
doras, bancos, supermercados e grandes 


Composta de: cave e r/c com vários lu- 
gares de aparcamento. Área total 3.200 m2. 


Para qualquer outro esclarecimento 
marcar entrevista pelo telefone 395841. 


É  CAMIÕE 


CARDAN : 


5001 - 74501 Telex: 32162 CARDA! 


GUIMARÃES 
Exposição « Vendi: 
Peças e a 

Tel: 411768 - 411759 


1976 
1976 


"A. dv'S. Bonçalo, 5172 593 


BARCELOS 


Exposição é Vanda: 


Tal: 23597 


Tol: 72802 


Telex: 32600 CARDAN P 


«O Comércio do Porto» 
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a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CASTELO DE PAIVA 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA N.º 43/88 
de Processo 


EXEQUENTE: BANCO BOR- 
GES & IRMÃO, EP. 

EXECUTADO: JOSÉ DA RO- 
CHA DUARTE, casado, in- 
dustrial, residente em La- 
droeira — Bairros — Castelo 
de Paiva. 


Faz-se saber que no pró- 
ximo dia 19 de MAIO corrente, 
pelas 10 horas, no Tribunal Ju- 
dicial desta comarca é pelo 
processo em epígrafe, vai ser 
posto pela primeira vez em 
praça, para ser arrematado ao 
melhor lanço que for oferecido 
acima do seu valor indicado no 
processo, um prédio urbano 
constituído por casa de habita- 
ção com dois pavimentos e lo- 
gradouro, com a área de 342 
m2, sito no Lugar da Ladroei- 
ra, freguesia de Bairros, a con- 
frontar do Poente com Adriana 
Mendes de Freitas Carvalho, 
Norte, Sul e Nascente com 
José da Rocha Duarte, inscrito 
na matriz urbana sob o artigo 
6530 e descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de 
Castelo de Paiva sob o nú- 
mero 13871, a fis. 37 do liv.º 
B-35, do qual é depositário o 
sr. ANTÓNIO BELEZA DE 
MOURA, casado, residente 
em Bichaca-Bairros-Castelo 
de Paiva, que o deverá mos- 
trar a quem pretenda examiná- 
-lo, nos termos do artigo 891.º 
do C.P. Civil. 


Castelo de Paiva, 4 de Maio 
de 1988 


O Juiz de Direito, 


José Manuel de 
Carvalho Ferraz 


O Escrivão-adjunto, 
Manuel Ferreira Correla 


ENSINE 


O SEU FILHO 


Campo 25 de/Abei, 79 


V: NOVA FAMALICÃO 
Exposição e Vendas; — 


Rua Luís Barroso, 62 R/e 


ha dos Aados - Te. ágar 


«O Comércio do Porto» 
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ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção do 1.º Juízo 
do Tribunal Judicial de Matosi- 
nhos, nos autos de Expropria- 
ção Litigiosa que corre termos 
por esta secção, sob o n.º 55/ 
/88, em que são Expropriante 
a Junta Autónoma de Estradas 
e Expropriados Manuel dos 
Santos Oliveira Painço e mu- 
lher, Maria Maximina Maia 
Moreira Painço, residentes no 
Lugar do Monte, Mosteiró, Vila 
do Conde, são notificados os 
interessados incertos para re- 
correrem, querendo, da deci- 
são arbitral, no prazo de oito 
dias, que começa a correr de- 
pois de finda a dilação de oito 
dias, contada da data da publi 
cação deste anúncio. A arbi 
tragem fixou a indemnização 
no montante de Esc 
10.108.800$00, pela 


PARCELA N.º 113 


da planta cadastral da obrz 
da «VIA NORTE — NÓ DE Li- 


GAÇÃO À VARIANTE DA ES- 
TRADA NACIONAL 208 - 
EPA. — 2º FASE», constituí- 
da por parte do prédio denomi- 
nado Campo de S. Sebastião, 
situado no Lugar de S. Sebas- 
tião, freguesia de Leça do 
Balio, Concelho de Matosi- 
nhos, descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de Ma- 
tosinhos sob o n.º 54,672 do 
Livro B-160, a fls. 137 vº e 
inscrito na matriz predial rús- 
tica sob o art.º 77 da freguesia 
de Leça do Balio, confron- 
tando do Norte com a Rua de 
D. Frei Cristóvão de Cemna- 
che, a Sul com Manuel Dias 
Pereira, a Poente com Herdei- 
ros de Augusto Ferreira da 
Costa Lamas, e a Nascente 
com Carminda da Silva Costa 
e Outra, com a área de 5.136 
m2. 


Matosinhos, 28 de Abril de 
1988 


O Juiz de Direito, 


Manuel Lopes 
Madeira Pinto 


A Escrivá-adjunta, 
Maria Manuela 
Dias Pereira 


VIVENDA DE LUXO 


MARGINAL DO DOURO 


Na Estrada Porto — Entre-os-Rios; a 5 km do Porto. Espectacular, com vistas destumbran- 
tes sobre o Rio; rodeada de terreno em jardim c/ 3.200 mê, podendo construir piscina e 
campo de ténis. Energia solar, aquecimento central por caldeira, zonas ajardinadas c/ rega 
automática, salão de festas c/ lareira, 5 suites, grandes roupeiros, sala comum c/ lareira, 
linda cozinha e copa, escritório, etc.. SÓ VISTA. Só mostramos ao próprio interessado. 
Trata: PREDIAL HORIZONTE — Rua do Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telef. 563020 
— 4000 PORTO 


PAS 


om 


— 
w 


INSTITUTO REGULADOR E ORIENTADOR 
DOS MERCADOS AGRÍCOLAS 


ANÚNCIO 


INSTALAÇÕES EM ZONA INDUSTRIAL 
VENDEM-SE 


Instalações (terreno e edifício) sitas em São Marcos de Pedrulha, Eiras, Coimbra, com 
uma área coberta de 1200 m2 e logradouro de 1497 m2, onde funcionou o Matadouro de 
Aves e o Serviço de Classificação de Ovos da extinta Junta Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios. 


O valor-base de licitação é de ESC... 25.000.000$00 


As propostas deverão ser endereçadas ao IROMA - Instituto Regulador e Orientador 
dos Mercados Agrícolas, Secção de Património, Rua Padre António Vieira, 1 — 1000 Lisboa, 
ou à Delegação do IROMA em Coimbra, sita na Avenida Emídio Navarro, 62 — 3000 
Coimbra, até ao próximo dia 30 de Maio do corrente ano. 

Ao valor-base de adjudicação que for estabelecido, acrescem todos os impostos e taxas 
que forem devidos. 

O IROMA reserva-se no direito de não efectuar contrato de venda por razões pon- 
deradas. 

Todos os esclarecimentos serão prestados na Delegação do IROMA, em Coimbra. 


O PRESIDENTE, 
(assinatura Ilegível) 


PORTUCEL 


EMPRESA DE CELULOSE E PAPEL DE PORTUGALEP 


SEDE 
Rua Joaquim António de Aguiar, 3 — 1000 LISBOA 


SECÇÃO DE TÍTULOS 
Rua Azevedo Coutinho, 39-3.º — 4100 PORTO 


Capital: 5.000.000.000800 


Conserv. Reg. Com. de Lisboa, n.º 156 


OBRIGAÇÕES 85/1 
Emissão de 1.500.000 Obrigações 


2.º SORTEIO 


Informamos os Senhores Obrigacionistas de que a 
relação dos títulos sorteados em 7 de Abril passado, 
foi publicada no boletim das Bolsas de Valores do 


Porto e Lisboa em 20 e 27 desse mês, respectiva- 
mente. 


Lisboa, 2 de Maio de 1988 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


2-publicações/avisos/editais 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notário: DR. DOMINGOS PORTELA 


Certífico para efeitos de pu- 
blicação, que da acta n.º 2, da 
reunião de 1 de Janeiro de 
1988, arquivada neste Car- 
tório, se mostra que Maria 
Celeste Magalhães Teixeira 
de Sousa foi nomeada gerente 
da sociedade comercial por 
quotas denominada «Constru- 
ções Maravilha, Limitada», 
com sede nesta cidade, na 
Rua da Diamantina, n.º 303-6.º 
andar, traseiras, direito, da fre- 
guesia de Paranhos. 

Mais certifico que na parte 
omitida nada há em contrário 
ou além do que nesta se narra 
e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos doze de Abril de 
mil novecentos e oitenta e oito 


A Ajudanta do Cartório, 


Modesta da Conceição 
Ferreira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 341 — 9/05/88 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º n.º 4302 — 1.º Secção 


Faz-se saber que por estes 
Juízo e Secção correm éditos 
de vinte dias, contados da se- 
gunda é última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da exe- 
cutada «FUNDADOR — SO- 
CIEDADE IMPORTADORA 
DE SANGALHOS, LDA.», com 
sede em Sangalhos, Anadia, 
para no prazo de dez dias pos- 
terior àquele dos éditos recla- 
marem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados (bens móveis) so- 
bre que tenham garantia real, 
na execução movida por «An- 
tónio de Carvalho & Filhos 
Lda.» com sede na Rua Óscar 
Silva, 287, Leça da Palmeira, 
4450 Matosinhos. 


Porto, 19 de Abril de 1988 


O Juiz de Direito, 
Dr. Manuel David Ribeiro 
de Almeida 


A Escrivã-adjunta, 
Maria Beatriz Pires 


PALAVRAS 


6-— Macio. Adida. 7 — Dispor. 
Nu. Só. Anuiu. Os. 10 — Ent 


VERTICAIS — 1 — Louvar 


SOLUÇÕES ] 


HORIZONTAIS — 1 - Lucra. Muros. 2— Hamlético. 3 
Um. Áreas. Im. Ar. 4 — Vir. Ano. Além. 5 - Amor. Ossudo. 
. Éder. 8— Anca. Mor. Ali. 9 


— Chá. Rocins. Tu. 4 — Rara. 
Ama. 6 — Laos. Omni. 7 — Mês. Asa. Rouca. 8 — Ut. Ilude. 
Rios. 9 — Ri. Medida. Usa. 10 — Oca. Modelo. 11 — Sorve. 


DIFERENÇAS 


«O Comércio do Porto» 
Nº 341 — 9-5-88 


o 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


O Magistrado Judicial deste 
Tribunal faz saber que nos au- 
tos de acção ordinária em epí- 
grafe, são os chamados à au- 
toria AIRES DA COSTA NO- 
GUEIRA e mulher MARIA DA 
CONCEIÇÃO TEIXEIRA VIEI- 
RA NOGUEIRA, com última 
residôncia conhecida na Praça 
Jorge de Melo, n.º 39, Sante- 
gãos, Rio Tinto, Gondomar, 
Comarca do Porto, citados 
para, no prazo de oito dias, 
finda a dilação de trinta dias, 
tudo contado da segunda e úl- 
tima publicação do anúncio, 
declararem se aceitam ou não 
a autoria a que são chamados 
pela Ré nos autos acima iden- 
tificados. 

Se declararem que não 
aceitam a autoria a acção se- 
guirá unicamente contra a Ré 
primitiva, constituindo, depois, 


quanto a eles, caso julgado, a 
sentença que vier a ser pro- 
ferida, consequência de que 
serão advertidos. 

Não fazendo os citandos 
qualquer declaração, ficam 
considerados Réus, devendo 
por isso contestar a acção. 

O pedido da acção consiste 
em o pagamento da Ré à Au- 
tora da quantia de 494.546$60 
e juros que a final se ven- 
cerem, por produtos de mer- 
cearia que foram fornecidos 
pela Autora à Ré, tendo a A. 
no seu incidente de chama- 
mento à autoria, dito que a 
responsabilidade da divida é 
do chamado Aires da Costa 
Nogueira, por haver sido este 
a fazer a encomenda dos pro- 
dutos, nada tendo a ver com a 
sociedade Ré. 


Santo Tirso, 6 de Abril de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Mário Manuol Batista 
Formandos 


O Escrivão-adjunto, 
Albino Augusto Oliveira 
Rodrigues 


CRUZADAS 


tómicos. 11 — Lousa. Asada 


im. Túnel. 2- Mimada. Uno. 3 
Risco. Os. 5 - Ameno. Opa. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 341 — 9/5/88 


Rs 


TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


* JUÍZO 
3: SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
(HIPOTECÁRIA) N.º 12.374. 


EXEQUENTE — O BANCO 
TOTTA & AÇORES EP., 
com sede na Rua Áurea, 
n.º 88, Lisboa. 

EXECUTADOS - JOAQUIM 
MANUEL AIBEO PEDRO- 
SA DE LIMA e mulher ANA 
MARIA SEQUEIRA PE- 
DROSA DE LIMA, com úl- 
tima residência conhecida 
na Rua dos Combatentes, 
n.º 118-6.º, Coimbra. 


Correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados, bem 
como os sucessores dos cre- 
dores preferentes, que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
nos termos do art.º 865 do 
Cód. Proc. Penal. 

Bens penhorados: n.º 1 — 
Fracção autónoma individuali- 
zada pela letra «N» correspon- 
dente a uma habitação no 4.º 
andar, dt., do prédio em re- 
gime de propriedade horizon- 
tal, sito no Vale, freguesia de 
Abraveses, Viseu, descrita na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial sob o n.º 00049 — Abrave- 
ses «N»; N.º 2- Fracção autó- 
noma individualizada pela Le- 
tra «Eespondente ao 1.º andar 
dt. do mesmo prédio atrás 
descrito; N.º 3 — Parcela de 
terreno para construção ur- 
bana, designado por «Lote 1», 
sito no Janeleiro, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 


dial de Viseu sob o n.º 00002, , 


desanexado do prédio inscrito 
na matriz predial sob o artº 
1.599; N.º 4 Parcela de terre- 
no de mato, com a área de 960 
m2, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Viseu 
sob o n.º 00014. 


Porto, 88/05/2 


O Juiz de Direito, 


Dr. José Ferreira 
de Sousa 


O Escrivão de Direito, 
Rul Alberto C. 
Menese Mocoso 


«O Comércio do Porto» 
N.º 341 — 9/5/88 


5. JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pela Primeira Secção do 
Quinto Juízo Cível da Co- 
marca do Porto correm seus 
termos autos de Execução de 
Sentença n.º 6712-B que o 
Banco Totta & Açores EP., 
com sede na Rua Áurea, n.º 
88-Porto move contra MARIE- 
TA PEREIRA SILVA 
BRANCO, viúva, residente na 
Rua D. José |, Bloco — R-3.º 
Dt., Figueira da Foz e Outros. 

Nos referidos autos correm 
éditos de VINTE DIAS, conta- 
dos da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando 
os CREDORES DESCONHE- 
CIDOS DA EXECUTADA 
MARIETA PEREIRA DA 
SILVA BRANCO, para no pra- 
zo de DEZ DIAS, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem 
o pagamento de seus créditos 
pelo produto dos bens penho- 
rados (imóvel), desde que go- 
zem de garantia real, nos au- 
tos acima indicados. 


Porto, 2 de Maio de 1988 


O Juiz de Direito, 


Pedro Marques de 
Araújo Ribelro 


O Escrivão-adjunto, 


António Castro de 
Oliveira 


CEO ma E DE ec em 


9 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
«COMERCIO E INDUSTRIA ASSOCIADOS, S.A.» 


Certifico que por escritura de 6-4-1988, lavrada de fls. 18 a 
fis. 19 do livro 10-G, deste Cartório, a cargo do Notário, Lic. 
Álvaro Mendes da Costa, foi parcialmente alterado o pacto da 
sociedade em epígrafe, com sede na Rua de Damião de Góis, n.º 
270, no Porto, com excepção do artigo 3.º, e o qual passa a ser o 


constante dos artigos seguintes: 


ESTATUTOS DA SOCIEDADE 
«COMÉRCIO E INDÚSTRIA ASSOCIADOS, 
SOCIEDADE ANÔNIMA» 


CAPÍTULO | 
DENOMINAÇÃO SOCIAL, 
DURAÇÃO, SEDE 
E OBJECTO 


ARTIGO 1.º 


A Sociedade continua a 
adoptar a denominação social 
de Comércio e Indústria Asso- 
ciados, Sociedade Anónima, e 
durará por tempo indetermi- 
nado. 


ARTIGO 2.º 


A Sociedade mantém a sua 
sede na Rua Damião de Góis, 
número duzentos e setenta — 
Porto, podendo, por mera deli- 
beração do Conselho de Ad- 
ministração, ser transferida 
para qualquer outro local per- 
mitido por lei. 

$ único — O Conselho de Ad- 
ministração poderá ainda 
criar, deslocar ou extinguir 
agências, delegações ou qual- 
quer outra forma de represen- 
tação social, no País ou no es- 
trangeiro, bem como montar, 
deslocar, autonomizar ou des- 
montar as instalações fabris 
ou comerciais que julgue con- 
venientes. 


ARTIGO 3.º 
(mantém-se) 


CAPÍTULO Il 


CAPITAL, ACÇÕES 
E OBRIGAÇÕES 


ARTIGO 4.º 


1-0 capital social, integral- 
mente realizado, é de cento e 
cinquenta mil escudos, divi- 
dido por mil e quinhentas ac- 
ções, no valor nominal de cem 
escudos. 

2 O capital social poderá 
ser aumentado, por uma ou 
mais vezes, até ao limite de 
dois mil e quinhentos milhões 
de escudos, por deliberação 
do Conselho de Administra- 
ção, mediante parecer favorá- 
vel do Conselho Fiscal. 

3 A realização do aumento 
de capital previsto no número 
dois e futuros será efectivada 
até à data ou datas fixadas 
pelo Conselho de Administra- 
ção e levadas ao conheci- 
mento dos accionistas por 
carta registada ou anúncio e 
com a antecedência mínima 
de trinta dias em relação àque- 
la data ou datas. 

4-.As acções são nominati- 
vas ou ao portador, reciproca- 
mente convertíveis e repre- 
sentadas por títulos de uma, 
cinco, dez, vinte, cinquenta, 
cem, quinhentas, mil, cinco mil 
e dez mil acções. 

5 — As despesas ocasiona- 
das com eventuais conver- 
sões são da conta dos accio- 
nistas que as solicitarem. 


ARTIGO 5.º 


A Sociedade poderá emitir 
obrigações, desde que de 
acordo com o deliberado em 
Assembleia Geral, e adquirir 
acções e obrigações próprias, 
nos termos da lei, fazendo 
com elas as operações que o 
Conselho de Administração 
considere convenientes. 


CAPÍTULO Ill 


ASSEMBLEIA GERAL, 
ADMINISTRAÇÃO 
E FISCALIZAÇÃO 


ARTIGO 6.º 


1 — A Assembleia Geral 6 
constituída pelos accionistas 
com direito a voto, possui- 
dores de acções ou títulos de 
subscrição e que, até oito dias 
antes da sua realização, as te- 
nham: 

a) — Averbadas em seu 
nome nos registos da Socie- 
dade, sendo nominativas; 

b) - Registadas em seu 
nome nos livros da Sociedade 
ou depositadas nos cofres 
desta ou de instituições de 
crédito, sendo ao portador. 


2-O depósito na instituição 
de crédito tem de ser compro- 
vado por carta emitida por esta 
instituição e que dê entrada na 
Sociedade, pelo menos oito 
dias antes da data da realiza- 
ção da Assembleia Geral. 

3 - Os accionistas sem 
direito a voto e os obrigacio- 
nistas não podem assistir às 
reuniões da Assembleia Geral. 


ARTIGO 7.º 


A cada grupo de cem ac- 
ções corresponde um voto, 
tendo os accionistas tantos vo- 
tos quantos os corresponden- 
tes à parte inteira que resulta 
da divisão por cem das acções 
que possuírem, sem qualquer 
limite. 


ARTIGO 8.º 


A Assembleia Geral poderá 
deliberar, em primeira convo- 
cação, desde que se encon- 
trem presentes ou representa- 
dos accionistas que detenham 
mais do que cinquenta por 
cento do capital social. 


ARTIGO 9.º 


Só serão válidas, quando 
votadas por accionistas que 
representem setenta e cinco 
por cento do capital social, as 
deliberações da Assembleia 
Geral sobre: 

1 — Alteração do pacto so- 
cial; 

2 Incorporação de fundos 
de reservas no capital, nomea- 
da e especificamente reservas 
de reavaliação; 

3 — Distribuição de lucros e 
eventualmente de fundos de 
reservas; 

4— Eleição ou demissão de 
todos ou de alguns dos mem- 
bros dos corpos sociais; 

5 — Fusão, cisão ou dissolu- 
ção da Sociedade, bem como 
a nomeação de liquidatários; 

6-— Investimentos numa ter- 
ceira entidade cujo montante 
exceda dez por cento do capi- 
tal social realizado; 

$ único — Se não se encon- 
trar presente em primeira con- 
vocação aquela maioria, a As- 
sembleia Geral, para a deli- 
beração sobre os assuntos 
acima mencionados, funcio- 
nará quinze dias após, em se- 
gunda convocação, exigindo- 
-se que a respectiva decisão 
seja votada por uma maioria 
de setenta e cinco por cento 
dos votos dos accionistas pre- 
sentes ou representados. 


ARTIGO 10.º 


Os accionistas que sejam 
pessoas singulares poderão 
fazer-se representar por ou- 
tros accionistas ou pelas pes- 
soas a quem a lei atribui esse 
direito. Os accionistas que se- 
jam pessoas colectivas serão 
representados por pessoas 
designadas para o efeito. Tais 
representações serão feitas 
mediante carta registada ao 
Presidente da Mesa até às de- 
zassete horas da antevéspera 
do dia designado para a As- 
sembleia Geral, de acordo 
com a lei aplicável. 


ARTIGO 11.º 


1— A mesa da Assembleia 
Geral será constituída por um 
Presidente, um Vice-Presi- 
dente e um Secretário. 

2 — Competé ao Vice-Presi- 
dente substituir o Presidente 
em caso de impedimento 
deste, nomeadamente convo- 
car Assembleias Gerais, dirigi- 
-las e praticar quaisquer actos 
da competência daquele. 


ARTIGO 12º 


A Assembleia Geral reunirá: 
a) - Em sessão ordinária, no 
primeiro trimestre de cada 


Em sessão extraordi- 
nária, sempre que os Conse- 
lhos de Administração ou Fis- 
cal o julguem conveniente ou 
quando requerida por accio- 
nistas que representem, pelo 
menos, o mínimo de capital 
social legalmente previsto. 


ARTIGO 13.º 


1-— A remuneração dos ór- 
gãos sociais de administração 
e fiscalização será fixada por 
Assembleia Geral, podendo 
assumir a forma de ordenado 
fixo, percentagem nos lucros 
ou outros benefícios, em con- 
junto ou apenas em alguma 
dessas modalidades. 

2 A Assembleia Geral po- 
derá eleger uma comissão de 
vencimentos, constituída por 
três membros, para cumpri- 
mento do disposto no número 
um deste artigo. 

3 — A percentagem global 
nos lucros de exercício desti- 
nada à remuneração dos 
membros dos corpos sociais 
gerentes não poderá exceder 
cinco por cento. 


ARTIGO 14.º 


O mandato dos membros 
dos órgãos sociais durará qua- 
tro anos, sendo permitida a re- 
eleição, uma ou mais vezes. 


ARTIGO 15.º 


A Sociedade é gerida por 
um Conselho de Administra- 
ção, composto por três a sete 
membros, eleitos em Assem- 
bleia Geral, os quais desig- 
narão o Presidente e um Vice- 
-Presidente. 


ARTIGO 16.º 


Compete ao Conselho de 
Administração exercer os mais 
amplos poderes, represen- 
tando a Sociedade, em juízo e 
fora dele, activa e passiva- 
mente, assim como praticando 
todos os actos tendentes à re- 
alização do objecto social e, 
em especial: 

1- Instalar ou adquirir, man- 
ter, transferir ou encerrar esta- 
belecimentos, fábricas, labora- 
tórios, oficinas, depósitos ou 
armazéns; 

2 — Estabelecer, manter, 
transferir ou encerrar sucur- 
sais, agências ou quaisquer 
outras formas de representa- 
ção social, em território nacio- 
nal ou fora dele; 

3 — Adquirir, alienar e obri- 
gar por qualquer forma acções 
e obrigações próprias, adquirir 
e alienar outros bens móveis, 
assim como obrigá-los por 
qualquer forma, e adquirir 
bens imóveis e aliená-los por 
quaisquer actos ou contratos, 
ainda que de constituição de 
garantias reais; 

4 — Negociar com quaisquer 
instituições de crédito, nomea- 
damente bancos e casas ban- 
cárias, todas e quaisquer 
operações de financiamento, 
activas ou passivas, que en- 
tenda necessárias, designada- 
mente contraindo emprésti- 
mos, nos termos, condições e 
forma que reputar conve- 
nientes. 

5 — Movimentar contas ban- 
cárias, depositar e levantar di- 
nheiros, emitir, sacar, aceitar, 
e endossar letras, livranças, 
cheques, extractos de factura 
e outros quaisquer títulos de 
crédito; 

6 — Confessar, desistir ou 
transigir em quaisquer acções, 
bem como comprometer-se 
em árbitros; 

7 — Constituir, em nome da 
Sociedade, mandatários da 
mesma; 

8 — Adquirir para a Socie- 
dade acções ou participações 
sociais noutras sociedades e 
realizar sobre elas todas as 
operações não proibidas por 
lei; 

9 — Deliberar que a Socie- 
dade preste, quer às Socieda- 
des de que seja titular de ac- 
ões, quotas ou partes sociais, 
quer àquelas em que de qual- 
quer modo seja interessada, 
apoio técnico ou financeiro, 
nomeadamente realizando 
serviços, cedendo pessoal, 
concedendo avales, fianças, 
empréstimos ou suprimentos; 

10 — Desempenhar as de- 
mais funções previstas nestes 
estatutos ou na lei. 

S$único— O Conselho de Ad- 
ministração poderá delegar 
num ou mais dos seus mem- 
bros alguma das suas fun- 
ções, se isso for julgado con- 
veniente. 


ARTIGO 17.º 


1 — Todos os documentos 
que obriguem a Sociedade, in- 


cluindo cheques, livranças e 
aceites bancários, terão vali- 
dade quando assinados por: 

a) — Dois administradores; 

b) — Um administrador e um 
mandatário da Sociedade; 

c) — Um administrador, se 
para intervir no acto ou actos 
tiver sido designado em acta 
pelo Conselho de Adminis- 
tração; 

d) — Um ou dois manda- 
tários nos termos dos respecti- 
vos mandatos. 

2 Os documentos de mero 
expediente poderão ser assi- 
nados: por um só administra- 
dor ou um mandatário. 

3 - Fica expressamente 
proibido aos administradores e 
mandatários obrigar a Socie- 
dade em actos e contratos es- 
tranhos aos negócios sociais. 


ARTIGO 18.º 

1 — O Conselho de Adminis- 
tração reunirá, pelo menos, 
uma vez por mês e, além dis- 
so, todas as vezes que o Pre- 
sidente ou, na ausência deste, 
O Vice-Presidente, ou a maio- 
ria dos membros do Conselho 
9 convoque, devendo constar 
das respectivas actas as deli- 
berações que forem tomadas. 

2 Fora dos casos em que 
a lei disponha contrariamente, 
as deliberações serão toma- 
das por maioria de votos, 
tendo o Presidente ou, na au- 
sôência deste, o Vice-Presi- 
dente, em caso de empate, o 
voto de qualidade. 

3 — Qualquer administrador 
poderá fazer-se representar 
nas reuniões do Conselho por 
outro administrador, mediante 
carta dirigida ao Presidente. A 
carta indicará a data da reu- 
nião a que se destina. 


ARTIGO 19.º 

1 fiscalização da Socie- 
dade será exercida por um 
Conselho Fiscal, composto 
por três ou cinco membros 
efectivos e um ou dois suplen- 
tes, eleitos em Assembleia 
Geral, 

2 — As atribuições do Con- 
selho Fiscal são as que lhe 
são especificadas na lei e as 
que lhe ficam consignadas 
nestes estatutos. 


ARTIGO 20.º 


1 — O Conselho Fiscal reu- 
nirá, ordinariamente, uma vez 
por trimestre, em dia desig- 
nado pelo Presidente, e, extra- 
ordinariamente, sempre que 
algum dos membros O julgue 
conveniente e ainda a pedido 
do Conselho de Administração 
para lhe dar o seu parecer so- 
bre os assuntos que este lhe 
submeta. 

2 As deliberações são to- 
madas por maioria de votos, 
tendo o Presidente, em caso 
de empate, voto de qualidade. 


ARTIGO 21.º 


O exercício social coincide 
com o ano civil. 


ARTIGO 22.º 


1-Os lucros liquidos apura- 
dos no balanço anual terão a 
aplicação que a Assembleia 
Geral determinar, deduzidas 
as verbas que por lei tenham 
de destinar-se à constituição 
ou reintegração de fundos de 
reserva ou de garantia. 

2 — Em cada exercício po- 
derá ser constituída uma re- 
serva para estabilização de di- 
videndos até ao limite que a 
Assembleia Geral determinar. 

3- A Assembleia não ficará 
vinculada à quota-parte da dis- 
tribuição obrigatória dos lu- 
cros. 


ARTIGO 23.º 


1—A Sociedade dissolve-se 
nos termos e casos da lei. 

2 A liquidação será feita 
pelos membros do Conselho 
de Administração, que proce- 
derão ao pagamento do pas- 
sivo e à adjudicação do activo 
nos termos legais, se a As- 
sembleia Geral não determi- 
nar o contrário. 

ESTÁ CONFORME. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
13-4-1988 


A Ajudanta, 


Maria Amélia Guimarães 
Carvalho 


then E 
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PEQUENO ANÚNGIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRATIS 


auto varandas. Tel 
29472, 14 às 18 horas é 
481672, manhãs. 


ALBUFEIRA — Cata grande 


de Vorão. Telfone 0089/ 
52203. 


VIVENDAS E APARTAMEN- 


BILHAR SNOOKA — Em bom 


BOUÇA OU QUINTA — Com 
ou sem gre, Ls 


distritos próximos. Carta 
para Manuel António, Av- 
mida 5 do Outubro, 31, r/c — 
1000 Lisboa. 


COMPRO ANDAIME — 
(Prancha) usado. Falar ho- 
ras do refeição. - Telef. 
7646983. 


COMPRO TERRENO URDA- 
NIZADO -— Para rar 


Apartado 1149, Lisboa 
1003. Sou o próprio. 


DESNATADEIRA MANUAL — 
Mesmo incompleta. Telot. 
7622036. 


MERANÇAS COMPRO 
Parto ou totalidado. Pago 
com dinhairo ou com renda 
vitalícia enquanto vande- 
dor viver. Resposta por es- 
crito para Apartado 1141, 
Lisboa 1003. 


MARFIM EM BRUTO O! 
TRABALHADO — Rua 3 
Janeiro, 181, 1.º, 
26102. 


MOBÍLIA QUARTO SOLTEI- 
RO Telef. 401694, dopois| 
19 horas. 


MOSQUITOS — E todas as 

iblicações de Banda De- 
sig Liv. Cha-| 
miné Mota, R. Flores, 37. 
Telef. 25380 — Porto. 


OURO E PRATAS EM SE- 
GUNDA MÃO — Rus 31 
neiro, 181, 1.º. Tel 
26102. 


compras. 


SENHOR DOUTOR/PAPA- 
GAIO — Cav. Andante — 
compra Liv. Chaminé 

E 37. Telef. 


VANDEN PLAS PRINCESS 
1300, ANO 1968 - Compro 
peças. Telet. 683447. 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PPREDIAL, NOTARIADO, 
REGISTO NACIONAL — Etc. 


Telel. 26872. 


AOS COLECIONADORES 
DE RELÓGIOS — Relógio de 
bolso altos 


ACEITAM-SE ESCRITAS — 
Grupo À. B. C. IVA — Telef. 
meia. 


plan GERAL 
DE BENS — Móveis 6 Imó- 
veis, por avença. Apartado 


APLICADOR - Do papel o 
alcatita. Telef. 397764-AI- 
bino. 


AUTOMÓVEIS À IMPORTAR 
E EXPORTAR — Emigrantes 


MASSAGENS - Unissoxo, 
relaxe, celulito, tratamen- 
Telef. 814762. 


ESTOFADOR — Conserto e 
modifica todo o género de 
estotos, fa; 


 sane- 
fas o cortinados. Telef. 
AgB5As. 


EXECUTO TODOS OS TRA- 
BALHOS DE CARPINTARIA 
Móvel cozli 


medida ete., toi 
696415 p. 1. sr. Pinto. 


EXECUTAM-SE VEDAÇÕES 
a terraços, garagens ou 
exteriores, com 

Garantia, Telaona 46857 
Porto. Falar depois das 19 
horas. Orçamentos grátis. 


EXECUTAM-SE SERVIÇOS 
DE DACTILOGRAFIA - Em 
casa. Contactar depols das 
20 horas. Telet. 7811522. 


MARQUISES — Portas, fron- 

tarlas, trabalhos em aço 

Inox, coberturas metáll- 

cas, em óptima especlall- 
. Dã 


PROCURADORIA FISCAL — 
Administração de proprie- 


de. 


PROCURADORIA FISCAL 

Administração de propri 

dados — condomínios, etc. 
Telof. 26872. 


(memo ) 


ALEMÃO — Correspondôn- 
cla, Apartado 21400, 1132, 
Lisboa Codos. 


EXPLICAÇÕES DE FILOSO- 
FIA — Rua do Campinho, 
29-3.ºDL*- Tolol. 325493. 


pre DE Mare 
MÁTICA — Biologia todos 
os níveis por Licenciadas. 
= Telef. 821180/938811. 


EXPLICAÇÕES — 10 6 11.º 
anos — de Português. Pre- 
paração Intensiva para 
exam 394983. 


EXPLICAÇÕES — Francês, 
Proparatório/socundário. 
Telaf. 9892624. 


PEUGEOT 104 OU 305 — 


Particular. Telef. 561655, 
ar. Luís. 


EXPLICAÇÕES — Francôs/ 
Português — Preparatório. 
Secundário. Tolel. 22122. 


ENSINO 
EXPLICAÇÕES — 10/11.ºs 
anos de português. Pre- 


paração Intensiva para 
exame. Telet. 394983. 


EXPLICAÇÕES — Ensino pri- 
mário, ciclo preparatório. 
Telet. 398946 ta. 


ENSINA-SE — Corto e con- 
focção 


INGLÊS — Domicílio, Mato- 
sinhoz. Apartado 4370, 
4008 Porto Codex. 


INGLÊS — Domicílio Porto, 
Apartado 4370, 4006 Porto 
Codex. 


INGLÊS — Correspondên- 
cla, Apartado 21400, 1132 
Lisboa Codex. 


INGLÊS — Domicílio Porto, 
21400, 1132 


JARDIM INFANTIL — Os Prt- 
metros Passos, R. João do 


RAÇÕES PARA 
EXAME — Apartado 4570, 
4006 Porto Codes. 


OFERTAS 


A SUA OPORTUNIDADE DE 
PROFISSÃO ALICIANTE — 
Soja mediador(a) oficial 
seguros. Companhia es- 
trangeira oferece curso de 
formação tócnica/comer- 
clal. Área trabalho/Porto e 
arredores, 9.º ano, dos 25 
aos 50 anos. Resposta ao 
nº 126. 


ACEITO SERVIÇO DE 
TORNO — 1,5 m entre pon- 
tos. — Telef. (056)53772. 


EMPREGADA ESCAITÓRIO 
— Prática profissional, 18 
anos. Desde a contabill- 


EXPLICAÇÕES DE FILOSO- 
FIA — Rus do Campinho, 
29-3.º DI.º. Telof. 315493. 


EXPLICAÇÕES DE MATE- 
MÁTICA — Biologia todos 
os níveis por licenciadas. 
Tolots. 821180/938611. 


GUARDA-LIVROS — Escri- 
tas grupos A.B.C. Iva. 
Tolot. 303698. 


anos, para cobranças ou 
porteiro de dia. Telo!. p.f. 
9699290. 


JARDINEIRO — Telef. 
675643/677330. 


JOVEM INGLÊS — Procura 
emprego em firma de mar- 
Resp. ao n.º 


Resposta a esto Jornal ao 
nº24. 


MENINA — 23 anos, 11.º 
ano, prática de expediente 
geral de escritório, deseja. 
emprego do mesmo ramo 
qu não, após as 18 horas. 
Tolol. 9717228. 


MENINA - Recepcionista/ 
Dactilógrata, os In- 


Com pH 
Tomeiro, deseja 
emprego do mesmo ramo 
ou não, após as 20 horas. 
Telefone 9717226. 


SEGURADORA ESTRANGEI- 
RA — Ofereço curso para 
madiador(a) oficial. For- 
mação para abraçar profis- 
são. Rentável e aliciante. 
So tom 25 aos 50 anos os 
9.º ano escolaridade, res- 
ponda-nos, zona trab. 
Porto e arredores, ao n.º 
28. 


SENHORA — Oforaco-so do 
segunda a sexta, tardes, 
doméstica. Telef. 384709. 


SENHORA — Ofereca as tar- 
dos de segunda a sexta, 
doméstica. Telef. 486478. 


SENHORA — Oferece as 


SENHORA — Para sarviços 
de cobranças com experi- 
ência. Telefone por favor 


em casas hospitalares, de 
nolte. Telef. 564269. 


SENHORA — Sorviços do- 
mésticos das 9 ds 13 ho- 
ras. Tolet. 9897666. 


SENHORA - Dama da com- 
panhia, Rua Olivelra Leça, 
— Leça da Palmeira, 


BRASÍLIA — Loja parto 
nova, 32 m2. Telef. 
ADI3TO. 


CASA DE PASTO E RES- 
TAURANTE — Numa das 
molhoros zonas de Alo 
Tinto, junto à estrada na- 
elonal n.º 15, boa cilen- 
tola, com grandes dimen- 
sões o possibilidades de 
mudanças de ramo. Renda 
baixa. Tolo. 9890545. 


CAFÉ CENTRO MATOSI- 
NHOS — Bom para 2 sócios. 
Trata Correia. Telef. 
931348. 


CAFÉ SNACK-BAR — Centro 
Porto. Bom movimento — 
Tratar Corr 


CHURRASQUEIRA — Em Er- 
mesinde, motivo saí 
Telef. 9720376. 


MENINA — Procura empre- 
qo para cabeleireiro ou co- 


MENINA — Com conheci- 
mentos de comércio 0 ca- 
beleirairo. Telef. 311976. 


MENINA — Escritório, con- 
tabilidado, dactilografta. 
Tolei, 398946 — Gala. 


MENINA — De 14 anos, 
oforace-se para qualquer 
remo. Honesta, Telef. 
SIMTT, p. 1. 


ESTABELECIMENTO — Para 
auaiques ramo de negócio, 
entradas. Zona 


RASÍLIA piso. 
Telef. 055/962415, noite 
(20022 h.). 


LOJA — Cantral, esquina, 
só, 2.200 €. 318397. 


OFICINA/LOJA — S/ pé 
sol, R. St.º Catarina 
Porto. Telof. 710951. 


SNACK-MATOSINHOS — 
Tudo novo. Tratar Correia. 
Tolof. 931348. 


E ) 


ARMAZÉM — Urgente y 


EMPREGADA DOMÉSTICA 

— Interna, para casal moia 
ldado. Telef. 572946, das 
8às 140 das 18 às 22 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
Com Intorma- 


Pp 
ela. Tolot. G14932. 
RAPAZ/RAPARIGA — Para 
armazém. 14/16 anos. 
(2848 — Porto. 


REPRESENTAÇÕES EsCAI- 


( VENDAS 


AUTOMÓVEIS 


ALFA ROMEO SPRINT 
VEL. — 320 c. 
Rua do Covelo, n.º 32, 


ALANMES Er Lira 

Auto Volt. Oficina 
pri monta- 
gens. Rua 9 de Julho, 10. 
Telefone 613599. 


AUTOMÓVEIS — Sta: 

Maia, concossionário 
Seat. Telef. 9721316- 
569779. 


ara ANTIGOS — 

jos modelos desde 
Dn Pos 
tros prontos, mostra e trata 
rua Mártires da Liberdade, 
248-Porto. 


B.M.W. 2002-1974 - Bom 
estado. Telef. 496414. 


BRASÍLIA DE 77 — Boa do 
mecânica, 120 contos. 
Tolet. 9892361. 


CARRO ANTIGO DE 1947 
Volvo marreco. Telefone 


CX. 2.2 DIESEL BREAK — 
60.000 km. Telef. 579008. 


CITROEN VISA PLATINE — 
Como novo. Telefone 


CARRINHA VOLVO 245 DL 
1976. dr 


DATSUN 100 À 120 À — 
Toyota 1200, Renault 4 e 
5, Ford Cortina 1600, Aus- 
tim 127.Telel. 9271773. 


DATSUN 240 Z — 1970 — 
Rua Igreja do Paranhos, 
103 — Porto. 


FIAT 127 - Bom estad 
ano/74. - Telef. 324368. 


FIAT UNO 55 8 1985. Ag. 
Novo. - Rua D. Afonso 
Henriques, 2227 — Águas 
Santas — Mala. 


FIAT UNO 45 — Fins do 


FIAT 850/1970 — Estado 
gora rave, parta 
55 contos. a 


FIAT 126 — 1979 — Rua Fer- 
pastos Tomás, 


FAT 1.109 (coLecção)- 
1961 


FIAT UNO 60-1986, como 
novo. Telefone 578651. 


FIAT 900 E — Como novo, 


FIAT UNO — Cinovo-1983. 
Rua Firmeza, 12. 


FORD XR3-1982 — Telefone 
576651. 


FIAT 127 900 SUPER-1983 
Ba larea do Paranhos, 


FIAT 600-D-1970 — Tolet. 
498414. 


FORD FIESTA XR2-1985 — 
Tolot. 496414. 


FORD GRANADA — Aut. 
cond. direc. assistido, c/ 
novo. Rua Mártires da Li 
bordado, 249 — Porto. 


GOLF QLD-1981 - Rus Fir- 
meza, 12. 


JAGUAR Como novo, 
1978. Telefone 578651 


HILLMAN MINX DE LUXE 
SALOON 1600 — Estado ra- 
moávol. Telefone 7820840. 


LOTE DE 13 CARROS 
Para sucata, 120 contos. 
Tolei. 9892361 


MITSUBISHI-1987 — Tolet. 
S69TTS. 


MOTORES COMPLETOS C/ 
CAIXA — Datsun 100 A, 120 
A, Toyota 1200, Renault 4 
. 


NISSAN MICRA GL-1985 — 
R. Igreja de Paranhos, 103 
— Porto. 


OPEL 2.300 D - Muito bom 
ostado goral. Telof. 
612295. 


PORSCHE 924-1979 — Telo- 
fone 578651, Rus Firmeza, 
12 

PEUGEOT 504 — Carrinha 
dloso!-1978 — TELEF. 
a9GAI4. 


Es rot D-1973- 
Bom tudo, barato. 
Tela Bizzos 

PEUGEOT 504 D - 1980, 
bom estado , acolta- 
-s0 troca. Telef. 812295. 
RÁDIOS PARA cos 


Nove de “Julho, 10. Telef. 
813599. 


Hm 5 GTL — Dezem- 


RENAULT 6-1973 — Rus 
loreja do Paranhos, 103. 


RS GT (1.300 100) - 1968 
— Telefone 579008. 


RENAULT 5-1977 — Tole- 
fone 496476. 

RENAULT 4 1:1976 — 
Igreja do Paranhos, 103- 
Porto. 

RENAULT 41 - 1 
Tolof. 569779. 

ROULOTTE — C/ cama ca- 
sal, frigorífico ate. Telef. 
9712958. 

ROULOTTE PLUMA — Bara- 
ta. - Tolet. 901479, 


ALUMÍNIO LAMINADO — 
Barras com 2.000 x 1.000 x 
40/50/60 /100/150 /200 


BÍBLIA SAGRADA — 7 volu- 
mes, Antigo e Novo Testa- 
mento. Tele!. 26102. 
BIINIS- 100%, ALSODÃO, 
T5$00 — 

REVENDA, R. "ALMADA 
20. 

BIKINIS DE HOMEM — 


100% algodão, B500, 
desc. para revenda. R. Al- 
240. 


CÃES S. BERNARDO — 


“Telets. 497807-481859 — 
Porto. 


CÃES - Caça contatos at 


CACHORROS SCHNAUZER 
- Bonitos exempli 
Telef. 675861-Porto. 


CACHORROS BOXER - Re- 
gistados LOP. Telof. 055/ 
56665. 


CANICHES ANÃO — Duas 
cadelas, dois meses 6 
molo. Telef. 052/681321. 


ROULLOTE - Pequena c/ 
frigorífico, tacilta-sa troca 
por automóvel. Telai. 
9712958. 


RENAULT 4 L DE 1973 — 


ROVER 2600-S — 
R. Firmeza, 12. 


tas, como novo. Rua Sá 


Noronha, 84. T 


SUPER 5 GTL 5 VEL.-1985 


não Magalhãos, 1358. 


TRANSIT — 7 tug., (12.000 
km)-1987. Telef. 579008. 


TOYOTA COROLLA DX- 
1986, Rua Firmeza, 12. 


TOYOTA MIACE-1980 — Av. 
Fernão Magalhãos, 1356. 


VISA PLATINE — Particular. 
Telofones 23745/314280/ 
383537/482054. 


VOLKSWAGEN PARATI — 
Diesel, Isento, ano 86. 
Como nova. Rua 84 Noro- 
nha, 84. Telef. 312631. 


VW POLO 1.0-1986 — Rua 
Femandes Tomás, 71. 


1 AMPLIFICADOR-SINTO- 
NIZADOR SANYO — 1 deck 


Goodmans, 1 fogão elóctri- 
co Silmes novo, 1 fogão a 
gás Luxor. Tudo em bom 
estado. Preço 120 contos. 
Telof.670786. 


OPEL KADETT 1.2 — 4 por- 
tas, 1981, Rua Firmeza, 
12. 


OPEL KADETT 1.2-5 4 
PORTAS-1982 — TELEF. 
496476. 


AOS SENHORES FEIRAN- 
— Vendo-se óptimo lo- 
to do calçado. 0277820750. 


CAÇADEIRA BROWNING — 
Automática, nova. - Tolot. 
0092624. 


CAPACETES - Para moto. 
Falar tolef. 577960. 


CAVALETES - Próprios 
para vidraria om dexi 
Telef. 9892361 


CANDEEIROS LINDOS — 
Multo baratos. Rua do Al- 
mada, 62-A — Porto. 


CARREGADORES DI 

TERIAS 6 E 12 V- 
2.250500, Rus do Almaé 
262-A — Porto. 


CARRETO PESCA e PATINS 


— 5.000$00. - Telef. 
690993. 


Silva, Lda. R. Elísio de 
Melo, 28-1.º — 4000 Porto. 


CASSI 
Lâmp: pilha 
E de lindo, PA - 


ES Leme na - 


COLECÇÃO DE LIVROS - 
Por estrear, dicionário de 
vários Idiomas, livros de 
estudo até ao 9.º ano espa- 
nhol, roupas, mala Senhyt 
grande, colecção da moo- 
das o notas o vários artigos 
caseiros. Tolof.674557- 
eras. 


CONFECÇÃO CRIANÇA E 
SENHORA - Para feirantes. 
Barata. — Tolef. 307282. 


CORTADORES DE RELVA 
FLÂNDRIA. R. ALMADA, 
506-PORTO. TELEF. 
ES 


CORVOS/PINTASSILGOS — 
Rua D. Gonçalo Pereira, 
53-1.º — Tolof. 28356 — 
Braga. 


CRUZETAS INOX 


Para 
boutiques. T 0527 
ass. 


CUECAS SENHORA Em al- 
godão, 75500, descontos 
Bar rvend, 1. Aim, 


CLUBE DE VÍDEO - Sem 


DEPÓSITOS DE 100 LITROS 
— Lusalito, 1.500$00. Rua 
So Bonjaáim, 1064. Telef. 


ALCATIFA PARA TAPETES — 
E passadeiras, b. preço. 
Telef. 052-44565. 


ESQUENTADOR DE ÁGUA 
«JUNKERS» — Falar R. 9 de 
Julho, 59 - Porto. 


ESTANTE DE SALA DE ES- 


surt. Telef. 684805. 

FÉRIAS — Posição, Prala 
Aro-Barcolona, 5 a 19 de 
Setembro, Tela. 826767 


- mos, 
novo. Tolot. 26102. 
MÓVEL — cas sm 


cadeiras e acossór 
Telel. 814762. 


MOBÍLIA e To - 
Modt 


OTORRINO - Matorial do 
consultório. Toi 


PAPAGAIOS/GAIOS — Rua 


PRATEADO DEXION — 
Vários tamanhos. Falar de 
manhã. Telef. 813767. 


RÁDIO — Gonsómetro c/an- 
tena. Novo. — Telef. 
sa26s4. 


SACOS PÃO — Multo varia- 
 R. Almada, 240. 


TALHERES E TAÇAS INOX. 
TELEF. 301832. 


TINTAS ESMALTE — 

litro, Rua do 
Jardim, 1064. Tolef. 
za. 


TOALHA DE RENDA BOR- 
E 
as. 


VENDEMOS E COLOCAMOS 
- FECHADURAS SE- 
GURANÇA — Esplngardaria 
Duarto. — Tolo!. 20093. 

VINHO DO DÃO 1981 — Do 


produtor, 210800, garra- 
tão. Tolol. 480814 ou 032- 
a1302. 


VÍDEO/CÂMARA SONY & 
MM — Como nova. Telef. 
576810/576864. 


12 VOLUMES — História do 


MÁQUINAS 
E FERRAMENTAS 
1 CHARRIOT SMI - Aut. PI- 
nheiro. Telef. 24522 — 
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TRANSPORTES PARA TODO O PAÍS 


SERVIÇO DIÁRIO ENTRE PORTO-LISBOA-ALGARVE 
4000 PORTO 


GRUPO VTRACAR 


transportes silva marques 1.º 


1800 LISBOA. 8000 FARO 


Av. Rodrigues de Freitas, 185 
Tels.: 572858-569597-572595 


Av, Pádua, 1-Armazém C-Olivais 
Tels.;,854512.856723. 


Rua do Alportel, 265 
Tels: 22770-23753 


u 


Tenho 
fabricador automático 
de cubos de gelo 

e torneira de água tr 


capacidade 710 litros. 


Tel 101 
AEE TO ISSA) 
Porto - Tel. (0219519700 


ENSINE 
O SEU FILHO * 


Ensine o seu Filho a olhi 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


GARRAFAS DE OXIGÉNIO | MÁQUINA REGISTADORA — 
ACETILENO CO! E OUTRAS | Tipo supermorcado, Impo- 
— Rua do Almada, 304. 


TOROS 40 - Tolof. 24522 - | MÁQUINAS REGISTA- 
Braga. DORAS — Desde 5. 
———————— | R, Formesa, 249 - Porto 
MÁQUINAS DE COSTURA Gozoss. 


INDUSTRIAIS — Bom preço. K 
TOM COMER MÁQUINA DE PIPOCAS 


MÁQUINAS DE COSTURA 
INDUSTRIAIS — Corte-coso, | MÁQUINA DE LAVAR LOIÇA 


= (GRUPO AEG) — Interior 
Inox, s/us0, 40.000$00, 
9483405 - noite. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
REMINGTON - Novas, 
000500, Fa Máriros 


1 RESPIGADEIRA «IDA» — | TIPO Minl pop. 


Telef. 24522 - Braga. 


ne À - 
MÁQUINA DE ESCREVER E | Toledo efsteçais 
CALCULAR dosdo 


- Novas 
8.40000. Rua Formosa 
Porto, 


Tolo. 481470. 
MÁQUINAS DE ESCREVER, 
CALCULAR, FICHEIROS, 

TÁRIAS — Rua do Al- 


fre 5 (horas expodionte). 


YAMAHA DT/LC-59-1987 — E 
Como nova, 200 contos. . 32071- 
680782. 


MÁQUINA DEBRUAR TAPE- 
TES — Telef. 052-44565. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — De! 
8.400$00, novas, Rus For- 
mosa, 249. 


MÁQUINAS REGISTA, 
o! E HUGIN | KAWASAKI 550 — Ou troca- 
INOX — Rua de Santa Ca- | so por carra ou Jipe. — 
tarina, 1142, porta 8. Telef. 9950311. 


Telot. 


HONDA VISION 50 c.c. — 


MINI YAMAHA - Com 
9,000 km. Impecável. 
MINI ANDA com 

2000 retal. 


1 MÁQUINA DESCASCAR| — a Tai a Em 


MOTO YAMAHA DT 125 AC 
— 8000 km, 200 €.. Tolof. 


MOTORIZADA YAMAHA — 
Último modelo, c/nova, fa- 
elilta-so troca por automó- 

val. Telef. 9712958. BERGARIA! 


MOTORIZADA CASAL H — 
SUZUKI.- O8 125 8 - Bom 
estado. 4 tempos. — 
TBIOSAM, 


YAMAHA DT — 125 — AC 
12000 km, Impecável. 


YAMAHA - Último modeto, 

nova. decerto troca 
Contactar tell. 485787 | Bor automóvel. Ti 
(dopols das & ST12958. 


YAMAHA — DT/LC-50 — | das 
108, 3.500 km, 200 c.. | F 
680782. 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


Para os devidos efeitos dá-se conhecimento público, 
que o anúncio publicado nos dias 20 e 21 de Março último 
referente ao assunto abaixo, foi anulado e passa a ter a 
seguinte redacção: 


CONCURSO LIMITADO 


Assunto: «ELABORAÇÃO DE PROJECTO PARA A VIA 
DIRECCIONAL DA VILA — S. COSME». 


Tendo esta Câmara Municipal deliberado abrir con- 
curso limitado a gabinetes sediados no Distrito do Porto 
para elaboração do projecto da Via Direcional da Vila — 
S. Cosme. 

O programa de concurso e caderno de encargos 
poderão ser analisados todos os dias úteis até ao dia 20 
de Maio na Secretaria das Obras Municipais durante o 
horário normal de funcionamento, prazo este limite para 
entrega das propostas. 


Paços do Município de Gondomar, 2 de Maio de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


JUNTA DA FREGUESIA DE ERMESINDE 


COMUNICADO 


Esta autarquia torna público que não está ligada, de qual- 
quer forma, à Associação Novas Iniciativas. 

Nosta conformidade não é responsável pela gestão e 
compromissos assumidos pela reforida Associação. 


Ermesinde, 1988-05-08 


PROPRIEDADES 


BOUÇA OU QUINTA - Com 
ou sem Instalações para 
erlar porcos. Compro no 
distrito do Porto ou nos 
distritos próximos. Carta 
para Manu! António, Ave- 
nida 5 de Outubro, 31, r/c — 
1000 Lisboa. 


ALGARVE — PRAIA DA RO- 
7 CHA-TY, mobilado co 


pt 
vistas mar, sem sisa, 6850 
6. O próprio, urgente. T. 
698131/674923, Porto. 


BOUÇAS — Próx. Ci 
ANTA Mn AL: 


Celorico de Basto. 
sTs122. 


ANDAR — Em Rlo Tinto, c/4 
quartos, bonita cozinha. 
CASA DE FÉRIAS — (Ros- 
taurada) Concelho Marco 


850 
eee | 0. Tolof. 9895738. 
ANDARES T2 - Gondomar, 
e/ garagem, 5 750c., sinal 
500 .. Telof. 322710. 


ANTIGA SERRAÇÃO AL- 
BERGARIAS — Estação S. 


EM ERMESINDE — Na Rua 
Nova da Fonte, casa de- 
voluta 8 terreno com área 
aprox. 850 m2. Telef. 
9716551. 


GERÊS, CASAS ANT. PE- 
Ea “Rot S. João da | DRA 2 PISOS - J/ no rio. 
ado: Tolet. 35166 (nolto). 

GERÉS — Terrenos p/ co! 
trução |/ ao rio. Tol 
terraço 166, nolto. 

moctra névoa é domogo | como 
às 13 horas Rua | LOJAS NOVAS — 30 m!, 
Guimarães, 621-1.º | 3150 c.; 40 m?, 4 500 c.. 
Trás. Telef. 322710. 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto» 


Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 


GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: 


1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» 


Telex; 20710 Telex: 12368 


PRETENDE RECRUTAR PARA 
OS SEUS QUADROS NO PORTO 


LICENCIADOS 


ECONOMIA E 
GESTÃO DE EMPRESAS 


(Com situação militar regularizada) 


Serão condições de preferência conhe- 
cimentos profissionais/experiência em: 


— Análise económico-financeira de 
empresa; 

— Análise de projectos de investi- 
mento; 

— Análise de propostas de viabiliza- 
ção de empresas. 


OFERECE: 


— Estágio remunerado, nomeada- 

mente para recém-licenciados; 

— Condições de trabalho de acordo 
com o A.C.T.V. do Sector Ban- 
cário. 


Resposta com «Curriculum» detalha- 
do e vencimento pretendido à filial 
(Rua da Emenda, 110-1.º— 1200 Lis- 
boa), ao n.º 6955-L. 


“O Comércio de Porto» 
N.º 341 — 9/5/88 


Rd 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


P.º 5845/A da 1.º Sec. 


No dia 20 de Maio de 1988, 
pelas 14 horas, nesta Secção 
do 1.º Juízo Cível do Porto, no 
processo de Execução de 
Sentença n.º 5845/A em que a 
Publimeios — Exploração de 
Meios Publicitários, S.A., c/ 
sede na Rua dos Clérigos n.º 
6-1.º Porto, move a FER- 
NANDO CASTRO & FILHOS, 
LD.* (A Roldana) c/ sede na 
Rua Antero de Quental n.º 
1046 — Porto, será posto em 
praça pela 1.º vez para ser ar- 
rematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado no processo o seguinte 
bem: 

O Direito ao arrendamento e 
trespasse do estabelecimento 
já acima referido com sede na 
Rua Antero Quental, 1046 — 
Porto, sendo o procurador do 
senhorio o Sr. Elísio Teixeira 
Brandão, residente no «Café 
Embaixador», na Rua Sam- 
paio Bruno n.º 1, Porto. 


Porto, 22-4-988 


O Juiz de Direito, 
António Álvaro 


(Avenida dos Aliados, 107 — 4000 


MORADIA 8.º JUSTA — 5 
quartos, quintal, 


MORADIA EM ÁRVORE — 
Pronta a habitar em Julho. 
Tolof. 9271974 (21 horas). 


MORADIA PRAIA DA 
AGUDA — O; a 


gão cf 3 tro 
Sezoso, mesmo noto é 
fim-de-semana. 


MORADIAS — Em Porosi- 


7620569. Mesmo nolto o 
fim-do-somana. 


Epa — Em Cai 
20.000 m', 


todo mui 
Telef. 7620569. Mesmo 
noite e fim-de-semana, 


PÓVOA DE VARZIM 
comprar lindo ai 
mento? A.C. Soares. 
052/881668. 


PRÉDIO NO PORTO - Com 
andar vago. Telef. 576641, 
horas de refeição. 


JORNAL DO NORTE 


PRÉDIO — R. 8. Roque da 
Lamelra, 1519 a 1531 em 
frente ao matadouro. Telef. 


Leito de Melo 
A Escriturária, 


Eugénio Laura Borges 
de Azevedo Rocha 


TERRENO - Em Miramar, 


QUINTA 12 HA - 8, Lou- 


Telaf. 22753-471 
75830-Braga. 


QUINTA NO ALTO DOURO 
47 ha. Olival, vinha 
águas termais. Telef, 02/ 
668263. 


Eta Era q — Qui 
. Tolo. 903720 — 
Pora 


QUINTA AGRO-PECUÁRIA — 
m altui 30km 


aspersão, estábulo lhe. 
slco para vacas leiteiras, 


próprio pelo telefona de 
Braga 56143. Dão-so fa- 
ellidados. 


do Porto. 
711375, depois 20 horas. 


Ta OU TT - No Porto. 
Renda até 25 contos. Carta 
ao jomal no n.º 242, 


TERRENOS PARA VIVEN- 
DAS - Com 865 ou 1000 
m2, em Vilar Paraíso, com | 
VENDE-SE OU ALUGA-SE 
LOJA €/ 200 m2 no contro 
— e | ga vila, 4730 Vila Vendo. 
TERRENO C/ 4.160 MZ — | Tolof. 053/32394. 
Situado no Lugar da Coca, 
Junto à Estação caminho- 
«forro do Coto, Junto 
chamada Estrada Nacional 


TERRENO INDUSTRIAL — 

Zona Industrial do Ca- 

nelas, 12.050 mr 

Jocto aprovado para 9 lotes 

ei cerca 1.000 mé cata, já 
. Telef. 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 


PORTO), a qualnuer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 


páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual sera depois retirado o «cabeça- 


selos de 10 escudos quantas as palavras a mais 
Recordamos que as indicações «Resposta ao nº. 
«Rua...», contam aoenas como uma palavra. 


«Telefone para O n.º...» ou 


2.º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 


envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


lho») e escrever o texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o lexor, porém, quiser publicar um número 
maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 
correm, quase de graça! 


«O Comércio do Porto» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 

4008 Porto Codex 
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CONCURSO 


Portugal e os Descobrimentos 


RÁDIO 
RENASCENÇA 


António Jorge de Castro Meireles + 
14 anos 
Ponte de Lima 


A NOSSA EPOPEIA MARÍTIMA 
E «O COMERCIO DO PORTO» 


Com oportunidade assaz feliz 

0) matutino portuense começou 

M emoriando a história deste País; 
E demanda «sui generis», qu'originou 
Roi novas nos seus leitores 
Cimentado: p'los sóis do tempo, 


Enio às origens «beber» 


(0) hercúleo esforço de tanto fazer. 


Diiarando conhecimentos esfumados 


Oo nos a rever os olvidados. 


P ortugal escutando esta mensagem, 
O narrar o passado de glória, 
Reirou da arca a homenagem, 
Mesa o porvir desde o presente, 


Ojo: seus heróis — nenhum ausente. 


José Bernardo Mendes de Carvalho Amaral 
Vila Nova de Gaia 


Pedro Miguel de Castro Meireles 
11 anos 
Ponte de Lima 


AS CARAVELAS 
APEGADAS AO MAR 


Lá foram elas 

pelo mar, adiante 
milha atrás de milha 
pela onda, ondulante. 


Pela onda, ondulante 

com os corações, a bater 
pancada após pancada 

à descoberta, do seu viver. 


Lá foram elas 

de quilhas quebradas 
por travessuras de mar 
elas, sempre esforçadas. 


Elas, sempre esforçadas 

de mastros levantados 

de bojos cheios, enfunadas 

lá foram vencendo, aos bocados. 


Lá foram vencendo, aos bocados 
os corações, transbordando de fé 
se alimentando, de sonhos estrelados 
despertos, já viam a terra, ao pé. 


Depois de tanto mar, sem fim 
por tantas águas travessas 

por deuses irados, às avesas 
se curvaram na terra, por fim. 


«Jota» 
Sandim, Carvalhos, Gaia 


RA 
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D. Eurico Nogueira na inauguração da nova igreja de Brufe 


«GOVERNANTES TÊM SIDO 


POUCO COOPE 


O arcebispo de Braga disse ontem em Brufe (Vila 
Nova de Famalicão) que no apolo à construção ou renova- 
ção das Igrejas «os nossos governantes têm sido e conti- 
nuam a ser dos menos compreensivos, em comparação 
com os países da Europa e América, soclologicamente 


semelhantes a Portugal 


D. Eurico Dias Nogueira falava 
na eucaristia da dedicação da nova 
Igreja de Brute, onde se gastaram 
quatro dezenas de milhares de con- 
tos provenientes «exclusivamente 
da generosidade dos brufenses e 
seus amigos, pois o Estado não 
contribuiu, até hoje, com um cen- 
tavo sequer». 

A legislação portuguesa prevê 
comparticipação estadual de 60 por 
cento dos custos orçamentados 
para a construção ou renovação 
das igrejas, «incluídas justamente 
na área dos equipamentos so- 
ciais», disse o arcebispo primaz. 

No entanto, acrescentou, «pou- 
cas são as obras comparticipadas, 
ficando as mesmas a cargo quase 
exclusivo das comunidades em 
causa». 

«Os cristãos, disse, que pagam 
honradamente os seus impostos, 
são sobrecarregados com a cons- 
trução dos equipamentos de culto, 
ou mesmo destinados a recreio dos 
jovens, cultura e formação da po- 
pulação religiosa em geral, como 
sucede com os centros ou salões 
paroquiais». 

Recordou D. Eurico Nogueira 
que «por duas vezes em menos de 
um século, os primeiros governos 
constituídos após a implantação 
dos regimes liberal e republicano, 
encheram os cofres do Estado e os 
bolsos dos afilhados com o patrimó- 
nio eclesiástico acumulado durante 
séculos pela generosidade e devo- 
ção dos fiéis cristãos, confiscado 
arbitrariamente por leis ditatoriais 
de cariz sectário». 

«E nunca se procedeu, conti- 
nuou, a qualquer indemnização por 
essas dívidas históricas, mesmo 
depois de ultrapassadas as crises 
de perseguição e intolerância reli- 
giosa». 


Chuvas torrenciais acompanhadas de gra- 
nizo e ventos ciclónicos provocaram a morte de 
21 pessoas e destruiram centenas de casas em 
duas províncias chinesas, enquanto noutra 
zona deste país, a população se debate com 


uma seca sem precedentes. 


Durante cinco dias, a província de Jiangsu 
foi assolada por vendavais e enxurradas que 
causaram 17 mortos e mais de 120 feridos, 
destruindo 15.000 habitações e danificando ou- 
tras 75.000, refere o «Diário do Povo», acres- 
centando que a tempestade só abrandou na 


quinta-feira. 


Este jornal oficial afirma que cada saraivada 
de granizo prolongava-se por cerca de 20 minu- 


Cinco novas 
Igrejas na diocese 


Na oportunidade, o prelado bra- 
carense anunciou que nos próxi- 
mos meses de Agosto e Setembro 
estão já programadas, na Arquídio- 
ese de Braga, inaugurações de 
cinco novas igrejas: em Vieira do 
Minho, Santa Eufémia de Prazins, 
S. João de Bastuco, S. Cristóvão de 
Selho e Gualtar. 

Na sua construção, disse, dis- 
penderam-se mais de 200 mil con- 
tos, «provindos quase exclusiva- 
mente da generosidade dos fiéis». 

Reconheceu, entretanto, que se 
«tem encontrado habitualmente ra- 
zoável apoio nas autarquias locais, 
sobretudo para os acessos e ar- 
ranjo das áreas adjacentes», 

«Não se lhes pode exigir mais, 
disse, dada a escassez dos recur- 
sos de que dispõem», pelo que «as 
críticas vão especialmente para os 
órgãos próprios do Executivo». 


Peregrinos de Fátima: 
Assistência melhora 


O melhoramento da assistência 
aos peregrinos a pé ao longo das 
várias vias que, do Norte do país, 
dão acesso a Fátima é a nota mais 
saliente dos dias que antecedem a 
grande peregrinação de Maio ao 
Santuário de Fátima. 

Segundo o padre Manuel Antu- 
nes, responsável pela coordenação 
dos Serviços de Assistência aos 
Peregrinos a Pé, nota-se uma me- 
lhoria significativa em todos os 
campos desta assistência: desde a 
melhor distribuição dos postos ao 
longo da estrada, a melhor organi- 
zação das instituições que prestam 
essa assistência, a maior participa- 


ção das populações locais, até ao 
maior empenhamento da própria 
igreja na assistência aos pere- 
grinos. 

«Em muitos postos encontram-se 
a trabalhar padres, religiosas, gru- 
pos de jovens e leigos», disse o 
padre Manuel Antunes. 

«Além da assistência médico-sa- 
nitária, em muitos postos tem es- 
tado a fomecer-se aos peregrinos 
alimentação gratuita, dormidas e 
mesmo assistência religiosa», re- 
feriu o padre Antunes. 

«O único problema que tem afec- 
tado os peregrinos tem sido o mau 
tempo, não se tendo ainda verifi- 
cado casos de «exploração» dos 
peregrinos, «como o fomecimento 
de alimentos a preços elevados, 
que se vinham registando em anos 
anteriores». 

«Para os postos dos cruzados de 
Fátima instalados próximos de Vi- 
seu, as empresas e laboratórios far- 
macêuticos e particulares da região 


País também afectado pela seca 


TEMPORAIS NA CHINA 
FAZEM 21 MORTOS 


metro quadrado. 


fonte. 


cidades. 


tos, e que as chuvas atingiram os 125 litros por 


Na quarta-feira de manhã, em Haimen — no 
leste da China — o temporal destruiu 14 postes 
de electricidade, levou 78 fábricas a interrom- 
peram a sua produção, provocando elevados 
estragos no equipamento, matérias-primas e 
nas próprias instalações, adianta a mesma 


As chuvas afectaram igualmente a província 
central de Henan, na segunda-feira, matando 
uma pessoa e ferindo 150. Na quarts-feira, foi a 
vez da província de Anhui, no centro, onde a 
tempestade fez três vítimas mortais e atingiu 40 


fomeceram tudo o que era neces- 
sário para o seu funcionamento 
gratuitamente», disse ainda o padre 
Manuel Antunes que, desde a pas- 
sada sexta-feira se encontra a per- 
correr as tradicionais vias seguidas 
pelos peregrinos que caminham até 
Fátima. 

A «OCADAP-», Ordem de Malta, 
Cruz Vermelha e Cruzados de Fá- 
tima são as instituições que tradi- 
cionalmente prestam assistência 
aos peregrinos na estrada. A estas 
têm-se juntado, também, grupos lo- 
cais de escoteiros e de algumas 
unidades do Exército. 

O Exército montou, em Fátima, 
num dos parques traseiros à basfli- 
ca, uma série de tendas de campa- 
nha com capacidade para dar dor- 
mida a mais de mil peregrinos. 

Entretanto o número de peregri- 
nos que caminham para Fátima é 
de quase 20 mil, calculado a partir 
de «contagens» feitas em vários 
postos de atendimento. 


Em contrapartida, e ainda de acordo com o 


órgão oficial do Partido Comunista Chinês, os 
1,3 milhões de habitantes da província de Hubei 
— também no centro deste país — começam a 
ficar desesperados com a pior seca nos últimos 
100 anos, que está a pôr em risco toda a colhei- 
ta de arroz de uma das regiões agrícolas mais 
ricas deste país. 


Desde Abril que esta província tem sido 
afectada por uma repentina onda de calor que 
já fez secar muitos cursos de água, diz o «Diá- 
rio do Povo», acrescentando que o nível do rio 
Yangtze desceu de forma tão drástica que não 


permite a irrigação. 


Eleições estaduais na Alemanha Federal 
SOCIAIS-DEMOCRATAS 


DERROTAM CENTRISTAS 


O Partido Social Democrata Alemão (SPD) consegulu 


ontem, pela primeira vez na história da RFA, chegar ao 
poder no estado de Schleswig-Holstein, onde alcançou a 
maloria absoluta ao derrotar os democratas cristãos da 


CDU. 


Os primeiros resultados provi- 
sórios indicam que o SPD ultrapas- 
sou os 50 por cento dos votos, en- 
quanto a CDU obteve o pior resul- 
tado de sempre naquele estado fe- 
deral, com apenas 35 por cento dos. 
sufrágios. 

Marcados pelo escândalo Bars- 
chel, os cristãos democratas (CDU) 
do Chanceler Helmut Kohl saem, 


assim, do poder no estado de 
Schleswig-Holstein, que governa- 
vam há 37 anos. 

A votação destinava-se a resol- 
ver O impasse que se seguiu à de- 
missão e suicídio do dirigente do 
CDU, Uwe Barschel, envolvido 
numa campanha de difamações 
contra o líder do, SPD Bjom En- 
gholm. 


Kohl afirmou num debate televi- 
sivo que o escândalo Barschel cau- 
sara «um choque profundo», o que 
originou a perda maciça de votos. 


«É uma derrota dura», disse o 
ministro federal das Finanças, 
Gerhard Stoltenberg, presidente do 
CDU no Schieswig-Holstein. «O im- 
pacto do desagradável caso asso- 
ciado ao nome de Uwe Barschel 
afectou-nos com muito mais força 
do que esperavamos», comentou. 


Os resultados fazem com que o 
CDU tenha perdido terreno em 
cinco de sete eleicões estaduais, 


desde as eleições gerais de Janeiro 
de 1987. 


Engholm, de 48 anos, um ex-mi- 
nistro federal da Educação, viu os 
votos no SPD crescer cerca de dez 
por cento — quase as perdas do 
CDU - conseguindo a maior vota- 
ção no SPD de qualquer dos 11 
estados da Alemanha Federal. 

Os Verdes tiveram três por cento 
dos votos, depois dos 3,9 por cento 
de Setembro passado. Dois grupos 
de extrema-direita, os neo-nazis 
nacionais democratas (NPD) e os 
republicanos, conseguiram 1,2 e 
0,5 por cento, respectivamente. 
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Viúva de 72 anos 
acerta no Totoloto 


Aos 72 anos, Mariana Rosário Nuno, viúva, sobrevivendo de 
uma pensão deixada pelo marido, viu a sorte bater-lhe à porta da 
casa onde reside em Casal do Marco, localidade situada na mar- 
gem sul do Tejo. 

Segundo apurámos, a septuagenária tomou conhecimento 
que havia acertado em chelo na chave «mágica» do Totoloto de- 
pois de pedir a alguém que lhe conferisse o boletim. 

Esta mulher, que confessa não saber ler nem escrever, torá 
ditado os números 6, 10, 11, 12, 13 e 16, tendo entregue o boletim 
pela própria mão. 

Logo que recebeu a boa notícia, não coube em si de contento, 
e telefonou logo para os serviços noticiosos da RDP, contando o 
sucedido. 

Para já, e tanto quanto soubemos, outras entraram 
em contacto com os serviços de Apostas Mútuas Desportivas, 
anunciando terem acertado também no concurso da passada se- 
mana. Todavia, os dados concretos apenas serão hoje divulgados, 
pols o escrutínio ainda se processava no momento do fecho desta 
edição. 


Transbordando de felicidade, Mariana Rosário Nuno, não fez 
(ainda) planos sobre o destino que Irá dar ao dinheiro, pois desco- 
nhece quanto lhe Irá ser atribuído. Seja como for, Isso comprova 
que os sonhos não desvanecem com a Idade e que nunca é tarde 
de mais para começar nova vida. 

Pelo menos mais desafogada... 


Bombeiros de Vizela 
têm novo quartel 


O ministro Valente de Oliveira inaugurou ontem o novo quartel 
dos Bombeiros Voluntários de Vizela que ficou por cerca de 200 
mil contos. 

O programa da Inauguração Inclulu uma missa campal, cele- 
brada pelo cónego Albano Freitas, uma sessão solene o um al 
moço de confraternização entre todos os elementos da cor- 


ração. 

Paralelamente, foram benzidas também duas novas viaturas: 
na sexta-feira fol benzida uma ambulância, que custou cerca de 
oito mil contos, e no sábado um carro desencarcerador, que cus- 
tou cerca de dez mil. 

A Inauguração do novo quatrel fol também assinalada pelo 
lançamento de um livro, onde se historia a vida da corporação, e 
de uma medalha comemorativa. 

Fundada em 8 de Malo de 1877, a Associação dos Bombeiros 
de Vizela tem hoje um corpo activo de 177 elementos, Incluindo 
comando, chefias, bombeiros e fanfarra. 

No ano de 1987, os Bombeiros Voluntários de Vizela acorre- 
ram a 294 Incêndios e a 395 acidentes, tendo transpotado 6.427 
doentes para os hospitais de Vizela, Guimarães, Porto, Lisboa, 
Braga, Santo Tirso, Barcelos, Lousada, Felgueiras e Paredes do 
Douro. 

Nestas actividades percorreram 223 mil quilómetros, gastaram 
31 mil horas e consumiram 34 mil litros de combustíveis. 


Apreensão recorde 
de cocaína na Europa 


A Polícia espanhola quebrou ontem o recorde para a malor 
apreensão de cocaína da Europa ao detectar em Irun uma tonelada 
desta droga, Informou o governo reglonal do país basco. 

Pelo menos três pessoas foram presas e a cocaína, de grande 
pureza, poderia ter sido transformada, após adulteração, em 50 
milhões de doses para o mercado de rua, segundo fontes da 
Polícia. 

A droga, em pacotes de plástico, fol encontrada no sotão de 
uma armazém aparentemente abandonado de Irun, no norte de 
Espanha, junto à fronteira com a França. 

Com esta apreensão, eleva-se quase dols mil quilos o total de 
cocaína apreendida em Espanha no último mês e meio. 

O total de cocaína apreendida na Europa durante o ano pas- 
sado fol também de dois mil quilos. 


Sikhs atacam 
em Haryana 


Slkhs armados e deslocando-se de carro atravessaram, 
durante a nolte de ontem, a fronteira do estado Indiano do Punjab 
e mataram a tiro 13 trabalhadores mi- 


Pelo menos 25 outros trabalhadores ficaram feridos no ata- 
que, cinco dos quais estão em estado crítico num hospital de 
Haryana, acrescentou a Polícia. 

Foram noticladas dez outras mortes no sábado à noite e às 
primeiras horas de ontem no Punjab, Incluindo as de uma família 
hindu composta por quatro pessoas e dois empregados, noticiou a 
agência «UNI». 

A responsabilidade por todas as mortes fol atribuída a extre- 
mistas slkhs, que têm desenvolvido desde 1982 uma campanha 
marcada pela violência na sua luta para conseguir mais autonomia 
política ou um Estado Independente no Punjab. 

Este ano pereceram mais de 940 pessoas, cujas mortes são 
atribuídas a extremistas sikhs. 
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Lúcio Alberto Correia 


Mas que campeonato, meus senhores! Mas que cam- 
penato... de afiltos, claro! O Sporting da Covilhã lá val 
«rodando» para a «Segundona» na companhia do Sal- 
gueiros, tendo ambos repartido os dois pontos em dis- 
puta no tapete verde do «Vidal Pinhelro». E os salguelris- 
tas ainda sonhavam... No outro jogo disputado por duas 
equipas que se debatem com o espectro da despromo- 


«Dragão» passa incólume 
em Penafiel 


ESPINHO 


ção, os «rivais» Rio Ave e Varzim também empataram. É Jornada 33 do 
caso para se constatar que vão «empatando» as suas 
aspirações, até na Igusldade pontual (26)! Campeonato. Em 

Oh, Elvas! Oh, Elvas! Divisão à vista... Salvo seja! dia de muitos 
Pode-se cair... mas de cabeça ergulda. Ontem, o Portimo- 
nense teve o «privilégio» de avaliar (perdendo por 3-0) empates, o FC 
que os alentejanos não dormem ao Sol. Porto prepara a 

há mais equipas em apuros. E que apuros! E 

Farense, Sporting de Braga o Académica contablizam festa de Campeão 
individualmente 29 pontos. Se os «leões» de Faro logra- i 
ram tornear em «casa» um difícll obstáculo (Vitória de para o próximo 
Guimarães), já os «estudantes» não evitaram o pio domingo. E o 
no «Municipal» de Coimbra ante o Belenenses. Quanto ' 
sos «arsenalistas» quase se poderá julgar que poucos Boavista, perdedor 
foram os dividendos extraídos do 0-0 registado anteon- de ontem, está 
tem na cidade dos «arcebispos» perante um dos finalis- agora 
tas de «Estugarda». Os bracarenses ocupam a 13.º post- e * g 
gão classlflcativa e se 0 13 dá azar. será melhor subir so e. * acompanhado pelo 
para outros patamares. Quem avisa... A Fr a + go aum 

Todavia, também não se devem rir os vimaranenses Belenenses no 3.º 
dos seus rivals. É que o Vitória de Guimarães está pró- N'Kongolo num atraso, com Coelho a persegui-lo... E o Espinho derrotou o Boavista. posto. 


ximo do tal rol que Irá ser automaticamente despromo- 
vido. Já agora, nunca será demais recordar que já não há 
«Ligullha», embora neste cantinho da Europa banhado 
pelo Oceano Atlântico nunca se sabe se após um alarga- 
mento se «inventa» outro. Culdado, culdado porque 
tanto se alarga que ainda se mete água... 

Quem deu um ar da sua graça na 33.º Jornada fol, 
sem qualquer sombra de dúvida, o Marítimo. Não é que 
os pupllos de Ferreira da Costa tiveram a ousadia de 
vencer em Alvalade?! Das duas uma: ou o futebol é fértil 
em surpresas, ou o «leão» anda morimbundo. Já lá vão 
os tempos em que o Sporting impunha respeltinho. Ou- 
tros tempos, outra música... 

E que música, Quinito! O Sporting de Espinho já 
encomendou o champanhe. O nono lugar com 35 pontos 
é motivo de regozijo para uns «tigres» endiabrados. Que 
o diga o brasileiro Pepe, cuja equipa perdeu ontem no 
campo da Avenida por 2-0. Curlosamente, o Boavista até 
possul a terceira defesa menos batid campeonato, 
com 22 golos (mais cinco que o Benfica e mais sete que o 
FC Porto). 

Não obstante os resultados ontem verificados, Boa- 
vista, Belenenses e Sporting mantêm-se na corrida para 
as competições europelas, enquanto que o Desportivo 
de Chaves (que venceu em «casa» o conjunto sadino), 
Vitória de Setúbal e Penaflel ainda acalentam es- 
peranças. 

Com o Benfica concentrado na final da Taça dos 
Campeões Europeus (o PSV de Eindhoven justifica malor 
preocupação que o Steaua de Bucareste), no próximo dia 
2,0 FC Porto já encomendou os foguetes e, obviamente, 


o UND 


eh É 
dei qo de My À ” 


&s faixas de campeão nacional. Ontem, os puplios de . pré pis 

Tomislav Ivic não foram além de um empate em Penafiel, é : E SR Ro, E 
facto que não será assim tão transcendente, como à n A PMs ato A 

priori se possa considerar, se atendermos ao facto do : DP va ae E 


«onze» de José Romão Já ter dado nas vistas há mais 


tempo. Perseguido «à zona» por um penafidelense Rui Barros tenta partir para o ataque. Lima Pereira segue o lance. 


No Encontro Internacional de Shizuoka 


DOMINGOS CASTRO VENCE 
PROVA DE 5.000 METROS 


O atleta português Domingos Castro ganhou on- 
tem a prova de 5.000 metros do Encontro Interna- 
cional de Shizuoka, deixando o seu irmão gémeo 
Dionísio na segunda posição. 

Domingos Castro conseguiu o tempo de 13 mi- 
nutos e 31,23 segundos, enquanto Dionísio Castro 
foi creditado de 13.31,33 minutos. 

Na terceira posição, classificou-se Grame Fell, 
do Canadá, com 13.33,57, seguido do tunisino Fe- 


thi Baccouche, com 13.36,31, e do japonês Kenji 
Ayabe, com 13.37,79. 
Vencedores de outras provas: 


Masculinos: 


100 metros — Hoji Kurihara, Japão, 10,44 segundos 

400 metros — Gabriel Tiacho, Costa do Marfim, 46,73 
segundos 

800 metros — James Robinson, Estados Unidos, 1.47,07 
minutos 

100 metros barreiras — Reonald Nehemiah, Estados Uni- 
dos, 13,73 segundos 

400 metros barreiras — Ahmed Hamada, Bahrein, 52,12 
segundos 

comprimento - Bruny Surin, Canadá, 8,19 metros 

vara — Tim Bright, Estados Unidos, 5,60 metros 


DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL 


altura — Sorin Matei, Roménia, 2,36 metros 
triplo — Ray Kimble, Estados Unidos, 16,68 metros 
dardo — Kazuhiro Mizoguchi, Japão, 81,36 metros 


Femininos: 

100 metros — Evelin Ashford, Estados Unidos, 11,23 
segundos 

3.000 metros — Doina Melinte, Roménia, 9.09,16 mi- 
nutos 

100 metros barreiras - Michaela Pogacean, Roménia, 
12,79 segundos 

altura — Megumi Sato, Japão, 1,91 metros 

comprimento — Liao Wenfen, China, 6,70 metros. 
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Sp. Braga - Benfica... 

Académica - Belenenses 
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Sporting - Marítimo. 


Sporting . 
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Belenenses - Benfica 

V. Guimarães - Académica 
Boavista - Farense 

Varzim - Espinho 

F.C. Porto - Rio Ave 

Sp. Covilhã - Penafiel 

V. Setúbal - Salgueiros 
Portimonense - Desp. Chaves 
Marítimo - Elvas 

Sporting - Sp. Braga 


O FUTEBOL POSTO EM CAUSA 


Salgueiros, 2 
Covilhã, 2 


Jogo no Campo Eng. Vidal Pinheiro, no 
Porto. 

Sob a arbitragem de Miranda Dias, de Coim- 
bra, auxiliado por Sliva Almeida e Oliveira Ar- 
canjo. 

SALGUEIROS — Madureira; Ferreirinha, Pe- 
aro, Carlos Brito e Jorginho; Álvaro; João, Rul 
França e Luís Filipe; Constantino e Zé Luís. 

SPORTING DA COVILHÃ — Barradas; Ga- 
brlel, Marcelino, Germano e Juanito; Mesquita, 
Real e João Gouvela; Celso Maciel, Hermano e 
Jorge Coutinho. 

Ao intervalo: 1-1. 

0-1 — Hermano, em lance de insistência, 
após lIlvrar-se da oposição de dois adversários, 
solicitou muito bem JORGE COUTINHO e este 
(revelando, Igualmente, um bom sentido de des- 
m ção) chutou rasteiro à saída de Madurei- 
ra, Inaugurando o marcador. 

1-1 — Falha colectiva da defensiva serrana, a 
qual foi muito bem aproveitada por PEDRO para 
restabelecer a Igualdade, com um pontapé bem 
colocado ao ângulo superior esquerdo da baliza 
de Barradas. 

2-1 — Sem que nada, aparentemente, o fizes- 
se prever, ZÉ LUÍS, à entrada da grande área 
contrária, decidiu-se por um «petardo», a bola 
ainda tocou o solo e, com esse contacto, o guar- 
dião visitante viu-se traído pela súbita mudança 
de trajectória do esférico. 

2-2 — Na sequência de um pontapé de canto 
contra os salguelristas, MARCELINO tirou divi- 
dendos do estatismo do extremo reduto «encar- 
nado» para estabelecer aquele que viria a ser o 
resultado final, num lance em que culpas 
devem ser repartidas pelos «centrais» e guarda- 
redes salguelristas. 
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Depois de termos assistido 
ao Salgueiros-Sporting da Co- 
vilhã, a (impertinente dúvida 
deve ser colocada: onde está 
a realidade com a quai melhor 
se pode identificar o futebol 
português? Qual O traço co- 
mum de um país que vê um 
seu representante conquistar 
os mais cobiçados títulos, à 
escala mundial, e, simultanea- 
mente, observa — estranha- 
mente conformado — exem- 
plos tão tristes como (não) se 
deve jogar futebol. Porque, por 
uma questão de coerência, da 
qual não abdicamos, temos 
que dizer que o jogo de ontem, 
em Vidal Pinheiro, transfor- 
mou-se, infelizmente, num 
mau exemplo. 

Culpados desta situação? 
Se, um dia, alguém tiver a 
coragem de fazer um levanta- 
mento exaustivo, decerto che- 
gará à conclusão que os res- 
ponsáveis serão vários e aos 
mais diversos níveis. O tribu- 
nal popular condena, julgamos 
que erradamente, os joga- 
dores, ou seja, revolta-se con- 
tra uma classe cuja opinião 
nunca é escutada — muito me- 
nos solicitada — quando se tra- 
ta de decidir em nome dos 
mais altos interesses disto ou 
daquilo. A verdade é esta: não 
se põe em causa a (irlrespon- 
sabilidade daqueles que, por 
exemplo, decidiram por bem 
proceder ao alargamento dos 
vários «Nacionais» — e, hoje, 
parece pacífica a conclusão 
segundo a qual o dito alarga- 
mento nada de bom trouxe ao 
futebol português, antes pelo 
contrário. 


Dois jogadores do Covilhã para o lateral Ferreirinha do Salgueiros. Um: 


Voltemos ao princípio: qual 
será a verdadeira imagem de 
marca do nosso futebol? 
Aquela que, numa noite de 
Maio, se cobriu de glória, faz 
agora um ano, em Viena de 
Áustria? Ou aquela que, on- 
tem, nos foi dada observar? 
Não há resposta. É tudo tão 
paradoxal, como paradoxal é a 
capacidade que um pequeno 
país revela para criar no seu 
interior tão singulares con- 
trastes... 

O que dizer do encontro en- 
tre salgueiristas e serranos? 
Sinceramente, não nos apete- 
cia dizer nada, porque o cotejo 
revelou-se despido de qual- 
quer atractivo — eventual- 
mente, no dia em que os res- 
ponsáveis pelos jornais op- 
tarem por uma gestão verda- 
deiramente racional do espaço 
disponível, jogos como o de 
ontem deixarão de justificar 
crónicas com títulos a « 
colunas. Voltando ao jog 
responsabilizar os jogadores 
poderá ser a via mais fácil, 
mas, em nosso entender, não 
será a mais correcta — e o que 
acabamos de dizer aplica-se, 
perfeitamente, aos treina- 
dores, na just. medida em 
que, perante um quadro com- 
petitivo tão desmotivador, não 
há esquema táctico que possa 
salvar o espectáculo. Jogou- 
se mal, bastante mal, num 
jogo que se transformou em 
mais uma mentira do campeo- 
nato dos vinte. Mentira, sim, 
porque vinte clubes, para 
quem desconheça a realidade 
do nosso futebol, pressupõe 
competitividade, que foi, exc- 


ode 


tamente, o que não vimos no 
«Vidal Pinheiro». 

O resultado (que sentido 
faz, neste caso particular, 
falar-se do resultado?...), se 
calhar, terá sido a única ver- 
dade de um encontro que — 
acreditamos nisso — mereceu 
de todos os jogadores o mais 
generoso do seu esforço. Por- 
que ninguém merecia perder... 
nem, sobretudo, ganhar. 


António Fidalgo 
— «um mau jogo» 


Ao contrário do acontecido 
com o seu homólogo serrano, 
o técnico dos «encamados», 
Fidalgo, não teve qualquer re- 
lutância em por o dedo na feri- 
da, começando por referir que 
o Salgueiros-Sporting da Covi- 
lhã foi «um mau jogo de fute- 
bol, mal disputado». 

Falando por si, António Fi- 
dalgo acrescentaria que «a 
única atenuante que encon- 
tro relaciona-se com a fase 
de reestruturação que o Sal- 
guelros atravessa», se bem 
que a «falta de concentra- 
ção» e o «cansaço físico e 
psíquico» dos salgueiristas 
possam, segundo o seu téc- 
nico, ser, também, apresenta- 
dos como causa próxima para 
o desinspirado desempenho 
dos futebolistas portuenses, 

Sendo certo que «os Jogos 
nun: "para cumprir 
calendário'», Fidalgo, não 
obstante, reconhece(u) que 
outra das causas para a fraca 
exibição da sua equipa poderá 
ter tido relação com a cha- 


a fase de um jogo sem história. 


mada de alguns «Jogadores 
pouco 'rodados'». Enfim, 
«os Ídolos de ontem podem 
não ser os ídolos de hoje 
(...), o público tem que com- 
preender estas coisas» 6... 
«não é a assoblar que se 
motiva os jogadores». 


«Fim de festa» 
— Albertino 


Albertino, técnico do Spor- 
ting da Covilhã, falaria em 
«fim de festa». Em sua opi- 
nião, o cotejo de ontem à tarde 


José Carlos Teixeira 


transformou-se num «jogo 
sem grande Interesse com- 
petitivo, despido de grandes 
ambições», já que, aten- 
dendo ao posicionamento de 
uns e outros na pauta classifi- 
cativa — e, mais do que isso, 
ao facto de salgueiristas e ser- 
ranos terem já o seu destino 
traçado -, «os objectivos 
pontuais não poderiam estar 
em plano de grande evidên- 
cla», na justa medida em que 
tanto o Sporting da Covihã 
como o agueros estão já, «in- 
felizmente», na II Divisão. 

Porque, em seu entender, 
tem existido «algum destasa- 
mento» na interpretação dos 
princípios que nortearam a 
sua ida para a Covilhã, Alber- 
tino fez questão de esclarecer 
que foi «contratado para ter- 

Inar a época com dignl- 
sobretudo, «para 
a nova tempora- 
da», relativamente à qual «o 
objectivo será tentar a su- 
bida à | Divisão». 

Em obdiência a esse pres- 
suposto, «há Já vários Joga- 
dores contratados», sendo 
admissível que o número de 
aquisições possa oscilar «en- 
tre doze e catorze — treze é 
que não, porque dá azar...». 
Albertino, acompanhado pelos 
responsáveis serranos, tem 
«viajado de Norte a Sul», ob- 
servando os potenciais refor- 
ços e, em alguns casos, «não 
temos contratado quem 
gostaríamos de contratar», 
porque... «há Jogadores que 
não se mostram predispos- 
tos a viajar até à Covilhã». 
Até no mercado futebolístico 
se sentem os custos da interi- 
oridade... 

Houve, no final do Salguei- 
ros-Sporting da Covilhã, con- 
trolo anti-«doping» e, por isso, 
procedeu-se à recolha do lí- 
quido orgânico de Álvaro, Zé 
Luís, Gabriel e Real. 


Lista dos marcadores 


GOLEADORES 


EM «GREVE» 


Os melhores marcadores ficaram ontem em branco na 
jornada 33 do «Nacional» de futebol da | Divisão, onde Bar- 
tolomeu, do Elvas, e Pingo, do Espinho, bisaram. 
A jomada rendeu 17 golos e o búlgaro Radi continua 
isolado no comando com 19 golos. 
A lista dos melhores marcadores é a seguinte: 
Golos 


º— Radi, Chaves... 
Cascavel, Sporting 
Gomes, FC Porto .. 
Manuel Fernandes, Setúbal . 
Ademir, Guimarães 
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Chico Faria, Belenenses 
Rui Águas, Benfica 


de Maio de 1988 


OD Comércio do Porto 


desporto 


FOI BONITO, SIM SENHOR! 


Penafiel, O 
FC Porto, O 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel, 
que se encontrava completamente cheio, com 
uma assistência calculada em mais de 20 mil 
pessoas. Relvado em estado razoável para a 
prática do futebol. Não houve sol (houve fute- 
boll), mas a temperatura esteve agradável. 


ÁRBITRO: Pinto Correia, de Lisbos, auxilia- 
do por António Silva e Moisés Ferreira. 

PENAFIEL: Amaral; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Cabral; Rul Manuel, Ellas (capitão), 
Caetano e César; Djão e Amâncio. 

FC PORTO: Miynarczyk; João Pinto, Lima 
Pereira, Celso e Inácio; Quim; Semedo, Rul Bar- 
ros e Sousa; Domingos e Fernando Gomes (ca- 
pitão). 

SUBSTITUIÇÕES: Na equipa de José Ro- 
mão, Rosado (aos 77 minutos) e Sérgio Pinto 
(aos 85 minutos) renderam, respectivamente, 
Rui Manuel e Amâncio. 

No FC do Porto, Rul Barros fol substituído 
por Bandelrinha (aos 54 minutos) e Domingos 
cedeu o seu lugar ao brasileiro Raudnel (aos 73 
minutos). 

DISCIPLINA: MANUEL CORREIA viu o car- 
tão amarelo aos 10 minutos de jogo, por ter 
travado em falta Rul Barros, quando este se 
preparava para Invandir o último reduto penafl- 
delense. 

RAUDNEI, aos 86 minutos, viu o cartão ver- 
melho, por ter agredido a pontapé o defesa pe- 
nafidelense Vasco. O desentendimento entre os 
dois atletas verificou-se na área do Penafiel. 
Vasco e Raudnel caíram. Houve uma troca de 
mimos começada por Vasco e culminada por 
Raudnel. O érbitro estava de costas para a cena 
e virou-se no preciso momento em que o bra- 
sileiro pontapeava o atleta adversario. Por isso 
deu-lhe ordem de expulsão. 


Por incrível que pareça — e 
porque este campeonato alar- 
gado tem sido de uma pobreza 
a nível futebolístico, compre- 
ensível, mas irritante — houve 
futebol, e o título deste comen- 
tário não é nem um pouco exa- 
gerado, porque foi bonito o es- 
pectáculo de ontem à tarde no 
Estádio 25 de Abril, que ainda 
por cima estava «à pinha». 
Quem foi ver o jogo não saiu 
irritado nem aborrecido - antes 
terá saído convencido de que 
ainda é possível ver bons es- 
pectávulos do desporto rei em 
Portugal, 

Muito mérito cabe, sem dú- 
vida, à turma orientada pelo 
português (isto ainda é mais 
importante) José Romão, que 
ontem conseguiu o grande ob- 
jectivo traçado no início da 
ópoca: a permanência na | Di- 
visão. No princípio, muita 
gente não dava «duas coroas» 
pelo Penafiel — agora, quase 
no fim, ninguém poderá negar 


que esta equipa vale muito, e 
nem tem craques. 

Mas não será arredado tam- 
bém mérito à turma portista 
que, sem ser espectacular, bri- 
lhante como o foi em alguns 
momentos no último jogo do 
campeonato com o Salguei- 
ros, conseguiu demonstrar a 
sua classe e alicerçar ainda 
mais a sua condição de futuro 
campeão nacional. Julgamos 
que já ninguém terá dúvidas 
de que este histórico campeo- 
nato vai ser para a equipaa 
orientada pelo controverso To- 
mislav Ivic, 

Mas deixem que bata na te- 
cla inicial - o Penafiel, que até 
tem hipóteses de conquistar 
um lugar na Europa, reallizou 
uma primeira parte de luxo — 
conseguiu muitas vezes bara- 
lhar os defesas portistas, prati- 
cando um futebol veloz, bo- 
nito, a que só faltaram os 
golos. É isso! Sabe-se que o 
futebol vale muito pelos golos 


— é ontem só eles faltaram. 
Por paradoxal que pareça, 
mantemos que foi um espectá- 
culo bonito, muito bonito 
mesmo, com emoção dentro e 
fora do campo. 

Houve duas partes distintas 
primeira, em que o Pena- 
fiel dominou totalmente, e a 
segunda em que o Porto equi- 
librou a balança, faltando-lhe 
apenas a imaginação para 
aproveitar um lógico abranda- 
mento de ritmo da equipa de 
Romão. 

As claques de uma o outra 
equipa deram um ambiente 
bem «inglês» ao encontro. 
Mas também dentro do campo 
esse so jogava «à inglesa» — 
duro, sem violência. Cedo o 
Penafiel deu ideia de que não 
pretendia deixar respirar a de- 
fensiva portista. José Romão 
montou um estratagema difícil 
para a equipa do Porto, que 
não se entendeu muito bem 
com «aquilo»... 

A grande arma do Penafiel 
foi a velocidade. Com uma 
marcação implacável no meio 
campo — e sem utilizarem a 
marcação individual a Rui Bar- 
ros, como é frequente ver-se — 
os penafidelenses partiam rá- 
pidos para o ataque e o seu 
posicionamento no meio 
campo era todo virado para a 
ofensiva. Elias, o capitão, as- 
sumiu-se como um patrão, 
conduzindo o jogo de ataque 
da sua equipa e apoiando bem 
O quarteto defensivo. 

À velocidade de Amâncio e 
de César foi solicitada muitas 


vezes, e com perigo. O Pena- 
fiol chegava a formar uma 
frente de ataque com quatro 
homens — a Amâncio e César 
juntavam-se Caetano e Djão. 
Rui Manuel — impecável en- 
quanto teve forças — integra- 
va-se também no ataque e fê- 
lo com perigo, logo aos três 
minutos, num lance em que os 
adeptos dos rubro-negros pe- 
diram grande penalidade. 

Os penafidelenses pare- 
ciam balas — surgiam de todos 
os lados e a defesa portista 
viu-se em palpos de aranha 
para acertar com a marcação, 
até porque os avançados do 
Penafiel foram sempre mais 
rápidos sobre a bola. Os la- 
terais portistas viram-se impe- 
didos de subir, como é seu há- 
bito. O Porto foi obrigado a jo- 
gar muito recuado. Semedo — 
ontem, francamente mal - não 
conseguiu ser o ponta direita 
que foi contra o Salgueiros, 
porque teve também de de- 
fender. 

Rui Barros deu a ajuda ao 
sector recuado. Mas foi ele, 
curosamente, quem deu o pri- 
meiro sinal de perigo do FC do 
Porto, apanhando a bola no 
meio campo e, bem ao seu jei- 
to, correndo em direcção à 
área adversária. Manuel Cor- 
reia teve de o travar em falta e 
se assim não o fizesse poderia 
Amaral ter a vida bem compli- 
cada. Fogachos destes não 
houve mais na primeira parte. 

As iniciativas de ataque por- 
tistas foram poucas. Domin- 
gos foi muito marcado, tal 


Domingos, com Cabral na ilharga, conduz uma jogada do ataque portista. 


como Fernando Gomes, e a 
verdade é que os azuis e bran- 
cos linham muito mais que se 
preocupar com o seu último 
reduto. 

Só por volta da meia hora de 
jogo é que o FC do Porto co- 
meçou a atinar com a marca- 
ção aos adversários, mas nem 
por isso deixou o Penafiel de 
ser a equipa mais rápida sobre 
a bola, mais veloz a partir para 
o ataque. A toda a largura do 
terreno, com cruzamentos su- 
cessivos e viragens de jogo, 
os rubro negros deram show 
no «25 de Abril», também gal- 
vanizados pelo seu público, 
este exagerado nos protestos 
dirigidos a Pinto Correia. 

Aos 36 minutos, Caetano 
entrou bem pela direita, en- 
dossou a bola a Amâncio que 
entrou bem na área e só fa- 
lhou... o golo. Era sem espi- 
nhas e o Penafiel merecia, de 
facto, ter marcado. Amâncio 
foi sempre um quebra cabeças 
para os centrais do FC do 
Porto, e tem futebol nos pós! 

Aos 40 minutos, Bio teve um 
forte remate que foi desviado 
por um defesa portista. A bola 
levava lume. O que nunca se 
entendeu, nesta primeira 
parte, é como é que todos os 
jogadores do FC do Porto re- 
cuavam para a sua área, na 
marcação dos cantos dos ad- 
versários. «Mly» apanhava a 
bola mas não tinha a quem en- 
dossar. 

A segunda parte abriu, prati- 
camente, com a melhor opor- 
tunidade de todo o desafio. 


José Romão, referindo-se às duas equipas 
APRESENTAMOS UM FUTEBOL DE ALTO QUILATE 


Ros 4 minutos, César aprovei- 
tou um desentendimento entre 
Celso e Inácio na linha do 
meio campo, galgou com a 
bola nos pés, foi até à linha de 
fundo — sempre mais rápido 
que Celso — e centrou. Djão 
surgiu só, em frente ao guar- 
dião polaco, mas atirou ao la- 
do. Fez, realmente, o mais di- 
fícil. 

Caiu o ritmo de jogo. Pare- 
ceu até que aquela perdida 
desmoralizara por momentos 
a equipa de Romão, que se 
remeteu muito mais no seu 
meio campo, sem partir com 
velocidade para o contra ata- 
que. Mérito também para o FC 
do Porto, que passou a jogar 
mais aberto, com Rui Baarros 
em missões mais ofensivas, e 
Domingos a «abrir» o livro e a 
criar perigo para a baliza pe- 
nafidelense. 

O ascendente portista foi, a 
partir dos dez minutos, uma 
realidade. Precisamente a par- 
tir do momento em que lvic 
mandou sair Rui Barros (ouviu 
os assobios «da praxe») e fez 
entrar Bandeirinha, que se 
viria a cotar só como o melhor 
jogador do FC do Porto no 
tempo em que jogou. 

De facto, Bandeirinha foi dar 


Carlos Santos 


outra solidez ao meio campo, 
deixando que Semedo ocu- 
passe mais a extrema direita. 
Bandeirinha viria, inclusivó, a 
ser o protagonista da melhor 
ocasião do Porto. Quim, na in- 
termidiária, do lado direito, 
meteu a bola em Bandeirinha 
— um passe bonito - que rema- 
tou rasteiro. A bola foi embater 
no poste. Seria um lindo golo. 

O Penafiel teve períodos em 
que foi dominado pelo FC do 
Porto — alguns jogadores acu- 
saram o ritmo da primeira 
parto — mas também não hou- 
ve grande imaginação azul é 
branca para desfeitear 
Amaral, que esteve sempre 
bem. Ivic ainda fez nova al- 
teração — Domingos deu o seu 
lugar a Raudnei. O brasileiro 
teve nos pés uma boa oportu- 
nidade de golo, na sequência 
de uma boa jogada de Bandel- 
rinha, mas Amaral impôs-e 
com êxito. 

As alterações impostas por 
José Romão visaram somente 
refrescar a sua equipa. O téc- 
nico penafidelense não arris- 
cava, porque, como deu a en- 
tender no fim, o respeito é mui- 
to lindo, e o campeão da Euro- 
pa merece muito. 

Em conclusão, o resultado é 
mais que justo, pelas oportuni- 
dades que uma e outra equipa 
criaram. No entanto, realce-se 
que o Penafiel fez uma primei- 
ra parte excelente e se tivosso 
marcado um golo o resultado 
poderia, na verdade, ter sido 
outro. Gostámos francamente 
do Penafiel, equipa onde 
Amâncio, Bio e Elias (um se- 
nhor em 90 minutos de jogo) 
foram os melhores entre os 
bons. 

No FC do Porto, João Pinto 
e Bandeirinha estiveram bom 
(o segundo muito bem), Quim 
situou-se num plano agradável 
e a dupla Domingos-Fernando 
Gomes deixou bem claro que 
não se lhes pode dar baldas. 
José Romão sabia disso... 

Pinto Correia esteve bem, 
num jogo muito difícil de dirigir, 
que para o final se tomou até 
quezilento. Na expulsão a 
Raudnei não viu (porque corria 
em direcção contrária) o joga- 
dor Vasco a «mimar» o bra- 
sileiro. Só viu o portista a res- 
ponder à agressão, de forma 
inequívoca — foi um pontapé 
que criou a única nódoa negra 
deste jogo. Raudnei não teve 
temperamento para levar 6... 
ficar-so. 


No final do encontro, as opiniões eram unânimes — 
foi uma excelente partida de futebol. José Romão era 
um técnico felicitado, aqui e ali, quer por penafidelen- 
ses, quer por adversários de «alta patente», como 
Octávio, por exemplo, que lhe deu um forte abraço e 
no final não se cansou de elogiar o trabalho do técnico 
do Penafiel, como mais adiante se pode ler. 

José Romão seria, aliás, o primeiro a surgir na sala 
de Imprensa, com um ar descontraidíssimo, mas com 
aquela felicidade de quem acabou de cumprir mais 
uma missão. Aos jornalistas, comentando o encontro, 
o técnico disse que «fol um bom Jogo de futebol, 

por duas equipas que desenvolveram 
um futebol Inteligente, com a consciência plena de 
que os erros que cometessem jogavam a favor do 
adversário» — ao falar assim, José Romão recusava 
a ideia de que a sua equipa tivesse baixado de rendi- 
mento na segunda parte. 

«Penso que nós, tal como o FC do Porto, apre- 
sentámos um futebol de alto quilate. A nossa equi- 
pa já tem um perfil bem vincado». 

Quando lhe falaram na possibilidade de um lugar na 
Europa, Romão disse: 

«Calma, calma... Não quer dizer que o Penafiel 
não tenha capacidade para horizontes mais largos. 
Hoje llmámos a permanência na | Divisão Nacional, 
que era o nosso grande objectivo desde início. 
Daqui para a frente vamos fazer mais e melhor». 

José Romão rotularia de boa a arbitragem de Pinto 
Correia. 


Octávio: 
«Excelente espectáculo» 


Por seu turno, Octávio Machado, técnico adjunto do 
FC do Porto, estava também satisfeito. Tomando o 


lugar de lvic (mais uma vez) nas declarações aos 
jornalistas, Octávio afirmou: 

«Fol um excelente espectáculo de futebol. O FC 
do Porto passou as dificuldades que surgiram 
perante um Penafiel que confirmou a excelente 
temporada que vem fazendo, fruto de um trabalho 
de multa qualidade. José Romão soube extrair ao 
máximo as capacidades dos jogadores do seu 
plantel». 

Numa outra análise ao encontt 
que «houve duas partes distin! 
verificou um malor domínio do Penafiel, e a se- 
gunda parte em que o FC do Porto procurou ga- 
nhar. Deste confronto salu um espectáculo bonito, 
com uma entrega constante dos jogadores, num 

zonas do terreno. Fol 


Octávio afirmou 


E curiosas foram também estas afirmações de Oc- 
távio: 

«O Penafiel é a primeira equipa portuguesa a 
conseguir os seus objectivos. Era à partida um 
condenado. Fruto de um trabalho de pessoas In- 
teligentes, o Penafiel conseguiu desmentir tudo o 
que dele se dizia». 

O adjunto de Ivic afirmou-se convicto que a festa do 
FC do Porto como virtual campeão nacional seja já no 
próximo domingo, no Estádio das Antas. 


Amaral: 
«Bastante contente» 


Amaral também falou nessa questão da festa por- 
tista, ele que foi ontem um homem sempre atento e 
vigilante, a comandar da melhor forma companheiros 


que jogavam à frente dele. Mas atentemos nas pala- 
vras que Amaral nos disse no final do encontro: 

«Fol um jogo bem disputado por duas equipas 
que se respeitaram mutuamente. Crelo, no en- 
tanto, que as melhores oportunidades perten- 
ceram ao Penafiel. Estou bastante contente por o 
Penafiel não ter perdido e ter contrariado sempre o 
Futebol Clube do Porto, como fiquel contente que 
o Porto não tenha feito a festa aqui, mas que a vá 
fazer já no próximo domingo, no seu estádio, tal 
como desejo». 

O guardião penafidelense falou em relação ao futuro 
da sua equipa. Referindo-se ao jogo da próxima terça- 
feira, frente ao Portimonense, para a Taça de Portugal, 
afirmou que «o nosso adversário está embuído do 


mesmo espírito que nós. Temos muito a apostar na 


Taça — vamos tentar ganhar o jogo ou pelo menos 
trazê-lo para o nosso campo. Será um bom prémio 
para esta equipa continuar na Taça de Portugal e, 
quiçá, Ir mais longe. Essa é a perspectiva europela 
do Penafiel. Depende, no entanto, também de até 
onde nos deixarem ir no Campeonato. Afinal, o 
sexto lugar não está assim tão longe». 


Inácio: 
«Parabéns ao José Romão» 


O defesa esquerdo portista, Inácio, teve muito que 
fazer ontem no Estádio 25 de Abril. Mais uma vez, 
cumpriu. No final do jogo, afirmou-nos que «o Pena- 
flel tem uma grande equipa. No entanto, creio que 
foi mais um jogo de luta, porque o estado do terre- 
no não permitiu grandes performances técnicas. 
Acho que o resultado está justo. Quero dar os 
parabéns ao José Romão pela excelente equipa 
que possul». 


Na primeira parte a defesa do Porto teve que suar 
muito, observámos. Inácio concordou, salientando que 
«nessa primeira parte o Penafiel exerceu um 'pres- 
sing' muito grande no melo campo, mas crelo que 
a nossa equipa se portou à altura e na segunda 
parto esteve melhor». 


Pinto da Costa: 
«Vamos ser campeões» 


O presidente do FC do Porto, Pinto da Costa, falou 
também à nossa reportagem, classificando o jogo 
como «muito bem disputado. Tivemos mais opor- 
tunidades de golo, mas o empate aceita-se. O Po- 
naflel tem uma boa equipa. O Importante agora é 
que estamos a dois pontos do título e se vence! 
mos domingo, como espero, festejaremos nas An- 

: mos ser, com todo o mérito, campeões na- 
clonals». 

Pinto da Costa, afirmando-se contente pelo virtual 
título à vista, salientou que «no começo havia mulia 
gente que já tinha entregue o título a outra equips, 
mas nós não demos quaisquer chances». 


Ivic em silêncio 


Tomistav Ivic, como já referimos, não surgiu na sala 
de Imprensa. A notícia sobre a sua provável ida para o 
Bolonha, de Itália, publicada por um jornal italiano, era 
muito comentada. 

Ao que apurámos, o treinador jugoslavo não faz 
quaisquer comentários sobre essa notícia. Aguarde- 
mos por mais... notícias. 


cs. 
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9 de Maio de 1988 
O Comércio do Porto 


DIVISÃO DE PONTOS ACERTADA 


Rio Ave, 1 
Varzim, 1 


Jogo no Estádio dos Arcos, em Vila do 
Conde, com boa presença de público. Tarde de 
sol encoberto, mas com temperatura amena. 


ÁRBITRO: Vitor Correl; 


de Lisboa, auxilia- 


do por Carlos de Matos e Tavares da Silva. 


RIO AVE: Pimenta; Chico Zé, Edson, Antero 


e Nando; Lourival, C; 


Roberto e 


los Manuel, Bragança e 
ro. 


VARZIM: Lúcio; Paulo Pires, Festas, Au- 
gusto e André; Miranda, Soares, Lito e Justinia- 


no; Vata e Nivaldo. 


OS GOLOS: Resultado feito na primeira parte. 
VATA, aos 10 minutos, aproveitando bem um 
cruzamento de Justlaniano, não desperdiçou, 
atirando de cabeça. A Igualdade surgiu no der- 


radelro minuto da 


BERTO, a centro de Álvaro, que foi mais lesto — 
rematou no momento em que o guarda redes 
poveiro se esticava para a bola. 


Control anti-doping: Pimenta e Chico Zé, do 
Rio Ave, Lito e Soares do Varzim. 


Num derbie entre vizinhos, 
ambos com a corda na gar- 
ganta, a igualdade verificada 
no final acabou por não servir 
quer a uma, quer a outra equi- 
pa, nas suas intenções de fu- 
giar à despromoção. No en- 
tanto, e apesar disso, poderá 
ter sido benéfico para o Var- 
zim o ponto conquistado no 
terreno do seu rival. 

Não foi um encontro de bom 
nível, mas foi, contudo, uma 
partida onde a emoção não 
faltou dentro e fora das quatro 
linhas, com os poveiros mais 
afoitos no ataque no primeiro 
tempo, já que na parte com- 
plementar os donos do terreno 
foram superiores. 

Mas a posição na tabela de 
ambas as equipas e a ânsia de 
vencer não permitiu que qual- 
quer dos conjuntos pudesse 
esplanar o seu futebol, sendo 
a bola por vezes muito mal tra- 
tada. Os poveiros tiveram o tó- 
nico precioso de se colocarem 
em vencedores logo nos minu- 
tos iniciais, naquela que terá 
sido a única jogada com pés e 


cabeça de todo o encontro da 
avançada poveira. 

Justiniano, que ao logo de 
todo o encontro acompanhou 
Isaías por toda a parte do ter- 
reno, ganhou um ressalto, su- 
biu no terreno, foi até a linha 
de fundo, onde cruzou com 
boa medida para Vata que se 
elevou melhor que os defen- 
sores locais e inaugurou o 
marcador. 

As equipas apresentaram- 
se em campo com esquemas 
tácticos idênticos — o Varzim, 
que não pôde contar com 
Quim e José Maria, habituais 
estrategas da defensiva, colo- 
cou o jovem Augusto a formar 
dupla com Festas no eixo da 
defesa, deixando para Lito a 
missão de trinco a actuar entre 
os médios e os centrais. 

De igual modo terá pensado 
Mário Reis — na ausência de 
Santana optou pelo brasileiro 
Edson, enquanto Lourival era 
o elo da ligação defesa-inter- 
mediária. 

Enquanto isso, os vilacon- 
cense contavam com um ex- 


MARCAR 


celente trabalho de Isaías, que 
era o grande patrão, jogando é 
fazendo jogar, incorporando- 
se bem no ataque. 

Calisto ordenou a Justiniano 
uma vigilância ao brasileiro. O 
varzinista raramente ganhou 
uma disputa directa ao bra- 
sileiro que, naturalmente, per- 
mítia que os vilacondenses pu- 
dessem contar com melhor 
entrosamento na interme- 
diária. 


Rio Ave pressiona 


Colocado em vencedor 
ainda muito cedo, o Varzim re- 
fugiou-se mais no seu último 
reduto, permitindo que os do- 
nos do terrenos se abeirassem 
com mais perigo da sua 
grande área, talvez por uma 
questão táctica, já que os po- 
veiros, apenas pressionados 
pelo opositor, eram mais rápi- 
dos na saída para o contra- 
ataque e Nivaldo podia ter au- 
mentado a marca quando sur- 
giu solto frente a Pimenta e 
que atirou a bola para as mãos 
com toda a suavidade. 

Pelo modo como reagiram 
ao golo sofrido, os vilaconden- 
ses eram credores de melhor 
sorte pelo seu constante ata- 
que ao último reduto varzi- 
nista. No entanto, a defesa do 
Varzim conseguia impôr-se, 
com o jovem Augusto muito 
atento a não dar espaços a 
Roberto, o avançado mais 
perigoso da defensiva con- 
trária. 

E o prémio ao inconfor- 
mismo dos donos do terreno 
surgiu no derradeiro minuto, 
com Roberto a chegar primei- 
ro que Lúcio a um cruzamento 
de Álvaro. 

Se a igualdade não servia 
as intenções dos vilaconden- 
ses, também para os poveiros 
não serviria em termos pon- 
tuais e seria de esperar uma 
segunda parte ainda com mais 
emoção. Emoção que se viu 
na primeira jogada de ataque 
do Rio Ave, com Álvaro a cru- 
zar para a cabeça de Jaime 
Graça,, que rematou um pou- 
co por alto. 

Não se poderá dizer que o 
técnico do Rio Ave não tentou 
tudo para vencer a partida. Es- 
sa intenção ficou bem patente 


Bragança a controlar o esférico, com um jogador do Varzim em desequilíbrio. 


logo que o Varzim alcançou o 
golo, trocando um defesa por 
um avançado, quando falta- 
vam 20 minutos para o final, 
mandando entrar mais um 
avançado, desta vez o zairen- 
se Moki, por troca por o central 
Edson. 

Com essa alteração tam- 
bém a estrutura da sua equipa 
sofreu mexidas, já que Louri- 
val recuou, posicionando-se 
no eixo da defesa, enquanto 
Isaías tentava operar mais 
pelo miolo do terreno. 

O Varzim, que dava indícios 
de satisfeito com o resultado, 
reforçava mais a sua interme- 
diária, com a saída de Nivaldo 


por troca com Paquito. Era o 
período táctico da partida. As 
equipas procuravam chegar à 
vitória, sem contudo arriscar 
demasiado — mais vale um 
pássaro na mão, que dois a 
voar, terão pensado... 


A igualdade acabou por ser 
o resultado mais ajustado, 
muito embora tenham sido os 
vilacondenses a demonstrar 
mais inconformismo e mesmo 
maior vontade de vencer. 


Arbitragem com trabalho ex- 
celente, numa partida sem ca- 
sos, disputada com ardor, mas 
com muita correcção. 


POIS DE 


Mário Reis: 
«Pensávamos vencer» 


No final do encontro, O téc- 
nico do Rio Ave não denotava 
tristeza e afirmou-nos: 

«Ainda nada está perdido, 
mas é evidente que se tives- 
se vencido estaria melhor». 

Quanto ao futuro, Reis está 
consciente das dificuldades, e 
adianta: 

«Precisamos de vencer os 
dois encontros que faltam 
no nosso terreno e pontuar 
em terreno alheio. 

Sobre o encontro, o técnico 
Mário Reis afirmou: 

«Era um jogo aguardado 


Ezequiel Casanova 


com grande expectati 
quer pelas rivalidades exis- 
tentes, quer pela pontuação, 
Já que ambas as equipas 
precisavam de vencer. Fol 
um encontro emotivo. Pen- 
sávamos vencer, mas Igual- 
dade acaba por ser justa 
pelo que as equipas produ- 
zlram ao longo de todo o en- 
contro». 


Henrique Calisto 
«Vamos continuar 
a lutar» 

A ânsia de pontuar nem 
sempre é boa conselheira e o 
técnico do Varzim afirmou: 

«Há mês e melo que ando 
a sofrer, quando me pergun- 
tam se este Jogo é um jogo 
de vida ou de morte. Se não 
vivêssemos este clima por 
certo não tínhamos perdido 
alguns jogos como tem 
acontecido. Não há Jogos de 
vida ou de morte no futebol. 
O Futebol é para se Jogar 
com tranquilidade, com 
serenidade e essa tranquill- 
dade não existiu nos Joga- 
dores - os resultados 
seriam outros e os espectá- 
culos também. Afirmo que 
Jogo domingo a domingo 
com calma e tranquilidade». 

Quanto ao jogo, Henrique 
Calisto considerou que foi 
emotivo, de «boa qualidade 
na primeira parte. Na se- 
gunda, houve um certo ner- 
vosismo com um futebol 
mais jogado com o cora- 
ção... O resultado poderia 
ser outro, já que o Varzim 
desperdiçou três oportuni- 
dades que não conseguiu 
converter. Assim temos que 
aceitar este resultado que 
não é bom para uma nem 
para outra equipa». 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 
CARROS NOVOS 
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SEDE: R. 5 de Outubro, 57 — Tel. 31050 
VILA DO CONDE 
FIUAL:R, Or Sousa Campos, 3-- Telef. 4914 
PÓVOA DE VARZIM 


CANSAR 


Farense, 2 
V. Guimarães, 1 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro, 
perante cerca de 9 mil espectadores. 

ÁRBITRO: Bento Marques, de Évora, auxill- 
ado por António Manuel e António Figo. 


FARENSE: Celso; Nando, Marco, Paulito e 
Nelo; Vitinha, Ademar, Helinho e Fortes; Danov 


e Fernando Cruz. 


SUBSTITUIÇÕES: salu Vitinha e entrou For- 
mosinho e Ribelro rendeu Helinho. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Jesus; Costea- 
do, Miguel, Bené e Carvalho; Rul Vieira, Nascl- 
mento, Adão e Ademir; Calo Júnior e Tó Zé Il. 


SUBSTITUIÇÕES: 


os 35 minutos Kipulu 


rendeu Rul Vieira e aos 55 minutos, Calo Júnior 
fol substituído por Décio. 


AO INTERVALO: 2-0 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para 
Calo Júnior (41 m), Nelinho (50 m), Ademar (72 


m) e Celso (87 m). 


MARCADORES: 1-0, aos 23 minutos, por 
Ademar. Na sequência de um canto Jesus re- 
chaçou para a frente da baliza e Ademar não 


perdoou. 


2-0, aos 30 minutos, por Vitinha. Lança- 
mento em profundidade de Helinho para VitI- 
nha, este esguelrou-se a Nascimento, e, com 
um pontapé cruzado, aumentou a contagem. 

2-1, aos 62 minutos, por Décio. Livre mar- 
cado sobre o lado direito do ataque vitoriano, a 
defensiva da casa não fol lesta a afastar o es- 
férico e Décio não perdoou. 


O Vitória de Guimarães 
«escorregou» na capital al- 
garvia, pois o «corridinho» 
dos locais trocou-lhe as 
pemas na primeira parte, 
já que no segundo tempo 
os minhotos viraram a 
sorte do jogo mas não 
foram capazes de mudar o 
resultado. 

O destecho final, favorá- 
vel à turma algarvia, re- 
flecte a enorme apreensão 
das duas equipas sobre o 
encontro, pois entraram no 
relvado visivelmente ner- 
vosas e incapazes de uma 
concentração total. 

Claro que os «donos da 
casa», bem apoiados pelo 
seu público, tudo fizeram 
para ultrapassar rapida- 
mente essa fase, criando 
algumas dificuldades à 
equipa de José Alberto 
Torres. 


Assim, o Farense, nos 
primeiros 2 minutos, ga- 
nhou três cantos quase 
consecutivos, enquanto a 
equipa de Guimarães não 
era capaz de responder à 
toada agressiva e intencio- 
nalmente ofensiva dos ho- 
mens de José Augusto. 

Aos 12 minutos surgiu a 
primeira grande oportuni- 
dade a favor do Farense, 
com Nando, sempre ex- 
celente a dominar todo o 
flanco direito, a ir à linha de 
fundo fazer um cruzamento 


Lin eee erra ee mt 


para, na pequena área, 
Danov falhar o «tiro». 

O Vitória jogava apenas 
em contra-ataque, cala 
amiúde no «fora de jogo» 
utilizado pela defensiva lo- 
cal e adivinhava-se o golo 
do Farense. Aos 19 minu- 
tos ele esteve quase acon- 
tecer num bom remate de 
Danov, na cobrança de um 
livre, que levou a bola à 
barra. 

A pressão do Farense 
mantinha-se, enquanto 
que o Vitória era uma equi- 
pa desconcentrada, mais 
preocupada em defender 
do que em atacar. E, aos 
23 minutos, apareceu o pri- 
meiro golo, na sequência 
do pontapé de canto com 
um remate forte e bem 
colocado de Ademar, a não 
dar quaisquer hipóteses ao 
guarda-redes Jesus. 


Vitória reage 


A equipa vitoriana tentou 
reagir, respondendo mais 
com o coração do que com 
a cabeça. Apesar de tudo, 
aos 25 minutos, esteve à 
beira de igualar, em dois 
lances muito perigosos. 
Primeiro foi Marco que 
substituiu o seu guarda-re- 
des, afastando de qualquer 
maneira para canto. De- 
pois foi a vez de Celso sair 
da grande área para evitar 
uma «ameaça» de Ademir. 


E) Acaena comam 


A equipa mais ameaça- 
dora era, agora, a visitante, 
pois o Farense parecia que 
estava satisfeito com a 
vantagem usufruída. Mas, 
num lance aparentemente 
inofensivo, Helinho serviu 
sobre o flanco direito Viti- 
nha, que em velocidade 
passou por dois contrários 
e, quando Jesus saía ao 
seu encontro, efectuou um 
remate cruzado, aumen- 
tando a contagem. 


Aí a equipa visitante calu 
nitidamente em termos aní- 
micos, perdeu velocidade e 
o seu futebol «ongasgou». 

O Farense, mais tranqui- 
lo, limitou-se a controlar a 
movimentação do adver- 
sário, tentando dar res- 
posta condigna ao pendor 
mais ofensivo dos mi- 
nhotos. 


Na segunda parte, o Gui- 
marães exerceu uma pres- 
são quase constante, jo- 
gando um futebol mais 
aberto, pelos flancos, ex- 
plorando os espaços va- 
zios. Ademir, muito bem 
«policiado» por Formosi- 
nho, tentava pautar a ac- 
ção da sua equipa, bem 
auxiliado por Adão — mais 
esclarecido no segundo 
tempo, desbobinando mui- 
to futebol ofensivo — e Nas- 
cimento um pouco mais 
adiantado no terreno. 
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De qualquer modo, os vi- 
sitantes apenas consegui- 
riam um golo, num remate 
de Décio, à entrada da 
grande área, mas por 
várias vezes estiveram 
quase a alcançar o tento 
da igualdade. 

A isso se opôs, com 
enorme tenacidade, a for- 
mação algarvia, sempre 
bem escalonada no terre- 
no, atenta aos movimentos 
dos contrários e jogando 
para Forbs 

Curiosamente, seria o 
Farense, mesmo sobre a 
hora, que quase fez o 3-1. 
Descida rápida de Nando, 
finalizada com um «cha- 
péu» que quase batia 
Jesus. 

A arbitragem de Bento 
Marques situou-se à altura 
do jogo, sendo bastante 
positiva. 


José Augusto: 
«Vencemos 
uma grande 


equipa» 


Após o encontro ouvi- 
mos o técnico do Farense, 
José Augusto, que afirmou: 

«O Farense tinha que 
ganhar. E ganhou 
perante uma grande 
equipa, que só por acl- 
dente está numa posição 
Intranquila». 


Marcelino Viegas 


José Augusto realçou 
ainda: 

«O encontro teve duas 
partes distintas. O Faren- 
se ressentiu-se no se- 
gundo tempo da grande 
pressão exercida na pri- 
melra parte, mas por ga- 
nhar bem». 


José Torres: 
«Divisão de pontos 
estaria bem» 


Por seu tumo, José Al- 
berto Torres salientou-nos: 

«Assistimos a um jogo 
com duas partes distin- 
tas. A minha equipa es- 
teve mal na primeira 
parte e muito bem no se- 
gundo tempo. Fizemos 
um golo, podíamos ter 
feito o segundo. A divi- 
são dos pontos estaria 
bem mais certa». 

Sobre a arbitragem, o 
técnico minhoto afirmou: 

«Não comento, embora 
me queira parecer que, 
ao contrário do que sem- 
pre conheci em futebol, 
vi aqui três fiscais de 
linha». 

José Alberto Torres con- 
cluiria, frisando que «os 30 
pontos são quase sufi- 
clentes. No entanto, ten- 
taremos amealhar mais 
alguns para a tranquill- 
dade necessária». 
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VITÓRIA AO RITMO DE SAMBA 


Espinho, 2 
Boavista, O 


Jogo no Estádio 


da Avenida, em Espinho, 


perante cerca de 8 mil espectadores. 


ÁRBITRO: António Marçal, de Lisboa, au- 
xlllado por Francisco Lucas e por Francisco 


Goulão. 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Kongolo, Ralph e 
Nito; Nelo, Manuel Jorge e Pingo; Zezé Gomes, 


Ivan e Vitorino. 


SUBSTITUIÇÕES: 


minutos, Zezé Gomes 


Quinito trocou, aos 71 
por Waldir e, aos 84 minu- 


tos, fez entrar Ado para o lugar de Ivan. 


BOAVISTA: Alfredo; Jaime, Valério, Frederi- 
co e Marcos António; Holmberg, Walker, 
Parente e Casaca; Chiquinho Carioca e Coelho. 


SUBSTITUIÇÕES: 


71 minutos, entrando 


Pepe fez sair Casaca, aos 
para o seu lugar Rubens 


Feljão. Entretanto, aos 80 minutos, Monteiro 


rendeu Holmberg. 


AO INTERVALO: 0-0 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelo», aos 55 


minutos, para Pingo. 


MARCADORES: 1-0, aos 65 minutos, por 
ivan. Canto marcado por Vitorino, a defesa boa- 


vis 
batendo Alfredo. 


lra ficou a olhar e Ivan entrou de rompante, 


2-0, aos 81 minutos, por Pingo. Ivan foi der- 


rubado à entrada da área, em posição frontal. 
Pingo, chamado a converter o castigo, fez a 
bola passar por cima da barreira e entrar como 


um «tiro» na baliza boavistelra. 


O Espinho deu ontem, 
perante os seus adeptos, mais 
uma demonstração do bom 
momento de forma que atra- 
vessa. is de na jornada 
anterior terem ido até Gui- 
marães conquistar os dois 
pontos em disputa, e terem fu- 
gido definitivamente a qual- 
quer sobressalto, os espinhen- 


ses «ve! » O Boavista — 
que continua a lutar por um 
lugar na Europa —, fazendo 


uma exibição agradável é au- 
prestando o seu pecúlio pon- 


Eri os olhos dos especta- 
res. No entanto, na segunda 
aarte, assistiu-se a bons lan- 
>es, especialmente a partir do 
arimeiro golo, altura em que o 
Boavista teve que abdicar do 
3eu futebol calculista, extre- 
namente táctico e defensivo. 

O Boavista foi a Espinho, 
assencialmente, para não per- 
jer. Durante toda a primeira 
Jarte as duas equipas pouco 
arriscaram. Os pupilos de 
2epe entraram em campo com 


Coelho era o homem mais 
avançado, Chiquinho Carioca 
e Casaca fechavam os flancos 
e Walker era o «pronto-socor- 
ro», E quando o Espinho es- 
tava na posse da bola os es- 
paços «diminuiam» assusta- 
doramente. 

Este dispositivo emperrava, 
g,9e que maneira, o Espinho. 
Os «donos da casa» nãa.tinha 
terreno para desenvolver o 
seu futebol e a manobra global 
ressentia-se desse facto. A 
dupla «parede» formada pelo 
Boavista, no seu meio campo, 
era intransponível, 

Desta disposição resultava 
um jogo disputado a meio 
campo, sem lances de perigo 
e sem grande emoção. A «mú- 
sica» era sempre a mesma: o 
Espinho com a bola mais 
tempo em seu poder, o Boa- 
vista à espreita e muito con- 
centrado, resultando um jogo 
«mastigado», cortado por mui- 
tas faltas e choques. 

Mercê deste «quadro», as 
defesas eram soberanas. 
Coelho era presa fácil para 
Ralph e Kongolo, apesar das 


> esquema bem montado. mutações constantes que o 


“Num estranho «bailado» com Holmberg, o número oito, Pingo, acabaria por lançar os [eme 
fazer a festa e marcar os golos. (Foto Ricardo Pereira). 


O espiihortos Pig oa figura do GrcopiTal MacoU dois los do enclênio acao 6 «empurrou» fa 
a sua equipa para a vitória sobre o Boavisia. (Foto Ricardo Pereira). 


boavisteiro efectuava, en- 
quanto que no lado contrário 

laime «secava» Vitorino, e 
Ivan e Zezé Gomes pouco po- 
diam fazer. 


Boavista 
não arrisca 


O primeiro sinal de perigo 
foi, contudo, do Espinho. Zezé 
Gomes, muito mexido e com 
boa visão de jogo, abriu para a 
esquerda do seu ataque, onde 
Vitorino, depois de tirar um ad- 
versário do caminho, rematou 
forte, mas ao lado. 

Tam decorridos quase 30 mi- 
nutos de jogo quando este 
lance aconteceu. O Espinho 
apesar do maior balancea- 
mento atacante não tinha solu- 

mudar o rumo aos 
acontecimentos. A progressão 
era muito lenta, feita de muitos 
passes e a profundidade era 
Coisa que não existia. 

No entanto, para este es- 
tado de coisas muito contri- 
buia a forma perfeita como o 
meio campo boavisteiro mar- 
cava. Sempre em cima do ho- 
mem que tinha a bola 6 cor- 
tando as linhas de passe, os 


puptee de Pepe colocavam os 

omens do Espinho longe da 

ue área e iam mantendo in- 
lumes as suas aspirações. 

Walker, Parente o Casaca 
não tinham um momento de 
descanso, desdobrando-se 
continuamente e procurando 
roubar os espaços a Pingo, 
Ivan, Zezé Gomes e Vitorino. 

Claro que perante esta dis- 
posição io, Os es- 
pinhenses também não par- 
tiam para a frente de qualquer 
maneira. As trocas de bola 
constantes, as mutações de 
alguns dos elementos tinham 
como objectivo «chamar» o 
adversário. Era um jogo «ma- 
treiro», em que um deslize po- 
deria vir a ser fatal. 

Até ao final da primeira 
parte os lances de perigo esti 
veram ausentes, excepção fei- 
fat a uma jogada envolvente do 

itaque espinhense, concluida 

ingo com um remate por 

uando Zezé Gomes es- 
rto ao seu lado. 


Elo, 
tava li 


E tudo 
mudou 


Na segunda parte tudo foi 
diferente. Curiosamente, o 


BARTOLOMEU INSPIRADO 


Elvas, 3 
Portimonense, O 


Jogo no Estádio Municipal de Elvi 


Assistência: seis mil pessoas. 
Árbitro: Jorge Coroado, de Lisboa. 


ELVAS — Hugo; Castro, Guto, Soeiro e Si- 
mões; Adérito, Basaúla, Mário Gomes e Clovis; 
Bartolomeu e Beto. 

Substituições: Carapinha (66m) e Alberto 
(74m) renderam Beto e Mário Gomes, respecti- 
vamente. 


Treinador: Vieira Nunes (português). 


PORTIMONENSE - Peres; Fernando, Ni- 
valdo, Aurélio e Teixeirinha; Décio, Rul Manuel, 
Skoda e Pires; Sorensen e César Brito. 


Substituições: José Pedro (36m) e Karin 
(63m) renderam Fernando e Décio, respectiva- 
mente. 


Treinador: Manuel Cajuda (português). 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Peres (55m) e Pires (83m). 


Ao Intervalo: 1-0. 


Marcadores: Bartolomeu (22 e 55m) e Ba- 
saúla (84m). 


Bartolomeu (com dois 
golos) foi a principal figura 
do encontro entre o Elvas e 
o Portimonense, onde os 
alentejanos ganharam por 
três golos sem resposta. 


Bartolomeu marcou aos 22 
e 57 minutos, cabendo o 
outro golo a Basaúla, a 
seis minutos do fim. 


O Elvas fez ontem uma 
das melhores exibições em 
«casa» com um futebol 
apoiado e desenvolto que, 
de certa forma, surpreen- 
deu a turma algarvia, que 
subiu ao relvado para de- 
fender a igualdade. 


Jogando em velocidade 
e explorando os extremos, 
o Elvas acercou-se da bali- 
za adversária e o primeiro 
golo abriu a defensiva al- 
garvia, com Bartolomeu a 
concluir um lance dese- 
nhado por Simões a que 
Adérito deu continuidade. 


Aos 55 minutos Bartolo- 
meu bisou: Clovis endos- 
sou o esférico a Basaúla e 


este centrou rasteiro, o 
guardiao Peres largou a 
bola e a oportunidade de 
Bartolomeu valeu a este o 
segundo golo. 

O terceiro golo nasceu 
de uma jogada entre Ba- 
saúla e Bartolomeu que 
surpreendeu a defesa al- 
garvia com o zairense a 
marcar e a fechar a con- 
tagem. 

O Portimonense acabou 
por não ter soluções para 
contrariar o futebol do El- 
vas e o guardião Peres foi 
o seu melhor elemento, en- 
quanto na equipa alente- 
jana Simões, Guto e Hugo 
sobressairam dos demais. 


FINAL TAÇA CAMPEÕES EUROPEUS 
BENFICA-PSY EINDHOVEN 


AVIÃO =24 a 26/Ma 

AVTOPULLMAN 28 a 2d” 
AUTOPULLMAN — 23 a 27/Maio 
Preços desde 18.500800 
Entrada estádio GARANTIDA 
COSTA FERREIRA & MARTINS 
RUA BONJARDIM,652 * PORTO 
= 20787 25597 € 


sequência de um canto. Vitori- 
no marcou-o, a defesa boavis- 
teira ficou nas covas e Pingo, 
fulgurante, «entrou», cabe- 
ceando com grande vigor, 
perante o «espanto» de Al- 
fredo. 


A perder, o Boavista teve de 
abrir completamente o seu 
j u-se à procura do 
pato é quem agradeceu 
foram os espinhenses. Os es- 
paços que antes escassea- 
vam começaram a surgir e o 
contra-ataque passou a ser a 
«arma» dos | 3 

Paralelamente com estas 
mudanças, surgiu a «guerra» 
das substituições. Pepe trocou 
Casaca por Rubens Feijão, 
tentando dar mais algum apoio 
a Coelho, durante todo o en- 
contro muito sózinho lá na 
frente, enquanto que Quinito 
fez entrar Waldir para o lugar 
de Zezé Gomes. 


Pingo 
«de olro» 


Contudo, estas substitui- 
pouco vieram trazer de 
novo. O Boavista procurava O 
ataque e o Espinho não des- 
curava o contra-ataque. E, 
seria num desses lances que 
nasceria o segundo golo do 
Espinho. Ivan, muito rápido, 
levou de vencida vários adver- 
sários e quando se aprestava 
a entrar nos domínios de Alfre- 
do ao sunt Era 
mago a converter o 
lo de forma superior, de nada 
valendo os esforços do guar- 
dião boavisteiro. 
Faltavam nove minutos para 
o termo da partida e o resul- 
tado estava feito. No entanto, 
a três minutos do fim, o Boa- 


vista poderia ter reduzido a di- 
rença, não fossem os refle- 
xos de Silvino e, posterior- 
mente, a rapidez de Kongolo. 


Boavista apareceu com outra 
disposição, mais solto, mais 
atrevido e mais avançado. O 
Espinho, por seu tumo, não 
quis ficar atrás do seu adver- 
sário e o futebol praticado pas- 
sou a ter outra velocidade e 
outra profundidade. 


Logo no primeiro minuto, os 
locais reclamaram uma falta 
na grande área boavisteira, 
por pretensa mão de Walkor. 
Atério Marçal, muito perto do 
lance, nada assinalou, quanto 
a nós muito bem, já que 
bola na mão e não o contrário. 
ido a disposição ata- 
cante com que o Boavista 
pareceu vir animado das cabi- 
nas, Coelho teve duas boas 
oportunidades de desfeitear 
vino, mas O «número um» 
espinhense, muito atento, cor- 


Depois de uma série de res- 
saltos, a bola foi a Rubens Fei- 
jão que rematou de pronto, 
tendo Silvino dado uma pal- 
mada na bola, para pego 
Kongolo salvar sob! 


alterar até ao fim. Terá sido 
um castigo demasiado duro 
para os boavisteiros, mas foi 
punição justa para a sua falta 

de ambição na primeira parte, 
já que em ao inho 
Só se poderá Ego que foi um 


justo 
coAmtônio Marçal foi muito 
assistência 


testado pel 
local, No entanto, tirando dois 
ou três lances em que benefi- 
ciou o infractor, esteve bem e 
não influenciou minimamente 
no desfecho da partida. No 
lance em que os espinhenses 
reclamaram grande penali- 


respondeu aos remates do dade, julgou bem. 
seu adversário com defesas na 
seguras. 
No entanto, e apesar das Garcia:«Fomos 
boss indicações capa ça um justo 
seria o Espinho a marcar. 
tes, Ivan deu o toque, numa Vencedor» 
jogada individual, anulada «in 
extremis» por um defesa con- Quinito mandatou a seu ad- 
trário. junto Garcia para falar com a 


O primeiro golo surgiu na Comunicação Social no termo 


Em Valência 


FUTRE «VENCE» 
MADJER (4-3) 


Um golo de Paulo Futre a 15 minutos do final deu a 
vitória ao Atlético de Madrid sobre o Valência, onde actua o 
argelino Rabah Mader, por 4-3 em encontro antecipado do 
campeonato espanhol de futebol da | Divisão. 

No outro encontro antecipado da trigésima sexta jor- 
nada, o Logrones foi vencer fora o Las Palmas por 2-0. 

Em Valência, o Atlético de Madrid, graças a uma grande 
exibição do português Paulo Futre conseguiu assegurar a 
sua presença numa competição europeia na próxima época. 

A partida foi jogada a um ritmo veloz, com constantes 
ataques das duas equipas, que proporcionaram o entusiasmo 
do público que há muito em Valência não assistia a um jogo 
de futebol tão bem disputado e com golos de tão elevada 
categoria. 

O Valência inaugurou o marcador aos 6 minutos por 
intermédio de Rabah Mader (ex-companheiro de Paulo Futre 
no FC Porto), mas 10 minutos depois, o Atlético empatou com 
um golo de Armanado e aos 28 Landaburu colocou o Atlético 
em posição de vencedor (2-1). 

Na segunda parte, o Valência empatou a partida com um 
golo de Alcaniz, mas três minutos depois, o Atlético conse- 
guiu de novo a vantagem por intermédio de Arteche, vanta- 
gem que durou também apenas dois minutos uma vez que 
Fermando voltou a empatar aos 61 minutos, 

A 15 minutos do final do encontro, foi a vez de Paulo 
Futre, culminando uma grande exibição, marcar o golo que 
ditou a vitória do Atlético no difícil campo do Valência e 
colocando definitivamente a turma de Madrid na Taça UEFA 
da próxima época. 

Em Las Palmas, a turma da «casa» não conseguiu deter 
a também boa exibição do Logrones que venceu por 2-0 com 
os golos a serem apontados por Marco Sanchez Lorenzo aos 
21 e 30 minutos. 


Rui Gomes 


do encontro. Solícito, come- 


pectáculo de futebol, em 
que o Espinho fol um justo 
vencedor. Allás, este resul- 
tado surge na sequência de 
outros que temos conquia- 


x que patos uma 
Contudo, durante a primeira 
pe, o espectáculo não foi 
m. Quais as razões? 
«Fizémos uma primeira 
parte cautelosa. Sabíamos 
jue, fora de casa, o Boavista 
uma equipa que arrisca 
pouco. Ora, nós também 
não arrriscamos multo. na 
segunda tudo se modl- 
fesu o al Icançamos uma vi- 
tória justa». 
Conquistada a tran lidade 
para onde vai o Espinl 
«Este últimos fasunodos 
podem aproximar-nos da 
ropa. não é essa a 
nossa meta. A nossa meta 
do Início da época foi atin- 
pisa jo o Im 


O asglunto» concluira, 
falando da arbitragem de An- 
tónio Marçal: 

«O árbitro teve um ou ou- 
tro deslize, mas não prejudi- 
cou ninguém». 


e tado 
Pepe: ec 


enganado, Is o Boavista 
pelo que Lo merecia 
ES 

talento de 


venceu graças ao 
Pingo. também não con- 
com a arbitragem do 
ça 
sempre, 
iso 
afirmar o técnico «axa garadia 


dos os caminhos anos 
sa baliza é fomos dols 


previsto: 

O técnico boavisteira daria, 
de seguida, a sua opinião so- 
bre o encontro da próxima 
-feira, com o FC do 
da Té ça do senda 

ja Taça de 

grana a meo inc na 
ser 
at difícil, Se pos o Porto 
tem uma grande equipa e 
loga em casa. Vamos pro- 
curar trazer a resolução da 
eliminatória para o Bessa», 
concluiu Pepe. 


Em Paredes 


RUI BARROS 
DISTINGUIDO 


A Câmara Municipal de 
Paredes deliberou, por unani- 
midade, atribuir a «Medalha 
do Concelho» ao futebolista 
Rui Barros, do FC Porto. 


Natural da freguesia de Lor- 
delo, daquele município, Rui 
Barros «deixou de ser uma es- 
perança para pass. ser 
uma certeza, integrante do 
grupo daqueles que são consi- 
derados como os melhores jo- 
gadores portugueses da ac- 
tualidade», refere a proposta 
apresentada por Jorge Malhei- 
ro, presidente da Edilidade. 
Anteriormente, outro joga- 
dor nascido no concelho de 
Paredes e igualmente da fre- 
guesia de Lordelo, foi alvo de 
semelhante galardão: trata-se 
de Jaime Pacheco, que alinha 
também no FC Porto. 


Molde 
e 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


v- desporto 


TÃO DIFÍCIL QUANTO JUSTO 


Barros Rodrigues 


Chaves, 2 
Setúbal, O 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves. 


Árbitro: Fortunato Azevedo, de Braga, au- 
xlllado por Lopes Araújo e Leite da Silva. 


CHAVES -— Padrão; Vicente, Garrido, Jorgl- 
nho e Cerqueira; Gilberto, Júlio Sérgio, Luls 
Saura, César; Jorge Silvério e Vermelhinho. 


Suplentes utilizados: Serra, aos 55 minutos, 
substitulu Luís Saura e Radl, aos 67 minutos, 


substituiu Cé 


SETÚBAL — Neno; Crisanto, Flávio, Quim e 
Eurico; Rul Pedro, Vítor Madeira e Aparício, La- 


zar, Roçadas e Hélio. 


Suplentes utilizados: ao Intervalo Hêrnanl 
substitulu Eurico, e aos 69 minutos Masside 


substitulu Hélio. 


Marcadores: Vermelhinho, aos 56 minutos, 
depois de uma boa trlangulação entre Vicente, 
Serra Vermelhinho. Este último atirou para o 
melhor lugar e inaugurou o marcador. Aos 80 
minutos, Júlio Sérgio, com um pontapé potente, 
bem longe da área, atirou para o melhor sítio, 
canto superior esquerdo da baliza de Neno, fa- 
zendo, assim, o dols zero. Um grande golo. 


Jogo muito equilibrado, 
entre duas equipas que es- 
tavam apenas separadas 
por dois pontos, ambas 
com pretensões a um lugar 
na Uefa. 

Por isso, esta partida foi 
bem jogada, agradável 
sempre de seguir, com o 
perigo a ameaçar as duas 
áreas. No primeiro tempo, 
aliás, os setubalenses esti- 
veram mais perto de mar- 
car, Padrão teve de apli- 
car-se, evitou, por duas ve- 
zes, o golo. Os locais rea- 
giram, vieram mais para a 
frente, equilibraram. O Se- 


túbal, então, teve de re- 
cuar, defender bem, não 
fosse o diabo tecê-las. 
Jogo, portanto, a meio- 
campo, dois conjuntos cau- 
telosos, a investirem pela 
certa, a tentarem o golo 
sempre. Oportunidades de 
golo rarearam. Assim foi 
sempre durante toda a pri- 
meira metade. Equilíbrio 
sim, com os de Chaves um 
tudo-nada mais atrevidos, 
atributo aliás que se justi- 
fica, pois jogavam em 
casa, tinham obrigação de 
chegar à vitória, de pro- 
curarem o golo, para, as- 


sim, continuarem a alimen- 
tar esperanças quanto à 
participação numa prova 
uefeira. 

Veio a última metade, e 
com ela um Chaves, agora 
sim, preocupado em resol- 
ver bem cedo com a ques- 
tão, atirado para a frente. A 
justificar isso mesmo, o 
golo, após uma excelente 
triangulação: Vicente-Ser- 
ra-Vermelhinho, com este 
a rematar bem, a rematar 
para o melhor sítio, não 
dando grandes hipóteses 
ao guarda-redes Neno. 

Daí para a frente, os lo- 
cais insistiram na mesma 
toada, isto é, sempre ao 
ataque. Dominaram o jogo, 
dominaram o adversário, 
mercê de um futebol objec- 
tivo, prático, eficiente. O 
Setúbal passou por um 
mau bocado, desnorteou- 
se um pouco, não muito, 
porém. É sabido que os sa- 
dinos jogam bem, são difi- 
céis de bater, provaram- 
no, uma vez mais. 

A equipa de Raúl Águas, 
reconheça-se, não se dei- 
xou abalar, bateu o pé, 
cresceu, impôs-se. O equi: 
líbrio, a exemplo do primei- 
ro tempo, era um facto, o 
Chaves, porém, revelava- 
se semmpre mais ofen- 
sivo, mais perigoso. E che- 
gou inclusive a justificar 
novo golo, um golão, na 
verdade, de Júlio Sérgio. E 
pronto: aí acabou o jogo. 

Vitória certa da equipa 
da casa, que a justificou 
plenamente. 

Arbitragem em excelente 
plano. 

Raúl Águas: 
«Setúbal 
muito difícil» 


Allison, treinador do Vi- 
tória de Setúbal, não falou 


à Comunicação Social. Es- 
sa missão esteve entregue 
a Ilídio Gomes, Relações 
Públicas do clube, que jus- 
tificou assim a ausência do 
treinador: «estava muito 
enervado, não quis vir à 
sala da imprensa, não 
delegou em ninguém tal 
missão». 


SEM TEMPO PARA 


Os flavienses venceram no confronto com os setul 


Raúl Águas, do outro la- 
do, sempre simpático, 
diria: 

«Esta equipa do Vitória 
do Setúbal é muito difícil 
porque joga futebol em 
profundidade. Ela não per- 
mitiu que durante toda a 
primeira parte jogassemos 


Ibalenses. Neste lance, Gilberto leva a melhor sobre Aparício. 


bem. Na segunda, porém, 
mudamos de estratégia, 
seguramos bem o jogo, 
conseguimos, o mais im- 
portante, arrancar para a 
vitória. As entradas de Ser- 
ra e de Radi trouxeram 
também mais velocidade 
ao jogo, eles foram muito 
importantes. Justificamos, 


em suma, a vitória. Quanto 
à arbitragem, penso que, 
apesar do piso escorrega- 
dio, não teve problemas. 

No final houve controlo 
anti-doping. Da parte do 
Chaves foram chamados 
Padrão e Gilbertoo e pelo 
Vitória de Setúbal Neno e 
Lazar. 


A «QUEIMA»... 


Académica, O 
Belenenses, O 


Jogo no Estádio Municipal de Colmbra. 
Tempo: Tarde de céu nublado, com temperatura 
multo agradável. Cerca de 12 mil pessoas assis- 


tiram ao encontro. 


ÁRBITRO: Francisco Siva, de Faro, auxilla- 
do por José Amorim e José Albino. 


ACADÉMICA: Vítor Nóvoa; Mota, Porfírio, 
Mito e Dimas; Barry, Rocha e Tomás; Márito, 
Pedro Xavier e Reinaldo. 


BELENENSES: Jorge Martins; Sobrinho, 
José António, BaldecK e Artur; Paulo Monteiro, 
Juanico, Chiquinho e Teixeira; Miadenov e Chi- 


co Faria. 


SUBSTITUIÇÕES: Na Académica, ao Inter- 
valo, Mota fol substituído por Rolão; aos 66 mi- 
nutos, Cadorin rendeu Rocha. 

No Belenenses, Miadenov cedeu o seu lu- 


gar a Mapuata, a: 


79 minutos, e Jorge Silva 


entrou para o lugar de Chico Farla, aos 87 ml- 


nutos. 


A tradicional festa da 
«Queima das Fitas», que 
durante esta semana se 
está a viver na cidade de 
Coimbra, passou este ano 
à margem de todos os pro- 
fissionais de futebol da As- 
sociação Académica de 
Coimbra. Não se encon- 
tram os estudantes ligados 
à equipa de futebol em boa 
altura para viverem a festi- 
vidade, mas antes têm pela 
frente um mês de Maio em 
que a concentração e o 
empenho competitivo se 
torna imperioso para evitar 
a tão indesejável descida 
de divisão. 

Os estudantes não po- 


dendo de forma alguma 
perder, acabaram por ce- 
der um empate, e agora 
têm de prolongar por mais 
um mês a situação incó- 
moda que é ter de conti- 
nuar a bater-se com o 
mesmo afinco para não 
cair no escalão secundário. 
A outra equipa, o Belenen- 
ses, respirava outros ares. 
Tem outros objectivos, pois 
os horizontes dos 'azuis' 
são a Europa. 

As aspirações da turma 
do Restelo tinham como 
fim lógico evitar a todo o 
custo a derrota e tentar 
pelo menos a igualdade e, 
se possível, vencer fora, o 


que a ter acontecido colo- 
caria o Belenenses na imi- 
nência de conseguir uma 
classificação entre os cinco 
primeiros. 

Apesar de não se ter as- 
sistido a nenhum golo e as 
oportunidades de os mar- 
car terem sido em número 
reduzido, não se presen- 
ciou uma partida monó- 
tona. Teve este jogo como 
principal característica po- 
sitiva, o facto de ter sido 
arduamente disputado 
pelas duas equipas do pri- 
meiro ao último minuto. O 
ritmo observado foi vivo, 
não havendo lugar para 
qualquer tipo de lentidão 
que pudesse ser praticado 
por alguns dos vinte e dois 
jogadores. 

As ocasiões foram pou- 
cas e desta forma o traba- 
lho dos dois guarda-redes - 
Jorge Martins e Vítor Nó- 
voa - foi muito reduzido. A 
batalha travou-se essen- 
cialmente no sector do 
meio campo, com «due- 
los» que por vezes foram 
disputados com virilidade, 
com muito empenho pelos 
jogadores. Assistiu-se a al- 
gumas boas triangulações, 
a tentativas diversas de 
furar os dois muros defen- 
sivos. As defesas tiveram 
um papel sempre seguro, 
não deixando que grandes 
responsabilidades fossem 
atiradas para os guarda-re- 
des. A história do jogo foi, 
por estes motivos, uma his- 
tória linear, sem grandes 
alterações do primeiro ao 
minuto noventa, 

A Académica esteve 
sempre mais balanceada 
para o ataque, teve maio- 


res desejos de chegar à vi- 
tória, pois dela precisava 
enormemente, e por outro 
lado apresenta de semana 
para semana um estilo de 
jogo que cada vez mais lhe 
confere uma fisionomia di- 
ferente. 

Os estudantes encara- 
ram este encontro com no- 
tável espírito prático, sa- 
bendo que com rodrigui- 
nhos nunca conseguiriam 
ultrapassar a famosa de- 
fesa de Belém, que se tem 
caracterizado neste cam- 
peonato pela sua regulari- 
dade e acerto. Por isso os 
defensores e os centro- 
campistas de Coimbra não 
jogavam curto, pelo contrá- 
rio, mal conseguiam a pos- 
se da bola tentavam ime- 
diatamente colocá-la nos 
seus jogadores mais 
adiantados, Pedro Xavier, 
Reinaldo e Márirto. 

A lógica era tentar que a 
bola se deslocasse o mais 
rapidamente possível para 
as imediações da baliza de 
Jorge Martins para que o 
tal almejado golo surgisse. 
Talvez se possa dizer que 
tal não terá sido o melhor 
sistema, porque a Acadé- 
mica não está vocacionada 
para este estilo de futebol, 
mas a razão que nos pare- 
cerá mais razoável para o 
nulo da Académica assen- 
tará melhor se dissermos 
que a defesa do Restelo 
terá sido a grande culpada 
para que tal facto tenha 
acontecido. Foi notório que 
por uma ou duas vezes Pe- 
dro Xavier se conseguiu li- 
bertar do possante Bai- 
deck, que apesar do boa 
exibição do avançado aca- 


demista nunca hesitou em 
recorrer á falta. Sobrinho 
marcou implacavelmente 
Reinaldo não dando ao nº 9 
da Académica um palmo 
de terreno, levando sem- 
pre a melhor sobre o seus 
mais directos adversários. 
José António foi o patrão 
desta defesa, estando 
sempre atento a todas as 
dobras e, sempre que teve 
possibilidades de intervir 
levou vantagem. No jogo 
aéreo os belenenses tam- 
bém não sofreram grandes 
calafrios. Sempre muito 
bem posicionados e dis- 
pondo em média de alguns 
centímetros a mais do que 
os restantes, controlaram 
este tipo de jogo. No fundo 
foi toda a equipa que se 
mostrou segura e coesa a 
defender e implacável a 
marcar. 

No meio campo come- 
ava esta acção a ser reali- 
zada e tornava-se difícil 
aos estudantes ultrapassar 
esta barreira muito bem 
montada por Márinho 
Peres. Para mais, os aca- 
demistas não se livraram 
de sofrer alguns calafrios 
quando, para tentar ultra- 
passar o meio campo, des- 
guameciam a sua defesa, 
para acrescentar mais al- 
guns elementos naquela 
zona. E, já perto do final da 
partida, chegou a vislum- 
brar-se uma possível der- 
rota da Académica, num 
lance em que Chico Faria, 
completamente isolado, só 
com Vítor Nóvoa pela 
frente, tentou um precio- 
sismo, numa ocasião pou- 
co justificável para tal ati- 
tude. O avançado de 


Belém optou por um cha- 
péu e Vítor Nóvoa conse- 
guiu opôr-se com êxito e 
salvou a Académica de um 
resultado comprometedor 
para as suas aspirações. 

Muitos terão visto como 
causa da ineficácia ata- 
cante da Acadóemica a au- 
sência de Quinito. A justifa- 
cação mais plausível não 
se pode procurar nestes 
factos isolados e bastante 
secundários. Pareceu-nos 
também que a Académica 
insistiu na mesma fórmula 
atacante. As substituições 
empreendidas por Oliveira, 
que procuravam dar maior 
dinamismo ao ataque do 
seu conjunto, foram mal 
sucedidas, porque nem 
Cadorin ne Rolão foram 
capazes de alterar coisa al- 
guma. 

O empate a zero é um 
resultado tão justo como 
lógico. 

Francisco Silva realizou 
um trabalho aceitável. En- 
ganou-se a julgar alguns 
lances, mas esteve bem no 
campoo disciplinar. Estas 
partidas jogadas a meio 
campo, basicamente a 
meio campo, e muito dis- 
putadas, com recurso à 
dureza, tornam-se dificeis 
de dirigir. Conseguiu se: 
gurar o jogo e esse foi o 
seu grande mérito, 


Controlo 
anti-doping 


Dimas e Porfírio, pela 
Académica, Jorge Martins 
e Baideck, pelo Belenen- 
ses, foram, os quatro joiga- 
dores sujeitos ao controlo 
anti-doping. 


Pedro Fonseca 


António 
Oliveira: 
«Do mal, o menos»... 


No final, António Olivei- 
ra, treinador da Acadé- 
mica, declarou: 

«Do mal o menos, 
como é costune dizer-se, 
pois a vitória, afinal de 
contas, era o objectivo 
único da Académica para 
este encontro. Pensámos 
sempre ganhar, só que o 
Belenenses fol uma equi- 
pa extremamente difícil, 
principalmente pela 
forma como velo aqui ac- 
tuar. O empate está cor- 
recto». 


Marinho Peres: 
«Académica 
tem uma grande 
equipa» 


O técnico Marinho Peres 
disse, no final do jogo: 

«Este Jogo fol bastante 
difícil. A Académica tem 
uma grande equipa, troca 
bem a bola. Mesmo 
sim, foi o Belenen: 
que esteve mais certo da 
vitória. O empate é um 
bom resultado, porque é 
muito difícil alcançar Is- 
so aqui em Colmbra. Fol 
um encontro onde se 
praticou bom futebol.» 

E a Europa está mais 
perto? 

«Ainda faltam cinco jo- 
gos. Estamos numa posi- 
ção tranquila num cam- 
peonato, onde a quall- 
dade do futabol se per- 
deu um pouco para o es- 
pírito de luta. Se conse- 
gulrmos alcançar a Euro- 
pa será bom.» 


9 de Malo de 1988 
(D Comércio do Porto 


FAMALI 


Cada vez mais confusa a zona Norte da 
«Segundona». O Famalicão venceu em Ma- 
cedo de Cavaleiros por 1-0, mas a partida não 
chegou ao fim, foi suspensa no fim da primeira 
parte por falta de condições de segurança. Um 
caso que vem tirar certo brilho à prova, pois 
acontece precisamente em momento crucial 
do Campeonato. 


De qualquer forma, cabe às Instâncias fe- 
derativas homologar ou não este resultado, 
mas até que isso aconteça consideramos 
como certo este êxito dos famalicenses. Com 
este triunfo, o Famalicão regressou à Il- 
derança nortenha, com mais um ponto que 
Fafe e Leixões, que balxou novamente à tercel- 
ra posição. 


Com cinco jornadas para disputar, tudo 
aponta para que a decisão final somente ve- 
nha a ser conhecida na «ronda» 38. Até lá, 
muito pode ainda acontecer. Mas para se 
jar da luta que estas três equipas irão tra- 


sessassssesssssssses 


Famalicão - Lourosa 

GII Vicente - M. Cavaleiros 
Tirsense - Ermesinde 
Vianense - P. Ferreira 


Freamunde - 
Leixões - Moi 


Marco - Trofense 


var até final da prova, aqui fornecemos o 
calendário deste triunvirato. O Leixões recebe 
em «casa» o Moreirense, Trofense e Paços de 
Ferreira, enquanto terá de jogar fora de portas 
com Felgueiras e Aves. Por sua vez, os famali- 
censes recebem Lourosa e Tirsense e jogam 
nos campos do Fafe, Gil Vicente e Vianense. 
Ao Fafe cabe-lhe receber em «casa» as equi- 
pas do Famalicão e Morelrense, sendo visi- 
tante do U. Lamas, Vizela e Gil Vicente. Que o 
«diabo» escolha, mas «à priori» parece-nos 
bem mais facilitada a missão dos pupilos de 
mister João Alves, pois, para além de actuar 
por três vezes no seu «habitat», fica ainda na 
expectativa dos «dividendos» a colher do con- 
fronto directo entre fafenses e famalicenses. 
Diga-se, porém, que estas conjecturas são 
falieis, pols no futebol a lógica muita das ve- 
zes é uma «batata»... bem quente. Mas os fra- 
cos também têm a sua história para contar. 
Assim, enquanto o Lourosa cavou definitiva- 
mente as últimas esperanças de escapar à de- 


gola, o Trofense ficou mais perto de atingir a 
linha de salvação, polis dois escassos pontos 
o separa do Bragança. Com bilhete de regres- 
so para a Ill Divi , ficaram definitivamente 
as equipas do Lixa, Macedo de Cavaleiros e 
Lourosa. Mais perto, mas ainda com certas 
reservas, estão Ermesinde e Vianense, sendo 
de destacar a dignidade dos ermesindenses, 
justos vencedores do Gil Vicente. 

O Marinhense «estilhaçou» a liderança do 
Beira Mar ao vencer em Aveiro por 1-0. Este foi 
sem dúvida o resultado-sensação da Zona 
Centro, quiçá mesmo de toda a jornada. Face a 
este desaire dos aveirenses, o Académico de 
Viseu regressa ao lugar que durante muito 
tempo ocupou. O Torreense, que permitiu que 
os unionistas de Almeirim levassem um ponto, 
deixou fugir excelente oportunidade para ficar 
mais perto da segunda posição. De qualquer 
forma, três pontos apenas separam agora es- 
tas duas equipas, mantém-se por tal facto a 
Indecisão. 


desporto -v: 


CÃO: LÍDER CONDICIONADO 


Agostinho Viegas 


No fundo tudo está ainda multo baraihado, 
mas U. Santarém, Guarda e U. Almeirim conta- 
bilizaram pontos muito preciosos. Coplosa- 
mente derrotado em Peniche, o Mirense... 
mirou a «lanterna». 

Ainda não fol desta que matematicamente 
as equipas do Estrela Amadora e Nacional al- 
cançaram a | Divisão Nacional. Efectivamente, 
os empates ontem registados por estas equi- 
pas, atrasou por oito dias mais a almejada 
festança da subida. No fundo tudo continua 
por clarificar, embora nos pareça que Santa 
Clara e Pescadores estejam cada vez mais 
próximos do abismo. Os destaques sulistas 
pertencem por mérito para os triunfos do Ori- 
ental, que venceu em Silves por 4-1, e ainda 
para o União da Madeira, que goleou o Sarncra 
Correla por 7-2. Um final de prova em grande 
dos unionistas madeirenses. Depois dos 4-1 
ao rival Nacional, eis outro resultado um tanto 
E) quanto inesperado pelos números reg'ic- 
tados. 


E 


AJ MOREIRANSADE 


CORTA-RELVAS ELÉCTRICOS 
E A GASOLINA 


ZONA CENTRO 


Otiv. Bairro - Est. Portalegre 
Acad. de Viseu - G. D. R. 
U. Leiria - Estarreja 

U. Sentarém - Vilafranquense .. 


mn 


RRENSSaSESSBAAIESER 
sessasssassssassassss 


19 


U. Almeirim - Mirense 
Caldas - Torreense 

Marinhen: Feirense 
Mangualde - Beira Mai 


Felgueiras 
relrense 


Sacavenense 


ZONA SUL 


- Nacloni em 


U. Madeira - Sam. Correl 


y Aço! 
Montijo - Sant. Cacém........ 


jueda 


Barreirense - Olhanense 
Atlético - Louletano 


m 
mn 
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BueBzaAsBaLasaIas 


BSBBNNSSSSsSLRASIAS 


G. D. R. Águeda - Ollv. Balrro 
Estarreja - Acad. de Viseu 
Vilafranquense - U. Lelria 

U. Colmbra - U. Santarém 
Marlalvas - Peniche 


Sant. Cacém 


Sam. Correla - Nacional 
Oriental - U. Madeira 
Lus. Açores - 
- Esp. Lagos 
Cova Pledade - Montijo 


n 


sesssessasussasssssss 
SEBBUNNBRLEITSSASLSEE 
BUBSULSEASBRLANSSNE 


SNEuRSEBSSSL 


Sta. Clara - Pescadores 
Olhanense - Amora 
Louletano - Barretrenso 
Estoril - Atlético 

Est. Amadora - Sacavenense 


Silves 


Lixa - Desp. das Aves 


Ac. Viseu, 
Águeda, 1 


Jogo no Estádio do Fontelo, 
em Viseu. 

Árbitro: José Guimaro, de 
Coimbra, auxiliado por Adelino 
Oliveira e Mapril Dinis. 


Académico de Viseu: Sar- 
dinha; Morgado, Leal, Nikita e 
Capa: Delgado (Gil, 74m), Rui, 
Cruz (Rui Madeira, 81m) é 
Amadeu; Abel é Quim. 


Águeda: Rodrigues; Arsó- 
nio (Dani, 70m), Vitor Manuel, 
Costa (Gomes, 65m) e Mauro; 
Carlos Miguel, Keta, Adilson e 
Araújo; Vítor Gomes 6 Regi- 
naido. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Quim (19 e 
67m), Rui (59m) e Adilson 
(74m). 

O Académico de Viseu vol- 
tou a demonstrar novamente o 
seu potencial técnico, táctico e 
físico, que o coloca por direito 
próprio no esaclão maior. 

Mas vamos à história do 
jogo. Logo nos primeiros dez 
minutos a equipa local poderia 
estar a vencer por margem fol- 
gada. De facto, Amadeu, Del- 
gado e Abel tiveram belas 
oportunidades. 

O Águeda reagiu timida- 
mente. Porém, Cruz no meio 
campo era o maestro que que- 
brava o ímpeto dos visitantes. 
Até que, aos 19 minutos, Quim 
concluiu da melhor maneira, 
uma bela triangulação entre 
Abel, Amadeu e Quim para, 
minutos depois, Abel, que foi o 
maior perdulário, não conver- 
ter uma grande penalidade de 


uma falta cometida sobre si 
mesmo. 

O caudal ofensivo dos visi- 
tados era avassalador e a so- 
portunidades de elevar o 
«score» eram constantes. 
Apenas os visitantes, atravós 
de Keta, chegavam à baliza 
contrária. pelo que o resultado 
ao intervalo era magro para 
tanto domínio. 


A segunda parte não mudou 
de feição. O Académico entrou 
de rompante, desperdiçando 
soberanas oportunidades de 
golo, mas também com o 
guardião Rodrigues a impor- 
se muito bem. 

Porém, foi num falhanço es- 
pectacular do guarda-redes vi- 
sitante que Rui elevou a conta- 
gem, e com o Académico a 
jogar sempre com uma veloci- 
dade estonteante Quim con- 
cluiu da melhor maneira a um 
passe de Delgado. 


Depois os locais abran- 
daram, o Águeda subiu no ter- 
reno, reagindo bem, e Adilson 
obteve um bonito golo, na se- 
quência de um cruzamento de 
Vítor Gomes. 


Em suma: o resultado de- 
veria ser mais dilatado, num 
jogo em que imperou a correc- 
ção e o desportivismo. 

O árbitro esteve bem a não 
ser num lance que nos deixou 
sérias dúvidas sobre um pos- 
sível penalti sobre o Acadé- 
mico de Viseu. 


António Pinheiro 


enlnoa cm solte 


Est. Portalegre - Guarda 


Beira Mar, O 
Marinhense, 1 


Jogo no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro. 

Árbitro: Fernando Alberto, 
auxiliado por Coelho Júnior e 
Pedro Alves. 


BEIRA MAR: Miguel; Re- 
dondo, João Paulo (Dreiftus, 
aos 30 m), Carlinhos e Covelo; 
Freitas, Octávio, Pinto da Ro- 
cha (Moniz, aos 47 m); Bugre, 
Paulo Campos e Simões. 


MARINHENSE: Carlos Gue- 
des; Gato, Alfredo, Magalhães 
(Teixeira, aos 45 m) e Sapa- 
tão; Rui Manique, Dudú, Lau- 
deck; Luís José (Borga, aos 88 
m), Cabumba e Sérgio. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Luís José, aos 
6 minutos. 

Cartões amarelos: Teixeira 
(75 m) e Dudú (75 m). 

Um golo displiscente logo 
aos 6 minutos de jogo, num 
lance infeliz de Corvelo que 
tentou o atraso para Miguel, 
que não foi lesto e permitiu 
que Luís José se intrometes- 
se, marcou esta partida em 
que o Beira Mar, mais uma 
vez, cedeu no seu estádio 
para além do que permite o 
entendimento humano. 

Sobraram os 84 minutos 
restantes, mais os descontos 
cedidos pelo árbitro (e bem 
porque o Marinhense usou e 
abusou das lesões simula- 
das), mas o Beira Mar não 
teve talento para contornar as 
dificuldades, impostas por 
uma defesa superpovoada, e 
cedeu infantilmente os dois 
pontos ao adversário, que não 


teve culpa nenhuma da ino- 
perância dos avançados lo- 
cais. 

Faltou na frente a presença 
de Aliain e a codícia de um 
Jarbas, ou mesmo de um 
Coimbra para o aproveita- 
mento das inúmeras ocasiões 
de golo, surgidas ao longo da 
partida junto da baliza de Car- 
los Guedes, que até nem pre- 
cisou de se aplicar a fundo 
para manter intactas as suas 
«redes». 

Houve, naturalmente, mais 
uma vez, falta de discerni- 
mento nos homens do Beira 
Mar na área da verdade. 

E dizemos mais uma vez 
porque sempre que surge em 
Aveiro uma equipa a defender- 
se. Os «amarelos-negros» 
não têm discernimento para 
romper, quer alargando a 
frente de ataque, o que raro se 
verifica, quer entrando em dri- 
ble na área, a forma viável de 
vencer as oposição dos defe- 
sas que, como os da Marinha 
Grande, ficam postados à 
frente do guardião para despa- 
char de qualquer maneira as 
bolas que são «despejadas» 
por norma para cima da pe- 
quena área. 

É evidente que a equipa do 
Beira Mar vale mais do que 
aquilo que mostrou ontem 
frente ao Marinhense, mas 
também não é menos verdade 
que os homens da «terra do 
vidro», sem grandes craques, 
chegaram e sobraram para 
manter em respeito uma equi- 
pa que vem adiando, sucessi- 


vamente, a entrada na | Di- 
visão. 

Pinto da Rocha, aos 16 e 37 
minutos, e Bugre aos 41, po- 
deriam ter resolvido tudo no 
primeiro tempo, mas falharam 
clamorosamente. 

Na segunda parte, em con- 
traste com o adversário, o 
Marinhense deu a sensação 
de querer levar o adversário 
ao amolecimento, jogando 
com lentidão, mas os pupilos 
do belga Thyssen não o con- 
sentiriam, forçando sempre o 
andamento do jogo, o que lhes 
retirou alguma serenidade e o 
tal discemimento que sempre 
deve acompanhar os joga- 
dores de classe. 

A grande decisão continua 
adiada para o Beira Mar, que 
com esta derrota permitiu que 
os seus adversários mais 
directos na tabela classifica- 
tiva da Zona Centro se aproxi- 
massem da cimeira quando 
tudo parecia mais ou menos 
simplificado. 

No Beira Mar todos se esfor- 
garam, sem o conseguirem, 
para dar a volta ao resultado, 
enquanto no Marinhense, que 
formou um todo no espírito de 
sacrifício. Gato e Alfredo esti- 
veram um pouco melhores do 
que os seus colegas. 

O árbitro portuense Fer- 
nando Alberto fez uma arbitra- 
gem sóbria e quando viu os 
ânimos excitados puxou dos 
cartões amarelos e resolveu a 
contenda. 


Joaquim Duarte 


Felgueiras, 3 


Marco, 1 


jo em Felgueiras. 
rbitro: Soares Dias, do 


Porto. 
Felgueiras: Matos; Domin- 
os, Edmur, Lima Pereira o 
lui Palhares; Inocêncio, Tzet- 
sov e Serrinha; Chico (Moreira 
de Sá, 61 ri Puga (Mar- 
a. 


Marco: Castro; Arlindo, Car- 
doso (Moreira, 68 m), Albano e 
Adelino; Luís, Dino e Eusébio; 
Pinhal, Santos (Paulo Sérgio, 
55 m) e Nini. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Chico (22 m), 
Lima Pereira (54 m), Moreira 
de Sá (80 m) e Nini (87 m). 

Cartões amarelos: Domin- 
gos (57 m), Nini (78 m), Dino 


U. Lamas, 
Bragança, 


E no Estádio Comenda- 
dor Henrique Amorim, em 
Santa maria de lamas. 

rbitro: Isidro Santos, do 
porto, auiado por Joaquim 
Bessa e Gabriel Zeferino. 

União de Lamas: Zé Manel; 
Zé Nuno, Vivas, Tozé e Laure- 
ta (Carvalho, 65); José Rodas 
(Robalo, 78), Rochinha, Mas- 
carenhas e Cardoso; Grilo e 
Paulo Fernando. 

Bragança: Djair; Rui, Mene- 
ses, Branquinho e Casimiro; 
Amaro, Alex e Nicasse; Ruca, 
Sena (Faustino, 65) e Nelito. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Grilo (81). 

Cartões amarelos: Grilo e 
ao, presidente do Bragança 


Bom jogo de futebol. O 
União de Lamas precisava de 


(85 m) e Lima Pereira (87 m). 
Perante reduzida assistôn- 
cia, o Felgueiras dominou em 
toda a partida embora o Marco 
fosse dando réplica. Logo aos 
13 minutos, Chico mandou a 
bola a rasar o poste asquerdo 
e aos 38 minutos o mesmo jo- 
gador viu um seu disparo ser 
desviado com a mão, por 
Adelino, na grande área, sem 
ue O árbitro tivesse assinala- 
o a falta. 

Em suma, nada a ôpor à vi- 
tória dos locais em jogo cor- 
recto e muito movimentado. 

Arbitragem regular, tondu 
pecado apenas no rigor na 
amostragem dos cartões. 


Arlindo Pinto 


untar para fugi aos últimos 
lugares, mas o Bragança sou- 
be defender-se e Djair nego: 
por diversas vezes o golo. 

Na segunda parte, jé 
quando todos pensavam que 
se manteria o nulo, eis que 
Grilo, após passe magistral de 
Rochinha, fez o tento da vi 
tória. Passados alguns miny 
tos, foi a vaz de Cardoso, total 
mente isolado, tentar um 
«chapéu» os guardião visi 
tante, mas este corespondet. 
com uma excelente defesa. 
atirando o bola para fora. 

No União de Lamas salien- 
taram-se Rochinha e Cardoso, 
este um belíssimo jogador que 
fez excelente exibição. Boa ar- 
bitragem. 


Josó Luís Oliveira 


neo gu 


Anual 8 ppnsula aonnivp 
«pd inse SA E 


HZ 
figos tie 


El ia nev dev ELO 52 4 GS cslnpnutas vil 


vm — desporto 


U. Leiria, 4 


Estarreja, 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Santos Ruivo, auxili- 
ado por Cruz Lima e Dias 
Costa, equipa da C.A.San- 
tarém. 

União de Leiria: Ferreira; 
Séórgi ias, Faria e Orlando; 
Russiano (Hemâni, aos 17 mi- 
nutos), Pires (capitto), Wassin 
e Álvaro; Nuno Joaquim 
(Adelino, aos 70 minutos) e 
Mendes. 

Treinador: José Félix Mou- 
rinho. 

Estarreja: Paulo; Augusto, 
José Manuel (capitão), Ca- 
nena e Amorim; Leandro, 
Zoran (Fua, aos 62 minutos), 
Tato e Sá; Nene e Magalão. 

Treinador: Eliseu. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Mendes, de 
grande penalidade, aos 21 mi- 
nutos, Nuno Joaquim, aos 52, 
Orlando, aos 65 e Faria, aos 
83 minutos. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Wassin, aos 50 mi- 
nutos, Aos 32 minutos, Men- 
des falhou a conversão de 
uma grande penalidade. 


[1] 


Jogando aberto desde o int- 
cio da partida, União de Leiria 
e Estarreja proporcionaram ao 
público presente, um bom es- 
pectáculo de futebol. 

Perguntar-so-à, então, por- 
que aconteceu goleada, se 
ambas as turmas evoluiram ao 
ataque? - Bem, a única expli- 
cação para esse aconteci- 
mento está no facto de, para 
tácticas idênticas houve intér- 
pretes diferentes. Pelo lado 
dos leirienses as individualida- 
des prevaleceram, essencial 
mente no que toca ao vetera- 
no Pires, e aí residiu, efectiva- 
mente, O fosso que separou as 
duas equipas, em termos de 
resultado. 

Enfim, num jogo agradável 
de seguir, triunfou a equipa 
que mais por isso fez, aca- 
bando ainda por desperdiçar 
uma grande penalidade. 

A arbitragem de Santos Rui- 
vo não satizfez, fundamental- 
mente porque ajuizou os lan- 
ces de muito longe. Quebra de 
preparação física? 


Silva Gomes 


Moreirense, 3 
Freamunde, 2 


Jogo no parque Joaquim Al- 
meida Freitas, em Moreira de 
Cónegos. 

Árbitro: Júlio Dinis, de Leiria, 
auxiliado por Júlio César e 
João Reis. 


Morelrense: Miguel; Ro- 
que, António Augusto, Sérgio 
e Petita; Ramos (Franque, 45 
m), Martins e Nogueira; Berti- 
nho (Tio Lima, 87 m), Vitinha 
e Chico Faria. 

Freamunde: Miguel; Beto 
(Cândido, 86 m), Jorge Costa, 
Américo e Santos; Mário, Abel 
(José João, 73 m) e Serginho; 
Vasco, Roberto e Luís Filipe. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Martins (31 m), 
Vasco (45 m e 80, este de 
g.p.), Franque (53 m) e Antó- 
nio Augusto (85 m, de g.p.). 

Cartões amarelos: Santos 
(39 m), Nogueira (50 m) e Ser- 
ginho (60 m). 

Duas equipas que sempre 
foram rivais e que disputaram 
uma partida que foi seguida 


com muito interesse. Bom fu- 
tebol, a bola a girar com muita 
velocidade e um leve ascen- 
dente dos locais, que na pri- 
meira parte não aproveitaram 
três grandes oportunidades de 
golo. 
Entretanto o visitante que foi 
um difícil adversário para os 
locais, conseguiu igualar a 
partida antes do intervalo é 
marcar um segundo golo na 
concretização de uma grande 
penalidade, quanto a nós um 
pouco forçada. 

Todavia o Moreirense lutou 
sempre com tudo o entu- 
siasmo pelo melhor resultado 
e a cinco minutos do termo da 
partida conseguiu um golo que 
lhe deu uma vitória justa e pre- 
ciosa, após a concretização de 
uma grande penalidade, por 
derrube de Chico Faria. 

A vitória do Moreirense está 


certa. 
Arbitragem regular. 


Rosendo Cruz 


Com o Moreirense 


FREAMUNDE 
CORTA RELAÇÕES 


Face ao ocorrido antes, durante e após o jogo Moreiren- 


se-Freamunde, a direção do SC Freamunde, reunida extra- 
ordinariamente depois do jogo, a fim de apreciar os inciden- 
tes verificados no mesmo, toma público o seguinte comuni- 
cado: 

1. Corte de relações desportivas com o Moreirense FC 
em virtude da fraca recepção à comitiva do SC Freamunde, 
nomeadamente ao seu presidente por parte do presidente do 
clube anfitrião, sr. Manuel Almeida, e irmãos colegas de 
direcção; 

2. Pela completa indisciplina verificada durante o encon- 
tro, devido à constante resistência da direcção do Moreirense 
para que, por todos meios desportivos se tentasse chegar ao 
único objectivo — a vitória; 

3. Sem querer atribuir quaisquer culpas a alguém, devido 
ao resultado para o Freamunde negativo, não pode no en- 
tanto a direccção do SC Freamunde deixar de acusar toda a 
direcção do Moreirense e a sua massa associativa pela sua 
falta de desportivismo, chegando do ponto de amedrontar, 
com atitudes a todos os títulos reprováveis, chegando ao 
cúmulo de arremessarem para dentro do rectângulo do jogo 
objectos contundentes tais como pedras, paus e outros ob- 
jectos. 


Espera-se que atitudes deste género, quaisquer que se- 
jam as posições das equipas na tabela classificativa, sejam 
banidas dos campos de futebol para bem do desporto nacio- 
nal e que o relatório do árbitro deste encontro narre a verdade 
dos factos atrás apontados para que os órgãos que regem o 
desporto neste país, mais propriamente dito, o futebol, se 
debrucem sobre o problema e apliquem as indispensáveis 
sanções disciplinares. 


A Direcção do SC Freamunde 


AGARRE-SE A ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


M. Cavaleiros, O — Famalicão, 1 


(Interrompido aos 45 m) 


Jogo em Macedo de Ca- 
valeiros. 

Árbitro: José Garcia, auxilia- 
do por Valdemar Custódio 
(bancada) e João Rocha 
(peão), equipa de Setúbal. 


Macedo de Cavaleiros: 
Tino |; Chico, Vitó, Vinha e 
Freixeda; Tó Ramos, Zeca e 
Rui Luís; Orlando, Martins e 
Alberto. 

Famalicão: Rogério; Kanu, 
José Luís, Chico Oliveira e Ca- 
brai; Duarte, Williams e Henri- 


que; Silva, João Paulo e 
Landu. 
Ao intervalo: 0-1. 
Marcador: José Luís, aos 36 


m. 
Cartão vermelho para Vitó 
(30m) 


A expulsão de Vitó, que 
agrediu Landu, após uma dis- 
puta de bola que ocorreu à 
meia-hora de jogo, acabou por 
fazer exaltar os ânimos e no 
início da etapa complementar 
lá surgiram as agressões. 


Trofense, 3 — Lixa, O 


Jogo na Trofa. 

Árbitro: Alexandre Morgado, 
do Porto, auxiliado por Lopes 
Cardoso e Belarmino Aleixo. 

Trofense: Ricardo; Renato, 
Cesário, Samuel e Sérgio; 
Jorge, Vitor e Paulo Freitas; 
António Manuel (Jacques, 66), 
Cadri (Albino, 83) e Folha. 

Lixa: Caldas; Abílio, No- 
gueira, Toni e Rogério; Toni- 
nho, Pepe e Nelo; João Car- 
los, Paulo Antunes (Figueire- 
do, 66) e Casquinha (Evandro, 
57). 


Ao intervalo: 1-0 

Marcaddores: Paulo Freitas 
(40), Jorge (61) e Sérgio (83). 

Cartões amarelos para Pau- 


lo Antunes e Alberto e verme- 
lho para o massagista do Tro- 
fense. 

O Trofense deu ontem mais 
um passo em frente na luta 
pela fuga aos últimos lugares 
ao vencer por margem folgada 
a equipa do Lixa, já conde- 
nada à descida. Todavia, os 
forasteiros entraram com a 
firme determinação de vender 
cara a derrota. Convenhamos 
até que, João Carlos, comple- 
tamente isolado frente a Ri- 
cardo, teve ensejo de inau- 
gurar o marcador, mormente 
aos 4 e 37 minutos. 

O Trofense, praticando um 
futebol mais apoiado, deixou o 
tempo passar acreditando que 


Duas pedras para o campo e 
uma a atingir 0 juiz da partida. 
Este após consultar os dirigen- 
tes de ambas as equipas e o 
comandante das forças poli- 
ciais, concluiu não ter se- 
gurança suficiente para levar a 
partida até ao fim. 

De referir que o Famalicão 
se colocou em vantagem na 
sequência de uma grande pe- 
nalidade que nos pareceu bem 
apontada pelo àrbitro. 


Manuel Ferreira 


o golo chegaria tal como veria 
a acontecer aos 40 minutos 
por intermédio de Paulo Frei- 
tas que depois de levar a me- 
lhor sobre Caldas de ângulo 
difícil fez o primeiro golo para 
os locais. 

No segundo tempo os locais 
assentaram melhor o seu fute- 
bol e só esporadicamente os 
homens da Lixa foram capa- 
zes de chegar à baliza de Ri- 
cardo. Mas Jorge, aos 61 mi- 
nutos, acabou com as veleida- 
des dos forasteiros. Aliás o 
mesmo jogador fixaria o resul- 
tado. 


Arbitragem regular. 
Júlio Cruz 


P. Ferreira, O — Tirsense, O 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreira. 
ro: Miranda de Sousa, 
do Porto, auxiliado por José 
Ferreira e Cerejo lho. 
Paços de Feri Luz; 
Mota, Afonso, Bino e Albino; 
Quim, Sousa, Fernando Jorge 
e Miguel Il (Moonteiro, aos 62 
m); Moisés e Marcos (Tozé, ao 
intervalo). 
Tirsei José Miguel; 
Paulo Henrique, Belmiro, Lou- 


D. Aves, 1 


Jogo na Vila das Aves. 
Árbitro: Raul Ribeiro, de 


Luís Manuel; Xana, 
io, José Auguisto e Bel- 
miro; Manuelzinho (Cabral, 
85), Rachide (Zé Nando, 79) e 
Rui Alberto; Beijoca, Toninho 
e Vieira. 

Vianense: Carlos Alberto; 
Maurício, Russo, Pedro e Abel 
(Flávio, 40); Caxina, Mané (Af- 
ca, 62) e Chagas; Paulo Fer- 
nandes, Guimarães e Lila. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: José Augusto 
(28). 

Cartões amarelos para 
Abel, Xana, Chagas, Pedro é 
Russo. 

Jogo de nível bastante mo- 
desto, mormente por parte dos 


Guarda, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
da Guarda. 

Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra. 


Guarda: Melo; Paulinho 
(Messias, 80), Artur, Agosti- 
nho e Palmeirão; Márito, Paulo 
João, Peixoto e Larsen; Paulo 
César e Else (Hélder, 23). 


Mangualde: Neri; Fanfali, 
Quim Zé (Augusto, 35), Ar- 
mindo e Vassalo; Guilherme, 
Águas, Jorge Costa e Sam- 


ro e Gonçalves; Toni, Rogério 
(José Albano, 75m) Cabumba 
e Vitinha; Borges (Bravo, 87m) 
e Jorge. 

Cartão amarelo: Paulo Hen- 
rique (80m). 


Embora com acentuado do- 
míno e oportunidades de golo, 
o Paços de Ferreira não justifi- 
cou o favoritismo caseiro, mais 
por mérito do seu adversário. 

O jogo caracterizou-se pelo 


elevado Índice técnico, viril e 
emotivo e, no cômputo geral, 
as equiaps deram-se por satis- 
feitas com a repartição pon- 
tual, Todavia, os apaniguados 
do Paços de Ferreira poderão 
lamentar o facto dos seus 
avançados se terem apresen- 
tado com as «botas tro- 
cadas»... 
Arbitragem perfeita. 


Fernando Queirós 


— Vianense, O 


avenses que perante exibição 
medíocre dificilmente conse- 
guiram supremacia perante o 
seu valoroso e aguerrido ad- 
versário que pelo que de- 
monstrou ao longo dos no- 
venta minutos não merece a 
actual classifiacção e, conse- 
quentemente, a despromoção. 

O equilíbrio foi a nota domi- 
nante de quase toda a partida 
e embora fossem os visitantes 
Os primeiros a disfrutarem de 
oportunidade de golo logo nos 
primeiros minutos, foram con- 
tudo os locais que aos 28 inau- 
guraram o marcador, através 
de uma insistência de José 
Augusto. 

Na segunda metade, a fei- 
ção do jogo não se alterou. já 
que embora em desvantagem, 


os rapazes de Viana nunca 
viraram a cara à luta e pro- 
curaram sempre modificar o 
resutado através de jogadas 
rápidas e envolventes que 
causaram algumas dores de 
cabeça ao último reduto dos 
locais. Porém, ainda foram es- 
tes que, aos 69 minutos, ti- 
veram uma ocasião flagrantis- 
sima de aumentar a contagem 
através de uma grande penali- 
dade, mas Rui Alberto atirou 
á barra. No cômputo geral 
da partida, o resulatado acel- 
ta-se perfeitamente, embora 
os visitantes, pelo que fizeram, 
fossem merecedores de me- 
lhor sorte. 
Arbitragem aceitável. 


Manuel Carvalho 


— Mangualde, 1 


baro; Hermínio e Rendeiro 
(Vieira, 77). 
Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Larsen (29 m) 
e Hermínio (37 m). 


Amarelo para Larsen (83 m) 
e vermelho, aos 40 m, para o 
delegado ao jogo do Man- 
gualde. 


Apesar do maior domínio 
territiorial dos donos do 
campo, principalmente na pri- 


meira parte, o Mangualde ex- 
plorando bem o contra ataque, 
criou também as suas oportu- 
nidades de golo. Por tudo isto, 
o resultado final acaba por se 
aceitar. O Guarda pareceu 
deixar de acreditar nos dois 
pontos após o golo dos visitan- 
tes e com mais esto empate 
cedido no seu terreno a per- 
manôncia afigura-se cada vez 
mais difícil. 


Arbitragem regular. 
AF. 


Peniche, 5 — Mirense, O 


Jogo no campo do Baluarte, 
em Peniche. 

Arbitro: Ângelo Alexandre, 
auxiliado por Rui Mendes 
(bancada) e Jacinto Marques, 
equipa de Santarém. 


Peniche: Renato; Pedroso, 
Rui Rodrigues, Paulino e 
Tuna; Noronha, Larsen e Ilf- 
dio; Lupeta, Bé (Xavier, 45) e 
António Jorge (Paulinho, 77). 

Mirense: Rogério; Bento, 


Hélio, Conde e Alfredo; Barão, 
Dema (Cardoso, 50), Rui Gal- 
voto e Fernando Santos; Nu- 
nes e Quintas. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Larsen (38), 
Paulino (45) Ilídio (57), Lupeta 
(75) e Paulinho (80). 

Cartões amarelos para Fer- 
nando (6), Dema (30) e Alfre- 
do (50), o qual de seguida foi 
contemplado com um ver- 
melho. 


O Mirense tentou pelo me- 
nos levar na bagagem pelo 
menos um ponto. Só que apa- 
nhou um Peniche 
& inspirado. A vencer por 1-0 
ao intervalo, acabou por con- 
cretizar mais quatro, perante a 
impotência do Mirense que 
nada mais podia fazer a não 
sor RD pelo apito final da 


9 de Maio de 1988 


Taça de Portugal 


REGRESSO 
AMANHÃ 


A «Taça» caminha a passos largos para o seu termo, 
pois vai ser disputada a 7.º eliminatória, correspondente aos 
quartos-de-final. Amanhã, realizam-se trôs partidas, en- 
quanto na quarta-feira se efectua o grande «derby» Porto- 
Boavista, que terá lugar nas Antas, pelas 21,30 horas. 

Eis os jogos desta eliminatória, de acordo com o sorteio 
previamente realizado: 


Portimonense-Penafiel 
FC Porto-Boavista 
Benfica-Fate 
V. Guimarães-Gil Vicente 


Campeonato holandês 


PSV DESPEDE-SE 
COM NOVA GOLEADA 


O PSV Eindhoven, adversário do Benfica na final da 
Taça dos Campeões Europeus em futebol e novo campeão 
holandês da primeira divisão, goleou ontem fora, na última 
jornada do Campeonato, o DS' 79 por 4-0. 

Com esta vitória e beneficiando da derrota do Ajax, se- 
gundo classificado, no terreno do Groningen por 2-1, o PSV 
Eindhoven concluiu o Campeonato de 34 jomadas com 59 
pontos, mais nove que a turma de Amesterdão, também 
finalista do uma competição europeia, a Taça das Taças. 

O PSV foi ainda a equipa mais concretizadora do Cam- 
peonato holandês com 117 golos marcados contra apenas 28 
sofridos, o que constituiu também a defesa menos batida. 

No total dos 34 jogos, a turma adversária do Benfica, 
apenas sofreu duas derrotas, empatou por cinco vezes e 
venceu 27 encontros. 

Na terceira posição classificou-se o Twente que conse- 
guiu o resultado mais desnivelado desta última jornada ao 
golear fora o Sparta de Roterdão por 5-1. 

Os três últimos classificados — AZ, Den Haag e DS' 79 - 
foram despromovidos à segunda divisão. 


Resultados completos da última jomada: 


DS'79-PSV Eindhoven . 
Willem Il-Venio 
Pec Zwolle-Volendam 

Haarlem-Fortuna Sittard 
Groningen-Ajax 
AZ-Den Haag 
Roda-Utrecht 
Sparta Roterdão-Twente 
Feyenoord-Den Bosch 


Empate do líder em «casa» 


JUVENTUS ADIOU 
FESTA DO MILAO 


O AC Milão está a um empate do título de campeão 
italiano de futebol da | Divisão, depois de ter empatado ontem 
em casa com a Juventus sem golos e beneficiando da derrota 
(3-2) do Nápoles no campo da Fiorentina. 

A uma jornada do termo do campeonato, o Milão aumen- 
tou a sua vantagem para dois pontos e para assegurar a 
conquista do título basta-lhe empatar no terreno do Como. 

Ao invés, o Nápoles, que pela primeira vez, esta época, 
se viu privado do concurso de Maradona (lesionado), apenas 
pode aspirar à revalidação do título se o Milão perder em 
Como e ao mesmo tempo vencer em casa o Sampdoria. 

Neste caso, as duas equipas terão de disputar um en- 
contro para apuramento do campeão, que será realizado em 
campo neutro. 

Ambas as equipas possuem a mesma diferença de 


O AC Milão perdeu em casa frente à Juventus uma 
grande oportunidade de assegurar desde já a conquista do 
título, mas a turma do holandês Ruud Guilit não conseguiu 
concretizar as ocasiões de golo que criou. 

Quanto ao Nápoles, sem Maradona, baqueou perante 

uma Fiorentina que contou com outro internacional argentino, 
Ramon Diaz em plano de grande evidência — foi o autor de 
dois golos —, destorrando-se da derrota (4-0) sofrida em 
Nápoles. 
Alberto Di Chiara inaugurou o marcador, aos 8 minutos, 
para a Fiorentina, aos 23 minutos Ferrara conseguiu o em- 
pate. Na segunda parte foi o festival de Ramon Diaz, com 
golos aos 58 e 71 minutos, enquanto a turma napolitana 
apenas conseguiu apontar mais um golo, no último minuto, 
por intermédio de Alessandro Renica. 

O Roma, terceiro classificado, deslocou-se ao campo do 
Torino, sendo derrotado por 2-0, com golos de Tullio Gritti, 
aos 55 minutos, e de Massimo Crippa, aos 89. 

Resultados da vigésima nona jornada: 


Avellino-Empoli 
Cesena-Inter 
Fiorentina-Nápoles 
Milão-Juventus 
Pescara-Ascoli 
Sampdoria-Pisa 
Torino-Roma 
Verona-Como 


Classificação: 


1º Milão 

2º Nápol 

3º Roma... 
4º Sampdoria 
SInter ... 
6º Juventus . 
Torino . 

8º Fiorentina 
9º Verona 


9 de Maio de 1988 
OD Comérrio do Porto 


desporto 


LUSO ASSEGUROU SUBIDA 


Enquanto três líderes registavam derrotas 
(Paredes, Olivals e Moscavide e Juventude de 
Évora) o Luso consolidava a sua liderança 
pelo grupo C, com a particularidade de ter 
assegurado desde já o seu Ingresso no es- 
calão secundário. Numa altura em que ainda 
temos dez pontos em disputa, merece especial 
atenção este cometimento desta equipa da re- 
glão balrradina, a primeira a lograr a subida de 
escalão. Mas reportando-nos à jornada, dire- 
mos que não houve alterações importantes na 
Sério A, pols os favoritos não se deixaram 
surpreender. Porém, o Vieira fol novamente 
apanhado pelo Valenciano, pelo que a terceira 
posição é partilhada por ambas as equipas. 


Em Jornada sem surpresas, merecem citação 
os empates averbados por Amares, Merelinen- 


see Vieira, já que foram conseguidos em terre- 
nos adversos. 


O Paredes sofreu o seu terceiro desaire na 
prova ao perder em Oliveira do Douro, ante um 
conjunto que luta sem desfalecimentos pela 
sua manutenção. Com esta derrota, a Il- 
derança da Série B fica presa por um escasso 
ponto, mas temos para nós que a subida dos 
paredenses não corre perigo de malor, uma 
vez que o Infesta — 3.º classificado — fol batido 
no seu próprio terreno pelo «onze» malato. A 
questão do primeiro lugar fica assim por es- 
clarecer, polis os amarantinos não deram 
chances ao vizinho Vila Real. O Ribeirão lo- 
grou precioso triunfo em Esmoriz, retardando 
por esse facto um pouco mais a descida de 
escalão, do qual, allás, se poderá salvar. Tam- 


bém o Régua esteve em foco pelo seu êxito 
sobre o Palvense, um concorrente do melo da 
tabela, procurando por todos os melos ao seu 
alcance evitar a queda nos «Distritais». Com 
muita crença e determinação, tudo ainda é 
possível para estas equipas. Bom triunfo do 
Pedrouços no campo de Cesarense, catapul- 
tando a equipa para uma zona tranquila. 


O Luso esteve em foco na Série C, pois 
desde já logrou a almejada sublda à «Segun- 
dona». Entretanto, outra equipa balrradina 
está prestes a acompanhar o Luso no acesso 
de divisão (Mealhada), embora tenha de contar 
com forte oposição por banda do «onze» de 
Pessegueiro do Vouga, uma vez que apenas 
os separam dois escassos pontos. Sela, pelo 
seu triunfo em Tondela e Alba, que averbou 


Agostinho Viegas 


Importante vitória em Gouvela, foram as equi- 
pas em evidência deste grupo. O Portalegren- 
se col ia liderança pela Série D, 
ficando a um escasso ponto de conseguir o 
regresso à Il Divisão. O Lousanense, empatou 
em Miranda do Corvo, mas fortaleceu a vice- 
liderança, uma vez que o Paroquial de Fátima 
foi derrotado na Usselra. Apesar de derrotado 
em Alverca, o Olivais e Moscavide está firme 
no lugar de comandante do grupo E, mas o 
seu opositor firmou-se no segundo lugar, pois 
o Olivais fol batido em «casa» ante o Bombar- 
relense. Por fim a Série F, onde Igualmente o 
«gula» perdeu. Efectivamente, o Juventude 
saíu derrotado no seu confronto com o Imortal 
de Albufeira, mas mantém intactas as suas 
aspirações de sublda, pols dista quatro pon- 
tos do vizinho e rival Lusitano de 
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Amaros - Dolhos 
Merolinonso - Oliveirense 
Valpaços - Vinhais 

Vieira - Valenciano 
Murça - Ati. Valdevez 
P.* Barca - Mirandês 
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Esposende, 2 


Delães, 1 


Jogo no campo padre Sá 
Pereira, em Esposende. 

Árbitro: António Soares, au- 
xiliado por Álvaro Borges e Au- 
gusto Santos. 

Esposende: Zé Maria; Gra- 
ça, Freitas, Augusto e 
Eduardo; Julinho (Aurélio, 83" 
m), Carlitos e Vilacova; Ruca 
(Raul, 70 m), Pinto e Azevedo. 

Treinador: Neto. 

Delães: Litos; Rui (Gaspar, 
30 m), Granjo (Silva, 43 m), 
Tavares e Flávio I; Beto Ma- 
chado, Fernando e Jorge Ma- 
chado; Marcos, Manuel Mar- 
ques e Ferreirinha. 

Treinador: José Mendonça. 

Ao intervalo: 2-0. 


Mirandês, 
Murça, O 


Jogo no campo da Cerca, 
em Miranda do Douro. 

Árbitro: Carlos Leite, do 
Porto, auxiliado por Amílcar 
Dias e António Luís. 

Mirandês: Neco; Garcia, 
Manuel, Eduardo Il e Ayrton; 
Teixeira, Nino (Grande, 75 m), 
Matos e Vitor (Pedro, 83 m); 
Alfredo e Afonso. 

Treinador: Gil Mendonça. 

Murça: Rui; Cameiro, Pe- 
dro, Barros e Marito; Fernandi- 
nho, Carvalho, Celestino e 
Luís Pereira; Macedo e Fraga. 

Treinador: J. Romário. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Matos (20 m), 
Vo (53 75 m) e Alfredo (69 
m). 

Cartões amarelos: Celestino 
(35 m), Manuel (55 m), Braga 
(82 m) e Cameiro (82 m). 


Cartão amarelo: Manuel. 

Marcadores: Ruca (10 m), 
Azevedo (27 m) e Jorge Ma- 
chado (89 m). 

A equipa da casa iniciou a 
partida praticando um futebol 
rápido com jogadas simples, o 
que lhe trouxe o domínio da 
partida. 


O Delães nunca se deu por 
vencido e mereceu o tento de 
honra. O resultado final condiz 
com o jogo desenvolvido, em- 
bora os locais tivessem des- 
perdiçado muitas oportunida- 
des de golo. 

Arbitragem razoável. 


Fernando Magalhães 


4 


A equipa do Mirandês en- 
carou este jogo com as maio- 
res cautelas. De início impri- 
miu uma toada onde imperou 
a velocidade, valendo-se das 
características ofensivas dos 
seus laterais. Os visitantes, 
como que resignados, limitara- 
m-se a defender já que 
durante os 90 minutos não 
causaram qualquer perigo 
para a equipa local 

Na segunda parte, a equipa 
do Mirandês pressionou ainda 
mais, mas já conseguiu ser 
mais concretizadora, cedo re- 
solvendo a contenda, perante 
uma formação que evidenciou 
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Infesta, O — 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 
Infesta. 

Árbitro; Francisco Gonçalo, 
de Braga. 


Infesta — Costa; Silva, Nuno 
(Amadeu, 58 m), Stromberg, 
Catalão; Loureiro, (Jorge, 58 
m), Manuel António, Carlitos, 
Pedro, Américo e Quim. 


Maia — Figueiras; Carlitos, 
Paquete, Canholo e Branco; 
Oliveira, Ramos (Berto, 70 m), 
Martins (Vítor, 70 m), Reis, 
Machão e Canhoto. 


Grijó, 


Jogo no campo dos Arcos, 

em Grijó (V.N.Gaia). 
rbitro: Ramiro Viana, de 
Braga. 

Grijó: Bastos; Manuel Antó- 
nio, Afonso, Miro e Alves Il; 
Nogueira (Alves |, 52m), Moita 
e Paulo; Nestor (Humberto), 
Alfredo e Moreira. 

Lamego: Peugeot; Agosti- 
nho, Jorge Caride, Gomes e 
Rui Mota; Tó Rodrigues 
(Cosme, na 2º parte e depois 
Pereirinha, aos 80m), Lobão e 


ACESSÓRIOS PARA JARDINAGEM 


E) 


dassgAsa4ssusaasEseas 
ZsasagssssranasssaASa|” 


Maia, 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Canhoto (16 m). 

Cartões amarelos: Machão 
(36 m), Stromberg (45 m), 
Silva (63 m), Carlitos (65 m), 
a (78 m), e Canhoto (85 
m). 

Este jogo era aguardado 
com enorme expectativa já 
que ambas as equipas joga- 
vam aqui a sua cartada deci- 
siva 

Infelizmente isso não acon- 
teceu pois as duas equipas ac- 
param, com os nervos à flor da 
pele. 


Lamego, 1 


Sousa; Morais, Toni e Jó. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Nogueira (5 m) 
8 Toni (20 m). 

Cartões amarelos: Rui Mota 
(40m) e Moreira (83 m). 

Cartões vermelhos: Jó (66 
m). 

Pode dizer-se que apesar 
da forma coesa como se apre- 
sentou o Lamego e da ex- 
celente réplica que deu, a 
turma do Grijó ficou a dever a 
si própria a possibilidade de 
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O jogo iniciou-se pratica- 
mente com uma boa defesa 
logo ao 4 minutos, em que Fi- 
gueiras teve que 
defesa acrobátic: 
com uma palmad! 
bre a barra. O Maia respondeu 
e Canhoto aos 10 minutos fu- 
giu a Stromberg, isolando-se, 
mas atirou ao lado. 


A vitória dos maiatos acaba 
por ser aceitável. 


Arbitragem em bom nível. 
José Sousa 


triunfar. Isto porque, come- 
cando por marcar bastante 
cedo e de desfrutar ao longo 
do encontro de um número de 
lances de perigo mais que su- 
ficientes para chegar à vitória, 
os dianteiros gaienses foram 
bastante perdulários disso se 
aproveitando. a equipa visi- 
tante para apontar o tento da 
igualdade, na sequência de 
um livre a castigar passos a 
mais ao guarda redes local, 
Arbitragem aceitável. AC 


Oliveirense, O — Amares, O 


Jogo no campo de Ribes, 


Aveiro, auxiliado por psi 
dre Sousa e Manuel Moura. 


tuando como conformada com 
a sua mais que certa descida 
aos regionais. 

Pereira Leite 


Luizinho e Miranda (Sebas- 
tião, 45 m); Zé Maria, Freitas e 
Zé Armando, 


Amares; Adolfo |; Toné, Ri- 


jo, Quita e Murta; Anselmo, 
Raimundo e Santana; Adolfo 
II, Zé Maria (Matos, 85 m) e 
Pinto Cristo (85 m). 

o intervalo: 0-0. 

Cartão amarelos: Adolfo || 
(83 m). 

o onpoiteraes que lutou 
com todo o entusiasmo para 
conseguir a vitória de qudcHia 
estava muito precisado, não 
conseguiu romper a barreira 


disputado com muito entu- 
siasmo, mas os locais jogaram 
mais com o coração do que 
com a cabeça e assim per- 
deram um ponto no seu ter- 


reno. 
Arbitragem bem conduzida. 
Delfim do Ó. 


qi 
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Cinfães, O 
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Sandinenses, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Cinfães. 
Arbitro: J.A.Fernandes, de 


Braga. 

Cinfães:Paulo; Ramos, Luis 
Madureira, Chiquinho e Beto; 
Parente, Rui Trofa e Vitor Cor- 
rela; Carlos (João Baptista), 
Serginho e Ribeiro. 

Sandinenses: Teixeira; 
Celestino, Arm 
e Raul; Manuel, Pinheiro (Nelo 
Couto) e Rochita; Pedro, Oli- 
veira e Lowden. 

Apesar de ter construido al- 
guns lances de ataque mere- 
cedores de melhor sorte, 
turma cinfanense teve que 
contentar-se com um ponto. 
Porém, o que perdeu poderá 
vir a ser-lhe bastante neces- 
safio para se manter no Na- 


Joane, 3 


cional, 

Na primeira parte, a turma 
da «casa» desenvolveu algu- 
mas jogadas de belo efeito, 
criando por vezes algum peri- 
go para a baliza adversaária. 
Faltou-lhe, porém, um pouco 
mais de discernimento no ca- 
pítulo da finalização. 

Mas, a turma do Sandinen- 
ses não se limitou a defender 
o resultado. A equipa visitante 
desfrutou, por seu turno, de al- 
guns lances de perigo que só 
não resultaram em golo pela 
boa intervenção do guardião 
Paulo, 

Ao fim e ao cabo, a igual- 
dade acaba por se aceitar pelo 
equilíbrio que se verificou mo 
cômputo geral da partida. 

Arbitragem regular AC 


Celoricense, O 


tes, Filipe e Zé António. 
Celoricense: 


Costa, 
Marinho e Mouzinho; Vítor 
Martins, Gouveia (Toni, 58 m) 
e Beck. 


Ao intervalo: antónio 
Marcadores: Zé António (68 
TSE q O DR 6 


Cartões amarelos: Armando 
Costa (60 m), Vítor (61 m), An- 
gelino (69 m), Zé Luís (69 m) e 
Barroco (82 m). 


Cartões vermelhos: Neca 
(68 m) e Sampaio (83 m), 

O Joane, que caminha a 

passos largos para a subida 

de de divisão, teve nesta partida 

muitas dificuldades frente a 

um ih que luta pela 


permanência. 

Na primeira parte não se 
verificaram golos e só por vir- 
tude da substituições opera- 
das nos locais é que o Joane 
conseguiu marcar trôs, dois da 
autoria de Antunes que entrou 
na segunda parte. 

Silva Correia 


x- desporto 


Neves, 1 


Ponte da Barca, O 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro: Albino Nogueira, do 
Porto, auxiliado por Joaquim 
Campos e Aníbal Martins. 

Neves: Lourenço; Manuel, 
Sobral, Aristides e Miguel; 
Xila, Coentro Faria e Costinha 
(Lapa, 62); Rubens, José Artur 
e Rui (Pedro, 89). 


Ponte da Barca: Nau; Juni, 
Paulo Jorge, Jorge e Vitor |; 
Silva, Pedro e Mendes; Barre- 
to, Quim e Neca Cunha (Tiala, 
72). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Coentro Faria 
(87) 

Cartões amarelos para Aris- 
tídes, Quim, Neca Cunha e 
Nau. 

Frente a frente duas equi- 
pas rivais, cada uma delas 
apostada em não perder o de- 
safio. A turma da Barca veio 
mesmo com intenção de pon- 
tuar, imprimindo uma veloci- 
dade estonteante ao jogo. 

O Neves, também a lutar 
pela tranquilidade, que nos 
parece já existir, conseguiu 
empurrar o adversário para o 
meio campo, mas a bem es- 
calonada visitante e a ineficá- 
cia do meio campo local impo- 


diu que o marcador funcionas- 
se. E seriam ainda os homens 
da Barca que perderam a 
maior oportunudade num 
lance que Miguel falhou. 

No reatamento verificou-se 
a mesma toada e Miguel, logo 
aos 48 minutos, completa- 
mente isolado frente a Nau, 
não conseguiu marcar. Come- 
gava-se a jogar com mais 
velocidade, num jogo de para- 
da a resposta. Mas embora os. 
locais jogassem mais tempo 
no terreno adversário era evi- 
dente a falta de finalização e a 
forma deficiente como o jogo 
era transportado para o ata- 
que que raramente passava 
pelo sector intermediário. 
Apercebendo-se disso, os 
forasteiros povoaram mais es- 
sa zona nevrálgica do terreno 
e daí partiam para o contra- 
ataque que causou alguns 
calafrios à defensiva local. 
Quando j'se estava no «lavar 
dos cestos» mais precisa- 
mente aos 87 minutos, Coen- 
tro Faria em posição que nos 
deixou algumas dúvidas, fez 
um excelente «chapéu» e deu 
aos locais o triunfo . 

Arbitragem regular. 


Jos6 Felgueiras 


Santa Maria, 3 


Monção, O 


Jogo no campo das De- 
vesas. 

Árbitro: Campos de Pinho, 
de Aveiro, auxiliado por Antó- 
nio Pereira e Manuel Fonseca. 


Santa Maria: Aníbal; Jaime, 
Pimenta, Bino e Dionísio; Pelé 
(Macedo, 80 m), Narciso e 
Salgueiro; Bastos, Oliveira e 
Marcelo (Domingos, 67 m). 


Monção: Toninho; Passos, 
Vitor I, Agro e Chio; Saia, 
Mona e Casimiro; Maurício 
(Quim Pedro, 60 m), Vítor 1! 
(Tavares, 81 m) e Tó Zé. 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Basto (49 m), 
Jaime (68 m) e Oliveira (84 m). 
Cartão amarelo: Toninho 
(63 m). 

O Santa Maria como poten- 
cial candidato à subida rece- 
beu um condenado á despro- 
moção. Um encontro que se 
afigurava fácil para os locais. 
O Santa Maria venceu bem 


O. Hospital, O 
Mealhada, O 


Jogo no Estádio Minucipal 
de Oliveira do Hospital. 

Árbitro: José Silvano, auxili- 
ado por Sebastião Campos e 
António Guedes, equipa de 
Vila Real. 

Oliveira do Hospital: Jorge 
Silva; Barreto, Álvaro, Paulo 
Fernando e Filipe; Eugénio 
(Cunha, 75), Toca (João Gil, 
63) e Arménio; Vitor Soares, 
Germano e Paulo Piedade. 

Mealhada: Mendes; Teixei- 
ra, Pá, Arinto e Cuca; Chico, 
Falcão e Artur; Mamede, Al- 
varito (Geitoeira, 65) e Miguel 
(Luís, 85). 

Cartão amarelo para Chico 
(82). 

A equipa da Mealhada foi 
muito feliz na sua deslocação 
a Oliveira do Hospital, empa- 
tando um jogo no qual a su- 
perioridade da turma da casa 
foi patente ao longo dos 90 mi- 
nutos. Apesar do meu estado 
do terreno devido á chuva, 
ambas as equipas lutaram 
sempre pelo melhor resultado, 
disputando uma partida emo- 
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mas nem sempre encontrou 
facilidados. 

As dificuldades não foram 
causadada propriamente pelo 
Monção, mas sim pelo nervo- 
sismo evidenciado pelos joga- 
dores do Santa Maria. Os lo- 
cais dominaram inteiramente 
as operações e perderam 
golos em série por falta de dis- 
crenimento, por atabalhoa- 
mento e principalmente por 
falta de calma, e quando as- 
sim acontece, o nervosismo 
surge e as coisas complicam- 
se. Assim sucedeu até ao 
aparecimento do primeiro 
golo, aos 4 minutos da se- 
gunda parte do encontro. 

Em suma, o resultado final 
está muito longe de reflectir o 
domínio do Santa Maria. Toni- 
nho foi um herói, pelo muito 
trabalho que teve e pelo que 
defendeu. 

Boa arbitragem. 


Raimundo Gomes 


tiva à qual só faltaram os 
golos. 

Os locais iniciaram o jogo 
abertamente ao ataque e nos 
primeiros miunutos poderiam 
ter aberto o activo: Toca, num 
livre, mandou o esférico à bar- 
ra. Daí em diante e até ao 
termo da primeira parte, o co- 
mando do jogo continuou a 
partencer-lhe de uma forma 
geral, só que os seus joga- 
dores não acertavam com o 
caminho da baliza adversária. 

O conjunto oliveirense veio 
para a segunda metado ainda 
com maior determinação ata- 
cante, os cantos sucediam-se, 
o golo esteve iminente várias 
vezes, mas os jogadores con- 
tinuavam a não encontrar 
soluções para levar de ven- 
cida o último reduto visitante, 
que actuava muito coeso. Dito 
isto, conclui-se que o nulo foi 
um resultado lisongeiro para a 
equipa da Bairrada. Boa arbi- 
tragem. 


António Garcia 


O. Douro, 3 
Paredes, 2 


Jogo no campo de Santiago, 
em Oliveiro do Douro. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, de 
Braga, auxiliado por João Ma- 
chado e Vicente Cerqueira. 

Oliveira do Douro: Horá- 
cio; Sousa, Jorge Barros, Ta- 
vares e João Carlos (Meire- 
les); Zé Augusto (Caetano), Ti- 
mões a Armando; Moura, 
Saraiva e Zé Luís. 


Paredes: Ricardo; Rui 
Quinta, Filipe, Dé e Chico 
Leal; Sousa Pinto (Porralo), 
Coelho (Sérgio) e Silva |; Rui 
Meireles, Silva Il e Dimas. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Saraiva (11), 
Armando (17), Dé (35), Moura 
(57) e Rui Meireles (62). 

Cartão vermelho a Silva Il, 
por agressão (40). 


Valdevez, 
Vieira, 1 


Jogo no campo Municipal da 
Coutada, em Arcos de Val- 
devez. 

Árbitro: Armando de Jesus, 
auxiliado por José Faria (ban- 
cada) e Carlos Portelinha (su- 
perior), equipa de Vila Real. 

Valdevez: Amadeu; Zé 
Maria, Augusto, Bonjardim e 
Chico (Rui, 45); Carlitos, 
Amorim e Lopes (Tabeco,76); 
Guto, Melo e Marcelo. 

Vieira: Luso; Jorge, Neiva 
(Jerínimo, 73), Carlos Gomes, 
& Toninho; Tozé, Marcelino e 
Abel (Marinho, 75); Leão, Lito 
e Jonas. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Carlitos (67) e 
Marcelino (82). 

Amarelos: Marcelino (6m), 
Zé Zé Maria (11 m) e Chico 
(43 m). 

Numa tarde chuvosa mas 


Ovarense, 
Belmonte, 


Jogo no parque Marques da 
Silva, em Ovar. 


Árbitro: Francisco Rocha, de 
Braga, auxiliado por Fernando 
Leal (bancada) e Leça Leal 
(peão). 

Ovarense: Petronilho; Ale- 
xandre, Santos, Barroqueiro e 
Marques; Jaime (Zé Pedro, 
55), Freitas e António Au- 
gusto; Martinho (Paulo Gon- 
qalo, 79), Sereno e Júlio. 


Belmonte: Quadros; Cho- 
rão (Amaral, 57), Peixoto, 
Gaspar e Pauio Gomes; Baia 
Il, Gabriel e Luís Augusto; Zé 
Elvas, Tozé e Armandino. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Marques (8), 
Júlio (14) e António Augusto 
(90, g.p.). 


Cartões amarelos para Sou- 
sa, Dé, Chico Leal e Dimas. 

Foi verdadeiramente emo- 
tivo este encontro pois os oli- 
veirenses cedo se adiantaram 
no marcador. Mas o Paredes, 
possuidor de excelente equi- 
pa, deu boa réplica e assistiu- 
se por isso a um bom espectá- 
culo de futebol. A vitória dos 
locais, que contrariaram o fa- 
voritismo atribuído aos visitan- 
tes, foi inteiramente merecida 
e premeia de algum modo o 
querer, a determinação e até o 
bom futebol que produziu. O 
Paredes, que nunca se deu 
por vencido, exibiu bom fute- 
bol e demonstrou a razão por- 
que é o primeiro. Excelente ar- 
bitragem. 


Henrique Reis 


1 


com o terreno em óptimas 
condições foi-nos dado pre- 
senciar uma boa partida de fu- 
tebol. Na verdade, o Valdevez 
realizou uma excelente exibi- 
ção durante os noventa minu- 
tos e sem dúvida que merecia 
sair vitorioso desta partida. 
Não aconteceu assim porque 
na verdade vários factores es- 
tiveram na origem do resul- 
tado, entre eles a defesa por- 
fiada que o Vieira fez e uma 
arbitragem muito deficiente. 

O Valdevez viu ainda uma 
bola na barra aos 73 e aos 77 
minutos um lance foi salvo so- 
bre sobre o risco da baliza. A 
turma do Vieira decepcionou- 
nos, não demonstrando valor 
para lutar pela subida de di- 
visão. 

Má arbitragem. 


José Ferreira 


3 
0 


A Ovarense entrou a domi- 
nar e cado marcou o seu pri- 
meiro golo. A pressão dos lo- 
cais era contínua a adivinha- 
va-se novo tento a todo o mo- 
memto, o que veio a a suceder 
aos 14 minutos. A equipa visi- 
tante, demasiado frágil, nunca 
fez tremor a defesa da equipa 
da casa. 

No recomeço a toada man- 
teve-se, mas os golos não 
foram concretizados com um 
fostival de oportunidades per- 
didas. E só já no último minuto 
da partida é que na marcação 
de uma grande penalidade a 
Ovarense fochou a contagem. 

Resultado escasso. 

Arbitragem em plano ra- 
zoável. 


JP. 


Valonguense, 3 
S. Martinho, O 


Jogo no campo do Calvário, 
em Valongo. 


Árbitro: Fernando Sepes, de 
Braga,. 


Valonguense: Rui; Paulo, 
Mendes, Camões e Maia; 
José Augusto, José Manuel | 
(José Manuel II, 37) e Filipe; 
Mota, Pimenta e Barbosa (Ro- 
gério, 76). 


S.Martinho: Rebelo; Lima, 
Armindo, Zé Fernando e Vitor; 


Lemos, Noé, Tozé e Melo; 
Américo e Pedro (André, 72). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Filipe (70), 
Barbosa (72) o Mota (75). 

Numa partida correcta, o 
Valonguense venceu, embora 
tardando a aparecer o seu 
triunfo. Jogo de boa feição téc- 
nica, tendo o visitante deixado 
boa impressão. Arbitragem 
boa. 


Filipe Queirós 


O ciclista espanhol Inaki Gaston surpre- 
endeu o pelotão a 500 metros da meta e 
venceu a etapa de ontem, a décima-quarta, 
da Volta à Espanha, entre Benasque e a 
capital de Andorra. 

Inaki Gaston fez o tempo de 5.14:28 horas 
para os 191 kms da etapa, à média de 
36,309 kms/h. 

O também espanhol Laudelino Cubino 
continua na posse da camisola amarela, 
pois cortou a meta integrado no grupo da 
frente, com o mesmo tempo do seu mais 
perigoso adversário, o irlandês Sean Kelly. 

Apesar da dureza do percurso a etapa foi 
cumprida a uma elevada velocidade, com 
poucas tentativas de fuga. De entre estas 
merece destaque a ocorrida na última conta- 
gem para o prémio da montanha, no Alto do 
Canto, com o grupo do camisola amarela a 
registar um atraso de 3 minutos e 25 segun- 
dos em relação aos ciclistas que primeiro 
atingiram o alto da montanha, entre os quais 
se encontravam os colombianos Luis Herre- 
ra e Hector Patarroyo. 

Todavia a vantagem dos fugitivos a 
baria por ser anulada e na fonteira do Princi- 
pado de Andorra praticamente todos os ci- 
clistas se encontravam agrupados num ex- 
tenso pelotão, com os melhores sprintes a 
procurarem posicionar-se para o arranque 
final. 

A cerca de 500 metros da meta, Gaston, 
surpreendendo tudo e todos, saltou autenti- 
camente da linha da frente, com os mais 


O Louletano conquistou o campeonato 
nacional de contra-relógio por equipas para 
profissionais, disputado na distância de 98,1 
quilómetros com partida e chegada a Loulé. 


A equipa vencedora foi formada por Joa- 
quim Gomes, Serafim Vieria e Marco Cha- 
gas, que foram creditados de 2 horas, 25 
minutos e 13 segundos, à média de 40,532 
quilómetros por hora. 


Participaram sete equipas, mas a do Fei- 
rense desistiu por engano no percurso. 


Classificação: 


1. Louletano, 2:25.13 horas, (Joaquim Go- 
mes, Serafim Vieira e Marco Chagas); 2. 
Sangalhos, 2.29.05, (Venceslau Fernandes, 
José Fernandes e António Araújo); 3. Garcia 
Joalheiro, 2.31.33, (Manuel Abreu, Joaquim 
Salgado é José Fernandes); 4. Salgueiros, 
237.17; 5. Centro de Ciclismo de Loulé, 
2.38.13; 6. Ginásio de Tavira, 2.47.09 


Por seu tumo, o Pinheiro de Loures ven- 
ceu a rova destinada a equipas seniores. O 
Pinheiro de Loures cobriu os 96 quilómetros 
do percurso, com partida de Cascais e che- 
gada a Areia, em 2 horas, 3 minutos e 47 
segundos, à média de 46,532 quilómetros 
por hora. 


Nos lugares imediatos classificaram-se as 
sseguintes equipas: 
2º Santa Marta Portozelo, a 52 segundos; 
3º Ginásio de Tavira, a 2.32 minutos; 4º Car- 
nide Clube, a 2.45; 5º Sambrazense, a 4.27 
Participaram na prova 13 equipas. 


Carlos Marta: 
bom triunto 
no circuito da Arela 


Carlos Marta, do Lousa, venceu o Circuito 
da Areia ( Cascais), em ciclismo para profis- 
sionais e seniores, ao percorrer as sete vol- 
tas, de um total de 82 quilómetros, em duas 
horas, nove minutos e 26 segundos. 

Carlos Marta fez o percurso à média de 
43,110 quilómetros por hora. 

Pedro Silva, também do Lousa, cortou a 
meta em segundo lugar com o tempo de 
2.09.30 horas, seguido ainda de Vítor Rodri- 
gues, do Louletano, com o mesmo tempo. 

O Lousa venceu a prova por equipas. 


Alinharam à partida 54 ciclistas, em repre- 
sentação de 13 equipas. 


Volta à Espanha em Bicicleta 


GASTON VENCE 
ETAPA DURA 
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credenciados a vê-lo fugir a grande veloci- 
dade, incapazes de neutralizá-lo e impedir a 
sua vitória na etapa. 

Hoje disputa-se a décima quinta etapa, 
entre Seo de Urgel e Saint Quirze Del Val- 
les, nos arredores de Barcelona, na distân- 
cia de 166 kms. 


Classificação dos dez primeiros na etapa 
de ontem: 


(Espanha) 
10.º Jesus Blanco Villar (Espanha) 
Classificação geral: 


1.º Laudelino Cubino (Espanha) 
º Anselmo Fuerte (Espanha) 


º Jesus Blanco Villar (Espanha) 
8.º Roberto Cordoba (Espanha) 
9.º Alvaro Pino (Espanha) 

10.º Eddy Scheppers (Bélgi 


Classificação: H.M.s. 
1º Carlos Marta (Lousa) 2.09.26 
2º Pedro Silva (Lousa) 2.09.30 
3º Vítor Rodrigues (Loule m 
4º João Gameiro (Lousa) . mt 
5º António Apolo (Sambrazense) mt 


Corrida da Paz 
Inicia-se hoje 


A principal selecção portuguesa de ama- 
dores de ciclismo já se encontra na Checos- 
lováquia, onde vai participar na 41º edição 
da Corrida da Paz. 

A Corrida da Paz, a mais importante prova 
mundial de ciclismo para a categoria de 
amadores, inicia-se no dia 9 na cidade che- 
coslovaca de Bratislava e termina a 23, em 
Berlim, capital da República Democrática 
Alemã. 

Participam nesta edição, duas dezenas e 
meia de selecções representativas de ou- 
tros tantos países, incluindo os Estados Uni- 
dos, a França, a União Soviética, a Holanda 
e a Polónia. 

A selecção portuguesa será dirigida pelo 
técnico Emídio Pinto e integra os seguintes 
corredores : Orlando Neves (Feirense), Fer- 
nando Baptista e Luís Sequeira (ambos do 
Tavira), Fernando Mota (Lousa), Amílcar 
Neves (Garcia Joalheiro) e David Assunção 
(Boavista). 

Desta equipa nacional fazem ainda parte 
o massagista Fernando Maia e o mecânico 
Francisco Araújo. 


Volta a Trento: 
êxito de Zimmermann 


O suíço Urs Zimmermann venceu a Volta 
a Trento em bicicleta, depois de um duelo 
com o seu compatriota Toni Rominger até 
ao final da terceira e última etapa com a 
meta instalada em Riva del Garda. 

Zimmermann finalizou a prova com me- 
nos seis segundos que Rominger, tendo o 
austríaco Wechselberger sido terceiro da 
«geral», com mais 46 segundos. 

A última tirada da competição foi ganha 
ao «sprint» pelo italiano Roberto Gaggioli, 
que cobriu os 216,5 quilómetros entre Are- 
dazzo e Riva del Garda, no tempo de cinco 
horas, 30 minutos e 33 segundos. 

Gagioli realizou a média de 39,280 quiló- 
metros-hora, batendo o seu compatriota 
Alessio del Basco e o norte-americano Da- 
vid Phinney, que ficaram no segundo e ter- 
ceiro lugares, respectivamente. O holandês 
Johan Van der Velde foi quarto classificado 
na etapa, com o mesmo tempo do vencedor. 


Conquistador 


Fábrica de Tintas e Vernizes, Lda. 


th 
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VILANOVENSE E ALIADOS: 
FESTA DA PROMOÇÃO 


Com a realização da jornada de ontem (a 
penúltima do campeonato), Vilanovense e 
Aliados Iniclaram a festa pela promoção ao 
terceiro escalão nacional do nosso futebol. 

Entretanto, na série A, o Nogueirense foi 
o herói da jornada ao golear a equipa do 
Perafita, no seu próprio reduto, com seis 
tentos sem resposta, mas Valadares, Vila- 
novense e Avintes também venceram fora o 
Desp. Portugal, Arcozelo e Lavra. Os res- 
tantes vencedores da jornada foram o Cas- 
telo da Mala, Crestuma, Aguçadoura e Pero- 
sinho que jogaram em «casa» frente ao Pe- 
dras Rubras, Colmbrões, Bougadense e 
Serzedo,, respectivamente. Destaque vai 


Campo, 3 
At. Rio Tinto, O 


Jogo em Campo, Valongo. 

Árbitro: Manuel do Carmo. 

CAMPO: Rui Pedro; Adão, 
Vigário, Covelo e Manuel; 
Quintela, Cheila (Silvino) e 
Diamantino; Moreira, Pereira 
(Leandro) e Zé Manel. 

AT. R. TINTO: Virgílio; 
Guerra (Fernando), Berto II, 
João Carlos e Vitor |: Chalana, 
Álvaro e Pinheiro Il; Vitor Il, 
Tózé (Pinheiro |) e Fonseca. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé Manel (27 e 
46 m) e Leandro (75 m). 

Cartões amarelos: Pinheiro 
1, Covelo, Diamantino, Tózé, 
Crheila e Vitor |. 

Após os primeiros minutos 
de estudo mútuo, foram os vi- 
sitantes que, a partir do primei- 
ro quarto de hora, tomaram 
conta da pugna. Contudo os 
locais contra a corrente de 
jogo obtiveram o seu primeiro 
golo ainda antes do descanso. 

Na etapa complementar, lo- 
EM minuto inicial, o conjunto 

fez o dois-zero aprovei- 
tando uma fífia do sector de- 
fensivo forasteiro. A partir da- 
qui os riotintenses tudo ten- 
taram para chegar as redes de 
Rui Pedro mas O «juiz» da par- 
tida e seus auxiliares, com 
uma actuação muito habili- 
dosa, impediram que tal acon- 
tecesso. 

Vasconcelos, o técnico do 
conjunto visitante, no «banco» 
bem tentava remar contra a 
maré, mexendo e remexendo 
no seu conjunto a demonstrar 
que a equipa que orienta sabe 
e pode praticar bom futebol; 
contudo, os seus objectivos 
acabaram por sair frustrados 
dado o caseirismo do trio de 
arbitragem. Resultado enga- 
nador. 

Péssima arbitragem. 


Aliança Gandra, O 
Aliados, 2 


Jogo em Gandra (Paredes). 

Árbitro: Sérgio Pereira. 

AL. GANDRA: Bia; Lima, 
João, António Alberto e Paulo 
Andrade; António Joaquim, 
Quicas e Kolia (Costa); Toni- 
nho, Sousa e Daniel (Bar- 
bosa 


ALIADOS: Soares dos Reis; 
Cardoso, Carlitos, Lamas e 
Careiro; Frita, Toneca e Jeró- 
nimo; Leal (Augusto), Teão 
(Paulo Lamas) e Rosário. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Rosário (30 m) 
e Toneca (48 m). 

Jogo praticamente para 
cumprir calendafio. Na ver- 
dade, os loacis já no estão no 
escalão inferior e os visitantes 
ascenderam ao «nacional». 
Sem fazer um grande encon- 
tro, o conjunto forasteiro não 
deixou os seus créditos por 
mãos alheias, desbobinando 
algumas jogadas de bom re- 
corte técino e acabando por 
vencer sem contudo aplicar a 
sua melhor arma, a veloci- 

jade. 

Por seu turno, os donos do 
terreno a ços deram al- 
guma réplica chegando a levar 
O esférico uma vez à barra; 
todavia isso não foi o sufi- 
ciente para contrariar da me- 
lhor forma o seu valoroso opo- 
sitor. Vitória justa. 

Boa arbitragem. 


Lavra, O 
Avintes, 1 


no campo do Lavra. 
itro: Medeiros Pinto. 
LAVRA: Carlos; Coelho, 
Moita (Artur), António Manuel 
e Ricardo; Tostão, Agostinho e 
Júlio; Zacarias (Barbosa), Au- 
gusto e Manuel António. 
AVINTES: Gomes |; Celes- 
tino, Dia , Guilherme e San- 
tos; Tó Moreira, Nando e Rui; 
Gomes Il, Monteiro e Cipriano. 
Ao intervalo: 0-1. 
Marcador: Monteiro (27 m). 
Cartões amarelos: Júlio e 


ui. 

O resultado final apresenta- 
se bastante enganador para 
quem assistiu ao encontro, já 
que o conjunto local, ao falhar 


Na cli 
mentou 


também para o Leverense que arrecadou 
uma igualdade sem golos no Candal. 


ificação geral, o Vilanovense au- 
vantagem para seis pontos em 
relação ao Leverense. Na cauda da tabela, 
Arcozelo e Perafita já estão despromovidos 
à Il Divisão, tendo que se aguardar pela 
próxima jornada para ver qual irá ser o ter- 
celro despromovido, uma vez que Serzedo 
e Aguçadoura estão com os mesmos 
pontos. 

Na série B, o S. Pedro da Cova derrotou, 
sem dó nem pledade, o S. Romão por sete 
tentos sem resposta, enquanto o lider Alia- 


cada equipa. 


nte 


dois golos praticamente certos 
por Tostão e Augusto, aos 
quinze e vinte e um minutos, 
acabou depois por ser surpre- 
endido pela equipa visitante. 
Esta, aos vinte e sete minutos, 
não se fez rogada e inaugurou 
o marcador. 

Os donos do terreno não 
sentiram o golo, continuaram a 
apostar no ataque; só que o 
seu opositor, com um sistema 
defensivo muito coeso, foi 
anulando as jogadas de perigo 
junto da sua baliza. Já no de- 
clinar do encontro, aos oitenta 
e nove minutos, houve lugar 
para castigo máximo, falta co- 
metida re um dianteiro lo- 
cal, mas Júlio chamado a con- 
verter o castigo fê-lo defeituo- 
samente, atirando o esférico 
ao lado. 

Arbitragem aceitável. 


Perafita, O 
Nogueirense, 7 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rrubras, 

r interdição do campo do 
Perafita. 

Árbitro: José Pereira. 

PERAFITA: Domingos; Vi- 
tor, Festas dr ol , Cheta e 
Fafiãos; Sol |, Santos e Or- 
lando (Américo); Braga, Sol ll 


e Ba jo. 
NOGUEIRENSE: Hernâni; 
hiquinho, Monteiro, Veloso é 
r; Paulo Viana, Armindo e 
Carlitos; Berto (Zé Alberto), 
Meno e Alcino (T1oi). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo Viana 
(51 m), Chiquinho (52 m), Ar- 
mindo (72 m), Berto (75 6 77 
m), Zé Alberto (81 m) e Carli- 
tos (87 m). 

Cartões amarelos: Orlando, 
Vítor e Monteiro. 

Depois de uma primewira 
parte equilibrada em que o 
conjunto da casa não foi nada 
inferior ao seu opositor, cri- 
ando até algumas oportunida- 
des de golo, nada fazia prever 
que o resultado fosse tão des- 
nivelado no final do encontro. 
É certo que o conjunto visi- 
tante na segunda parte deno- 
tou maior superioridade que o 
seu antagonista e quando 
marcou dois golos, pratica- 
mente de uma assentada, re- 
solveur, diga-s, a questão. 

Depois os tentos apare- 
ceram, naturalmente, aca- 
bando os donos do terrreno 
por serem batidos sem apelo 
nem agravo. O último tento 
dos forasteiros foi obtido na 
sequência de um clamoroso 
fora de jogo que, quanto a nós, 
foi o único deslize do trio de 
arbitragem. 


Gondomar, 1 
Vila Meã, O 


Jogo no Campo de S. Mi- 
guel, em Gondomar. 
rbitro: Loureiro Martins. 
GONDOMAR: Leão; Fon- 
seca (Mulen), Edgar, Queirós 


Manel Il é Fuzileiro; Amílcar, 
Diogo e Barbosa (Taco). 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Quim Paulo (90 


m). 
Cartões amarelos: João e 
Mário Santos. 

Este encontro era aguar- 
dado com alguma expectiva 
por parte dos locais, uma vez 
que Costa Almeida tomou 
conta da equipa deixada por 
Manuel Guedes há sete jona- 
das e ainda não tinha dado um 
sabor de vitória à sua massa 
associativa. Os homens de 
Gondomar no primeiro período 
de jogo, com um futebol muito 
aéreo e, quando tal não acon- 
tecia, muito rendilhado, não 
conseguiam penetrar na zona 
defensiva visitante. Durante 
quarenta minutos não criaram, 
por im dizer, uma oportuni- 
dade de golo. 

A partir daí os ânimos come- 

ram a «aquecer», dentro e 
fora do terreno de jogo. O 
«juiz» da partida esteve muito 


mal a partir de então, junta- 
mente com os seus auxiliares, 
que marcaram situações de 
fora de jogo inexistente. Es- 
perava-se, mormente fora do 
terreno de jogo, um bom pré- 
lio, uma vez que ambos os 
conjuntos nem sobem nem 
descem de divisão. Um jogo, 
diga-se, praticamente para 
cumprir calendário. 

Veio o segundo período e a 
equipa da casa entrou com ou- 
tra disposição. Tomou conta 
das operações desbobinando 
boas jogadas de futebol ao pri- 
meiro toque, só que, ainda 
desta vez, O «juiz» da partida e 
seus colegas cortavam joga- 
das sem motivo aparente e os 
donos do terreno não chega- 
vam ao golo da vitória. 

Já muitos haviam abando- 
nado o recinto de jogo e já se 
faziam contas à divisão de 
Quim Paulo, 


mal e se não fosse a interven- 
ção da força policial presente 
certamente haveria invasão do 
terreno de jogo. 


Progresso, 2 
Fridão, O 


Jogo no Campo Queirós So- 
brinho, no Amial. 
Árbitro: 


: Azevedo Lopes. 
PROGRESSO: Miné; Nelo 
(Porfírio) e Bri- 
a); França, Car- 


FRID/ Carios; Freitas, 
Chico Zé, Alcino e Vitor; Zé 
Manel (Fonseca), Martins e 
Manuel Fernando; Palhalha, 
Paulo Gomes e Filipe. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: França (60 m) 
e Nelo Reis (88 m). 

Cartões amarelos: Chico Zé 
e Alcino. 
Cartão vermelho: Vicente 


(60 m). 

Depois de uma primeira 
parte de «bombardeamento» 
na área dos visitantes quer 
pelo lado de Varito quer pelo 
de Carlitos, os donos do terre- 
no conseguiram muito, perto 
do intervalo, criar algum peri- 
[ol quando França, isolado 

te ao guardião Zé Carlos, 
apenas o obrigou a uma ex- 
celente defesa. 

Na segunda parte, com os 
atletas praticamente acanto- 
nados no meio campo forastei- 
ro, o marcador foi inaugurado 
com um cruzamento tirado 
com peso, conta e medida por 
Varito a que França deu ex- 
celente fianlização. Já na 
parte final da partida Nelo 

leis, muito oportuno, ve o 
segundo golo da pugna, 
dando assim uma imagem real 
do domínio da sua equipa ao 


partida alguns golos 
aos avançados is fazendo 
defesas es; lares. 


Excolente arbitragem. 


Desp. Portugal, 2 
Valadares, 3 
Jogo no Campo Rui Na- 
voga, em Campanhã. 
itro: Vítor Lessa. 
DESP. PORTUGAL: Zé 


Carlos; Rui (Viana), Carlos Al- 
berto, Paulo e ade Ma- 


Castro; Torres (Capel 
Sousa e Leite. 
Ao intervalo: 2-1. 
Marcadores: Vitor Sousa 
(24 m), Ferreira (30 e 42 m) 6 
orres (52 e 60 m). 
Cartões amarelos: Zé Car- 


“ Agostinho, Jojó 


seu adverrsário, muito cau- 
teloso, impediu da melhor 
forma o ímpeto atacante local. 


Aos dezanove minutos deu- 
se o primeiro caso do jogo: de- 
pois de várias vezes o esférico 
ser rematado dentro da pe- 
quena área, ultrapassou 
mesmo o risco de golo da bali- 
za de Fonseca. Apenas o 
«juiz» da partida não viu! 

O primeiro golo da partida 
acabaria por surgir poucos mi- 
nutos depois e para o conjunto 
visitante: na sequência de um 
lançamento de bola pela la- 
teral, o guardião Zé Carlos foi 
impedido de chegar ao esféri- 
co e Vítor Sousa deu o melhor 
seguimento à bola, com um to- 
que de cabeça, apesar dos 
fortes protestos dos jogadores 
locais que o árbitro não 
atendeu. 

Seis minutos volvidos, os 
donos do terreno empataram 
por Ferreira, para, logo a se- 
guir, o mesmo atleta marcar 
de novo, dando assim uma 
imagem justa ao marcador, 
ps forma como se desenro- 
ou a partida. No segundo 
tempo o conjunto forasteiro 
apareceu mais afoito no ata- 
que e, num falhanço clamoro- 
so do sector defensivo local, 
Torrres acabou por tirar pro- 
veito obtendo a igualdade a 
dois tentos. 

A jogar francamente bem, o 
Desportivo de Portugal aca- 
bou por descurar o seu sector 
mais recuado e o seu opositor, 
praticando um futebol prático e 
mais lado, acabou por sur- 
preender tudo e todos obtendo 
o quinto golo da pugna tam- 
bém por intermédio de Torres, 
um belissímo e rápido jogador. 

O resultado final não está 
consentâneo com o desenro- 
lar da partida, dado que os lo- 
cais podem-se queixar do juiz 
do jogo e mormente do fiscal 
de linha do lado da bancada, 
um e outro verdadeiramente 
imparáveis na sua contribui- 
ção para que o conjunto gaein- 
se não saisse derrotado deste 
prélio. Um péssimo trabalho. 


Candal, O 
Leverense, O 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal (V.N.Gaia). 

Árbi 'aulo Parati. 

CAND; int 'é Nando 
(Beto), Marques, Rosas e Zé 
Luis; Eduardo, Elisio e Zé Ma- 
nel; Vitinha, Artur e Paulo Ma- 
nuel (António Luis). 

LEVERENSE: Zé Pinho; 
Bóia, Quim Nel, Pinho | e Ta- 
vares; Vicente (Mateus), Toni 
e Toninho; Paulo, Zé Manel e 
Manuel (Mota). 

Cartões amarelos: Vitinha, 
no Candal, e Zé Pinho, Bóia e 
Quim Nel, no Leverense. 

Cartão vermelho: Vitinha 
(55 m), por acumulação de 
«amarelos», 

Não há dúvida de que a 
equipa visitante entrou em 
campo determinada a não so- 
frer golos e acabou por conse- 

juir OS seus intentos mercê da 
forma cautelosa como dispôs 
as suas «pedras». 

Mas, r disso, não se 
pense que os atacantes can- 
dalenses actuaram passiva- 
mente. Aliás, pelo caudal de 
jogo ofensivo que a turma visi- 
tada logrou construir, diga-se, 
em abono da verdade, que o 
Candal justificava minima- 
mente a conquista dos dois 
pontos. Porém, umas vezes 
por uma certa dose de infelici- 
dade, outras pela boa actua- 
ção do guardião Zé Pinho, 
tudo haveria de terminar como 
começou. 

De salientar que o Candal 
desfrutou, ainda na primeira 
parte, de dois lances de muito 
perigo em que o golo esteve à 
vista, primeiro aos 10m com 
Artur a chegar tarde a um cru- 
zamento de Vitinha e depois 
com o guardião Zé Pinho a 
executar uma excelente de- 
fesa a um forte remate de 
Eduardo. Além disso, os do- 
nos da «casa» desfrutaram 
ainda de um remate de Rosas 
barra. 


Mas, o Leverense não se li- 
mitou a defender, se bem que 
arrecadar um ponto fosse o 
seu principal objectivo. O con- 
tra-ataque visitante revelou-se 


dos e o Senhora de Hora foram os únicos 
vencedores fora, frente ao Gandra e Apare- 
cida. Os restantes vencedores foram o Re- 
bordosa, Sp. Campo, Gondomar, S. C. Rio 
Tinto e Progresso. No que respeita a empa- 
tes apenas existiu um, no confronto entre o 
Alpendurada e Roriz, com dois golos para 


Na tabela classificativa, o Aliados conti- 
nua na liderança com a vantagem de cinco 
poi sobre o Rebordosa e o Senhora da 
Hora segundos classificados, enquanto 
que Fridão, Gandra e S. Romão já estão 
despromovidos ao segundo escalão da A. 
F. Porto para a próxima temporada. 


bastante perigoso e por algu- 
mas vezes o guardião Pinto 
teve que estar atento para não 
ser desfeiteado. 

Arbitragem sem influência 
no resultado. 


Perosinho, 1 
Serzedo, O 


Jogo no campo Pereira 
Guerner, em Perosinho 
(V.N.Gaia). 

rbitro: Joaquim Costa. 

PEROSINHO: Alves; Carva- 
lho, Fernando (Augusto), 
Mário Jorge e Alexandre; Xeri- 
fe (Jorge Marques), Anibal é 
Machado; Emílio, Carlos Al- 
berto e Mota. 

SERZEDO: Cunha; Ar- 
mindo, Almeida, Domingos 
fia) e Mota; João Luís, 

ilva e Gomes; Américo |, 
Beto e Augusto. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Emílio (47 m) 

Cartões amarelos: Fer- 
nando e Mota, nos locais, e 
Armindo, Almeida e Américo |, 
nos visitantes. 

Este encontro era da maior 
importância para ambas as 
equipas, colocadas numa si- 
tuação algo preocupante na 
tabela classificativa. Talvez 
esteja aí a razão de ter sido 
disputada com um equilíbrio 
tão evidente. Apesar de tudo, 
o Perosinho entrou apoiado 
numa toada muito mais ofen- 
siva, tentando resolver cedo a 
questão dos dois pontos. Nes- 
se contexto, a turma visitada 
desfrutou de algumas oca- 
siões de golo goradas por falta 
de discernimento dos seus 
avançados. 

Já depois do tento que deu 
aos perosinhenses O triunfo 
tangencial, Carlos Alberto 
ainda teve uma jogada em que 
poderia ter resultado no se- 
gundo golo. Porém, o avan- 
çado visitado levou longo de. 
mais o seu esforço aí jo 
por permitir a intervenção do 
guarda redes contrário. 

Mas, o Serzedo não foi ape- 
nas uma equipa que foi ao 
campo do adversário defender 
o empate. Sempre que pôde 
tentou alvejar a baliza adver- 
Sária em contra-ataques rápi- 
dos. Num deles, Augusto fez o 
pior na sequência de um pas- 
se de Beto. 

Ao fim e ao cabo, a vitória 
do Perosinho acaba por se 
aceitar. 

Arbitragem regular. 


Crestuma, 2 


Coimbrões, 1 


“Jogo no campo da Bela- 
vista, em Crestuma 


Javid Oliveira. 
CRESTUMA: Brandão; 
Conceição, Pinho |, Carvalho 
e Chico; Ribeiro (Jorge, depois 
Cancela), Ferreira e Pinho Il; 


Arouca, Agostinho, Br: 
Hernâni; Pacheco fa 
Pinho e Salvador (Horácio) 
China, Armindo e Vitor. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Armindo (15 
m), Matos (72 m) e Cancela 
(76 m). 


Este encontro não foi fa- 
moso no aspecto técnico, tal- 
vez devido ao futebol desgar- 
rado e desmotivado que se 
joga com o aproximar do fim 
da época. Em todo o caso, a 
vitória dos donos da «casa» 
aceita-se perfeitamente sobre- 
tudo pelo que fizeram na se- 
gunda parte. 

O Coimbrões começou da 
melhor maneira adiantando-se 
no marcador por volta do pri- 
meiro quarto de hora de jogo 
conseguindo aguentar essa 
vantagem até muito para lá do 
intervalo, Porém, com a entra- 
da de Cancela a esgotar as 
substituições dos locais, a 
equipa crestumense ganhou 
outra dinâmica, pois este joga- 
dor, além de ter estado no 
tento do empate foi também o 
autor do golo da justa vitória 
dos locais. 


Arbitragem regular. 


desporto -x: 


IDIVISÃO -a.r.portTO 


Série À 


RESULTADOS 


Cast. Mala - Pedras Rubras 
Perafita - Nogueirense .. 
Lavra - Avintes ... 
Crestuma - Coimbrões.. 
Aguçadoura - Bougadense, 
Perosinho - Serzedo . 
Candal - Leverense 
Desp. Portugal - Valadares. 
Arcozelo - Vilanovense. 


CLASSIFICAÇÃO 
J Vi E. 


3321 7 561 2249 
33 17 9 76034 43 
3319 5 95134 43 
3218 5 9562741 
33 16 8 94738 40 
33 15 6 12 44 36 36 
33 13 9114634 35 
33 12 11 10 33 27 35 
33 15 4 14 4541 34 
33 14 4 15 44 43 32 
33 13 6 14 39 55 32 
33 11 8 14 35 44 30 
33 12 6 15 35 46 30 
3211 714444729 
3 8 817325324 
3 9 6 18 36 59 24 
3 6 62131 62 18 
3 4 9202158 17 


PRÓXIMA JORNADA 


Nogueirense - Cast. Mala 
Avintes - Perafita 
Colmbrões - Lavra 
Bougadense - Crestuma 
Serzedo - Aguçadoura 
Leverense - Perosinho 
Valadares - Candal 
Vilanovense - Desp. Portugal 
Pedras Rubras - Arcozelo 


Série B 
RESULTADOS 


S. Pedro Cova - S. Romão. 


Rebordosa - Sousense, 

Sp. Campo - At. Rlo Tinto 30 
Gondomar - Vila Meã. 19 
Gandra - Aliados 02 


Aparecida - Sr." Hora 
Alpendorada - Roriz . 
S.C. Rio Tinto - Fânzeres 
Progresso - Fridão... 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E D 


33 57 
33 61 27 46 
33 37 23 46 
33 68 30 44 
33 46 29 42 
33 39 34 38 
33 60 36 37 
33 58 51 35 
Alpendorada 32 50 50 35 
At. Rio Tinto.. 33 36 43 30 
33 36 43 29 
33 56 65 29 
33 37 50 26 
33 34 50 26 
33 46121 
33 33 70 20 
33 36 72 19 
32 27 64 18 


PRÓXIMA JORNADA 


Sousense - S. Pedro Cova 
At. Rio Tinto - Rebordosa 
Vila Meã - Sp. Campo 
Aliados - Gondomar 

Sr.' Hora - Gandra 

Roriz - Aparecida 
Fânzeres - Alpendorada 
Fridão - S. C. Rio Tinto 

S. Romão - Progresso 


Arcozelo, O garthas varmaNiaR, to 
lo e Quim Ferreira 
Vilanovense, 2 ane 
Arcoz: Começando por marcar 

logo po campo do Arze no mino iii 0 Vianovom 


itro: António Farrajão. 

ARCOZELO: Mário; David, 
Marciano, Adriano e Barros; 
Rui, Monteiro (Marques) e Zé 


se teve o ensejo de dominar 
as operações ao longo de todo 
o encontro vencendo com 
mérito indiscutível uma forma- 
ção que, estando já despro- 

|, não teve a dinâmica 


mes), José Ant e Borges. 

VILANO E: Mári necessária para contrariar o 
Jorge; des, Clones Zé Luise melhor fio de jogo do seu ad- 
Cardoso (Ferrei versário. 

Morais (Dantas) e Quim Fer- Arbitragem sem problemas. 


reira; Queirós, José Augusto e 
Adriano. 
Ao intervalo: 0-2 
Marcadores: Queirós (1 m) 
e Morais (43 m). 


LER MAIS RELATOS 
NA PÁG. 24 


xu- desporto 


JORNADA FARTA EM GOLOS 


A jornada de ontem, a penúltima do cam- 
peonato, foi sem dúvida muito farta em 
golos: 23 na série 1 e 38 na série 2. Quanto 
aos resultados, na série 1, o único vencedor 
fora foi a equipa do Cete ao ganhar em 
Balão. 


Alfenense e Baltar também merecem re- 
ferência, já que conseguiram empatar em 
Rio Mau e Atães. Os restantas vencedores 
foram: Zebreirense, Livração, Paço de Sou- 
sa, Vilarinho, Vandoma e Água Longa. Des- 
taque para este último, uma vez que venceu 
o líder Quires tangencialmente. 


Na classificação, Quires, Ataense e Gens 
já estão promovidos ao escalão de honra, 
enquanto na cauda da tabela Água Longa e 
Nun' Álvares já estão despromovidos ao es- 
calão inferior, faltando apurar a terceira 
equipa que os acompanhará, sendo de no- 
tar que o Rio Mau se poderá safar na pró- 
xima jornada, a última do campeonato. 


Na série 2, a equipa do Custóias foi a 
única vencedora fora, ao bater o Bagunte 
por três tentos a um. O Padroense também 
conseguiu pontuar fora, ao ir impór uma 
igualdade ao terreno do L. St”. Cruz. Os res- 


tantes vencedores foram: Cruz, Canelas, 
Ramaldense, Foz, S. Pedro Fins, Canidelo e 
S.Félix da Marinha, este último com desta- 
que já que goleou o At. Vilar por sete golos 
sem resposta. 

Quanto à classificação geral, Ramalden- 
se e Foz, já estão promovidos ao escalão 
superior, faltando apurar o terceiro contem- 
plado, uma vez que o Gervide se compro- 
meteu com a derrota frente ao Ramaldense. 
Os clubes que vão ser despromovidos ao 
terceiro escalão da A. F. Porto já estão en- 
contrados: S. Pedro de Fins, S. M. Coro- 
nado e Bagunte. 


Ataense, O 
Baltar, O 


Jogo em Atães. 

Árbitro: José Augusto Silva. 

ATAENSE: Tózé; Zé Nando 
(Poças), Bacary, Zé Luís e 
Moreira: Paulo (Alexandre), 
Agostinho e Serafim; Lou- 
renço, Manuel e Junqueira. 

BALTAR: Albino; Martinho, 
Sousa, Jerónimo 6 Pedro; 
Amaral |, Beto e Dias; Paulo, 
Carneiro e Amaral Il (Horácio). 

Cartão amarelo: Pedro. 

Embora dominassem 
durante todo o encontro, os 
donos do terreno não conse- 
guiram ultrapassar a bem es- 
calonada defensiva dos visi- 
tantes que nos 90 minutos 
tudo fizeram para não perder, 
nada fazendo para vencer. Os 
locais apesar de não alcan- 
çarem a vitória não deixaram 
de realizar uma boa exibição. 
Findo o encontro os anfitriões 
mereciam a vitória pelo que fi- 


zeram ao longo do encontro. 

Boa arbitragem. 

Após o duche retemperador 
o «comes e bebes» não faltou 
em mesa improvisada, come- 
morando a subida de divisão, 
após nove arreliadoras épocas 
no segundo escalão. A 
ementa foi à moda da casa: 
rojões e papas de sarrabulho, 
com vinhos das melhores pro- 
cedôncias, certamente de boa 
terra. O Atães, a esta hora 
ainda comemora a subida à | 
Divisão. 


Lusit. St Cruz, 1 
Padroense, 1 


Jogo no campo do Lusita- 
nos, em Santa Cruz do Bispo. 

Árbitro: Teixeira Leite. 

L.S.CRUZ: Rajão; Mota, Ro- 
cha, Fernando e Quim, 


PADROENSE: David; João 
Correia, João Alfredo, Bela e 
Vitor; Sousa (Chico), Berto 


Costa e Nelito (Pedro Teixei- 
ra); Júlio, Pedro e Manuel Fer- 
nandes. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Quim (35 m) e 
Manuel Fernandes (84 m). 

Cartões amarelos: Vítor, 
Rajão, Quim, Vitor Sérgio e 
Nau. 

Cartão vermelho: Vítor Sér- 
gio (72 m). 

A repartição dos pontos 
verificada no final do prélio 
acaba por se aceitar como 
certa, muito embora os donos 
do terreno durante a primeira 
parte fossem sempre mais 
ameaçadores na zona de re- 
mate. O Padroense não só 
equilibrou a partida como tam- 
bém disfrutou das melhores 
oportunidades, nomeada- 
mente um remate devolvido 
pela barra de Pedro Teixeira e 
ainda um castigo máximo que 
ficou por marcar aos sessenta 
é seis minutos quando o guar- 
dião local, Rajão, agrediu um 
opositor em plena área. Aqui o 


«juiz» mostrou o cartão 
amarelo ao guarda-redes e di- 
cidiu-se pela marcação de um 
livre indirecto o que está mal. 
Aos oitenta e quatro minutos 
Manuel Fernandes fez justiça 
e igualou o marcador. 
Arbitragem muito deficiente. 


Foz, 5 
Barca, 1 


Jogo no campo da Ervilha, 
Foz do Douro. 

Árbitro: Augusto Baltar. 

FOZ: Alexandre (Toni); An- 
tónio Manuel, João Alfredo, 
Jacob e Mota; Paulinho (Vi- 
tor), Carlitos e Paulão; Ramos, 
Filipe e Vitor. 

BARCA: Fernando; Mari- 
nheiro, Sérgio, Lagoa e Toni- 
nho; Agostinho, Vieira e Gen- 
til: Jorge, Toni e Vitor. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Toni (10 m), 
Cartitos (14 m), Paulão (21, 44 
e 89 m) e João Alfredo (63 m, 
de g.p.). 

Cartões amarelos: Vieira, 


técnico do Foz, Carlitos, Fer- 
nando e António Manuel. 

A equipa da casa, que so- 
freu o primeiro golo da partido 
logo aos dez minutos num fa- 
lhanço clamoroso de um de- 
fesa local, não perdeu a sere- 
nidade precisa e volvidos qua- 
tro minutos Carlitos repunha a 
igualdade. O Foz continuou a 
dominar o prélio em todos os 
capítulos e Paulão, ainda an- 
tes do intervalo, obteve mais 
dois golos para a sua equipa, 
o que aconteceu com toda a 
naturalidade. 

Na parte complementar, a 
equipa do Foz entrou disposta 
a não permitir mais veleidades 
ao seu adversário e os dois 
golos conseguidos são exem- 
plo disso. As oportunidades 
criadas e desperdiçadas o 
marcador foram uma cons- 
tante, dando assim emoção à 
partida. Vitória certa da melhor 
equipa no terreno de jogo. 

Num prólio muito correcto a 
arbitragem esteve satisfatória. 


CAÍDE REI: O GRANDE HERÓI 


A equipa do Caíde de Rei foi sem dúvida 
o heroi da jornada, ao ir derrotar o Folgosa 
no seu próprio terreno, por cinco tentos a 
um. Entretanto, Sobrelrense e R. Moinhos 
também conseguiram pontuar fora, ao em- 
patarem no Desp. Vilar e Mindelo. Quanto 
aos vencedores, foram: Pasteleira, V. 


Gama, Gatões, Recezinhos, Balselhense e 
Caíde de Rei como acima nos referimos. O 
Leça de Ballo foi a equipa que folgou nesta 
jornada. 

Entretanto na classificação geral, o Pas- 
teleira, Gatões, Leça do Balio, Sobrelrense 
e Melres, já estão apurados para subirem 


ao escalão superior, faltando apurar a sexta 
equipa, uma vez que o Desp. Vilar se encon- 
tra a um ponto do Rio de Moinhos e Caíde 
de Rel. Por conseguinte terá que se aguar- 
dar pela próxima jornada (última do cam- 
peonato), para se saber qual dos três serão 
promovido. 


Gatões, 4 
Meires, 1 

Jogo no Campo do Gatões, 
em Matosinhos. 

Árbitro: José Vilela. 

GATÕES: Gonçalo (Ma- 
cedo); Flávio, Pinhal, Salvador 
e Pinto; Jaime, Tozé e Isolino 
(Quim); Anselmo, Baptista e 
Nandito. 


MELRES: Castro; Sara, Lú- 
cio, Tonito e Madureira; To- 
más, Inácio e Jorge; Sousa, 
Vitor e Palhinhas. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Anselmo (4 m), 
Tózé (15 e 25 m), Sousa (19 
m) o Baptista (73 m). 

Cartões amarelos: Inácio, 
Salvador, Jorge, Tonito e Bap- 


HI DIVISÃO - A.F.poRTO 


RESULTADOS 


Pasteleira - Covelo.. 
D. Vilar - Sobrelrense 


Recezinhos - Zezerense 
Baiselhense - Vermoim.. 


Folgosa F.C. - Calde de Rel. 


PRÓXIMA JORNADA 
Sobreirense - Pasteleira 


L. Ballo - D. Vilar 


R. Moinhos (Descansa) 


S. Cruz D. - Mindelo 
Melres - V. Gama 
Zezerense - Gatões 


Vermoim - Recezinhos 


Calde de Rei - Balselhense 


Covelo - Folgosa F.C. 


A Ovarense evitou ter que 
efectuar terceiro jogo, que 
seria o de desempate e o deci- 
sivo, ao vencer, ontem, no pa- 
vilhão do Restelo, a turma lo- 
cal por 100-85, ficando assim 
apurada para disputar a final 
do «play-oft», que tem já o seu 
início no próximo fim de se- 
mana. 

Cumprindo a palavra do seu 
treinador e dirigentes, que no 
principio da época anunciaram 
que a Ovarense lutaria pela 
conquista do título, o que cau- 
sou um esgar de ironia e incre- 
dulidade em muitos «experts» 
da matéria, o cumprimento da 
promessa aí está, para quem 


quis acreditar, e para quem 
duvidou. 


Resta apenas saber quem 
será o seu adversário, so o FC 
Porto, se o Benfica, que so de- 
frontarão depois de amanhã, 
no pavilhão das Antas, pelas 
18.30 horas, em jogo que está 
a ser aguardado com alguma 
expectativa, pelo que nos atre- 
vemos a prognosticar uma en- 
chente «monstra» no belo re- 
cinto dos «dragões». 


Belenenses, 85 
Ovarense, 100 


Jogo no Pavilhão do Res- 
telo, 


tista. 

Cartões vermelhos: Técino 
e Médico do Melres (75 m) e 
Anselmo (80 m). 

Entrando a pressionar o seu 
opositor, a equipa da casa ten- 
tou desde muito cedo resolver 
a partida a seu favor e conse- 
guiu um ascendente notório 
nas primeiros quarenta e cinco 


minutos chegando ao intervalo 
a vencer folgadamente. Na 
parte complementar houve 
mais equilíbrio, mas seria o 
guardião Castro a fazer um 
bom punhado de defesas por- 
que se assim não fosse, certa- 
mente o resutado seria ainda 
mais expressivo. 
Boa arbitragem. 


CLASSIFICAÇÃO 


V 


DANNCONIDONAOD ANA 
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Vasco da Gama, 4 
St." Cruz Douro, 2 


Jogo no campo do Outeiro, 
em Recarei. 

Árbitro: Joaquim Monteiro. 

VASCO DA GAMA: Lui 
Ferreira, Rui ll, Lelo e Cita; Rui 
Hll, Fernando (Pietra) e Cal 
Abreu, Leite (Alves) e Te- 
nente. 

SANTA CRUZ DO DOURO: 
Agostinho; Nuno, Zé Carlos, 
Rocha e Artur; Paulo, Toninho 
e Pereira; Helder, Paiva e 
Mota. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Rui Ill (3 e 10 
m.), Tenente (36 m.), Toninho 
(40 m.), Paiva (55 m.) e Caló 


(64 m). 
Cartões amarelos: Zé Car- 
los, Rui Il e Caló, 


Embora disputada com 
certo ânimo, esta partida pe- 
cou bastante no aspecto léc- 
nico. Os locais, tendo conse- 
guido marcar dois golos logo 
nos primeiros minutos, logra- 
ram beneficiar de certo ascen- 
dente durante a primeira me- 
tade do encontro. Entretanto, 
e a partir do intervalo, a equipa 
visitante conseguiu dar um 
volte-face à partida chegando 
a exercer algum domínio so- 
bre os donos da casa, só não 
conseguindo virar o resultado 
a sou favor mercê da boa exi- 
bição do guardião do conjunto 
local, 


«Nacional» de basquetebol 


Árbitros; José Araújo e José 
Nina (Lisboa). BELENEN- 
SES: Adams (18), Heitor, João 
Santos (7), Jorge Santos (9), 
Luis Miguel, Fábio (7), Orlando 
(14) e Webb (30). 


OVARENSE: D.J. (23), Vitor 
Ferreira (5), Mário Elie (36), 
Mário Leite (6), Rui Chumbo 
fa) Borracha (11) e Rui Loitão 


Intervalo; 34-55 


Foi um jogo sem história o 


que as duas equipas propor- 
cionaram ao pouco público 


presente, muito por culpa da 


Ovarense, que bem cedo de- 
monstrou a intenção de aca- 
bar com a contenda, pois sa- 
bia que os «azuis», quando 
actuam em casa, são «osso 
duro de roer», 

A primeira parte foi intoira- 
mente dominada pelos «varei- 
ros», que atravós da excelente 
exibição dos seus norte-ameri- 
canos, e da boa percentagem 
de lançamento de Rui Leitão, 
cedo foram adquirindo vanta- 
gem no marcador, que os pu- 
sesse a coberto de qualquer 
reacção dos donos da casa. 

No segundo tempo deu-se a 
esperada reacção do Belenen- 
ses, que, bem comandados 


por Orlando e Webb, iam en- 
curtando distâncias, até que a 
10 minutos do final do encon- 
tro, e quando o resultado se 
cifrava numa vantagem de 11 
pontos para o «cinco» de Luís 
Magalhães, Adams, norte- 
americano de Belém, que vi- 
nha a conseguir impór-se na 
luta das tabelas, lesionou-se 
(suspeita-se de rotura de li- 
gammentos) enfraquecendo 
assim a capacidade de res- 
posta do conjunto «azul», 

No final, a Ovarense venceu 
com certo desafogo, consi- 
derando-se a vitória justa. 

Boa arbitragem da dupla lis- 
boeta. 


Zebreirense - Barrosas 


Rio Mau - Alfenense... 
Vilarinho - Cristelo 


sesssssssassasssss 


Gens - Zebreirense 
Sobrado - Livração 


Cristelo - Rio Mau 


Quires - Vandoma 
Cete - Água Longa 
Baltar - Balão 
Barrosas - Ataense 


Canel 
Ramaldense - Gervide . 
Foz- Barca. 


Águas Santas - Cruz 
Gervide - Canelas 
Barca - Ramaldense 
Foz 

- S. Pedro Fins 


| DIVISÃO -a.r.portTo 


SÉRIE 1 
RESULTADOS 


PRÓXIMA JORNADA 


Alfenense - Paço de Sousa 
Nun'Álvares - Vilarinho 


SÉRIE 2 


RESULTADOS 


S. Pedro Fins - Angeiras 24 
Bagunte - Custól 13 
Canidelo - S. M. Coronad: 20 


Lus. Sta. Cruz - Padroense.. 
S. Félix Marinha - At. Vilar. 


CLASSIFICAÇÃO 
J V. E D F.C P. 
Ramaldense. 3 26 1 6852153 
Foz.. 33 20 7 66329 47 
3 21 4 85334 46 
33 1711 561 29 45 
3 21 3 966 38 45 
33 16 9 843 28 41 
33 16 8 9624740 
33 16 4135758 36 
33 15 5135740 35 
33 14 6135349 34 
3313 713525333 
33 12 6 15 48 57 30 
33 10 6 17 39 58 26 
32 9 7163744 25 
3 7 7193060 21 
3 4 524238113 
3 4 326 26 68 11 
32 3 524248511 
PRÓXIMA JORNADA 


9 de Maio de 1988 
do Porto 


68 
19 5 6 48 26 46 
16 13 4 42 25 45 
1313 7412439 
1411 8493539 
13 911463735 
14 6 13 46 42 34 
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S. M. Coronado - Bagunte 
Padroense - Canidelo 

At. Vilar - Lus. Sta. Cruz 
Paiço - S. Félix Marinha 


OVARENSE NA FINAL DO «PLAY-OFF» 


FC Porto e Benfica 
no tira-teimas 


Os grandes dominadores do 
panorama basquetebolístico 
das últimas épocas, decidem 
na próxima quarta-feira, no pa- 
vilhão das Antas, em jogo de- 
cisivo, quem fará companhia à 
Ovarense para a disputa do tí- 
tulo de Campeão Nacional da 
época 87/88. 

Inicialmente marcada para 
as 21.30 horas, mal se inicia- 
ram os «play-ofts», as equipas 
intervenientes tiveram que in- 
dicar as datas disponíveis, a 
secção de Basquetebol do FC 


Bernardino Barros 


Porto aventou a hipótese de 
jogar ás 18.30 horas, pelo mo- 
tivo de no mesmo dia e à 
mesma hora, se jogar os quar- 
tos de final da Taça de Portu- 
gal em futobol, e quue opõe o 
FC Porto ao Boavista. 

Em contacto com o Dr. José 
Cunha, director do pelouro 
«azul e branco», adiantou-nos 
que «são grandes as hipóte- 
ses, de a Federação dar o seu 
aval para esta alteração da ho- 
ra do jogo», adiantando ainda 
que, «as entradas para os só- 
cios do clube são gratuitas, 
pelo que esperamos uma pre- 
sença maciça dos nossos as- 
sociados». 


9 de Maio de 1988 


(D Comércio do Porto 


A SELECÇÃO ESTÁ FEITA 


F.C.Porto, Sporting de Braga e V. Gul- 
marães conquistaram vitórias fora de por- 
tas na derardeira jornada da rimeira volta da 
segunda fase do nacional de juniores, assu- 
mindo-se como as únicas formações com 
condições para lutar pelo acesso à fase fl- 
nal. Sem menosprezo pelos êxitos de vi- 
maranenses e portistas, temos para nós 
que é de salientar o triunfo dos arsenalistas 
na Póvoa, já que o Varzim, ainda que arre- 


OI. Douro - Grijó 
Sandinons. - Candal 
Progresso - Infosta 


Valonguen. - Amarante 
Alo Ave - P. Ferrelra 
Penafiel - F.C.Mala 


dado das posições principais é adversário 
de tomo. 

Para os dragões, o destaque pelo seu 
quarto êxito consecutivo. Com efeito os 
campeões nacionais, após o desaire na 
ronda inicial desta fase, em Braga, não 
mais foram travados na sua corrida oela 
revalidação do ceptro máximo. mas os pu- 
pilos de Custódio Pinto têm como oponente 
principal, o Vitória de Guimarães que segue 


com eles a par e passo e não parece desar- 
mar com facilidade. 

Relativamente à Zona Sul, o Benfica man- 
tém-se na liderança, mantendo também os 
dois pontos de avanço sobre o seu eterno 
rival, o Sporting e tal face à saborosa vitória 
dos encarnados no reduto dos leões. Nesta 
ronda, Benfica e Sporting venceram com 
facilidade e o destaque vai para o Barreiren- 
se mercê do seu triunfo em Leiria. 


Beira Mar - FC Porto 
Varzim - Braga 


Beira Mar. 


FC Porto - Braga 
Varzim - Guimarães 
Beira Mar - Ac.Visou 


U. Leiria... 


Setúbal - Barrelrenso 
U. Leiria - Ac. Colmbra 
Benfica - Sporting 


RIO AVE GARANTIU 
PRESENÇA NA FINAL 


Não obstante faltarem duas jornadas 
para o termo desta fase da prova, o Rio Ave 
assegurou desde já o direito a estar pre- 
sente na final. O seu magnífico êxito em 
Amarante conferiu ao «onze» vila-conden- 
se a possibilidade de discutir o título com o 
representante do grupo 2, uma vez que os 


cinco pontos que leva de «handicap» em 
relação ao Paços de Ferreira não poderá ser 
igualado. 


Para a Série 2, o destaque val para o 
triunfo alcançado pelo Oliveira do Douro 


sobre o Progresso, por 5-2, êxito que permi- 


tiu aos oliveirenses passarem para o co- 
mando do grupo, a um ponto do «trio» Pro- 
gresso, Sandinenses e Candal. Como se 
constata pelas posições que estas quatro 
equipas ocupam, nada está decidido, pelo 
que o finalista possivelmente só será co- 
nhecido na última ronda. 


As primelras derrotas do Lousada, Noguelren- 
se e Vilanovense foram as notas dominantes da 
última jornada da primeira volta. Entretanto, temos 
ainda a destacar a subida do Marco e Sporting da 
Cruz ao topo dos seus respectivos grupos, en- 
quanto o Tirsense passou a partilhar o comando 
da Série 2 com o Nogueirense. 

Os destaques da «ronda» vão para as vitórias 
conquistadas na qualidade de forastelras pelas 
equipas do Allados, Varzim, Pedras Rubras, Lel- 


xões, Cruz e Canidelo. 


Gondomar, 1 
Sport Rio Tinto, 1 


Jogo em Gondomar. 
Árbitro: Joaquim Santos. 
Gondomar: Fernando |; 

Jerónimo, Damião, Porfírio e 

Pedro; Domingos, Zéquita e 

Abílio; Jorge (Nelson), Rui e 

Femando Il (Paulo). 

Sport Rio Tinto: Vítor; 
Mário 1, Paulo |, Carlos | e 
Paulo II; Nuno, Mário Il e Fer- 
nando; Manuel (Alfredo), Or- 
lando (Gomes) e Carlos Il. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Fernando Il 
(27m) e Orlando (67m). 

Cartão amarelo para Vitor. 

Cartões vermelhos para 
Mário | Paulo. 

Foram 90 minutos de equilí- 
brio, com jogadas de parada e 
resposta. Os locais marcaram 
em primeiro lugar, mas o o 
jogo foi-se repartindo pelos 
dois meios-campos. No se- 
gundo período os visitantes 
chegaram a igualdade. Os lo- 
cais tentaram inverter o rumo 
dos acontecimento, mas os vi- 
sitantes bem escalonadoas no 
terreno não o consentiram. 
Resultado justo e arbitragem a 
merecer alguns reparos, em- 
bora os juízes de linha estives- 
sem em bom plano. 


Lousada, 2 
Aliados, 4 


Jogo em Lousada. 

Árbitro: José Benedito. 

Lousada: Carvalheira; Ós- 
car, Lobão, Paulo Jorge e Ma- 
nuel |; Agostinho (Manuel 
Mendes e Alves; Filipe, Mon- 
teiro Il e João Paulo (Monteiro 


Allados: Vilela (Duarte); 
Bife (Amaral), Sousa, Carva- 
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lho e Eduardo; Pedro, Zeca e 
Luís; Vítor, Teixeira e Figueira. 
Ao intervalo: 1-2. 
Marcadores: Filipe (20m), 
Zeca (31 e 37m), Teixeira (55 
e 67m) e Lobão (90m). 
Cartão amarelo para Alves. 
Os locais marcaram prim: 
ro, mao o domínio das opera- 
ções pertenceu invariavel- 
mente aos forasteiros. Por is- 
so não tardou que a turma do 
Aliados expressasse o seu as- 
cendente, acabando por cons- 
truir uma vitória, sobre a qual 
não caí qualquer mácula. 


Boavista, 4 
Foz, O 


Jogo no campo do Ramat- 
dense. 
Árbitro: Vieira Ferreira. 


Boavista: Tavares; Fer- 
nando (José), Sousa, Jorge 
Carvalho e Teixeira; Paulo 
Carvalho, Marco e Miguel; 
Nuno, Luís e Bruno (Vitor). 

Foz: Amadeu; Canário, 
Adão (Luís Miguel), Pedro é 
Júlio; Tozé, Lino (Paulo) e Ma- 
dureira; Lages, Faria e Sérgio. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Luís (10m), 
Alexandre (39m), Miguel 
(44m) e Paulo Carvalho (60m). 

Cartões amarelos para 
Adão, Madureira e Paulo. 

Cartões vermelhos para 
Luís Miguel (64m) e Paulo 
(89m). 

A vitória do Boavista não so- 
fre contestação, mas o Foz 
merecia marcar o seu ponto 
de honra. O jogo foi muito cor- 
recto mas a arbitragem falhou 
em vários pormenores. Por 
exemplo, o segundo golo foi 
marcado em posição irregular 
e a amostragem dos verme- 
lhos foi excessivamente ri- 
gorosa. 
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— EXTRA-JUNIOR 


D. Aves - S. Martinho 
Bougadenso - Juv. Agrela 


Salgueiros, 6 
Pedrouços, 1 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 
Árbitro: Jorge Lopes. 


Salguelros: Nilson; Her- 
mano, Filipe, Nelo e Jesus; 
Quim (Zé Carlos), Pedro e 
Nuno (Rui); Miguel, Leão e 
Paulo Menezes. 

Pedrouços: Vieira; Sá, Ma- 
tos, Guilherme e Quim; Carlos 
Paulo, Álvaro (Pinto) e Mário; 
Eugénio, Amílcar e Emanuel 
(Paulo Augusto). 


Ao intervalo; 2-1 


Eugénio (30m, de g.p.), Miguel 
(36m), Sá (51m, na p.b.), Pau- 
lo Menezes (53m) e Leão (75 
e Bim, este de gp). 

Cartão amarelo para Ema- 
nuel, 

A equipa do Salgueiros que 
pressionou desde o inicio, 
inaugurou o marcador quando 
fam decorridos 10 minutos de 
jogo, numa jogada bem deli- 
neada pelo ataque local, Mas 
os pedroucistas não baixaram 
os braços e viriam a igualar a 
partida aos 30 minutos, num 
deslize da defesa local, Só 
que os rapazes de Paranhos, 
não deixaram de pressionar e 
Miguel, viria a fazer o 2º tento 
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S. P. Cova - SC Rlo Tinto 
Gondomar - Pedrouços 
Saigueiros (Descansa) 


Série 4 
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Mindelo - Pedras Rubras. 
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Arvore - Rio Ave 

FC Malta - Varzim 
Leça - Pedras Rubras 
Mindelo (Descansa) 


para a sua equipa, resultado 
com o qual se atingiram os pri- 
meiros 45 minutos. 

No reatamento, os salguei- 
ristas continuaram com a sua 
pressão atacante e viriam a fa- 
zer mais quatro golos. Vitória 
certa da equipa salgueirista e 
boa arbitragem. 


Mindelo, O 
Pedras Rubras, 5 


Jogo no campo do Mindelo. 

Árbitro: António Sousa. 

Mindelo: Rui (Mário Lino); 
João, Américo, Rui Pedro e 
Sousa; Zé Carlos, Hélder e 
Cesar (Milheiros); Fernando, 
Cerqueira e Mário Jorge. 

Pedras Rubras: Branco; 
Artur, Seabra, Mesquita e An- 
tónio Jorge; Paulo Alexandre 
(Brito), Paulo Armando (Bor- 
ges) e João Paulo; Raposo, 
Braga e Caló. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Paulo Alexan- 
dre (20m), Raposo (32 e 70m) 
e Caló (55 e 80m). 

O jogo foi pertença dos visi- 
tantes quase na sua totalidade 
ea vitória do Pedras Rubras 
acabou por ser natural, já que 
foi sempre a equipa mais 
agressiva no terreno e que 
mais oportunidades de golo 
disfrutou. Arbitragem de bom 
nível. 


U. Massarelos, 2 
Sporting C. Cruz, 1 


Jogo no campo do Padro- 
ense. 

Árbitro: António Sousa. 

U. Massarelos: Nelson; 
João Luís, Vitó, Paulo e Guar- 
dilho; Júlio Paulo, Palma e 
Jorge Sousa; Vitor, Henrique e 
Artur. 

Sp. Cruz: Rui; Toninho, 
Serafim, Sérgio e António 
Jorge; Nuno (R. Orlando), 
José Augusto e Nelo; Ismael, 
Tozé (Raúl) e Vila. 

Marcadores: Nelo (15m), 
Toninho (33m, na p.b.) e Vítor 
(65m). 

Cartões vermelhos para 
Rui, Sérgio, António Jorge e 
Vila. 

Dominar o encontro por 
completo e não vencer, eis o 
que por vezes acontece. O 
Cruz cedo tomou conta da par- 
tida alcançando o seu golo aos 
15 minutos. Continuando a 
pressionar, o Cruz, não conse- 
guia dilatar o marcador, devido 
à actuação do guardião Nel- 
son, que quanto a nós foi o 
melhor elemento em campo. 
Aos 33 minutos, o Massarelos 
chegou à igualdade através de 
um auto-golo. Depois o juiz da 
partida expulsou vários joga- 
dores do Cruz e o Massarelos 
pôde chegar à vitéria. 
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Padroenso - Leixões 
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Sr." Hora, 3 
Leça do Balio, 1 


Jogo no campo do Sr.* 
Hora. 

Árbitro: João Monteiro. 

Sr." Hora: Pedro; Jorge, 
Toni, Aníbal e Vítor; Arménio, 
Zé Femando e Júlio; Zé Car- 
los, Sérgio e Juari (Pedro Mi- 
guel e depois Pedro Gomes). 

Leça do Ballo: Mendes; 
Peixoto, Zé Francisco, Alberto 
& Rogério; Fortes, Rui e Ga- 
briel (Paulo); Toninho, Ilídio e 
Moura. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Vitor (21), Toni 
(50), Arénio (55) e Zé Fer- 
mando (85m). 

Cartões amarelos para 
Moura e Zé Francisco. 

Foi uma partida bem dispu- 
tada, com vitória certa dos lo- 
cais, que apesar de estaram 
em situação de desvantagem 
no final dos primeiros 45 minu- 
tos, conseguiram dar a volta 
ao resultado. Boa arbitragem. 


Aves, 3 
Nogueirense, 1 


estanads|m 


Perosinho - Avintos 
Valadares - Vilanovense 
Gervido - Canidelo 
Canelas - Arcozelo 


Noguelrense: Sérgio; Mar- 
tins, Zé Manel |, Paulo Miguel 
e Armindo; Paulo Sérgio (Zé 
Manel Il), Carlos e Zé Au- 
gusto; Jorge, Orlando (Paulo) 
e Vitor. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vieira (45m), 
Neves (50), Vitor (54m) e Zé 
Manel Il (57m). 


ASSISTÊNCIA 
PEÇAS 


CARDAN 


Agorto exclusão na do Braga 


BRAGA 


Av. da Liberdade, 3 a 15 
Tel: 25170 - 26001 74501 


Ei Via das RE Trio: 2163 CAROAN P 
Árbitro: Joaquim Teixeira. GUIMARÃES 
Aves: Jaime; Miguel, Cam- q OT TTOR = AUD 
Tai E 
pos, Abílio e Vieira; Neves, Vi- Tele SacO0 ANDAR P 
tor e Marciano; Xixa (Adalto), NE ma Gantâuicaa 
Gouveia (Álvaro) e Márcio 
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RIO AVE DEFRONTA 
«VILA» NA FINAL 


Embora faltem duas jornadas para termo 
desta 2.º fase, já são conhecidas as duas 
equipas finalistas da prova, isto quaisquer 
que sejaam os resultados das «rondas» 
ainda por disputar. Assim, depois do Vila- 
novense ter assegurado na semana passaa- 
da a sua presença na final como vencedor 


do grupo 2, desta feita tal honra coube mui- 
to justamente ao «onze» do Rio Ave, que se 
sagrou virtual vencedor da Série 1. 


Um justo prémio para os dirigentes do 
Rio Ave, pois não é por acaso que os vila- 
condenses vão discutir o título em duas 


frentes (juniores e juvenis), pormenor que 
diz bem da forma como ali se trabalha e 
acarinha o fomento juvenil. Em relação 
ao grupo 2, temos a registar o triunfo obtido 
pelo Oliveira do Douro, na Senhora da Hora 
e ainda o empate do Grijó, no campo do 
Ameal. 


NO «DERBY 


cozelo e Valadares (Série 5) e S. Marti- 
nho e Paços Ferreira (Série 6) são as 
equipas que discutem a supremacia 
na frente das respectivas séries e 
aqueles que reunem maior soma de 


Completou-se, ontem, a 
volta da Prova Extraordinária de Juve- 
nis da AF Porto. Face aos resultados 
ontem verificados, várias são as equi- 
pas que se destacam na vanguarda 


dos seus grupos. 


Assim, Colmbrões e Leixões (Série 
1); Porto e Salguelros (Série 2); Atlé- 
tico de Rio Tinto e Sport (Série 3); 
Varzim e Pedras Rubras (Série 4); Ar- 


9 de Maio de 1988 


ATLÉTICO TRIUNFA 


primeira 


favoritismo na passagem à fase ime- 


diata. 


Destaque-se nesta ronda os êxitos 
obtido em «casa» alheia por Boavista, 
Leixões, Padroense, Bairro Falcão, 
Varzim, Valadares e S. Martinho. 


FC Porto, 4 
Sp. Cruz, 1 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Rui Rocha. 

FC Porto: Nuno; Silvério, 
Carvalho, David (Nogueira) e 
Álvaro; Tiago, Hélder e Tulipa; 
Paulo Cunha (Rui Jorge), Bino 
e Freitas. 

Sp. Cruz: Paulo; Loureiro, 
Zé Manel, Mota e Eduardo; 
Fernando Jorge, Jorge Miguel 
(Marco Paulo) e Silvino (Pedro 
Miguel); Rogério, Manuel e 
Rui. 

- Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Rogério (5m 
na pb), Rui (9 m), Tulipa (12 e 
52 m de gp) e Freitas (33 m). 

Apesar do mérito indiscuti- 
vel do triunfo do F.C.Porto, a 
turma do Outeiro revelou-se 
sempre um adversário dificil e 
inconformado. 

Os azuis e brancos possui- 
dores, naturalmente, de um 
potencial objectivamente su- 
perior ao seu briooso adver- 
sário, começaram com um 
pendor ofensivo que cedo deu 
Os seus frutos ainda que com 
a colaboração de um jogador 
adversário. Isso não impediu, 
contudo, que a turma visitante 
possuidora de dois ou três ele- 
mentos a quem não se po- 
deriam dar muitas largas, che- 
gasse ao empate. 

Porém, com o decorrer do 
tempo de jogo, os donos da 
«casa», que no segundo 
tempo dominaram quase sem- 
pre a situação, acabaram por 
conseguir os seus intentos 
ante um Cruz que não rega- 
teou esforços para dificultar ao 
máximo a tarefa do adver- 
sário. 

Arbitragem aceitável. 


Ermesinde (A), 2 
Mindelo, 1 

Jogo no campo dos Sonhos 
em Ermezinde. 

Árbitro: António Portelo. 

Ermesinde (A): Pedro (Ra- 
fael); Silva, Valter, Jorge Cu- 


nha e Rui Francisco; Alexan- 
dre, Paulo Sérgio e Barbosa; 
Paulo Gomes (Malheiro), Lo- 
pes e Tozé. 

Mindelo: Cerqueira; Eurico, 
Teixeira, César e Hélder; 
Nuno, Marco Aurélio e Paulo 
ji Hilário, Henrique e 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Hilário (75m) 
para os visitantes, e Lopes (38 
e 45m) para os locais. 

Cartão amarelo para Hen- 
rique. 

Jogo de fraco nível técnico, 
embora os locais fossem sem- 
pre mais esclarecedores ao 
longo do encontro. O Mindelo 
tentou contrariar o seu oposi- 
tor quando este não o consen- 
tiu, fim do encontro, vitória da 
melhor equipa em campo. 

Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 


Ermesinde (B), 8 
Leões Valboenses, 2 


Jogo no campo dos Sonhos 
em Ermezinde. 

Árbitro: Arlindo Costa. 

Ermesinde (B): Luís Mi- 

guel; Artur, Faria, Emilio (Vitor 
Siva) 6 Vitorino; Carlos, Quim 
e Jacinto; Cesar, Romeu e Rui 
(Vítor). 

Leões Valboenses: Pedro; 
Eduardo, Evaristo, Agostinho 
e Cerqueira; Alfredo, Duarte e 
Nélson |; Nélson Il, Paulo Rui 
e Quim. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Quim (2, 43 e 
65m), Romeu (51, 70, 78 e 
79m) e Vitor (74m), para os 
locais, e Nélson | (30 e 42m) 
para os visitantes. 

Jogo de bom nivel técnico 
com os locais a realizarem 
uma excelente exibição, jun- 
tando a isto a goleada, que 
não supreende ninguém, sali- 
ência para Quim e Carlos, e 
para Romeu como artilheiro de 
serviço, e Alfredo e Paulo Rui 
nos visitantes. 

Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 


Ati. Rio Tinto, 2 
Sport Rio Tinto, 1 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: Sérgio de Almeida. 

Atlético Rio Tinto: Varzie- 
las; Nélson, Toni, Paulo (João) 
e Sérgio; Tozé, Peneda e 
Sampaio; Fernando Jorge, Tó 
(Rui Machado) e Zé Manel. 

Sport Rio Tinto: Paulo; Tó 
Manel, Manuel; Alexandre é 
Vitor; Rui, Carlos e Chico; 
Mário (Isaac), Gabriel e Paulo 
(Tozé). 

Ao intervalo, 0-1. 

Marcadores, Rui (20m) e 
Toni (60 e 70m). 

Cartões amarelos: Carlos, 
Gabriel e Sérgio. 

Jogo aguardado com 
enorme expectativa, para 
além de ser um derby, as duas 
equipas estavam empatadas 
no primeiro lugar, A vitória di- 
taria o vencedor da Série. 

Primeiro período muito equi- 
librado, com oportunidades de 
golo para um lado e para o 
outro, embora os locais fos- 
sem mais afoitos, contudo 
foram os visitantes os primei- 
ros a marcar. 

No segundo tempo a reac- 
ção da turma local veio ao de 
cima e a reviravolta no resul- 
tado surgiu. 

Vitória da melhor equipa em 
campo. Como nota de realce, 
no fim do encontro, os joga- 
dores e técnicos abraçaram- 
se, esquecendo a rivalidade, 

Boa arbitragem. 


Ataense, 3 
Gondomar, O 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Armando Pinto. 

Ataense: Perfeito; Zé San- 
tos (Acácio), Duarte, Nélson e 
Rui; Pedro, Paulo e Toni; Nelo 
(Filipe), Valter e Nuno. 

Gondomar: Zé Pedro (All- 
pio); Rúl, Jorge, Carlos e Hen- 
rique; Joaquim, Coutinho e 
Pedro; Hélder, Miguel e Rocha 
(Lobão). 

Ao intervalo: 1-0. 
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Fluminenses - Padroense.. 
FC Porto- Sp. Cruz..... 
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Marcadores, Valter (5m), 
Pedro (62m) e Paulo (78m). 

Cartão amarelo: Hélder. 

Bom jogo de futebol com a 
equipa de Atães sempre a 
controlar as operações, che- 
gando ao fim do 1º periodo a 
vencer por um magro resul- 
tado. 

Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 


Coimbrões, 6 
Lusit. de S. Cruz, O 


Jogo em Coimbrões. 

Árbitro: Vitor Soares. 

Colmbrões: Sérgio |; Jorge 
(Sérgio Il), Adalberto, Cesar e 
Jerry; Soares, Litos e Luís; 
Vale (Alexandre), Diamantino 
e Musqueira. 

Lus. Santa Cruz: Gomes; 
Vítor, Guilherme, Paulo e Pas- 
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coal; Jorge, Paulo Jaime e 
Fernando; Quim, João e Vítor. 

Ao intervalo: 4-0. 

Marcadores, Jerry (5m), 
Vale (10m), Musqueira (19m), 
Adalberto (25m), Luís (61m) e 
Diamantino (68m). 

Para além de ser campeão 
de Série a formação do Coim- 
trões, não conheceu o sabor 
amargo da derrota, e como 
proeza maior, não sofreu um 
único golo facto digno de re- 


alco. 
Vitória justíssima e boa arbi- 
tragem. 


Salgueiros, 10 
Custólas, O 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Fonando Oliveira. 

Salguelros: Mário; Alber- 


Torneio de Futebol «Os Dragõezinhos» 


Ped. Rubras - Mindelo 
Ermesinde - Varzim 
Vermolm - Tirsense 
Rio Ave - Trofense 


Ati. Rio Tinto - SC Rio Tinto ..... 


tino, Santos, Zé e Vieira; Ri- 
cardo (Pedro), Amaro e Ma- 
naca; Nélson, Litos e Ed- 
mundo (Zico). 


Custólas: Gil; Manuel, 
João, Rui e Patrício; Mário, ÁI- 
varo e Miguel; Márcio (Eugé- 
nio), Berto e Nélson. 

Ao intervalo: 6-0. 

Marcadores: Nélson (8, 38 e 
68m), Santos (12m), Litos 
(28m), Miguel (36m), Ed- 
mundo (38m), Amaro (42m), 
Ricardo (45m) e Zico (85m). 

Os salgueiristas, realizaram 
uma grande exibição, pois o 
seu opositor nada poderia fa- 
zer, já que a turma de Para- 
nhos abriu o activo logo aos & 
minutos com um bom golo de 
Nélson, que só a sua parte 
marcou 3 golos. 


Boa arbitragem. 


OI. Douro - 
Grijó (Descansa) 
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S. Martinho - Atl. Fridão 
P. Ferreira - Lousada 
Amarante - Barrosas 


Desp. Aves - Vila Meã 


Sr.' Hora, O 
Oliv. do Douro, 1 

Jogo no campo do S* Hora. 

Árbitro: José Coutinho. 

S* Hora: Filipe Reis; Alfrodo 
(Beto), Alexandre, Hélder e Ri- 
cardo; Zé Manel, Fernando e 
Nandinho (Pedro); Sousa, 
Paulo Sousa e Rui Paulo. 

Olivelra do Douro: Vítor; 
Vitor Leite, Carlos, Sérgio e Ri- 
cardo (Paulo); Vítor Il, Alexan- 
dre e Júlio; Paulo Sérgio (Sér- 
gio), Mário e Hugo. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Alexandre (25m). 

Foi um jogo apenas para 
cumprir calendário este último 
do campeonato, mas os donos 
do terreno mereciam melhr 
sorte, pois na segunda parte, 
remataram por duas vezes a 
barra da baliza visitante. 

Boa arbitragem. 


FC PORTO E ESPINHO NA FINAL 


A equipa «A» do FC Porto e o Sporting de Espinho 
vão disputar a final da segunda edição do Tomeio de 
Futebol «Os Dragõoezinhos», prova destinada às «es- 
colas» que há várias semanas tem estado a decorrer 
no campo da Constituição, aos sábados de manhã, 
por Iniciativa do Departamento Juvenil do clube das 
Antas. 

Os finalistas seriam duas das trôs equipas que o 
clube anfitrião formou para o torneio, dado que a vi- 
tória em cada uma das séries pertenceu a equipas do 
clube organizador. Porém, em face do regulamento, a 
equipa A dos «Dragoezinhos» vencedora indiscutivel 
da Série A, terá como adversário na final a sua congé- 
nere do Sporting de Espinho segunda classificada da 
Série B. Assim, caberá ao F.C.Porto B disputar com a 


equipa de Figueiras (Lousada) o terceiro e quarto lu- 
gares. 

As equipas A e B do clube azul e branco chegaram 
ao fim da primeira fase sem terem conhecido a derro- 
ta. Porém, refira-se que das 16 formações em prova 
somente a equipa dos A dos «dragõezinhos» cometeu 
a proeza de contar por vitórias os jogos disputados. 

Entretanto, além da citada final, a jornada de encer- 
ramento realizar-se-á no próximo sábado com a reall- 
zação dos encontros tendentes a apurar a classifica- 
ção final. 

Na derradeira jornada desta fase, são de salientar 
os expressivos triunfos averbados pelo F.C.Porto A e 
pelos lousadenses do Figueiras, enquanto Sobrosa e 
Vitória também ganharam com relativa facilidade. 


Resultados: 
Sério A 


F.C,Porto A-Amial e Regado 
Bº do Outeiro-Vitória . 
Figueiras-G.D.Viso 
Juventude 81-Bom Pastor 


Sério B 


Sobrosa-Pedrouços 

Lapa (RT)-P. Ferreira 
Varzim-F.C.Porto C... 
Espinho-F.C.Porto B 


Pontuação final: 
Sério A: 


1º F.C.Porto A, 21 pontos; 2º Figueiras (Lousada), 
17; 3º Juventude 81, 16; 4º Amial e Regado e Vitória, 
15; 6º Bairro do Outeiro, 11; 7º G.D.Viso, 10; 8º Bom 
Pastor, O 


Série B 


1º F.C.Porto B, 19; 2º Espinho, 18; 3º Sobrosa, 17;4º 
F.C.Porto C, 16; 5º Pedrouços, 13; 6º Varzim, 11; 7º 
Lapa (RT), 10; 8º Paços de Ferreira, 8. 
AMC 


A.F. 


Braga 


VENTOSA 
GOLEOU 


Disputou-se a 27. jornada 
do Campeonato Distrital da | 
Divisão de Braga, que está di- 
vidido em duas séries. No pas- 
sado fim-de-semana, ficaram 
por realizar trôs encontros. Na 
Série «A», O guia da classifica- 
ção, que é o Prado , jogava em 
«casa» à noite e marcou logo 
aos dez minutos, mas o jogo 
teve de ser interrompido aos 
vinte, por falta de luz. Na série 
«B», ficaram por realizar o 
Ronfe-Airão e o Campelos- 
Serzedelo, por falta de policia- 
mento. No próximo fim-de-se- 
mana e devido a uma competi- 
ção automobilística de grande 
relevo não se efectua a jor- 
nada programada, efectuan- 
do-se apenas os jogos em 
atraso. 

Quanto a esta jornada, o 
Prado confirmou o seu favori- 
tismo e dado que o Dumiense 
voltou a perder, viu aumen- 
tada a sua vantagem e já nada 
o arredará da primeira po- 
sição. 

Na sério «B», a luta vai 
durar até ao fim. O Maria da 
Fonte foi buscar um empate 
ao Lomarense, continuando a 
ser candidato ao primeiro 
posto, enquanto o Palmeiras, 
com a mesma disposição, não 
desarma, tendo batido o An- 
tine por dois golos sem res- 
posta, tal como o fez na pri- 
meira volta. O Cabeceirense 
está em crescendo e conse- 
guiu um triunfo volumoso, mas 
o mais dilatado pertenceu ao 
Ventosa, que foi ao terreno do 
Arco da Baúlhe golear com 
sete tentos sem resposta. 


26177238 14 


“ 

271210 537 16 34 

1834 

Bu 

a 

2 

a 

2 

Coramistas 27 9 81028 36 26 
Aveleda 


gs2888538%42238 


27 4101339 46 18 

27 5 BI424 38 18 
Dumlonso - Ferrolrense 
Coleirós - Lagenso 


Marinhas - Lousado 
Vilaverdense - Coramistas 
Pousa - Prado 
Rulvanense - Fão 

Tadim - Avoleda 

Apúlia - Maximinenso 


Cabecelrense - Cavoz. 


Lomarenso - M.º da Fonte. 
(x) Adiados 
SV.ED.F. CP 
Palmeiras... 2718 “2 
M." da Fonte 2717 “2 
Cabecelrense 2718 «2 
15 36 
261210 430 14 34 
2713 41044 33 30 
2612 5 937 30 29 
2611 6 940 28 
27 810 932 32 26 
29711413 25 
861341 43 22 
8 2 
9 2 
7 19 
6 
3 


Taipas - Torcatenso 

Arco Baúlhe - Terras Bouro 
Airão - Ventosa 

Caves - Ronte 

Sorzedelo - Cabeceirenso 
M.º da Fonte - Campelos 
Lomarenso - Palmeiras 


A.F. 
Guarda 


S. ROMÃO E FOZ COA 
JÁ SUBIRAM 


S. Romão e Foz Coa são os 
promovidos à Ill Divisão Na- 
cional. Este último foi pratica- 
mente apurado pela falta de 
comparôncia do Pinhel no 
confronto com a equipa do Ca- 
tívelos que saiu vencedor sem 
qualquer esforço. Entretanto, 
a jomada não trouxe novida- 
des, a não ser o empate que o 
conjunto do Figueira foi impór 
ao reduto do Figueiró. Quanto 
a vencedores, os mais foiga- 
dos foram as equipas do Man- 
teigas e Gonçalo, que ven- 
ceram com resultados idênti- 
cos as equipas do Mêda e 
Celorico, por quatro tentos a 
dois. 


Figueiró - Figueira .. 
S. Martinho - Sabugal 
Manteigas - Moda. 
. Romão - Almeida. 
Pinhel - Cativelos. 
Gonçalo - Celorico. 
Trancoso - Vodra. 
FozCoa- Fornos. 


(x) Venceu o Pinhel por falta de 
comparência 


AV.ED.F CP. 


12 48 
30 38 
3 35 
3x3 
413 
a2 32 
30 31 
44 33 31 
49 26 
43 25 
45 25 
E) 

54 22 
45 20 
93 12 
52225110 7 


Figueiró - Fornos. 
Figueira - S. Martinho 
Sabugal - Manteigas 
Meda - S. Romão 
Almeida - Pinhel 
Cativelos - Gonçalo 
Celorico - Trancoso 
Vodra - Foz Coa 


À. F. ! | 
Vila Real 


“MONDINENSE 
NÃO CEDE 


Bairro Latino e Abambes, 
únicos vencedores fora de 
«casa», tendo este último 
goleado o Fontelas no seu re- 
duto por, meia dúzia de tentos 
aum. A equipa do Vidago tam- 
bém conseguiu pontuar, ao 
empatar no Alijoense. Quanto 
aos restantes vencedores, 
foram os seguintes: Vila Pou- 
ca, Vilarandelo, Ribeira de 
Pena, Mondinense, Mesão 
Frio e Sabrosa. 

Na classificação geral, Mon- 
dinense e Vila Pouca, são os 
líderes com a vantagem de 
cinco pontos sobre o Ribeira 
de Pena, que agora está na 
terceira posição seguido do 
Bairro Latino. A equipa do Pe- 
dras Salgadas que ocupava o 
terceiro lugar, desceu para a 
quinta posição, enquanto no 
meio da tabela, a equipa do 
Vilarandelo superou o Lordelo, 
e o Sabrosa também passou 
pelo Loureiro. 
Alijoense - Vidago .... 


Vila Pouca... 


Rib. do Pena 


P. Cunhos - Alijoense 
Vidago - Vila Pouca 
Flavienss - Vilarandelo 

P. Salgadas - Rib. de Pena 
Loureiro - Mondinense 
Atei - Fontelas 

Abambres - Lordelo 

B. Latino - Mesão Frio 
Constantim - Sabrosa 


ARGUS É 
CAMPEÃO 


Sensacional reviravolta na 
classificação, com o Argus à 
sagrar-se virtual campeão, isto 
depois de na semana passada 
ter comprometido esse objec- 
tivo ao sair copiosamente der- 
rotado pelo Vilela. Sucedeu, 
simplesmente, que nesta jor- 
nada o seu mais forte concor- 
rente (Touring) foi batido pelo 
Tocha, equipa que «queimou» 
as últimas esperanças do vice- 
líder. Resta acrescentar que o 
novo campeão fez a festa an- 
tecipadamente, pois nove «fo- 
guetes» nas redes do Pedru- 
lhense culminaram uma tarde 
feliz para os seus apani- 
guados. 


Cernache - Ulmeirensa. 
ção 


o 
Na 


Ruazanensanasses 


Pedrulhenso - Ac. Paço 
Vilela - Quiaense 

Pr. Leirosa - Tocha 
Touring - Carapinheir. 


Lusitano - C. Senhorim 
Cambres - O, Frades 
Resende - Lamelas 
Mortágua - Mundão 


H Divisão: 


Sampedrense 
demoliu Cabana(s) 


A turma do Satão, ao ga- 
nhar ao Ferreiroz, uma das 
equipas com fortes possibili 
dades de alcançar o primeiro 
lugar, consolidou a liderança. 
Com dois pontos de avanço e 
um jogo a menos tudo parece 
bem encaminhado para a vi- 
tória. O Ferreiroz com esta 
derrota foi relegado ao quarto 
lugar. O Sampedrense cilin- 
drou a turma de Cabanas de 
Viriato, passando ao segundo 
lugar e o Queiriga que venceu 
o Semancelhe ao terceiro. 


Valdigem-F. De. 
Pedrales-Vouzeia 
Nandute-Molotos 


«275141 
271061153 
una 
2 881134 
-27 681332 
.27 841531 
25 831442 4719 
26 132216106 5 


HI Divisão: 
Apuramento do campeão: 


Sllguelros-Lamas .... 


Juniores: 


Fase final: 


MORTÁGUA 
ISOLOU-SE 


A turma do Mortágua, mercê 
da derrota do Penalva em Moi- 
menta da Beira, isolou-se no 
comando da classificação do 
distrital de Viseu. 

O Campeonato, que na pas- 
sada semana sofreu uma in- 
terrupção, motivo de possível | 
acerto de calendário, e conse- 
quentemente as festividades 
do 1º de Maio, regressou da 
melhor maneira para a equipa 
do Mortágua. A turma do Pe- 
nalva, a exemplo da época an- 
terior nesta ponta final do 
Campeonato, está a desperdi- 
gar pontos que o poderão arre- 
dar em definitivo da subida de 
divisão. 


Mundão - Palvenso. Ea 
Mt.º Boira - Penalve 2 
Tabuaço - C. Daire “0 
C.doSal 2 
C. Senhorim 12 
O. Frades - Lusitano. 20 
Lamelas - Cambres. 24 
Mortágua - Resendo “0 

1V.ED.F. CP. 


271157551 20 37 


sessusssssss 


=3 


MARCARAM-SE 
MUITOS GOLOS 


Como o Am. de Caminha 
venceu (e bem) o Ancorense é 
o Lanheses, ainda que à tan- 
gente, foi triunfar em Castelo 
do Neiva, a 28º jomada — fal- 
tam duas. da 1º divisão da 
Associação de Futebol de Via- 
na do Castelo, não trouxe, as- 
sim, nada de novo, no que res- 
peita à grande questão do ti- 
tulo. 

Foi uma ronda com muitos 
golos — 34 —, onde o Lanhelas 
foi outro visitante a ganhar é 
também o empate que o Tor- 
reense foi buscar ao Âncora- 
Praia é surpresa de verdade. 
Nos da «casa», o Courense e 
Vit. de Piães chegaram à mei- 
a-dúzia... 


Fragoso - Molgacenso. 
V. Plães - Alvarãos.. 


as 


28 5 61724 
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JORNADA BEM 
EQUILIBRADA 


Prosseguiu, ontem, o Distri- 
tal da 1º divisão da AF Aveiro, 
com os resultados mais ou 
menos dentro da normalidade. 
Na segunda divisão, fase de 
apuramento do campeão, o 
Paços de Brandão e a Sanjoa- 
nense empataram num encon- 
tro que se disputou sob o 
signo do equilíbrio. 


Valecambr. - Torreira, so 
Arrifanonso - M. Cambra..... 2-0 
Milheiroenso - Carregosen. 1-0 
Fajões - Sanguedo. 02 
Cucujãos - Taro! 2 
Avanca-S. Roque 10 


Arouca - Argoncilhe. 
Lobão - Pinheirense 


311112 638 
3112 91034 
311012 941 


Argoneilho 
Fiãos, 


Pinheiranse 3112 81132 


. Cambra... 31 
Milheiroonse 31 6101529 
Torreira ......30 7 71629 
Carregosen. 29 7 41829 


BeNsaSSEBRSaSDEND 


. - Arrifanenso 
Sanguedo - Milheiroense 
Tarel - Fajões 
S. Roque - Cucujães 
S. João Ver - Avanca 
Argoncilho - Fiães 
Pinheirense - Arouca 
Lobão - Valecambr. 


Sul 

Barrô-| 
Pampilhosa - Vaguense. 
P. Bairro - P. Vago: 
Olá - Famalicão... 


Calvão - Gafanha 


0 448 
118 6 747 
301510 563 
3115 9 739 
3014 


Vaguense.... 301013 737 


31 913 943 
3991331 


2 
30 4 91725 
Pampilhosa 31 3 62214 


eagsangaengnaes 
sansgsgenaceas 


MONCORVO: 
QUE DOMÍNIO! 


Terminou o Campeonato 
Distrital da | Divisão da Asso- 
ciação de Futebol de Bra- 
gança, esta época com a pre- 
sença de onze equipas, dado 
que antes do início da compe- 
tição o Clube Desportivo de 
Izeda desistiu. 

Este Campeonato foi inteira- 
mente dominado pelo Mon- 
corvo que, assumindo a li- 
derança desde início, jamais 
largou a sua posição, aca- 
bando por ser campeão de 


uma forma indiscutível, bas- 
tante antes da efectivação 
desta última jornada, que on- 
tem se efectuou. 

Com efeito, o Moncorvo im- 
pôs-se, mercê de um trabalho 
em profundidade, e podere- 
mos mesmo acrescentar que 
este Grupo Desportivo Torre 
de Moncorvo, com os seus 
corpos gerentes e treinador-jo- 
gador, assim como com toda a 
sua juventude e ambição, po- 
derá, na próxima época e, ao 
fim de 14 anos, voltar a impôr- 
se no Campeonato Nacional 
da Ill Divisão. 

O Futebol Clube Mogadou- 
rense quedou-se pela se- 
gunda posição e ganhou o 
direito de estar presente na 
próxima Taça de Portugal. O 
trabalho que desenvolveu ao 
longo da época também mere- 
ce relevo, pelo que deixamos 
aqui este apontamento. 

É evidente que todos os 
competidores fizeram o que 
estava ao seu alcance, numa 
prova em que algumas vezes 
foi disputada mais com o cora- 
ção do que com a cabeça, mo- 
tivo que deu azo à interdição 
de alguns campos. 


MUITAS EQUIPAS 


JA ESTÃO NA 1.º 
Il Divisão: 
Série «A» 
Pedroguense-Cast. Pêra ... 12 
(O Cast. Para já subiu à 1º distrital) 
Sério «B»; 
CD Amisira-Casal Novo 
Santo Amaro-Carreirense . 


(Falta um ponto ao CI 
para consumar a subida) 


Sério «Co; 


Boavista-GD Figueiras .. 
Caranguejeira-Soutocico 
GR Milagres-UD Barracão 
(Caranguejeira, Barracão e Boa- 
vista, partem para a última jornada, 
todos com 53 pontos) 


16 
(O CD Garcia garantiu a subida à 
1º divisão) 


Sério «Fx: 
Delgadenso-Gaeirenso “ 
Un. Barrio-Atfeizerenso . 12 
(O Alfeizerenso garantiu a subida à 
1º divisão) 


Na sério «E», O «Andorinhas», de. 
Cruz da Légua, também já garantiu 
a subida à 1º divisão distrital da A. 
F. Leiria. 


Campeonato distrial de juvenis: 
(Faso final): 
4º Jornada: 


SL Marinha-Sport. Pombal 
Bombarralenso-Leir. Marrazes 
«Os Nazarenos»-GD Peniche so 


Voleibol — «Europeu» de juniores 
PORTUGAL VENCE 
A ESPANHA (3-0) 


Avelino Simões 


Terminou, ontem, no Pavilhão Gimnodesportivo do Cas- 
telo da Maia Ginásio Clube, a «poule» de apuramento para o 
«Europeu» de juniores masculinos e Portugal, na última jor- 
nada, encerrou com «chave de ouro» a sua participação, 
vencendo por um esclarecedor 3/0 a equipa de Espanha é 
relegando-a para a cauda da classificação final. Entretanto, a 
União Soviética e Israel ficaram apuradas para as finais de 
Itália, que terão lugar no próximo mês de Julho. 

No penúltimo encontro de ontem, a URSS, demons- 
trando todo o seu poderio, não teve problemas de maior em 
derrotar o «seis» de Israel, mau grado toda a determinação 
colocada durante os três «sets» pelos israelitas. Resultado 
final favorável, pois, à URSS por 3/0, com parciais de 15/2, 


15/9 e 15/6. 


No último jogo da tarde e da «poule», Portugal ofereceu 
ao público presente, que superiotava o pavilhão, uma exibi- 
ção de gala, derrotando O «seis» espanhol por 3/0 (15/8), 
15/13 6 15/12) e conquistando desta forma o 3.º lugar. Foi um 
encontro que empolgou a assistência e que vibrou intensa- 
mente com a actuação dos pupilos do prof. Fernando Luis. 
Muita garra e determinação, excelente visão do jogo, concen- 
tração do primeiro ao último «set», foram factores que contri- 
buíram para um triunfo sobre os nossos vizinhos, que, a esta 
hora, ainda estarão a pensar como surgiu aquele «furação» 
que os «atirou» para a derradeira posição. 


Eis a classificação final: 


Boavista 
— campeão naclonal 


em juniores femininos 


A equipa feminina do Boavista acaba de conquistar com 
mérito absoluto, o título de campeã nacional de juniores 
femininos, ao derrotar ontem, na derradeira jornada das finais 
concentradas, disputadas no pavilhão da Casa do Povo de 
Fiães, e «seis» do Fluvial, por 3/0, com parciais de 15/9 
(27m), 15/2 (15m) e 15/11 (28m). Impondo na jornada inicial 
uma clara derrota (3/0) às suas mais directas rivais (Sp. 
Espinho), a turma do Bessa voltou a triunfar sobre o S. J. de 
Brito e ontem de manhã repetiu a vitória sobre as fluvialistas 
por idênticos números, não sofrendo qualquer «set» mas trôs 


jornadas. 


Na nossa edição de amanhã, daremos uma ampla repor- 
tagem sobre este acontecimento e sobre o excelente triunfo 
«axadrezado» plenamente demonstrativo do trabalho que se 
tem desenvolvido no grande clube do Bessa nos seus es- 
calões mais jovens. Eis entretanto os resultados da última 


jornada: 


Boavista/Fluvial — 3/0 (15/9 — 27m, 15/2 — 28m e 15/11 — 
28me Sp. Espinho/S. J. Brito — 3/0 (15/2— 13m, 15/6- 18m e 


15/5 — 16m. 


À 
1 
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9 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


«500 km do Estoril» 


SOPER/NIEDZWIEDZ (SIERRA RS 500) 
ARREBATARAM OS LOUROS 


António Catarino 
A dupla formada por Steve Soper e Laus 1.º hora de corrida: se ficou a dever «ao facto de a , detinha o controlo RS BMW M3), Mark Thatcher 
Nledzwledz, ao volante de um Ford Slerra RS Soper já liderava quacana estar a Pq 7) dos acontecimentos, garan- Pintado Inda Ta ava (BMW e Vilecques Lefinto 


500 triunfaram de modo folgado nos "500 km do 


A ue feria colocar proble- tada o seu mais directo A n 
Estoril" a tercelra prova do Campeonato da Eu- não cabo: de, prod Raso entanto, os cálculos perseguidor o BMW M3 da CA a 
ropa de Turismo, organizada pela Associação Sonewuno RO AO paia de combusti- ninar Como ou ae justificar o favoritismo que lhe 
de Comissários de Desportos Motorizados do por Steve Soper, era o líder, “º eder O NOIGTRR TA sogUir &' Grã] o e evidenciado no 
Estoril. com cerca de cinco segundos. ale jeidende ido vinham Steve Soper (Sierra decorrer das sessões de 
Confirmou-se, deste modo, o favoritismo do vantagem para o de Naus boxes — onde se por RS 500), Eriv Van de Poele — treino. 

atribuído aos carros de Ruddl Eggenberger, que prape-(O em pticelraão me- sig tempo, o Toyota Supra, 

deste modo desempataram a seu favor em ter-  Ihor dos carros da Schnitzer, pilotado por Philipp Muler 


mos de vitórias neste duelo com os BMW M3 da 
equipa Scnhitzer, que não foram além do 2º lu- 
gar, através de Roberto Ravaglla e Atfrid Heger. 

Os portugueses Pêquêpé e António Rodrl- 
gues foram os únicos a terminar, ao volante do 
BMW M3 da Camac/Real Vinicola, chegando na 
12º posição. 


parou mesmo em frente 
meta, já fora 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


HMS. 


1.º Klaus Niedzwiedz/Steve Soper (Sierra RS 500) 
2.º Roberto RavagliaMeger (BMW M3) 

3.º Pierre Dieudonne/Kiaus Ludwig (Si 

4. Dieter Quester/Erica Van Poele (BMW M3) 

5.º VogtThatcher/Lafitte (BMW M3) ..... 

6.º, M. Martiny Jacques Lafitte (BMW M$ 

7.º Bomebuchy Larsson (Sierra AS 500) 


à frente 
de UIf 


Quester e Wini Vogt, 
dos Sierra RS 500 
dos BMW M3, de entre os 
quais o alemão-federal Atfried 
Heger se assumia como o 


Momentos antes da partida, 
e face às nuvens negras que 
toldavam o horizonte, reinava 


“.ocar pneus, ao 
«ão qua Pêquepô e António 
ques se revessavam no 


alguma indecisão nas 'boxes' 


“volante” mais rápido, 


8.º LohrAan de Poerte (BMW M3) 


entro os responsáveis pelas carros da Schnitzer. A seguir esta edição dos 500 | (9: VanlcekTomaseck (BMW M3) 
equipas quanto ao tipo de vinham Dieter Quester, Joan km do Estoril que acabou por 
pneus a ulizar. No entanto, a Michel Martin, com o Toyota não contar com & a 
aposta foi nos 'slicks', utliza- — Supra 3.0 | de Schmichiin mais do Maserati biturbo prepara- | 12.º Pêquêpê/António Rodrigues (BMW M3) 
Eça pa A | a o ta mom 
- o Quanto aos igueses, Ni is um motor é ui jo 1141, 
tretanto, O sol rí ria e as — amori oi : 4 ram a 'despesa' efectuada : 
dúvidas dissiparam-so por ps 200 da Trafico tava a no decorrer dos treinos — o Vencedor da Divisão 3: ChaneuNibe(Toyota Coro: 67), om 13. 


completo, 


De igual modo, a indecisão 
quanto aos dominadores das 
voltas iniciais nem chegou a 
acontecer. No momento, a 

ja 


meço de muito bom nível, 
tirando o melhor partido das 
potencialidades do carro, 
sendo 9º na 4º volta é oitavo 
nas seguintes. Quanto ao 
BMW M3 da Camac/Real Vini- 
cola, era, pelas mãos de Antó- 


a lotado por Ar no Rodrigues, 12º na 6º volta 

ol ing, y , 12 , 

ao Eeteiro, rodando Mário Siva, no BMW 
juido a curta distância pelos 635 CSI, dois lugares mais 

So ra di qo es 

doe pelo pião dos 500 km do Estoril do espa- 


berger, entregues a Klaus 
Niode Wiedz e Pierre Dieudon- 
ne, respectivamente. 
No Lag sinau mu 
ico a liderança do Sierra 
Bitado de branco, pois na 3º 
volta Niedzwiedz passou para 
o comando, e garantiu desde 
logo um ligeiro ascendente. In- 
capaz de resistir ao ritmo im- 
[red pelos seus adversários, 
lahne velo a renunciar na 8º 
volta, com a junta da cabeça 
ueimada, confirmando-se 
deste modo Pg Lonas da 
equipa quanto à saú mo- 
tor, Gvidonciados no decorrer 
da matinal 'warm-up'. 


A selecção de valores 
desde Em feita, com os 
Sierra R$ 500 da equipa oficial 
a 'irem-se embora”, seguidos 


nho! Antonio Albacete, ao 
volante do Toyota Corolla GT 
cedo chegou en- 
tre os da sua Divisão. 

No entanto, o apoio da sus- 
pensão traseira do lado direito 
cedeu e o Corolla acabou por 
terminar prematuramente a 
sua partici ) 


Mas, se na frente pouco 
di nota acontecia, faco 
à incontestada superioridade 
dos Sierra RS 500 pintados 
com as cores da Texaco, entre 
os portugueses, António Ro- 
drigues cedia terreno, a contas 

as de pneus. E, 
logo à 7º volta foi ultrapassado 
por Mário Silva. Depois de 
uma ligeira saída. 


possível, cel mais adaptação 

, com mais 

ao carro, da minha parto, al- 
outras performances». 

o esclareceu ainda que 

o facto de ter entrado mais 

cedo que o nas 


VASCO CAMPOS TRIUNFA 
ENTRE OS STARLET 


Vasco Campos foi o expoente máximo da 
superioridade evidenciada pelos pilotos da 
Trofa na corrida do Troféu Toyota iniciados, 
ao lograr O triunfo, uma prova domi- 
nada por Ricardo Cunha, o detentor da “pole 
position'. No entanto, este piloto foi penali- 


Luis Macedo, constituindo o pólo de interes- 
se das derradeiras voltas. 

Na frente, e face à penali de Ai 
cardo Cunha, o trio que veio da Trofa impôs 
a sua lei, com Vasco Campos a alcançar o 
triunfo no final. O vencedor referiu ter sido 


- 
&Mobilil 
E Rally Formula 


«uma vitória saborosa, pois não contava 


zado em um minuto, "queimou" a fo 
ua poa a icardo Cunha. À 


tida, facto que lhe permitiu um ganho face 
aos seus adversários deveras apreciável. 

No entanto, o trio perseguidor, formado 
por Vasco Campos, Celestino Araújo e Rui 
Azevedo, embora este último tivesse rodado 
sempre isolado, a volta inicial que 
garantiu algum avanço para o grosso do 
enc Por isso, desde muito cedo que a 

iierarquia ficou estabelecida, apesar de, en- 
tre a nona e a décima primeira voltas, Vasco 
Campos ter surpreendido Ricardo Cunha 
que, apesar de penalizado, continuou a 
manter o mesmo ritmo. 

O grupo mais animado foi formado por 
Luis Macedo, José Carlos Osório, Artur 
Silva e Costa Lobo, juntando-se, na parte 
final da corrida, José Correia. De tão ani- 
mado estava O grupo que, na 6* volta, por- 
tanto a meio da prova, na curva que ante- 
cede a subida para o Tanque, Castro Lobo 
atrasou-se, em consequência de um 'tete', o 
mesmo acontecendo a Costa Lobo. Daí 


— FRESCURA, 
— — PRAZER! 


1.º - Vasco Campos ........... 
15,945 kmih 


agosta 


VINHO VERDE 


para a frente, a luta foi animada entre Pedro 


Azeredo, José Correia, José Carlos Osório (Todos em Toyota Startet) 


- Inovação e dinamismo 


/ 
, 


BMW - pelo prazer de conduzir 


BAVIERA comércio de Automóveis, Lda. 


